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ADVERTÊNCIA.
Para compor esta Historia do brasil vali uic 

principalmcnte da cxccllenteobradoM. ll.Sou- 
tlioy •. Este benemérito o incansável autor dis­
tingue-se por liuma minuciosa oxacção, coque 
he não menos apprcciavcl, por luitii espirito de 
imparcialidade, quasi sem exemplo entre os cs- 
criptores inglezes, quando tratãode terras e na­
ções estranhas. >1. Southcy consultou, não só os 
documentos impressos os mais importantes, mas 
muitos inéditos, de que. soube aproveitar-se em 
razão do cabal conhecimento qu item  dii lingua 
portugum. Tandxím me foi m ui ulil a obra de 
M. David lt. Wanleu, que faz parto da Arte de 
verificar tis datas, publicada pok) marques de 
Fortia; posto que tenlia muitas incorrecções , 
omissões e inadvertências, e esteja inçada de 
erros tyjmgiaplnàw. Tambi^in consultei as es- 
criptos recentes de sábios viajantes- allcinães, 
inglezes e francezes, de maneira a oferecei* ao

1 Publicada em inglei, cm ues tomo*, grande quarto . 
em 1810, 1812 c 1819.
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publico htlina historia rraumida, mas oxacta 
dos principaes acontecimento.? dignos de memó­
ria, de que o Brasil tem sido o thíatro desde que 
foi descoberto por Pedro Alvares Cabral até ;i 
al>dicac;áo do Imperador 1). Pedro I.

Na ultima parte da obra aebani o leitor mui­
tos factos e particularidades qne me são próprias , 
e cuja verdade afianço.

N3o consultei a Historia do Brasil publicada 
em liranou por M. A. de Beamhamp, porque 
tudo o qúe encerra de exacto he tirado de Sou- 
Üie.y. Ha ir.tduceào portugucza o continuarão 
em 12 volumes de 1 8 , nada direi : quem tiver 
tidoa curiosidade dc a correr pelos olhos, vera o 
|H>rque.

50 de Outubro dc 183$.



I N T R O D U C Ç A O  G E O G R A P H I C A .

I.IMITES DO BRASIL.

Logo dcpoi» dos descobrimento» feito» por CliristovZc 
Colombo expcdio o pajxa Alexandre VI duas Bulia», a 2 c 3 
de Maio de 1403, em que fixava ot limite» da» poMcnOet 
Lcspanholasedasporluguczas.ejtabeleecndo por linlia di­
visória entre cila» hum meridiano traçado dc hum polo ao 
outro, c passando a 100 legoa* pari» odste dc humadas ilha» 
Canarias; declarando deverem pertencer á Corda de IIcs- 
panha toda» as terras c mares para oé*te d’este meridiano, 
c n dc Portugal as que ficassem para leste do dito meri­
diano; nào prejudicando esta repartição ás conceuúc* fei­
ta» pelo Papa aos Portuguczcs, ccomprchcndidas uas 100 
legoa» aisignadas a Castclla. Conveio-sc que a linha cha­
mada dc Concessão, passaria pela mais Occidental daj 
ditos ilhas , denominada /lha dc S. sintonia; mas como 
se não especificou se crio legoas castelhanas dc 26 j  ac 
grão, legoas marinhas dc 20 ao gráo, ou legoas portu- 
goezas dc 18 ao gráo, subsistia notável duvida íobre o» 
verdadeiros limites.

A instancias dc D. Joio II dc Portugal foi fixada a 
linha de dcmaicação 270 legoas mais ao occidcntc, fi­
cando os Portugueses com direito a todas as descobertas e 
conquistas a Uste d'csta Unha. Este tratado entre os reli
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de Portugal e dc Castclla, foi lolcmncaiente ratificado em 
Tordcsillas a 7 dc Junho 1-193 , e approvado por elrci 
de Castclla a 2 de Julho, c pelo de Portugal a 27 de Fe­
vereiro 1-194. Ambos íc sujei tavão, cm caio dc infracção, 
ás mais severas censuras do Papa.

Por cffcito d'estc ajuste cada hum a  das dua» potências 
conveio cm expedir quatro embarcações, com astronomos 
cojmographos, encarregados dc fixar a dita linha, c de­
terminar o território pcrteucente a cada huina das duas 
Corôas.

O tratado de Tordcsillas recebco hum caracter ainda 
mais inviolável pela saneio  dada pclopapa Julio I I , na 
sua Bulia de 24 dc Janeiro 1506.

Os cosmographo»castelhanos c portugueses nJopude- 
rüo concordar, parte por effcito da imaerfeiçSo dos co­
nhecimentos astronomicos nnquclla epochn, c parte em 
ratão da ma fé. A 6 de Scptcmbro 162Í o navio Yictorin 
voltou da viagem em que Fernío de Magalhães tinha 
circumnavcgado o globo, e descoberto as Molucas. Am­
bas os potências pretenderão estarem «tas ilhas dentro 
dn.sua linha de demarcação. Depois de varíns negociações 
sem resultado, ccdco por fim a Hespanha a Portugal a 
posse das Molucas pcln somnta de 360:900 ducados, rc- 
servando-se a faculdade de se rcsgauri e foi dc novo esti­
pulado que o tratado dc Tordcsillas ficaria cm vigor cm 
todas as suai disposições. Este ajuste foi assignado em Sara­
goça a 22 de Abril 1529.

Em quanto á linha dc demarcação, os cosmographo* dos 
duas nações guiados por antigas cartas inexactas, e não 
fundadas cm observações astronômicas, obtiverão resul­
tados bem differentes, pela imperfeição dcomappos, e igno­
rância em que sc estava então do valor tos grnos de lon­
gitude e dc latitude á  medida da sua diitancia do equador.
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A solução d’estc problema hc devida ao Ingler Eduardo 
W right, o qual demonstrou que os grãos de latitude 
augincntlo indo do equador para os polo», na mesma pro­
porção que diminuem os de longitude.

A união dos doi* reinos suspendeo esta interminável 
discussão; mn» renovou-sc depois da revolução de 1G40. 
Por fim cm 1754 hum mareo dc mármore talhado cm Lis­
boa, foi cravado no confluente do Jaurú e do Paraguny, 
na latitude de 16* 24, para marcar o limite entre as pos- 
tewOcs porti/gueias e as hespanhola*. No lado que olhn 
para lãatc tem a seguinte inscripção :

Sub Joannc quinto Ltuitanom m  rege jidelissimo.

No do sul :
Sub Ferdinando sexto Hispaniantm rege catholico ju t -  

titio ot p a x  osculatcc sunt.

No lado do norte :
E x  partis Frisium regrndortim conventis.

Madriti idib. Januarti, M,DCC,L.

O 8* artigo do tratado de Utrccht fixou por limite 
entre a Guyana portuguesa e a franccza o rio de Vicente 
Piiuon, denominando - o tambem Oyapoc ou Uiapoc 
em latitude norte de 1“ 30'. Esta confusão de doUrioi di*- 
tinctos deo lugar posteriormente a discussões entre a 
França c Portugal. OiFrancczcsprctcndião que o Rio Pin- 
ron crao Arauari distante GO legoas do Oyapoc pnra o súd­
i t o  Pelo artigo 7 do tratado de Amien» (4 gcrminol nnno 
X ) , 25 de março 1802, o rio Arauari que descmbocca no 
Oceano acima do Cabo do Norte, ficou sendo o limite 
entre asdu.uGuynnas. Em fim, pelo tratado dc 28 dcAgosto 
1817, o rio Oyapoc foi adoptado como limite, e a sua 
cmboccadura fixada entre os 4* e 5° grãos de latitude
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noi te, c o 322' <le longitude,do ilha dc Ferro. A verdade 
hcquc o rio dc Vicente Pinxon chamado pelo» indígenas 
Colsocne ou Mayacari, hc o rio onde desembarcou Vi­
cente Pinxon, c vem correctamente marcado no celebre 
Mappa-inundi dc Ribcn dc 1529, ao norte do rio Amazo­
na» , perto do golfo do Maranhão. Por conseguinte, ti- 
nhfto os Franceses raxão, sendo o riode Vicente Pinxon o 
limite, e os Portugueses, sendo este o Oyapoc.

As duvidas suscitadas cm quanto a »  limites mal defi­
nidos no Uruguay foi.lo removidos pela trotidode S. Ilde- 
fonsodo I*de Outubro 1777,pcloqualogovcrno português 
renunciou á Colonia do Sacramentoc rilha dcS. Gabriel.

Em 1532 o Rrasil era dividido em l i  capitanias, c com- 
piehendia desde perto do equador até 35° de latitude sul. 
Estas capitanias cr.io : 1* Gran-Porâ; 2 ' Maranhão; 
3* Gear»; d* Rio-Grande do Norte; 5* Paraíba; 6* Ita- 
maracii; 7* Pernambuco; 8* Scregipe; 9*' Bahia; 10* I- 
Iheos; II* Espirito-Santo; 12* Porto-Seguro; 13* Rio de 
Janeiro; 14* S. Vicente. Foi depois dividido cm 10 Go­
vernos , a saber: Pará , Maranhão, Pernambuco, Bahia, 
Rio dc Janeiro, S. Paulo, Rio-Grande do S u l, Minns- 
Gcraes, Goyax, Mato-Grosso.

Em 1817 o Brasil era dividido cm 20 províncias, não 
contando os territórios dc GoyahacdcSoIimfcs, depen­
dentes do Pará. !• Rio Grande do Sul; 2" Paraná; 3* Uru­
guay ; 4* Santa Cnlhcrina; 5* S. Paulo; 6o Mato-Grosso; 
7* Goyax ; 8* Minas-Geracs; !>* Riode Janeiro; 10* Espi­
rito-Santo; 11* Porto-Seguro; 12“ Bahia ; 13® Scregipe 
d’Elrci; 14* Pernambuco; 15* Parai b»; 16* Rio-Grande 
do Norte; 17“.Ceará; 18* Piauhy; 19* Maranhão; 20® 
Pará, com os suas dependências de Salimòes e Goyana.

Pelo 20‘ artigo da Constituição Polixica da Monarcliia 
Portuguesa, decretada pelas Cdrtcs Constituentes a ti
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1822, o Brasil cra dividido cm 17 piovindas, a saber i 
1“ Pará e Rio Negro; Maranhão; 3* Piauhy; 4a Rio- 
Grande do Norte; 5* Ceará; 6a ParaSha ; 7a Pernambuco; 
8a Alagôas; 9a Bahia c Scrcgipe; 10* Minas -  Gentes; 
H* Espirito-Santo, líP Rio de Janeiro; 13a Sío Paulo; 
11* Santa Catherina; 15a Rio-Grande do Sul; 16a Gojrax; 
17a Mato-Giosso, c as ilhas dc Fernando de Noronha, 
Trindade, c outras adjacentes ao Brasil. Pela Constituição 
Política do Brasil de 11 dc Dezembro 1823, esta divisão foi 
mantida , excepio que se destacou Sercgipe da Rabia, c 
*e ajuntou a PiovinciaCisplatina, que depois se constituio 
em Estado independente republicano. O* limites actuacs 
entre o Estado dc Monte-Videoc o Brasil, se ex tendem ate 
ao Cuarcy, e passão depois pelas nascentes do Ituiaingo, 
do lbicuy-Guatu, e dalli corre a antiga demarcarão ale 
ao mar, isto hc, segue o curso do Paraná.

DIVISÕES TEItRITOlUAES.

Rio-Grande ou S. Pedro do S u l : Esta provinda, a 
mais meridional dc Brasil, comprchcndc desde 38* atd 35' 
de latitude meridional. Ue limitada a léste pelo Oceano 
Atlântico; ao sol, pelo rio da Prata; ao ocddentc ?  pelo 
rio Uruguay; ao norte pela provinda de S. Paulo c dc 
Santa Catherina, dc que he separada pelos rios das Pello- 
tas c Mampituba. Tem I30legoas portuguezas do noi^ 
déuc ao sudéste, e 100 dc largura, termo médio. O go­
verno d'cstaprovincia dependia doRio dc Janeiro ale 1800. 
Em 1801 a sua povoação era avaliada em 60:000 indiví­
duos; cm 1808 não passava dc 40:000.

Os Tapuyas que occupavio esto tcrritoiio á ehegada doí 
Portuguczcs íorão expeli idos depois de várioscoinlialcs, 
e o paiz conquistado foi erigido em condado por Elici de
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Portugal, a favor de D. Lopo Furtado. OsTapuyan quesc 
linviào retirado para o oeste, continuarão por muito tempo 
afazer incursões devastadoras das plantações e povoações.

Nicolao de Resende naufragou nesta costa; salvou-se 
com 30 Portuguezes, e  penetrou no inorior do paia até 
hum grande lago cujas margens seguiaptr alguus dias,sem 
poder mtingir a  sua extremidade. Em l£01 os Franceze* se 
apossarão d'esta província, mas forào expulsados d’ella no 
onno seguinte pelos Portugueies. Portalegre hc a capital.

A província dc S. Caüicrina, que íutigamcntc fazia 
parte da de S. Paulo, está situada entro 46* 50' c 29* 20' 
3e lat. sul. Comprehende a  ilha de q te  tira o  nome, c 
hum território dc 60 legoas, de norte a sul, sobre o con­
tinente vizinho, que se estende desde o rio Sahy, que a 
separa da província dcS. Paulo, ao uorle,até Matnpituba 
que a separa do Rio-Grande, ao cul. A serrania que atra­
vessa estas províncias cm direcção parallda áda costa, serve 
dc limite Occidental. A sua maior largura, que encerra a 
maior parte da antiga capitania dc S. Aaiaro, n ío  excede 
20 legoas.

Em 1654 a ilha de S. Cathcrina, chsmada a principio 
Ilha dai Patot, foi dadn por Elrei D. Joio IV a Francisco 
Dias Velho, o qual estando no cotneçodc seu estabeleci­
mento, foi assassinado porhuinpiratairglcz. Este aconte­
cimento desanimou os colonos, e o primeiro estabeleci­
mento nesta fértil ilba foi feito n custa do governo portu- 
guex.

A ilha de S. Catlicrina tem nore legoas de longo, de 
norte a sul, e 2  } dc largo; está separada do continente por 
hum canal que n ío  tem mais dc 200 braças, c forma dois 
portos; o que fica mais ao norte tem tfes legoas dc exten­
são, e pode conter os maiores navios. Ailhahe montuosa, 
c ainda hoje parte d’clia hc coberta dc atvorcdo. Em 1749
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linha «"»!. ,1c 4000 habitantes u estava fortificada. Em 
1706 contiuh» 4216 fogo* e 23:865 habitante». Em 
1814 a povoação era de 10:142 branco* e 4000 negro»; as 
força* militares da ilha consistiiio em perto de 1000 ho­
mens de tropa regular, c 3000 milicianos. Em 1813, a 
povoação montava a 32:049 indíviduos, i»to hc, 24:806 
branco», 665 negros c mulato» livres, c 7478 escravo*. 
Em 1796 havia na ilha 3 engenhos de assucar, c 297 
moinho» de vento, ou movidos por bestas.

A ilha de S. Francisco dependente d'estn capitania, 
situada a 5 milha* ao norte de Itapicu, tem 6 legoa» de 
extensão de norte a sul. Tem a fôrma de hum arco cuja 
corda hc parallela á coita; o canal qifc a separa do con­
tinente hc impropriamente denominado rio de S. Fran- 
ciico. A entrada meridional, chamada Aracary, tem 200 
.braça* de largo, ma* bc pouco funda, e *6 admitte barco* 
A entrada BcptCDtrional chamada Babitonga tem de 1000 
a 1500 braças de largo c admitte surnacu* grande». Em 
1749, esta ilha contiuh.» 120 familia» ou 1221 habitan­
tes. A cidade de Nossa Senhora do Desterro hc a capitai 
da provinda.

A província de S. Paulo foi formada em 1710, d: 
huma parle da capitania de S. Amaro, c de metade d» 
de S. Viccnto. Esta quast inteiramente situada debaixa 
da tona temperada, entre 20’ 30', c 28* lat. sul. Hc li­
mitada a li*te pelo Oceano ; ao norte, por Minas-Geraes, 
de que hc *eparada pela serra de Mantiqueira; peloRi<- 
Grandedo sul,que a separa da província de Goyaz; ao *u., 
pelo rio Pellotai, que a separa do Rio Grande do sul; a oest c, 
pelo »io Paraná, que a  6cparade Goyar c Mato-Gioiso. 
Tem 135 legoas do norte ao sul, e 100 de largura media 
de liste a  oeste. Segundo os viajantes allctnSes Spix c 
Mmiu», esu capitania tem 17:500 milhas quadradas, d»s
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quacs 5000 estio coberta* dc arvorejo, c 12:500 dc 
pr.idos ou putos. A povoação d’cstaprovinda cut 1808 era 
dc 200:478 indivíduos : contavão-xc ne la 418 ccclesi.isti- 
cos, do* quacs 331 regulares residentes cm 15 conventos. 
Pm 1813 a população era de 209:218,a saber : 112,964 
brancos; 3951 negro* livres; 37,602 escravos; 44,053 
mulatos livres; 44:053 mulatos escravos. Em 1814 a 
população montava a 211:928; cm 1815, a 215:211. 
Hoje bc avaliada em 300:000. Em 1308 possuia 458 
engenhos dc assuear.

A ilha de S. Vicente, situada na provinda dc S. Paulo,
• tem dc 3 a 4 legoa» dc longo. He notarei pelas collina.s 
chamadas otirriros formadas dc cascas dc ostras, dc que 
se far cal.

A ilha de S. Sebastião situada na mesma província a 
8 legoas E. N. E. deS. Amaro, tem 4 legoas de cxicn-» 
íio , c hc separada do continente por hun  canal profundo 
dc bumn legoa dc comprido, chamado Toquc-Twjue. 
Contem 700 indivíduos livres, alem dos escravos.

A cidade episcopal de S. Paulo hc a capital da provinda.
A provjnda dc Mato-Grosso, siluadt entre 7° e 24" 

30* de latitude «ul, occupa hurna superQde de 315 le­
goa* de norte a  iml, sobre 230 na sua maior largura; 
tem huma superfície dc 48:000 legoas quadradas. Ao 
o&to be separada dos possessões hespanholo* pelos rios 
Guaporé, Jaurú c Paraguay; a leste, pelo rio Parauá, que 
a separa da provinda de S. Paulo, c pelo Araguaya, que 
a separa de Goyax. Mato-Grosso hc dividido'em sete dis- 
trictos, a saber t 1* Camapuania; 2* Mato-Grosso; 
3 'Cuiabá; 4* Bororonia; 5* Jurucnna;6‘ Arinos;7*Ta- 
piraqoia. A povoação d'esta província excede 100:000 in­
divíduos. No incindo do XVI" século Aldxo Garcia c seu 
irmão (ou filho) acompanhado de huma (rande comitiva
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dc criados, atravessou o Paraguay c penetrou na parte 
meridional d’esta província. Algum tempo depois Manoel 
Corrêa, paulista, passou o Araguaya c se adiantou na 
parte scptentrional. Em 1718 Antonio Pires dc Campos, 
lambem paulista, remontou o rio Cuiabá perseguindo o» 
Cuchipós. No anno seguinte Pnscoal Moreira Cabral remon­
tou o rio Cucbipó-Mirim e descobrio liuin território abun­
dante em oiro. de que foi nomwAoguarda-mòrregcrilc.

Nasmargens do Rio-Branco, gTandcafiluente do Rio-Ne­
gro, os Portuguew* tem sete freguerias habitadas por in­
dígenas que comcçlo a civilisar-se. Estabelecerão alli liuui 
forte, e desde 1775 nas ricas paitagcns d’aguelle territó­
rio secriffo innumeraveis gados, e$c cultiva ocacao.

Villa Bella he a capital d'esta provinda.
A província dc Goyar era liutna ouvidoria ou comarca 

dcS. Paulo antes dc 1749. Está rituada no centro do Bra­
sil, entre 6* e 21* lat. sul. He limitada ao norte pelas pro­
vindas de Pará e Maranhão; a oeste, pelo districto de 
Cuiabá dc que a separa o rio Araguaya; ao sul,pelo Cama- 
puania, c a provinda dc S. Paulo ; ea  léste, pela serrania 
da» provindas de Minas Geracs c dc Pernambuco. Goyat 
tem perto dc 200 legoas dç longo, partindo da juneção 
do Araguaya com o Tocantins, á do Rio-Pardo com o 
Paraná. O S n \ Gira Ides lhe dá 300 legoas de longo c 200 
de largo. Contem 3 diitrictos oceidcntaes : 1’ Cayaponia ; 
2*Goyax; 3* Nova Beira; e3cjrientacs: 1* Riodas Velhas; 
2" Paranan ; e 3a Tocantins. A povoação octual bc ava­
liada em 175:000 indivíduos. Em 1804 continha 50:539.

A cidade dc Villa Boa lie a capital da provinda.
Durante o governo dc Gomes Freire, os habitantes dc 

Minai-Geraes juntos aos Paulistas se apossarão do terri­
tório dc que se formou depois a capitania-geral de Goyaz, 
assim chamada do nome dos Índios que o habitavio. O
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paulista Manoel Corrca, indo em cala dc escravos, dctco- 
brio oiro cm hum dos rios. Bartholomco Bueno, cin 
huraa primeira «pediçio achou pedaços dc oiro no pai» 
dos Aracya perto dc Jium aflluente do rio Orelhana. Em 
huma segunda expedição feita cm lt>70, este celebre 
aventureiro penetrou a l í  ao Rio-Vcnrclho, aflluente do 
Araguaya, c rio mulheres indigenat onadas dc chapas de 
oiro que tinhio achado nos regatos. O libo dc Bueno que 
ainda moço acompanhara o pai na ta  expedição, foi man­
dado pelo governador Rodrigo Gcsar dc M eneia com cem 
homens, a  descobrir o lugar até onde Bueno se tinha 
adiantado; mas farão baldada» as suas diligencias, e vol­
tou a  S. Paulo, tendo perdido a maior parte dos seus 
companheiros. Foi porem mais fclis na segunda expedi­
ção em que descobrio oiro em diversos regatos. Nomeado 
capilâo-mõr, foi encarregado pelo mamo governador 
de estabelecer huma colonia naquelles rilios, que deno­
minou Arraial do Ferreiro. .

A provinda de Miuas-Gcraa, assim denominada por 
se ter achado oiro cm todos os seus ribeiros, foi formada 
cm 1720de huma porção da de S.-Paulo, situada entre 
13° e 23* 27' latitude sul, c entre 328* e 336* de longi­
tude, contada da ilha dc Ferro. Seguido as observações 
as mais recente», dá o padre Caxal a esta província 112 
lcgoai de longo, dc norte a su l, c 80 dc largo, dc leste 
a oeste. He limitada ao ugrte pela provinda da Bahia, 
do que be separada pelo rio Yenlc, e pela de Pernam­
buco , dc que bc separada pelo rio Cirinbenha ; ao sul, 
pela serra de Mantiqueira, que a separa da de S. Paulo, 
pelos «rio» Preto, Paralbuna, c Paraíba, quea separa da 
provinda do Rio de Janeiro; a  oeste, pela provinda 
de Goyax, ê a leste, pelas do Espirilo-Sanlo, Porto- 
Seguro , c huma parte da Baltia.
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Este pai* foi descoberto cm 1573 por Sebastião Tou- 
rinho, habitante de Porto Seguro, que remontando o 
Kio Doce, se adiantou até ao Jequitinhonha cuja cor­
rente seguio até i  costa. Depois de Tourinho, Autonio 
Dias Adorno, e Marcos de Azevedo seguirão o mesmo ca­
minho para descobrir esmeraldas csaphiras. Em 1693, 
Antonio Rodrigues, natural dcTaubaté, atravessou a parte 
occidcntal.cm busca de minas de oiro. Bento Miguel d'Al- 
meida, em 1694, c Manoel Garcia, em 1695, perco rrério 
os districtos de S.-Joio d'Elrci, Sabar.i, e Villa-Rica. As 
riquezas com que voltarão estes aventureiros, decidirão 
muitos Portugueses c Indígenas a irem estabclccer-sc 
nesta provinda.

A 9 de Novembro 1709, a provinda de S.-Paulo c a 
das Minas forio destacadas da capitania do Rio de Ja­
neiro, para formar liuma capitania distincta. Em 1711 , 
Villa-Rica c Marianna, e cm 1714 Villa do Príncipe 
forio crcadas. Dividio-se então a província em quatro 
comarcas, a saber : Villa-Rica, Rio das Mortes, Sabará, 
c Serro do Frio. Minas foi destacada de S.-Paulo cm 
1720para formar buma capitania separada, de que D. 
Lounmço de Almeida foi o primeiro governador. Ao 
mesmo tetnpo foi nomeado hum intendente geral das 
minas.

Em 1776, esta provinda continha 319 : 769 bnbitantcs. 
Em 1808 a povoação era de 433 : 049; e etn 1813 de 
480:000. Hoje avalia-se etn 600:000. O coronel Eschwcgc 
publicou o mappa seguinte da povoação de Minas-Gc- 
raes em 1S08.

11
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P ascal livra .

Mk*m. rtMu T Ha».
Branco»................ .... % il:IJ7 17:827 106:084
Multlo».......................... 64:100 <4:2iO 129:GSG
NrjÇTd Um*.................. 21:286 14:til 47.087

ToUI....................... 141:843 143:428 284:277

"•f 1» E scrava .

«r. Hictm r t w r«ut,f»T.i.
Mulato».......................... 7l7S7 t:*W . 114:333
M*r©«. ....................... *6:849 4(:I80 180:952

TOUI....................... 91:006 6i:06C 320:269
• • •

Yilla Rica l»e a capital da Província.
A província dc Rio de Janeiro lie fennada da nntipla 

capitania dc S.-Thomc, de metade da dc S. Yiccntc, o 
parte dado Eapirito-Santo. lie banliada jeloOccano Atlân­
tico no sul e a leste; confina ao oéslc com a província dc 
S .-Paulo , e ao norte com a do Etpiiilo-Sauto, dc que hc 
separada pelos rios Cabapuana, Preto, e Paraíba, e em 
parte pela serra dc Mantiqueira, e pela província dc 
Minas-Gcrocs. Perto da sua extremidade scplcutrional, 
cata província situada entre 21“ c 2-1* lat. merid. tem 60 
legoas dc leste a oéste, e 30. dc largo, tomada» desde 
a fortaleza do Santa Cruz á entrada da bahia dc Rio 
dc Janeiro até ao rio Paraibuua. A roita meridional 
se extende desde Cabo Frio até o Cabo Trindade quasi 3
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lc|;oas oesteda Ponta Joalinga.Esta provmciahc dividida 
cm duasparte» pela Serra do* Órgãos primeira «Jeiynin- 
uaila Srrra-ndma compreliendc os dislrictos.de Paraíba- 
Nova, ede Canta-Gtdlo; n segunda ou fíciranmr. encerra 
quatro  districios,asabcr:Ilha-Grande, Rio deJanfcrtro.Ça- 
bo-Frio eCoitacaxes. A povoação actuald» ptovinciaexccde 
400:000 habitantes. MM. Spix e Martiuslhc d io  420:000. 
A cidade de Rio de Jnttciro lie xcapital da província , e 
do Império, assento do governo, e residência do Impe­
rador. •

A cidade do Rio de Janeiro foi a principio denominada São 
Sebastião, cm honra do rei que então occupava o tlirono 
de Portugal. Está assente cm buiu lerrcuo plano, cha­
mado pelos indígenas Ganabara, entre a bahia c a Serra 
do Corcovado que a domina. Tem çerca dc duas milhas 
de extensão de léste a oeste. A Cidade-Velha, consta de 
oito rua* estreitas, mas parallelas, cortadas cm ângulos 
iguacs por outras transversa cs. A Cidade-Nova lie separada 
da Velha pelo Campo de Santa-Anna, e porhuiná ponte dc 
madeira, do bairro de Mata porcos. A maior parte daCidadc 
Nova foi coustruida depois da vinda dc D. João VI em 1808. 
Os edificioa sío  construídos cm pedra de cantaria; ãs ruas 
«3o largas, bem calçadas, ccom pnssciçm latentes logeado*. 
He provida de aguas por hum beJlo aquedueto queconduz 
a aguada Serrado Corcovado, c vai desaguar poChafariz 
da Carioca. Este aquedueto, começado cm 1719 e termi­
nado cru 1723, be composto de duas ordens de arcos so­
brepostos. Antes da chegada da córtc, n povoação da ci­
dade excedia 50:000 habitantes, a metade negros ou mu­
latos. Em 1817 cráavaliada.cm 110:000, c hojesuppòc- 
sc ser dc 140:000 a 150:000. Este notável augmento foi 
devido, 1* n emigração dc Portugal cm 1808, qucscavalia 
cm 24:000 pessoas, c 2* ao grande numero'dc estrangeiro»
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que tem depois vindo estabcIcccr-sc tic.lacomo negocian­
te*, mercadores,artífices, etc. O numero dos Francexcs 
residentes excede 1400. A 17 dc Agosto assentarão os In - 
glcie* os alicerces dc hum templo protuuote, o primeiro 
erigido na America meridional.

A kahin bc mui espaçou, segura < optimamente si­
tuada para o commerdo exterior. Segundo as observações 
do alrairaute frar.ccx Roustin, a  latitude dc Kio de Janeiro 
hcdc22* 54' sul, c a longitude 45’ 36' do meridiano do 
Paris.

A provinda do Espirito-Santo tem kunia extensão de 
38 legoas, do sul aa norte, entro o ric Cabapuana, c o 
rio Docc; a  extensão do léslc a  oéste não está bem de­
terminada, porque parte d'clla he ainda habitada pelos 
indígenas. Ho limitada ao norte, pela provinda de Porto- 
Seguro; a oéste, pela de Minos-Gcraes; ao sul, pela do 
Rio de Janeiro, c a léste, pelo Oceano Atlântico.

Em 1749 esta província continha 17C5 fogos; as prin- 
dpaes villas são : r  Yilla do Victoria; 2* Yilla-Velha; 
3* Bcnavcntc; 4* Almada; 5o Guaraparv; 6* Itapemirim. 
Victoria be a capital.

A provinda de Porto-Seguro eomprchcndcoamigo terri­
tório da capitania do mesmo nome, e parte da dos lllicos, 
e Espirito-Santo. He situada entre 15*54' c 19* 31' lat. 
racrid. Confina no uorte com a província ila Bahia, deque 
hc separada pelo rio Belmonte; a oeste com Alinat-Ge- 
raes; ao sul, com Espirito-Santo; a léste he banhada pelo 
mar. Tem 65 legoas de norte a sul, m u  os seus limites 
não estío bem determinados, porque os índios Ay mores 
ou Boiccudos occupão ainda grande parte d’clla. O Sn*. 
Giraldes lhe dá 85 legoas de longo.

Asddadct e villas d'csta provinda são : 1 * Porto Seguro; 
2* Yilla Verde; 3* Trancoso; 4* Prado; 5‘ Alcobaça;

I
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G* Caravcllas; 7' Villa Viçosa; 8’ Portalegre; 9* S. Ma- 
thcua; 10* Belmonte. A cidade de Porto-Seguro lie a ca­
pital.

Em 1749 continha 485 fogo».
A província da Bahia comprchendcquasi todo o tm ilorio 

da antiga capitania de S. Salvador, junto ao dos Ilheos. 
Está situada entre 10* e 1G‘ lat. sul. He Lm i la da ao norte 
pelos provindas de Sercgipc d'Elrci c Pernambuco; ao sul, 
pelas de Porto-Seguro, e Alinas-Gcracs; a oéste, pela 
de Pernambuco, de que hc separada pelo Rio S- Fran­
cisco ; e a leste pelo mar. Tem 115 legaas dc norte a su l; 
c 70 a 80 de largura v mas ainda n io  tstá bem determi­
nada : O S n \ Giraldes a avalia em 100 legoas.

O Recôncavo da comarca da Bahia, cuja largura hc dc 
0 a 10 legoas, abraça a  cidade c a bahia, na qual dc»- 
aguào muitas ribeiras, todas navegaveis por barcos até al­
guma distancia da sua foz.

Esta provinda be dividida em tres comarcas, a  saber : 
1* dos Ilheos; 2* Jacobina; 3* Bahia.

A comarca dos Ilheos encerra as cidades ou villas se­
guintes j 1* Ilheos; 2’ Olivença; 3° Rio dc Contas; 4* Ca- 
numu; 6* Marahu; 6* Barccllos; 7- Serinhaem; 8* Coini; 
9* Igrapiuna; 10* Boipeba; 11* Valeaça.

A comarca da Jacobina encerra as seguintes villas: 
1* Jacobina; 2* Villa-Nova da Rainha; 3* Rio das Coutas; 
4“ Villa-Nova do Prindpe; 5* Urhbú.

A comarca da Bahia encerra as villas seguintes : 1’ 
Abrantes; 2’ Agua-Fria; 3* Itapicuni; 4* Pombal; 5* Sou- 
r c ; G* Mirandella; 7" Abbadia; 8* Inbambupe ; 0* Villa 
do Conde ; 10* San Francisco: 11*Santo Amaro ; 12*Ma- 
rngugipc; 13* Cachoeira; l4*Jaguarype; 15* Joio Amaro; 
16* Pedra-Branca; e 17*a ddade de S. Salvador ou Bahia 
dc Todos os Santos, capital da provinda.
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Etn 1775 a povoaçüo da capitania da Bali ta montava A 
245:000 pessoas; actualmenic excede500:000.

A ilha do Iuparica, situada na bahia de Todo» ot San­
tos, tem seis legoa» e meia de comprido,de norte a sul, c 
Ires na sua maior lat^gura.

AeidadedeS.Salvador, ou Bahia deTodososSantoseslu 
cm 12* 59" lat. tu l; longit. 40* 52' do meridiano de Green- 
wich. A primeira ddode occupava a nttual Villa-Velha. A 
bahia, hum* das tuais espaçosa» c segu-as do globo, pode 
facilmente conterSOOOnavios j tem oito legoas de extensão 
de liste a oíate, c icb c meia de norte a sul, c encerra cerca 
de cem ilhetas. D. Joio III* lhe deo por armas huma iola 
branca em campo verde, com hum rimo dc oliveira no 
bico com cercadura dc prata, c a letra : Sic illa ad 
arcam reversa cji. Foi erigida cm bispado pelo papa Jú­
lio III etn 1551, e em arcebispado, por Innocencio X I, 
etn 1G76. Durante dois secnlns foi o assento do Go­
vernador, c capital do Brasil. Em 1763 foi nomeado 
hum vicc-rci, cuja residência foi transferida ao Bio dc 
Janeiro.

A cidade tem quatro milhas dc cxtensJo do norte ao 
sul, comprchcndidos os suhurbios. lic dividida cm Cidade 
alta |  e i  Praia ; esta consiste prineiplmcnte em liuina 
longa rua. Em 1812 farão calçadas ns ruas da Bahia , c 
no mesmo anuo construio-ic hum thcitro.

Etn 1521 a povoaçio dc S. Salvador nío passava de 
800 pessoas. A actual excede 100 : 000 habitantes, dois 
terços dos quacs sio  negros ou mulato:.

A prorincin dc Sorcgipe d'Elrei, antigamente dis- 
tricto da Bahia, está situada entre ’.1» e 12* 20" lat. 
sul. Tem 20 legoas de costa, desde o tio Real que a se­
para da Bahia, e o rio S. Francisco, que a separa de 
Pernambuco; c perto dc 40 no interior até ao angulo cm
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que termina no pequeno rio Xingu, duas léguas abaixo 
da grande cachoeira de Paulo Affonso.

Ai cidade» ou villas da parte orienul sào: 1* Seregipe; 
2* Santo Amaro; 3* Santa Luzia; -i* Itabayana; 5* Tília 
Nora ; c na parte Occidental, 1* Propihá; 2' lag a rto ; 
3* Tliomar. A capital hc a cidade de Seregipe.

A província de Pernambuco e*tá situada entre o 7* e 
15* lat. inerid. He limitada ao norte pelas provinda» do 
Paraíba, Ceará c Piauhy ; ao sul, pelo Rio de S. Fran­
cisco , que a separa de Seregipe c da Bahia, e pelo Cari- 
nhenha, que a separa de Miuas-Gerae»; o oeste, pela 
provinda de Goyai; c a leste pelo Oceano. Tem 70 legoas, 
de costa entre o S. Francisco e o Goyana. O S n \ Giraldes 
lhe dá 160 legoas de longo, c 100 de largo. Em 1717 o 
conde de Vimioso D. Francisco de Portugal, donatario 
d'cs ta capitania, a ccdco pelo titulo de marques deVa- 
lcnça , c huma soturna do 80:000 cruzadot.

Hc dividida etn tres comarca» : Olinda, Rcdfc, e 
Alagòas. A primeira encerra as cidades ou villa* d'01inda, 
Goyana, Iguaraçu, Pao d'Alho, e Limoeiro. A do llccifc 
comprchendca cidade do Recife, c as villas de Serinhaem, 
S. Antonio,cS. Anlio. As Alagòaseuccrrio as villas de 
Porto Calvo, Alagòas, A ulaia, Auadia,‘:Mac*yó, Porto 
de Pedras, Poxim, c Penedo.

Esta provinda tem huma povoaçJo de mais de 550:000 
habitante*. A ilha de itamaracá , antigamente chamada 
dos Cosmos, tem tre» legoas de longo e huma de lar­
go. A cidade de Pcruambuco hc a capital da provinda, 
c $é<lc episcopal. Está cm 8* 13' lat. inerid. c 37* 23' long. 
oeste de Pari». Consta de doas partes distinctas , Olinda c o 
Recife. O Rcdfc hc dividido pelo rio Capilnribc ciu tres 
partes ou parochias, o Recife, S. Antonio, c Boa-Vista, 
que communicio por duas pontes de pedra c madeira, das



quaes liuma tem 350 passos dc longo, ca outra 390. 0  Re­
cife a&íente na península, lie a parte ommeráantc da ci­
dade. S. Antonio situado tia parte septeniriooll da ilha, 
coinprchcnde a antiga cidade fundada pelo príncipe Mau­
rício de Nasssu c denominada Maurício. Boavista foi 
fundada pelos HoUandcxes com este nome portuguex. O» 
arredores dc Pernambuco são delicioscs.

Em 1810 o Recife ou Cidade baixa continha 5381 fa*- 
miliaa. Pernambuco foi tomado era 1630 pelos Hollaude- 
xcs, que fonservnrito a  posse d’clle 34 anuos. Em 1806 
r i a - s e  ainda perto da porta da igre a  do Corpo-Santo 
hum* lamina dc mármore com a inseri pç* o seguinte cm 
hollandci.

op aEsotnvnr 
o:<deii • 

n’noo«E eeoesihoe 
v*«

rn .TirD*. xm hsdxn 
u m o  h d c u i .

Que significa: Construído pelo governo supremo, com­
porto do Presidente e do Concelho 165Í.

Olinda occupa huraa bclla posição em hum terraio ele­
vado. Em 1583 continha 700 habitantes portuguexes, e 
cerca de 4 a 5000 negros escravos. Em 1631, quando 
foi queimada pelos Hollandezes, encerrava 35:000 almas. 
Em 1810 continha 1105 fogo*. Hoje aviliá-se a povoação 
total do Pernambuco cm 65:000 indivíduos.

A província da Paraíba, que comprchende perto dos 
dois terços da antiga capitania de Ium iracn. se cxtende a 
19 legoas ao longo da costa entro o RioGoyana e a  Bahia 
de S. Marcos, a tres milhas de Ca marulha. Está situada 
entre 6* 15' c7* 14' Ut. meríd. A sua maior extensão dc 
lfate a oeste he dc 60 legoas.

Era 1634 continha 700 famílias, e pessuia 30 engenhos

I* IINTROÜUCÇÃO
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«k assucar. Em 1775 avaliava -se  a soa povoaçlo cm 
52:000 alma». Em 1812 excedia 120:000, do» qnaes 
17:000 crio escravo», 3400 Imlios; 8000 negro» livre» 
e 28:000 mulato» livres. A* cidade» ou villa» na parte 
oriental são : Paraíba, P ilar, Alhandra, Villa-Real, 
Villa do Conde, Villa da Rainha, S. Miguel, Moutemôr. 
Na parte Occidental, Pombal c Yilla-Nova de Sousa. A 
cidade da Paraíba l»c a capital da provincin.

A provincin do Rio-Grande do Norte, comprehendc 
parte da capitania concedida no historiador Jo io  de Bar­
ro». Em 1654 D. Joio IV conccdco porte d’ello a Manoel 
Jo rd ío , que morreo naufragado em vista do porto ern 
que ia desembarcar. Em 1689 e»le territorio foi dado pela 
Corta a Lopo Furtado de Mendonça. Está situada entre 
4* 10* e 6» 15' lnt. merid., c tem cerca.dc 50 legoas de 
longo sobre 30 do largo. Ue limitada ao norte e a l&lc 
pelo Oceano; ao sul, pela província da Paraíba ; a o&te 
pela do Ceará , da qual hc separada pela serra de Appody, 
perto dc huma legoa a oeste do rio d’cste nome. As 
pnncipncs cidade» ou villa» da província »io t Natal, 
capital da provinda, A vi», Estremo», S. José, Villa Flor. 
A povoação d’e»ta provinda cm 1775 era avaliada 
cm 23:000 pc*soas.

A ilha dc Fernando de Noronha, está situada a  70 le- 
goas E. N. E. do cabo S. Roque em 3* 53' lat. merid. 
Tem perto dc ires legoas dc longo, e outro Unto de largo; 
he montuosa, e tio  eateril que »ó pequena parte da su- 
perlidc hc susceptível de cultura, e todavia lie bem provida 
de agua. Tem dois bons portos eapaies de dar abrigo 
a  uavios grossos, e be guarnecida dc fortes.

A provinda do Ceará tomou c»te nome de hum pe­
queno rio , ua cmboccadura do qual se fci o primeiro 
estabelecimento. He limitada ao norte pelo Oceano j ao
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Mil, pela serxaniadc Ara ripe ou Cayriris, que a separa da 
província de Pernambuco; a leste, pelas província» do 
Rio-Grande do Norte, o Paraíba; e a oeste, pela de 
Piauhy de que lie separada pela serra de Ibiapaba. Tem 
perto de 90 Icgoas na sua maior extensio de léste a oeste, 
e outro tanto do norte ao sul, e huma extensão conside­
rável de costa. Segundo o Senhor Ginldes, o Ccaiã está 
situado entre 2* 3Ò’ o 6* lat. merid., «temsó 80 legoas 
de largura.

Durante a grande sécca desde 1792 até 179# muitos 
mil habitantes morrèrfio de doenças, e foi quasi aban­
donada. Em 1813 tinba 150:000 habitantes. As cida­
des e  vilbu situadas na parte oriental da provinda são t 
Nossa Senhora da Assumpção , Aracaty , Iecó, Crato, 
Bom-Jardim, S. Bernardo, S. Joio do Príncipe, Cnmpo- 
iMaior, Aquiraz; Montemór o Novo, Jlessejana, Sourc, 
Arronches. As da parte septcntrional aso: Sobral, Yilla- 
Viçosa, c Villo-Nora d'Elrei. A cidade do Aracaty bc a 
capital da província.

A província de Piauhy tira o nome de hum dos rios 
que a  banliuo. Foi estabelecida cm 1713, sendo até então 
liuma comarca doManmh ão. He quasi limitada a léste pela 
provinda do Ceará, de que bc sepanda pela serra de 
Ibiapaba; a  oeste, pelo rio Parnalba, que a separa do 
Maranhão. He quasi triangular, e tem mais de 100 ie- 
goos na costa meridional, onde hc separada da provinda 
de Pernambuco, e 18 ao norte, ondchc limitada pelo 
Oceano. Situada entre 2’ 30 'e 11* lat. merid. tem 120 (*) 
legoas de longo, de norte a su l, c 50 de largura media.

A conquista d'cata provinda foi concçada cm 1674 
por hum paulista chamado Domingos Jorge, c Domingos

on

‘ ,0  Sn'. Ginldes lho dá ICO legoas d: longo.
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A (Tonto natural de Mafra, mat não teve governador até 
1 j58. As cidades c villaj d’cita província aío : Oeiras, 
Parnalba, M arvío, Campo-Maior, Valeoça, Jcnime- 
nha, c Pcrnaguõ. A cidade de Ociras lie a capital da 
província.

Prxruincia do Maranhão. O nome d '« ta  província hc . 
tirado do rio denominado Maranhão, do termo hespa- 
uhol maraíia, maranha, dado por Pinion ao grande rio 
chamado Orellnna c Amaiona*. Esta província está si­
tuada entre 1* 16' 29" c 12* lat. inerid., c entre 332* 45' 
c 335* 52" 20" de longitude do meridiano da ilha deFerro. 
Hc limitada a  leste pela terrania do Piauhy c pelo Rio 
Parnalba ; a oeste , pela prúvineia do Pará c o rio Tnm- 
Açu, c com Goya*, pelo rio Manoel Alves Grande , 
desde a sua junoçio com o Tocantins ate á dò rio Ara- 
guaja em S. Joio das duas barras; ao norte, pelo- 
Oceano, c ao sul, pela serrania Taugatingaoudo Piauhy.
A sua maior extensão do norte ao su l, desde a  parte 
septentrional da ilha de S. João até á origem dos rios 
Parnalba c Balsas, hc de 235 legoas de 20 ao grao, e 
a rua maior largura de leste a oésie, na latitude de 7® hc 
129 legoas. A extensão da costa he de 98 legoas. Tem 
hutna superfície de cerca de 19;200 legoas quadradas 
(de 20 ao grao), de que 11:600 pertencem á povoação 
civiliuda, c 7600 aos indígenas, que occupão o» distri- 
ctos de Miarira, Viana, Monção, Codo, Caxias, e Pastos- 
Bons.

A populaçAo cm 1648 era de 400 colonos portugueses, e 
80 soldados. Ein 1683 havia mais de mil hahit&ntet, sóna 
cidade dc S. Luir. A população aclual monta a 152:893, 
dos quacs 55:618 são livres. Encerra hutna cidade, 12vil- 
las e 19 aldeias.

O primeiro dona ta rio do Maranhão foi o juii Antonio



Coelho do Carvalho. Eiu 1626 foi o Maranhão des­
tacado do Pará C do governo geral do Brasil. A* ci­
dades e villaa d’csta provinda são : Alcantara, Guima­
rães , S. Joio de Cortes, Viana, Monção , llicatu , 
Caxias , T u ri, Yinhacs, Passo do L im iar, c Maranhão , 
que hc a cidade capital da provinda, c sede episcopal.

A ilha do Maranhão, situada em lium golfo perto da 
foz Occidental do rio Minrim, tem 7 legoxs de extensão 
do N.-O. ao S.-O., e 5 na sua maior largura. Forma com 
o continente duas aprazíveis bahias, liutna a léste, de­
baixo do nome 'de S. José; a outra a oéste, chamada de 
S.* Marcos, coda humade 6 milhos de largo, e que com- 
muokJo por hum pequeno estreito, chamado Rio do 
Mosquito, de 5 legoas de longo, que separa a  ilha do 
continente. Esta ilha tem vários outeiros, lie coberta de 
■arvoredo, e regada por 15 ribeiros.

A dil.sde de S. Luiz do Maranhão está situada na parte 
Occidental da ilha na latitude meridional de 2o 30' 44", e 
longitude oeste de Paris 46" 36' 24". Foi erigida em bis­
pado em 1676. O porto hc mui (requestado, u defendido 
portrea fortes. Em 1806 tinha 12:000 habitantes; hoje 
psssão de 30:000. Foi tomada pelos Holaodezcs cm 1641, 
c retomada pelos Portuguezes em 164S.

A provinda do Pará he limitada no norte, pelo Oceano, • 
e pelo Rio Maranhão ou das Amazonas, que a separa da 
Guyann; a  oeste, pelo rio Madeira ; ao iu l, pelas provin­
das de Gorax c Mnto-Grosso, e a léste, jela de Maranhão. 
Estende-se desde o equador, ou, mais exactamente, 
de 15' ate I70 lat. tnerid. ecomprchcnde 250 legoas por- 
tuguezas de leste a  oéste, o menos dc 120, na sua maior 
largura. O Sn' Giraldw diz que tem 220 legoas de longo, 
c 150 dc largo.

A província tem quatro distxictos, s saber : 1° Para

aa INTRODUCÇÃO



GEOGRAPHIGA.

proprio, cuja» cidade» ou villa* tío  : Belém ou P ará , 
Bragança, e Collârc* ; 2® Xingutania, cuja» villas são: 
Villa Viços», Garup.i, e Melgaço ; 3® Tapajonia , cujos 
villa» são: Santarém, Somei, c Alter do Chio; e A“ Man- 
druamia, cujas villa» são: Villa-Nov*da Rainha, Borba, 
c Villa-Franea. A cidade episcopal de Pará ou Bclôra fcc a 
capital da provinda.

A ilha de Joanncs ou de Marajó, na provinda de Pará, 
situada entre o Rio Tocantins o o Amazonas, confina com 
o Oceano ao norte, c o estreito de Tagipuraao sul. Tem 
27 legoas do norte ao *ul, e 37 de Irâte a oéilc.

Em 1616 Frandsco Caldeira entrou nesta provinda 
com 200 soldados, econstruio hum forte de madeira 
perto do qual foi fundada depois a  ridade dc Belém.

A proviucia do Solnnòe» hc limitada ao norte pelo 
Atnaxonas; a léste, pelo Rio Madeira; a.oéstc pelo Ja- 
vary , que a separa da» pOMCMOcs hespanholas, e no sul 
pelos mesmas possessões cuja demarcação foi fixada 
em 1767. E»tá situaria entre 3® 23' e 7" 30' la t  merid. 
Tem de norte a sul 70 legoas sobre a costa oriental, c 
maia de 180 do léste a oéste Comprehcnde todo o paix 
situado entre o Rio Madeira e o Jàvary que pertence ao 
governo do Rio-Negro, o qual depende do Gran-ParA. Esta 
província igual em extciuào A Gran Bretanha, eótmnu- 
nica com os rios navegaveis Orelhana , Madeira , Purus, 
Coary, Tclfc, Juruã , Jutai e o Javnry, dos qunes o mais 
pequeno tem 1800 pcs.dc lano  na *ua fox.

Suppunha-se que este» rios nasciip da» montanhas 
do Pará ; mas hoje sabe-se que além d’citc» rios caíste 
huma communicnçãn cutrc o Gcayalé ,  grande afiluente 
do Orelhana, c o Maroorc pelo rio da Exaltação e o lago 
Rogagualo, na província dc S. Marcos; mas ignora-se 
ainda se os rios nascem d’e»te lngo.

a3
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Esta província be pouco conhecida, por estarem grande 
parte occupadn pelo» indígenas, c-x:cpto no longo dos 
rios Madeira c Amaionas. He dividica cm teis diitricto», 
a saber : P u ra , Coary, TelTe, Hiarha, Iliutahi, Hiabari. 
Crato he a capital.

A província de Guyana forma n parte oriental da regiào 
denominada Terra Firme. He limitada , ao norte , pelo 
Oceano c o rio Orinoco; ao su l, pele Amaionas; a leste, 
pelo Oceano; e ao&tc, pelo* rio* Hripura c Orinoco. A 
Guyana portuguesa, exteode-se dctde o Rio Oyapoc 
cm 4* de latitudo meridional.

Desde o nnno 1775,o* Porlugucus csUbetcc^rio na* 
margens do rio llranco sete parochL», ou aldéas linbi- 
uda* principal mente pelo* indigcnai, a saber : Santa 
Maria, S. Joio Baptista, Nossa Senhora do Carmo, 
S. Philippc, S(. Antonio,S. Barbara, eS. Joaquim. Opaii 
tem muitos porto», e o* rios abundào em peixe c tar­
tarugas. Edificou-sc bun» forte a 369 egoas do Pará , ou 
a 62 dias de viagem seguindo o curse dos rio*.

As villa» da parle oriental sào : Alenqucr , Almcirim, 
Arraiollos, Cayenna , Espozende, Faro, Macapá „M a- 
Mgio, Montalegrc, Outeiro, Óbidos, Prado, c Villa- 
Nova. As da parte Occidental sào : Larcellos, M oura, 
Mmipfti, Rio Negro, Silves, Serpa, e Thoinar.

DIVISÃO DO BRASIL F.M 1831.

iVtMt i  dm  prorinríai a d ti 
diitrictoi.

I . PunlneUde IUo de Sineiro. 
5. ProrincU de s. Pi alo. 

Comarca de5.P»nlo.
— de llu oullltu .
— derarsnsguu cCoóiltM.
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JVoimj dar /iwvflcíM « ‘íül

COSUrí*»».
3. ProilacU d# S. Ciltsrlm,
4. ProvincU dc S. Pedro do Sol.
5. m vlnda de Matto Growo.
(1. Província de Goyai.

Comarca de Gojaa.
— deS. Joio de doa» Cerrai. 

. Província de Mlnu-Gerac».
Comarca de Ouro Preto.
— do Pio di» Morte».
— do Pio d»» Velha».
— de Paraeatu.
— doWodeS. Franebeo.

— do Serro 1'rlo.
t .  Província do Eíplrvto Santo.
9. rrovincU ditahla.

CooircadaDatúi.
— da Jacobina.
— doillbee».
— de Porto Seguro.

10. Província de Scregipe.
11. Província dt» AlagM».
II. Província de Pernambuco.

Cemrca do IUclfe-
— de Olinda.
— do SexlSo.

13. Provinda da Paraíba.
I I . Provinda do Pio Grande dc 

Norte.
15. Provinda do Cear*.

Comarca doCeari.
— doCrato.

16. Provinda de Ptauhy.
I*. Provinda do MaranMo.
18. Provinda do Pari.

Ccenarca do Pará.
— de Marajó.
— do Hk> Negro.

Cí rfcdc» eexfitrui, e cchtçci 
tle. eomiirca.

No»u Senhora do I)e*terro. 
Portalegre.
Maio Grcoio.
Gojar.
w™.
Natividade.
VlUa IUea ou tídade do OuroPrelo.
Tdem.
S. Joso d'P.lrd.
Sahari, ou Villa Ileal do Saber*. 
Paraeatu.
BIo S. PrancUco daaCbigai, ou 

nio Grande.
V11U do Prlnelpe;
Vlcloria.
S. S4lvadoc,ou Bahta de Todo» o»

Santo».
Wm.
Jacobina.
S. .Jorge, ou tlheoi.
Porto Seguro.
S. CbrljlovSo, ou Seregipe. 
Alagbai.
Pernambuco, ou ddado do Recife. 
liem .
Olinda.
Slmbre», antlgamenle Ororabo. 
Paraíba.
Odadodo Nrtal, ou Natal. 

Cear*, ou Portalegre.
lá en t.
Crato.
Odra».
Maranblo, ou S. Lola.
Delem, ou Par*.
/riem.
Villa de Monforle, ou VilUGojana. 
Harra do Mo Negro.



A nova provinda das Alag&as rituida entre 0* c -IO* 30' 
de latitude meridional, foi destacada da parte oriental de 
Pernambuco; esta província lambem perdeo a oéste de 
S. Francisco toda a comarca do mesmo nome, que faz 
parte de Minas-Gernej. A antiga provinda de Porta Se­
guro forma actunl mente a comarca do mesmo nome da 
provinda da Bali ia. O Brasil tem cerca de 25:000 legoas 
(de 20 ao grao) quadrada* de supcifidc.

DO TBttligNO DO lUU-SU..

Ruma grande parle do interior de Brasil bc occupada 
por vastas planície» esterei» e densos bosques. Na pro­
vinda do P ari o *olo he em geral p!ano, fértil, coberto 
de arvoredo. O do Maranhão, pelo contrario, iic inpn- 
tuoso, sem todnvia termontanhas elevada» : he mais fér­
til e abunda cm exccllcntcs raadcins.

A provinda do CearÃ, não tem altos montes exeeplo 
as serranias que a cerceo quasi intriramente. As terras 
baixas são estéreis, mas os outeiros são férteis c fron­
dosos.

A do Rio-Grande do norte lie terreno montuoso sem 
grandes serras. O solo he pouco fértil; mas cm alguns 
sitio* se cultiva a canna doco e o algodoeiro.

Os dois terços da Paraíba são fragosos c mal cultivados -, 
o resto be fértil, e  tem muito arvoredo , particularmente 
nas vizinhanças dos rios.
• O território de Pernambuco be fértil c mai* proprio á 
cultura da canna, do algodão, eprodur. madeira de çxcel- 
lcntc qualidade, tanto para tinturaria como para cona- 
trucção e marcenaria.

A parle oriental de Scregipc abunda cm matas; a Oc­

cidental he agreste, pouco fértil, fata de aguas, c mal 
cultivada.

a6 INTRODUCÇÃO
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agricultura c abundante em arvoredo. Dá muito algodSo 
e auucar. Porto-Seguro he coberto dc bosque» que dio 
«ccllcnlc* madeiras. A Serrados AjAuore», que a travem 
parie d'e>ta provincia,  e da da Bahia , se prolonga até 
no mar, de hum lado^c *« extende pelo set tão , do outro.
0  território do Espirito-Santo be cortado por muitas 
perras cobertas dc arvoredo. O terreno bc fértil, mas 
pouco cultivado.
1 A provincia do Rio dc Janeiro hc montuosa, cxccpto 
no districto de Goytxcaxes. Os campos que se extendem 
desde Paraíba ate Macahé sào mui ferieis e produetivo*. 
A dc S. Paulo offeree* hnma grande diversidade do ter­
reno. A parte oriental encerro a Serra de Cuba tio que se 
estende em direoçJo pa rali cl* ã costa j he coberta do ar­
voredo , e regada por muitos rio», do» quacs huns desa- 
gnio no mar, e outros se perdem no sertio. Santa Ca- 
therina hc inontuowi, fértil e coberta de arvoredo. Tem 
algumas terra* pantanosas.

no» margens dos rios. Parte do districto de Catnpuanin dc 
buiua extensão dc 70 milhas, be annualmcnte inundado 
pelo Parsguay. Paraná hc lambem plano. O clima he 
temperado, e o solo hc auiccptivel de dar quasi todos os 
produetos da Europa. Outro tanto se applic* & provinda 
do Uruguay.

As duas provindas do Uruguay. Solim&esc Piauhysso
mui férteis.

A provinda dc Mmas-Geracs hc a mais montuova do 
Brasil. O aspecto da dc Goyas hc raontuoM, o o terreno



pouco favowrel áagricultura, exc/plo cm alguns sítios.
Os Campos Geraes do Brasil oriental, diz o condo Maxi- 

miliano dc Neuwied, slo  como hum mundo novo; planí­
cies immcnsas nuasde arvoredo, cu Iiuma continuaçlo 
dc outeiros cobertos de hervas aliai c seccas, e de alguns 
arbustos dispersos. Os campos que se «tendem ate ao rio 
dc S.-Francisco e no Goyaz sío corados por vallcs onde 
nascem diversos rios, e parte d'elles dã bons pastos c 
está coberta de arbustos.

a8 JNTRODUCÇiO

MONTANHAS, LAGOS, BIOS, ire .

Diversas serranias correm ao longo da co»u desde o 
10* ate ao 30* de latitude meridional. A serra que se pro­
longa da extremidode aeptcntrional da provinciada Bahia 
até S.-Catlicrina, dista 150 legoas da costa. Outra senu 
mais considerarei começa entro as provindas dc Pernam­
buco e Maranhão, c se estende ate i  grande cordilheira 
do Brasil da qual nosccin os seus prindpaes rios. lluma 
terceira serrania se prolonga por dgunn centenares de 
milhas ao longo da borda oriental do Tocantins.

A alta serrania que atravessa as provindas de Minas- 
Geracs, Goyax e Pernambuco hc separada da serrania da 
costa oriental por immensos bosques, que se «tendem 
desde o Rio de Janeiro atd á vizinhança da Bahia, em 
distancia de 11 grãos de latitude ou 19S legoas portugue- 
xas. Na provinda do Rio-Grande do Sul buma serrania 
se dirige ao norte, próxima ao mnratc.í latitude de 29‘ 30', 
onde se desvia para oéste, e depois a noro&te. Dá pas­
sagem a vários rios, dos quacs o Paruui be o mais consi­
derável.

Nn capitania dc S.-Paulo, a alta serrania chamada do 
Cubatáo coberta de arvoredo, he ptrallcla ú costa c se
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inclina para o interior. Dá origem a muitos rio*, que des- 
aguio , hum no Paraná, outro no mar.

Altura da» montanha». A elevação media dm provin­
dos montuosM no interior tem sido avaliada cm 450bro- 
pis acima do nivel do mar. O terreno o m au elevado »c 

Mitra cm Minaa-Geraes, mas a  elevação média de 
ato-Grouo lie maior. Nenhuma montanha do Brasil 
tinge a altura do nivel das neves perpetuas.
A serra do Itnmbé, cm Minas-Geraes, tem 5590 pé* 

franceses acima do nivel do mar. A  Fazenda de Gama, 
situada cuirc BarbaccnaePadrcAnaiiasio, tem 3330 péa. 
A serra dos Órgãos , na província do Rio de Janeiro tem 
1Q99 metros acima do nivel do mar. A montanha do 
Corcovado tem 2329 pés.acima do nivel do mar, segundo 
a* obscrvaç&cs dos capitães FiUroy e King. O ponto mais 
alto da estrada na serra de Mantiqueira, tem 31G0 pés de
altura.• •

As mais altas montanhas que se tem medido nào exce­
dem 900 braças : taes são a de Iucolumi perto de Villa- 
Rica, a de ltambc, ad e  Gares, etc.

7'olcòci e Terremoto». U i o existe volcõo algum no 
Brasil, mas observSo-sc vestígios de hum nas monta­
nhas do Espirito-Santo. A 24 de Septembro 1744 ao meio 
dia, r.entio-sc hum tremor de terra era Mato-Gros30. O 
terremoto que destruio a cidade de Lima cm Outubro 
de I746fez-sc também sentir nesta província.

Agua» thrnnaes. Da cinco nascente* de aguas ther- 
mues, chamadas Caldas de S.-Fclix ou de Frei Rainaldo, 
a 10 legoa* do Arraial do mesmo nome, no districlo de 
Paraná da província de Goynx.

Lago». O maior lago do Brasil hco dos Patos, situado 
na provincin de Rio-Graude do Sul, c parallclo á beira- 
mar. Tem 45 Icgoas de extensão do N . E. ao S. O., e 10
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na sua maior Largura. Navios de mediana grandcra 
podem navegar neste lago, mas encerra muitos baixos 
perigosos. Na parto meridional as aguar, do lago sio sal­
gadas. Recebe a maior porção das suas aguas da parte 
septcntrioual c oriental da provincit, pelo Jacuhy. ao norte, 
e  o  rio de S.-Gonçalo, ao sul. D&agiia no Oceano pelo 
Rio-Grande de S.-Pedro que tem 3 lego as de longo e 
buma de largo. As bordas d’c$tc brço são baixas, c o seu 
leito muda tis vezes.

0  lago Mirim ou Menor, assim denominado por‘com­
paração com odosPatos, tem 26 Icgoaade longo, e7  na 
sua maior largura. Extende-se ao longo da beiram.ir, e 
desagua no logo dos Patos pelo rio S. Gonçalo. .

O lago Mangueira , situado entre a beiramar c o lago 
Mirim, com o qual communica, tem 23 legoas dc ex­
tensão.

O lago do Peixe, chamado tambom Mostardas, situado 
na península entre o lago Mirim <o mar, tem 9 legoas 
de extensão c 5a 6 palmos de funde.

0  grande lago de Saracá, na prorincia do Rio-Negro , 
a 9  legoas do M aranhão, communica com elle por seis 
canaes, dos quaes os dois extremas distão entre si 13 
legoas. 0  inferior recebe as aguas co Unaina, pelo qual 
os Rollandczes, no rneiado do xvinscculo commerciavão 
com os indigcnnsdc Suriuam ede Euequibo.

0  lago Tbera ou Caracarcs, siimdo na pioviucia dc 
Paraná, tem hum a grande extensão. Communica, pelo 
M irins; com o Ui uguay, c pelo rio das Correntes com 
o Paraguay. Segundo alguns mappxs lem 4-1 legoas de 
longo, e hum pouco menos dc largo. Outros lbc dão só 
25 dc longo, c .6 de largo.

0  Japonxnan, na provinda dc Porto-Seguro, a71egoas
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do mar, tem quatro legoas de circuito 5 está rodeado do 
arvoredo, c ltc abundante emt peixe.

Amm. Geral mente íalUndo, quasi todos os rio* do 
llra»il são afllucnlcsdo Maranhão, ou do Rio da Prata. Os 
primeiros regio a parte seplcntrioual, c os segundos a 
meridional.
1 O Rio Maraubão, assim chamado pelos Hctpanhocs do 
Jcrtno moraria, enredo, maranha, em razío da sua in­
tricada navegação na fo r, foi chamado Mar doce por 
Finzon, c Rio das Amazonas por Gonçalo Piiarro.em nu iô  
dai mulheres guerreiras que encontrou nas sua* margens 
na latitude de 2* sul. Também foi chamado Rio Orellaua. 
Os indígenas o denominlo Paranii~dçu que significa 
Grande rio, e lambem Guycuua. Ilc incontestavelmente 0 
maior rio conhecido, pois tom 1200 legoas portuguesas 
de curso. Os Portugueres lhe d ío  o nome de Amatonas 
•té n juneção do Rio-Negro; d’alli ao confluente do 
Ucayalé c do Tanguragua dão lhe o nome dc Solimfles, 
e mais acima, o dc Rio Maranhão. O nome de Solimfles 
■vem dc horna nação indigena chamada Soriman. *
• O Tanguragua tahe do lago Hiauricocha , situado em 
■10- 30’ lftt- inerid., no districto de HuanacO, cerca dc 30 
legou portuguesas i N .  N. E. de Lima. Corre N. N. E. 

fpor espaço de 100 léguas entre as duas cordilheiras dos 
Andes até á cidade de Jacn dc Bracamoro*, onde começa 
«Scr naTcgarcI. Recebe alli o Cliincipé que vem do N.-O. 
0 o Chachapoios do S .  E .; hum e outro navegáveis. A 
40 legoas mais abaixo recebe também o Santiago , que 
desce das montanhas dc Loxa. No lugar d'csta juncçio 
o Tanguragua tem 1500 pés ingleres de largo, e meia 
ego* mais abaixo correndo a léste a  través da cordi- 
heira interior dos Andes, o seu leito nfio tem mais dc 25 
toesa» dc largo, no lugar o mais estrato. Por oste canal



INTRODUCCÁO

chamado Pongo, do dua< legoas dc longo, a corrente desce 
cm liuina hora. Na sua extremidade está situada a cidade 
de Borja. Perto dc 20 legoas mais abaixo, o Tangura- 
gua recebe, da bonda esquerda, o  Rio Marona que 
vem do rolcio dc Sangay; e 12 legou mais abaixo , da 
mesrna banda, o Pastaça, que nateeda mesma serrania. 
Dez legoas mais abaixo, desagua ncllc o Guallaga, que 
nasce em 10* de latitude ao norte «lo lago Chiquiacoba, 
no dutricto dc Huanaco; depois o Chambira c o Tigre. 
Estes dois rio» correm do noroeste, o segundo tem 100 
legoas dc curso.

Etn distancia de 20 legoas abaix* da foz do Tigre, se 
opera a magnifica juncqão do Tanguragua como Ucayalé. 
Este nasce na latitude de 18' ao sedeste do grande lago 
Chucuito ou Titicaca; c a 36 legoas E. N .-E. da cidade 
dc Arica. Corre ao norte e nordeste com o nome de Bcmti 
até ú tua juncçio com o Apurimaco na lat. 11® onde toma 
o nome de Ucayalé.

O Aparimaco nasce algumas legou ao norte da cidade 
de Arequipa,cntrco lago Chucuito < o oceano Pacifico, dc 
que dista so 16 legoas. No seu curso tortuoso para o norte 
recebe da banda esquerda o» Pampas cm lat. 13* 10', eda 
banda direita, o Urubamba, cu» In.. 12" 15', e o Mon- 
taro, cm lat. 12* 6'. Dirigindo-se entào ao nordeste, 
recebe o Perene da esquerda, e o Paucartainha, da di­
reita , a 3 legoas da sua juncçSo cora o Bcnni, cm dc 11 * 
dc latitude meridional.

O Monlaro nasce do lago Chincbuiocha cm 11* lat. 
merid. no districlo de Huanaco, e corre ao longo de cor­
dilheira para o sudeste cm distancia considerarei.

O maior aílluentc do Ucayalé, depois que toma esle 
nomo, hc o Pachitca, que faz a sua juncoSo da banda 
esquerda cm lat. 8* 30'. O seu curso bc dç 60 legoas.

3i



l', EOGKAP1IIG A. .35

O Maranhfco, no confluente «nu <iu«! I « m « te  nome, 
corre .1 nordeste cui distancia de 30 lcgoas,o recebe da 

.banda ôquetda o Napo, que pasce dov Andes nn vui- 
iili.jm.actc Quito, corre aosudwtc, c depoi» dchum  curso 
de 1G0 lcgoas, dcseinbocca por vario* caoae» Xonuadp*. 

jr illifla acima dai quaca tem 600 braça» dc largura. De- 
i da juneção do Napo ,  o Alaranliio tem 900braça» dc 

|argo. A iUA.dUtancLi nléao Oceano, em linha recta, hc 
,de d00 lcgoas. D a te  ponto sc dirige a  leite, e  depois 
.de hum curso dc 13 lcgoas,. rache da banda direita o 
.Caüiquim , que ycm do sul o tem 100 legou» dc .curto. 
^Viiite e qu.itio legoa» mais abaixo o .Maranbio recebe o 
Iliahury ou Javary, qucjiajcc no terrilorio dos Toromo- 
fnas, cm lai. 11* 30'. Mais adiante, cousa dc 3d lcgoas 

jata. a for do grande Içn , o qual. com o nome do Pu- 
uiuayo, uauc perto da dita serrania., ao nordeste de 

Napo , c na vinnhaoça dc S. Joio dc Pa*tt>-'
Depois.se, llic junta o lliuuby . o Iliuruha, mçnor. qnc 

vo precedente ; c o TcíFc , o  Cuary, e a  Puni* que d « a - 
,guio por diversas boccas.

O TclTc cujas aguas sào claras e córdc arnbjr, bc ua- 
vcgavcl por navios dc grande pojlc, a  huma distancia 
considerável do Marnnhào. As barcas gastão dois inçrc* 
a rcpiontA-lo. A sua origem, c os seu* aílluento süo des- 

. conhecidos. O território que cllo banha be occupado pe­
los Mnrás, que tem expulsado todas a» outra* tribus,

Q rio da* Trombetas, chamado também Oriximana, 
.be bum do* maiores aJIlucntcs do MaranhJo acima do 
rio Negro; tem na »ua juneçí o 809 braças de largo, e 
ainda se lhe n lo  achou fundo. As ;njirgcn> d’p te  xio, se­
gundo Orell.Jii.-i. crâo a resi^encia dassuppoatasAuuuonas.

Oriolliapurá, chamado Caquctú perlo da sua nascente, 
c Japura ou Iapu tã , pela maior parte dos. cscripion», 

*• i
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tumdi: 6  lia estaçio cbu chuva», pOrpanthnlie».3SS'le*— 
geia* acima de LarAãlonga rintirogarlo do Rió-Negtro he 
obstruída por rochedo*, « hsais «cima1, por outro* obstá­
culos. A juncçio d’este rio com o Maranhão hc cm 3“ V  
de latitndo mcrid. Pura verificar n cwnnitniiaiprò cálrc 
o Orinoco o o Rio-Negro M. de llanibcldt M iW ^ c n  
1800) nos» segundo rio , polo Apuro, « dopowde hum» 

lax n.wcgftfuo attiilgio o forte de S. Cario* ,• limite dos 
bminien portuguesa*, c Toltou * Guyan» ptilo CasM- 
ji.sry, gr.mdc nfiluento do Orinoco, c euj* entrada' cstii 
J a u  a* 30*. qM-liiup

- A rinte legnas «baixo do Rio-Negro, *e «teOntra o  
Madeira ou Caiary qne*e Innç» no Mnranhío «nP latitude 
dd-3* 8 0 Deo-se-íhe o primeiro nome em MjI o do* 
grcetio» trontos d’artror« quèléva na sti* corrente. Fofr 
descoberto cin 1726 pelo «irgento-mór Fernando de Mello 
Palheta. Rm 1741 foi remontado ao- ás virinliançás de 
Santa Crut de la Serra , cidade do Alto Peru (hoje Boli- 

t)  'situada éin 17* *< latitUdo meridional. Toma o 
ome dc Madeira no confluente do Guaporé com o M«- 

cm latitude 10' 22’. Quarenta legoa» abaixo d'e!ta 
Ata na latitude de 13*, o Madeira communka com o 
ani pelo rio KxaltaeSa, que «ihe do lago Rogaguaio , 

d’onde outro rio de pequena ttrtensío corre para *e ajdn- 
tàr aí> Mnrnoré. Defronto do angulo dxjOncçBo doodoi* 
rio», está Imma ilha forhuid* por hum rochedo que o* 
domina ambos. D‘e*t« ponta «td « fox do Madeira <mu» 
t*b-*e 260 legoa*. No decurso d.u primeiras 60 ba 12 

ande» cachoeira» que obstruem & narcga(lo. O Salto do 
Thcofonío he a primeira em l.ititnde de 8* 43'. fluma 
ennoa gasta tres m o d r  imvêgar desde esta caelrouiia auf 
ã de Guajtnimirim dd Guapordr Desde a cauracu do 
Theotonio até «o Marenhio, ò Madeira encerra mais de



36 INTRODUCCiO

30 ilbas, clc huma a  tres legoav de sxtcnsuo. A de M inu 
situada a J 7  1cgoas abaixo do Uio-Marmellos, tem 10 
milhas de longo e 3 dc largo. Estão todas cobertas dc ar- 
VOicdo. ■ . . .  ,-'i. .....:n( ». ,<n'.tr

Q Maranhão engrossado pelas aguas do R io-fiegrt t  
do Madeira, tem dc ordinníro Imirtalegoa de largo, c 
o dobro, nos sitio» onde lia duns ilhas parallelas.

A <50 Icgoa* oiti Unha recta , c 90, seguindo a corrente 
do no  , abaixo do Madeira-, se cnçcnlra a fox do grande 
rio-Tapajor, « GO lçgoas mais a  leste, o lio Xiugu, o 
qual na proximidade do seu nasccntcscdenomina: Arino», 
nome de buina naçõodiojc cxtiucta. Nasce perto das ori­
gens do Parnguny, ajuri la-vo ao Jururmia, para formar o 
Tapajoxou Tapajò. OJurucima nasce cniJatitude 
e tem hum curso dc 120 legoas : os seus alllucntcs 
estabelecem communicaç&cs faceh. com u . Gunporé- 
AI. M.nvcobserva, que acommunicaçio entre a cidade do 
Pará c asininas dc Mato-Grosso c dc Cuiabá por.esto 
vioj, bc 200 legoas mais curta que pelo Madeira e Gua- 
poró.

O A riu os foi descoberto cm -17-10 pelo capitão Joio ,dc 
Sousa de Arevcdo. Em ISO.i foi explorado por Joào.Via- 
ges, c cm 1812, por AutonioThomf de França; . •

fias planícies areuosa* dcParycis «  encontra o Tapajó, 
que nasce na capitania dc Mato-Grosso, corre para o 
norte entre o Madeira e  o Xingu cm distancia dc 300 1c- 
goaa, c sc lança no Maranhão cm Latitude 2* 24',.e lon­
gitude dcGrcanuich 55% a  1S S legow da cidade do Pará 
cin littha recta, e 162 pela mais curta navegação.

O Xingu ou Zingu, chamado Psranalba pelo,Padre 
Aeuna, c  Aoripana , pelo padre FriU ,rega o districto ,dc 
Tapajonia, ua província do Pará- .Os seus nascentes, as­
sim como os do Tapajó, estio no districto dc Cujabí», mas



iind i nío >Jo l*m conhecido». Cada hum «Teste» rios 
tem pelo menos, 030 legoas dc corrente. GastSo-se 8 dia» 
cm navegar até is  primeiras cachoeiras, c rcmonta-sc cm 
dois m n(i.

J K>'Maranhão depois dc le. iccebido aa aguas do Xingu 
irige-M a nortléstc por espnço de d0 legoas , e aOgtncnU 
e largura approximando-ae do erjuador. Ernfirh dçseni- 

Rwcca no Oceano por huihá foi de 7 a 8 lcgoasdc extensão. 
^Mguns «críptorea d io  ao Maranhão 80 legoas dc eiubo< - 
Hadúra; ma» segundo os melhore» màppas.tem ííQ legoas 
'desde a ponta de Tígioca até Macapá, c nesta distancia sc 
acha a ilha de Marajó.
•°Yinle e quatro legoas abaixo dn entrada do ICiogd 
Aiste hum canal chamado Tagipurú que sc extendé aó 
aúdétte e a léste cujas agua» se laução no Rio Tocantins. 
Em thnitos lugiresY cariai hc cstréilb; mas na proximi­
dade do rio Anuapa tem \  legoas dc largo, com militas 
ilha».

O Tocantins nasce no centro do província dc Go ja r , di­
rige-se ao noidrMc , c augmentando em largura, sc lança 
no Oceano por huma cinboccádura igual á do Maranhão. 
Em distancia dc 40 legoai da foi tem 10 milhas de largo, 
c a 26 legoá» níais arriba a navegação hc fácil. A maré 
fai-se sentir até Arroios, bnde sc regisúão as canoas e 
barcos. Numerosas ilhas retardão a corrente e servem de 
abrigo nós fcmpòrncs. As embarcações que partem do Mn- 
eipn para remontar o Maranhão, passão pelo Tòèantíúij 
afim dc evitar ás lapidas correntes c as enchentes extraor- 

irtarii» d’és(c rio chamada» Pororocas.
Em 17tl8 a côrtc de Lisboa mandou íaier huma explo­

ração do Tocantins. Elias Ferreira de llârros habitante de 
Paitot-Ron» íex phrtir cm huma barca Manoel Alves 
Grande, o qual depois dc dia c meio dc navegação entrou
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neste çanal < foi ter 4o Pará , c ‘ondc abrio hum cotn- 
loctoo com o jilto Maranhão. '

A maré Íítr-sc sentir no Maranaío até ã qHa^ç dç .(%•: 
dos, a mais de 15Ò legoas acimade Macapá seguindo 9 
curso do rio. Desde Borja.ondc awlxío o» cachoeiras, tem 
as m argas plspis.ç çqfecrtas de arvoied*». A corrcute hç 
sempre rapida no. tempo das cicias, c muitas ilhas .ff} 
foi m i9 ou se uneru, c outras deupparcçero.

O Rio da Prau ou Paraguajr ducc na planície da Serra 
de Pari ou I.agc, que fax parte d; de Parycis, p* propin­
ei» de Mato-Grosso, c nm Sete Ingòay que, coiiimuniCfO 
entre n . Hum pouco abaixo do ultimo d’e»tcf lagos o 
rio c^rrc-oo porte atravessando hum terrepo pan|Apcpo; 
depois,, a pequena distancia a oeste, dirige-se .to sul. O 
primeiro aflluei.te hc o Rio-Djananpno, que rcc,«bu as 
agtfl, do Cmrtgo-Krco ou K.o-i••-«-»*... Rio-.Nuvo
dev^oberto em J7SG, n/Jtyent* onej»^ d« P ftngtpy, •**? 
formado das ribeiras Santa Anna,Gomes c outras, atfn- 
v,f* da^ quf passa a estrada de Çut$b,i,

O.Jnúru hc o .primeiro prandç íflluçptc dq ̂ vragujiy ;
« n sn ó o p íd j» ^  Utitude W  W ,

® iÇpw» ,tfí p«r
•CiPM °^f|?Í\,ç6PW», ? 4ÇPP1* t,c fffJB c,,rM> fio Içffiw
dqpgnp 119. Pw guay  cm latitude }jfi , a 7 jegua* ao

«V feprdfl .qnynpal do Paragtiay hc ipuito elevad,» cm 
*9^í “ W tcnsío, e tem 7 legou p o rtu g u ês  iplcm do

A  WS-V* W fe jP  J*Wi
abaixfio c são cortadas pelos Jagçs {Nbcmb*, OniiibA c 
5J«$ÍQre ; p pyipieiro tem trw legoas dç diâmetro, c  o
«Mwr my>- A M  Hg®»* f a  í f a k i f y  *
tq*fncip ,9.çf^eptal hc ladejda pot fruip» tfrr f qstieiu.c 
f lW M W W V  j}*Q.pfysagçq^i f*ua dq* ditos togo».
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IKTÍtta>ÜCC$tt
mais occidrnla!, e*lá situado o forte d< Nova-Goirtibra. 
N» mesni» distancia d’este foitc *c enontnt a bocea da 
Baüia-NcgTO; 17 legoasmais abaixo o Paraguay recebe da 
banda dc-lésie o'rio Quapa. A 8 milhas abaixo d «ate rio 
en lat. dc 21*, da banda do oéstc.-seacha omorrosobrc 
o qual anã o forte Jkrrbon; «que o* Paulistas chVmío 
.Monte dc Miguel" Josc.

Descendo qiais 8 legoa» ao sul d'este morro ,■ na lati­
tude de 21* 20', liuma pequena serra laiê.i o  Paraguay , 
quu cotro rápido em dois ca na es estreito;, stípsmlos por 
liOtnn ilba dc rochas.'Este lugar-clminado Fecho doe 
.Morro» separa o alto do baixo Paragua». Alli tcmiinío 
a» margem pantanosas d'e»te majestoso r o r que lom 100 
legoa» de longo desde a ponta Escalvada. No tempo das 
cheias, que começio em Abrilccontinuío até-Septcm- 
bro, tem dc 20 a do legoas dclargo. As sutanguas formão 
hümimmctuo lago, chamadoXarnis, donoiiiode liuma 
nafío hoje extincta. Durante asclrtias, a t terra» alus tem 
a apparcncia de ilhas. O leito dos riosS. Lourrnço, do 
Toeoory.doMoudego c omros da-banda de leste,-assim 
cotíio os lagos e os-botqucs da outra banda formão parte 
d’e*tc mar Cáspio períodico. - : •

Partindo'do Fecho do* Morros, a» duns margens do 
P«r«gt»y comoção a ofièrecer terreno fin te , .particular— 
mente da banda de l&to.- D1 este lado sõtncontra.o pe­
queno Tipoty, o rio Correntes,.o rio Bramo, qúe parece 
ser o mesmo que o Correntes, o Appa ,-qsé se julga ser 
o Pnraby do* antigos Paulistas, o Guidavj, o Ippancs- 
Guaçú, o  Ippancs-Mirim, e  o Gbichuby..0 Rio-Branco 
hc-considerável; lançafie nodRaraguayld legoas abaixo 
dõ'Fécho dos Morros. O Ippancs-Guaçúlaaça-se no P a- 
raguay 30 legoas abaixo dcCorrentes. O Cbicliuhy ou 
Jejuhy, formado dos dois pequeno* rios,o  JguaryrAçti

4o



GEOGRAPIUCA. 4»
elguary-M itim , desagua no Par*gnây,'ni latitude de
S4* 12'.
T.Á borda aspem do Huguruguita comera no Chichulry 

u.»c extende por dez legou até ao Suobogo, onde co­
meça a costa de Pataque que termina no Tabixu. Estes 
dois rios deaemboocJn no Paraguay da banda esquerda.
- A 18 millins sul da cidade dtv AssumpçSo situada em 
lnt 3 5 dcscóbfCHte o primeiro braço do grande 
Pilcoinayo, quo desce da cordilheira dos Andes no dis- 

■ do Potosi. Dorolegoaii mais abaixo está a  entrada do 
undo braço, c quatro mais longe, se encontra o terceiro 

b, que hc o mais meridional. Este riotéin hum curso de 
pertodc 200 lcgoas, o hc navegarei peito da sua origem.
. Da banda dc lesto o Paraguay recebo as aguas do Pi­

ra) u , do CaonabéodoTibiquaryv O Cannabé, que nasce 
na provinda de Paraná, tem hum curso de 30 legoas i- 
desagua no Paraguay 15 legoas ao norte do Tibiquary ou 
Tibicoary. Este rio hc considerável, e lança-te uo P.un- 
guay 25 legoas acima do continente do Paraná.

■ ítia latitude dc 26' 60' o Rio-Verde, Parta , ou Co­
lorado, lauça as suas aguas no Paraguay . dopoiy.de liuiri 
curso dc mais dc 200 legoas. Doze lègoas- mais ao sul ,' 
vc-se a uniào majestosa d’e»te rio com o Paraná, que lhe
bc quaxi igual cm grandeza. ............. i..--. . .
• O Rio Paraná hc formado dc dois grandes alHuontcs, 
oParaunlba que vem do centro dc Goyar, c o Rio-Grande 
que nasce no interior de Minas-Gcraes. Os outros princi- 
pacs afiluontessno : 1* o rio Curuliury, que vem do inte­
rior dc Goyax, atravessa o território dc Cayapóa, e desagua 
no Paraná abaixo da granda cataracta de Urubu-Pungá 
-uc intercepta a passagem dos peixea. 2* O Rio T icié, ou 

einhy que entra pela banda oriental tres legoas mais 
xo. Tem hum curso de 7 a 800 milhai; inaiaaua nave-
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legou da ponta-dasCanetas, oudc a n u  foi tem inoisdd 
15. legoit dc Ltrgo. O Uragiay he oarcçavcl por granda 
barcas oté ú primeira-atadupn dei legou abaixo do cou- 
Quentc do Ibicuy. As canoas remontão ate aos Campo* da 
Vaccaria, mas com diflkuldadc, em railo da» m uitu  ca­
tadupas >c rapidez das-correntcs.

O Sipotubn, cujo curso lic de 60 legou se une aô'Pa- 
raguay cm h t. 15? 50'.-Depois dc receber esteafiluentc o 
Pnraguny n$o oITercre mais catadupas, c tem grande fundo.
, 0  Paragúay corrt desde 12’ de lat. até 24". Depor» dc 

luim curso de 600 legoas, desagua no Oceano, com o nome 
dc Rio Paraná. Na sua emboccadura as aguas sc laoçáo 
com Ul impelo , .que su conservão doces era distancia 
de muitas legoas no mar. Hc navegavol desde o Jaúru 
qua&i na sua origem jém  distnnciade 70 légoxsyáçxccp- 
ÇÍo dc buma catadupa;

O rio S.. Francisco , o maior dc todos cs que se Innçào 
no mar entre o Maranbüo e o Poraguay í  nasce na serra 
da Canastra, na província do iMinns-Gciaen, cn 20* W  
lat. onde forma buma magnifica cascata. Depois de correr 
longo-espaço ao;N .-15. recebo, da banda esquerda, o 
rio Ratnfmhy., câ-legoas mai* obáixo, ® rioLamlxary, 
O; qual vindo da banda opposta rega o g rude districlo do 
Tamanduá. A igual distancia.no norte, w  encontrã o rio 
Marmelada que .vem da serra dos Quatyt. Cinco legoas 
mais abaixo.o S/.Eraucksco se engrossa com as aguas do 
Porá, que tem dOJegoas dc curso. Segue-se o Paraupcba, 
que nasce perto da-cidade de Queluz , o ccjo curso bedo 
CO'legoas. Sete legoas mais .abaixo está. o Andiwt', que 
Um lium curso dc uiau de 30 legoas , c  pauto adiante o 
Borrachuda, qtusi tão considerável como o-precedonlc. 
Ainboí correm no longo dc huiua serrania e dctemboccão 
da banda esquerda..Ginco legoas mais abaixo da «nes-
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mn bonda está o Abayté formado por doí* afllueotes do 
luctiiio nome, cujasorigtosdis t i olitnísd e 30 legoas hum* 
da outra. 16 legoas mais adianto vé-se a gr ando cachoeira 

Í Pirapora , c a 4 léguas alem estn o llio-das-Velhas, 
. pelo» indígenas Guaycuhy, que icmamcsmasig- 

pção. Este rio nasce m  virinhaura ddS. Hartholotheo, 
i hum cuno tortuoso dc 60 Icguas. Uum pouco abaixo 

i S. Francisco recebe da hauda direita o Jcquoialiy c  o 
euhy, o mais abaixo , do lado op]icitOf.o grande Para- 
i , navegavcl até perto do Corrego-Rico. Seis legoas 

ai» no norteoS. Francisco iccebe oUrucuya , grande rio 
navegavcl que uoscc porto dos limite* de Goynr. Depois 
encontrio-se na borda Occidental o* nllluentès seguintes s o 
A«ry, o Pardo, o Pandeiro, o Salgado, o Pindahiba, o 
Itacaratnby c o Jnpoié. O Pandeiro corre por liuin grande 

aço atravessando maguiGcos bosques. Alguntos legoas 
aixo do Japoié, o grande rio Carinhcnha hcnavegavcl. 

nas Chapadas de Santa Maria , perto dos limites 
dc Coyaz. A sua corrente he rápida peasaguas daras. d 
• Desde o Cariohcnha até á cmboccadura do S. Francisco, 
axiitcm&ó cinco alilitcntesconsideráveis , a saber : o Rans, 
o Parimirini, o Ycrdè, da lxsnda direita; o Correote» 
30 legons nhaixo do primeiro, c 40 mais abaixo ; o 
Rio-Grando, na margem esquerda. U Rans nasce nos 
montes alto» da província da Baliin, c desagua no S. Fran* 
cIko . 30 milhas acima da Capeila do Bom Jesus da Lapa.
0  Parainiriiu uascc do Morro das Almas, na provincia da 
BahLi, e vai juntar-se ao S. Francisco 30 milhas abaixo 
do A rraial do Bom Jardim. O Verde corre no norte atraves­
sando hum gtande espaço de terreno , c vai unío-scnoS. 
Fran visco perto da passagem que conduz do PUio-Aicadò.
1 0  CoiTcutcs nasce dc hum lago na provinda de Per­
nambuco , d'onde cotre com o nome dc Riò-Formoso,

t f



recebe vários aflluaOes, o depoisdc hnm am o de 40 lc- 
go*s dcsjgua no S. FrsncUto 10 milbai abúxo dã Ca» 
jielb do Bom Jau s  d*, Lapa. Ue navegável a  distnnáa 
contéderavd da foa.

O Hio-Gwndo nasce na serra de Paranan , sa província 
de Pernambuco. Depois de bum a m o  considerável recebe 
as aguas do Motfejuito; 5 legàas abaixo as io  Fcinea*, 
e 12 tnari adiante o Ondas; 4 olem, o Rio-Branco, navrga- 
vel dtéii juneção doRiachSo e d  Janeiro, cbimada Trdi 
Barras. Vbielegbai ntais adiante junta-se-lbco Rio-Pre­
lo , que ite o seu nutor nflloeiito. O Ríb-Granic lunçia-io 
no S. Francisco 20 legou abaixo do Preto, e  ire ánvcgxvcl 
até ap Ondas. Depois desta juneção oS . Franciico scdirige 
a  leste, o depoisa£. S. E. conservando a mesiuatargura até 
áaldeia dc Vargem Redonda. Nwtelugar oca roilsb estreita, 
c acorrentem toma maisrapida até á  pequena alicia de Ga- 
nindé, limite da narcgaç3o superior. Nesto intervallo dc 
ÍOlcgoas, tem muitas catadupas, das qunes à.principal 
be a  dc Paulo Afforuo. O S. Francisco lie cbeia de illtksr 
cootfo-«300 desde esta cataractn a téá  emborendura no 
Oocaoo ,• qufc tem duas legaas de largura. Este rio be na­
vegarei nté 40 legoas do mar. No lügar on que tcin 
buqramilha de Iaqjo , as suas aguas n3o se clerlo mais 
de 3 pes nas fortes'marés; mas nas cheias causadas pelas 
chuvas, jobeni a  20 pés, e inunduo os campos a humo 
legoa dc distância no 10* 60’ de Inc. meridional. O S. 
Franciico desembocai por dois átnncs do grande» deaf-> 
gual i o  do norte tem meia legoa de largura; mas hé 
pouco fundo, e só ndmitte «itnncas. M. deSaiot-iiilaire 
di> que o S. Frandsca bc navegável desde o Rio da* Ye- 
Ibas até á Vargem Redonda, cm huma extcmSo de 340 
legoas v a  saber » 200 de Salgado ao Joaxeiro, e 140 «XAlli 
i  Yargan Redonda, ande se encontra a  grande catadüpa
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âji: Paul» AíTonso, que intercepta a  navegação cm huma 
distancia cie 26 kgo.n. D ta e  ponto até » embocadura 
que disto 37 legoas n3o, be interrompida a navegação.

Segundo o eoroDr.l iTEschurcge, a profundidade do 
S. Francisco no passo do Pará , perto do confluente do 
Parnpuba be do 1777 pcs| d'alli até i  caudopa do P(- 
rapora, o rio baixa 94 pé», 0 algutna» legoas inaisadian­
te tem só 1602 pé* acimn do rrivel do mar. ‘ ‘ ■ 'i

MM. Spix o-Marti ín d io  ao seguintes informações r&- 
la tira meti to á nnvegaçio c  nlfluente» flo Paraná.

A navegação do rio Tietê, aíUureté do Pflrahú, be 
diílicll om raxio dao «inuosidades , que resultifó das 
muiins cachoeira», cujos nevoeiro* deesos que se fottnío 
dopo is do pôr do sol toraão aqnell» sitio» doeiitjoé. Ama 
entrada disto só 4S legoasde Penrto Feli* cm linfm recta, 
mas pelo rio a distancia he dc 130, Tem 13 cachoeirás 
nuqueos barqueiros são obrigado» a  dexcmbarcor » carga. 
Km  de Avabandiivasíti, C em Itnpuró que tem 30  pós do 
quéda, he preciso arrastar por terra o» barcos ca migados. 
A ultima cachoeira está a 7 Icgoas da .juneçio do» doii 
rios. Tendo passado a grande cataracta dc Urubn-Funga, 
situada 3 milhas maia ao norte , c a corrente perigosa do 
Juptá , attingo-ee a cmboccadhra do Rio-Pardo, de or­
dinário no quinto dia. O 1’arnmi neste lrigar tem meio 
fcsgoa dc largura, e a navegação lie arriscada.quando o 
rento be rijo. O Rio-Pardo atravessa hum paia pittorcsco 
e tem 32 cachoeira?, O seu cu rs* hc de 80 léguas; mos a 
navegação lie tio  diUicil, que leva muitas veres dois 
mexes. :i.;.ni sr n i .v -í» . .i q

O Mearim ou Meary, chamado algumas ve/es Mara- 
id iio , nasce na parte meridional da província dViie 
nome. He hnm grande rio ,.profundoc rápido,, navegá­
vel desde a sua cmboccadura na habiadu S. Marcos até

to
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ao centro dn província, onde a sua navego;3o lie obstruída 
por huuia catadupa. Na for he tio  pou:o fundo que *ó 
ajudado* da niarí podem o* embaicaçoe* cntiar nclle. U 
Mcarim hc notável por sua extraordinária Pororoca, 
cuja força hc Ul que por nove horas rcpellc a inani, ã  
qual por. fim vence o obstáculo, cT tfnoila cinco legoú 
coin impelo c  estrondo tremendo, por tfcmpo de tres 
horas. O Mcarim nascuoas montanhas de Canèllae de Ne­
gro , -corre no sul-c no sudoeste 12G lcgois. , >.

O Parnalbn ou Pnranalba , qae fonra o limite do 
Mapmhiio e do Púuhy , nasce na-serra dc Tungatinga , 
cm I2‘ lai. He formado por tre* ribeiras t recebe depois 
os afllueute* Babai e  Umssuby, 24 Irgors mais abaixo 
c»t:i o Gorgueá , a .'0 mais adiante o Caüindc, a 20 lé­
gua* o Poty , e a 40 legora u for do I.ongi.A seisdegon* 
deste ultimo o Parnaibn se divide ciu «oi» braços, c 
desagua no Oceano por8ci»bocCA»foi'iunda*|K>rcincoillms 
que nunca aio sulimcigidos. As. duas botea» exteriores 
estio 12 legoas distantes liuum dn outra. He navegável 
por grandes barcj» ate ao Hio-llalsaa, e aí  canoas o ro- 
jnojitio atéquasi ao nascente, indo á vela cito d ia íicd e - 
poisa remo c vaia. . r  rl.rtiti*

Segundo o SnV lago  este rio tem 240 Icjoas decurso; 
a r,ua maior largura he «lr <580 braças, <om fundo dc 
bunm ate ciuco. Cauoas grandes podem navegar-até 
Manga, a 140 legou da sua for, mas: »3c obrigadas a 
descarregar perto dc S. Gonçalo, cm raxio de duas ca­
choeiras. He inverno a corrente be -violenta, canave- 
gaç3o (bílicil, c dc verío tem muitos baixos c bancos 
de areia. - •

O Jaguaribe ou Rio dos Jaguar*, que roga a  província 
do Ccari., nasce ua serrada Boa-Visla > uadistiicto dc 
Iubainu, e corro para o norte até ao Oceano, cuja

48
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nisrcã sc faxcin sentir a 30 milhas da emboccadura.

ü  Appodyou Ujunçma atravessa,»» jnovincia do Rio- 
Grande do Norte, litima extenslo de perto de 130 milhas 
de longo. O Paiaiba, que rega a ptoviqda d’c*tc nome, 

no districto de CayrirU-Velhos da serra de Jabi- 
perto da origem do Capibaribe, c corre a  E.-N .-li. 
i Oceano, cm que se lança por dois braços formados 
lha de S. Bento que tem liuma legoa de extensão, 
macas mnontSo ale á capital, c as canoas até n ei­
do Pilar.
Rio-Real atravessa a provinda de Scregipe d'Elrei 

cm distancia de 110 milhas. He navegavel até 30 milhas 
da sua emboceadufqjnq mar, onde se lança 25 legoas ao 

léstede IlapicurtL
Cotindiba recebe a 8 milhas de raar o Scregipe. As 
aeas o remontão ate 18 milhas da fox.
Rio Itapicuru , da província do Maránliiio, nasce 

liitrictos de Balsas, c desagua na luhia de S. José. 
c a noideste até Caxias. Trinta legoas aciiqa d’cstc

A corrente lie rápida , e o seu cuiso tortuoso. 
Gapibaribc, ou RiodasCapibaros, que rega »provinT 
lc Pernambuco, nasce no districto de Cayriris-Vellios

vinda do Rio Grande do Norte, o dctembocca no mar d 
legoas ao sul dò Cabo de S. Roque. He navegavel por 
grandes barcos de 150 touncladas, a oure legoas de distan­
cia da fox.

confluente une-se ao Alpercatas , rio de igual gran- 
dexa, que vem das terras habitadas pelos índios Timby-

da mesma proviucia, c a perto de 50 legoas do mar, 
onde cllc descmbocea por duas foxes, buma na praia 
de Recife, o outra a buma legoa ao sul no Arraial dos 
Afogados, onde tem liuma ponte de 260 passos de longo.

O Rio-Grande ou Potengy , nasce uo centro da pro-

l.
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O Rio-Docc, que atravessa a provinda de Porto-Se­
guro , he oaiiro chamado, porque as sms aguas se con- 
scrv Jo doces a alguma distancia do mar, aitscc na serra do 
Espinhaço no céritro de Minas-Geraes. Passando perto da 
província do Porto-Seguro, a nnvegnção lie obstruída 
por tres; cachoeiras , chamadas Escadiuhas, que tem 
huma legoa- de extensão. 0  rio atravessa depois li uma 
vasta extensão de paix chato, c dcsembocca no m a r, 
a 46 legoas do Rio de Santa Crtu. Tem muitos ilhaí; c 
abunda cm peixe. He nnvcgavel a huma grande distando 
da fox , c parece proprio para formar o melhor canal de 
communicoção para o transito dos gêneros do interior do 
Brasil. Perto de 20 legoas dn sua dnboccàdura contmu- 
uica com o lago Japaranan , que tem 4 legoas de drtuito. 
Foi explorado pelo primeiro vex cm 1572 por Sebastião 
Fernnndos Tourinho, habitante de Porto-Seguro, que o 
remontou até á nascente^ descendo pelo Jequitinhonha.

0  Jequitinhonha ou Rio-Belmontc, '.lo celebre pela 
grande quantidade dc diamantes que sc tera extrahido 
d’ello, nasce no Serro do Frio, perto dc Tijuco, na provin­
da de Mmaç^Cèraes. Depois dc receber alguns grandes 
afllucntcs, átiAveva as montanhas dos Aymorcs, onde as 
sua* aguas sc predpitío de huma altura de 20 braças, 
com húm ruido que sc oure a quatro legaas dc diaianda; 
cocrc depois por entre grandes bosques, e desembocca no 
mar cm 15* W  de latitude meridional. À sua fox tem 
d e5 a 600 passos de largo, mas lie obitmida por lxxncos 
de a ra f l No tempo' das enchente* a  sua corrente he im­
petuosa. He navegável até á aldeia dos T>coyos, situada 
a 9 6 'legoas do mar. Entro csm aldeia t.S . Miguel , as 
rochas tornlo a  navegação diflkil. D’alli até ao niax, ho 
forçôso descarregar ás embarcações, trei vexes-: 1* em 
Caclioj^a-Infemo a  28 legoasdeS. Miguel; 2* no Salto
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Porto-Seguro se embarcou no Rio-Grande, c tendo che­
gado perlo de Tocoyos cousa de 8Ò Icgoas de Relmoute, 
encontrou hum colouo portugucx que lhe disse seç este 
rio o Jequitinhonhn. Depois do ler recebido :is aguai do 
Arassunhy toma o nome de Rio-Grande, c abaixo de 
S. Miguel, o de Rio-Grande de Belmonte.

D Rio Paraíba, o aiaií considerável da provinda do 
} de Janeiro, nasce de hum pequeno lago situado na 
rada Bocaina, continuafàò da serrados Orgào*. Com 

o nome de Paratinga corre enue ésta serrania'C a de

nal, c seis Icgoas mais abaixo estia  embocadura do Pa­
raíba. Dalli at6 ao Salto de S.-Fclix que lie a primciia 
cachoeira, encontrào-se 72 ilhas, e remontando, sio  ainda 
mais numerosas. A oito Icgoas abaixo de Lorena as suai 
aguas estio estreitadas entre rochíu que tem mau de

as suai
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GO pés de elevaçio c 1800 pé*#e lonps; o alveo do rio 
n ío  tem alli mais dc 30 pés do lnrgç>. O rio he navegarei 
até ao rio dai Balsas a  mais de 100 Icgoas da embocadura. 
Navcglo as embarcações d vela os prineiro» oito dia* . 
c depois vio  a remo c á vara. .

fíàhias. A babia dc Rio dc Janeiro tem 6 Icgoas do 
norte ao »ul, d dc largo, c 32 de cireutnfçrcocia, e tem 
fundo para navios do maior porte. A entrada tem 850 
braças, e 14 dc fundo. No centro estd a ilha da Lage de­
fendida por hum forte. A leste está o foitede Santa-Crur, 
c a oeste a» baterias de S.-José c de S. Theodosio, perto 
de hum enorme rochedo que tem 97 braças dc altura, de­
nominado pela »uafórmaPào-dc-astucar Ofortedc Santa- 
Crur está situado junto ao monte do Picc, assim chamado 
em m rio da seu cume agudo. O nome primitivo d’csta 
babia cra Nitbcroy ou Nitbcrohy, fornado dos termo» 
nilherti qtto signilira occullo, c hj- ou Ar agua. E com 
cflelto eitá occultada por montes que a cingem á en­
trada.

Rio de Janeiro, cra a principio liuis lago de agua 
doce. A entrada « tá  entre dois rochedos mui altos distan­
tes meia milha hum do outro. O ancoradouro tem 1/ lé­
guas de circumfercncia. No meio do euicito ou barra 
« tá  hum rochedo dc 100 pés dc altura « GO dc largura.

A Bahia dc Todos o» Santos parece ter sido; formada 
pela irrupçito dc hum grande lago. A entiada, situada ao 
su l, entie o continente á direita ca  grande ilha dpi ta pa­
nça á esquerda, tem ires Icgoas de largo Esta babia que 
recebe as aguas de muitos rios navegáveis, tem toda cila 
grande fundo,c pode conter as esquadrasde todas as po­
tências do globo.

Portos. Os principaes portos sío  : Fio dc Janeiro, 
Bahia. Pará, MaranhZo, Olinda ou Pernambuco, Pa-

*
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u ih a , Poxto Seguro, E»pirilo Santo, Santa Cxlherioa, 
C Rio-Grande do;Sul.

A dutanciado Cabo S.-U<X[ueno pontoo mais próxima 
tio continente Africano, pode avaliar-se em 500 legoa».

Navegação costeira. Ga»tão-te de ordinário 22 a 23 
diar. para ir da cinboccadura do Rio da Prata ao Rio de 
anciro; 15 a 26, de SantaCatlicrína ou do Rio-Grande do 

$ul; 8 a 15, de Porto-Seguro; 12a 20, da Bahia, conforme 
i vento» que rcinão nas diverta» estaçiks do anno.

|  Clima. A pc/ar da inimcnia lupcHicie do vasto cou-' 
tmenlc do Brasil, lie cm geral o teu clima temperado, 
ale na proximidade do Equador. Pela» obtervaçSc» dc 
M. d’£schivegc, o lhermometro de Fahrenheit nunca se 
eleva em terra» baixas a mais de 82* (27* 77 ceut.), o nSo 
baixa de 54* (12*22 cent.). Na provínciadcS. Paulo ha 
geadas no inverno. No» Campos-Gtraeaa atmojphcra esta 
jrohlada dc inverno, c o» ventos áão contiuuos. Dc verão o 
alor hc mui intenso e abafadiço ,a  hcrvaslcca por falt» 

dc agua. O mesmo acontece cm Malo-Gru»so, onde oí 
oiques arderão durante a grande técca de 1744 a 1749. 

<o Ceara as ribeira» seccão de verão. Quando íaltão a« 
"•uva* a» consequências sío funestas. No Maranhão a 
aai» alta temperatura não passa dc 92*. Fahren. (33' 

33 cent.) c isso só no rnc* mais quente de todo anno. 
Ao longo da costa as noite* sio refrescadas pela viração 
do mar, e cabe orvalho que conserva a herva verde. 
Em geral o Brasil hc sadio, e só sujeito a  doençai causa­
da» por pântanos c terra» alagadiças. A febre amarelta.o 
cholcra-iuorbo são desconhecido» em toda a extensão dd 
Brasil.

Reino mineral. As minas dc oir© começarão a ser ex­
ploradas em 1681. Em 1689 os Pmdblos descobrirão 
a rica mina de Jsragui, na terra do mesmo nome e
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perlo de 25 legoa» de S.-Paulo, as de Yilla-Rica, c do 
Sabarn. Outras mina*fórão consecutivamente descoberta» 
cm Minas-Geraes. Em 1714 se descobiirão as mina* da 
Jacobina, no interior da Rabia, da* quactsc tem extraindo 
as màsias inetallica* as mais volumosas de todo o Brasil. 
Em 1748 o Paulista Antonio Pire* dc Campo* dcscobrio 
ns minas dc Cuiabá situada» ao oeste dc S.-Paulo, as 
quacs do primeiro mra dc cxplorajSo ócrito 400 arroba* 
dc piro. Em 1726 oi Paulistas descobrirão as minas dc 

íe Goyni, c cm 1733 se encontrarão diamante* no 
i do Frio. Bernardo da Fonseca I.obo de&cobrio o 

Disiricto diamantino cm Minas-Gcracs, sem conhecer o 
valor do* diamante* nrltc encerrado*. Ttm hum diâmetro 
dp 14 legoas. Em 180QJmcrinjo‘nososa:hãr3o hum dia­
mante octogono que pesa 7 oitavas. Perto do arraial 
de Agua-Quentc, distrieto de P.irnnan na província dc

t pr, acbou-*c buma massa àurca do peso dc 45 arra- 
, que foi mandada ao Mu*co de Historia Natural de 

Lítboa.
Prcducto das minas de oiro. Em 1735 as minas de 

Gpy.u, S.-Paulo, Mato-Grosso eCuiabá rendijo acima 
de 11 milhSesdc crurado»; Asdc diamrntes, crysolilas, 
topario*, rubis, amcihystn* c jacinto*, Sacobertas depoi* 
de 1730'no..Rio Caravelas c no Serro do Frio, rcndiío 
annualmentc perto de milhão c meio.

Em 1773 o oiro extraindo em Minas-Geraes montou 
a 118 arrobas; o desde entío ate 1812 tirirío-sc 6SP5 ar­
robas ou 85 milliRcsdc crurado*. Hoje se íxtrahcm dVdlâí 
«xpcnn» 24 arroba* por anuo. A s minas ce oiro do Brasil 
daviono principio d’cstcscculo, dc 8 aOmilhSea dc ent­
rado* cada atino. Desde 1810 o produ:to atmual não 
cxccde dois milhScs c meio dc entrados.

O governo português arrendou a principio as minas por *
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certo numero de annos, c por huma somm» deterrni- 
DA<b , depois abolio o privclcgio e estabeleçco como di­
reito o quinto do oiro extraindo, que depois se dtmimiio; 
mas a IcrajUfSo a « te  respeito tem variado muito.

Coírc. Achs-te muito cobre no districto da Cachoeira 
onn serra dc Jbiapaba do Ceará. Huma massa do peso 

: 2666 arraieis foi ha irmos mandada ao Mtueodc Lis- 
va onde íc acha ainda.

Platina. Acha-te este metal perto do Sumidouro.
Ferro. A serra Arassoiava na provincia do S. Paulo 

fticerra abundante mineral de feno puro. Em 1818 al- 
guus mineiros suecos dirigidos pelo coronel Frederico 
Yaxnagcm começarão a cxtrahi-lo cm Minas-Gerara.

Salinas. Ila salinas mui produCttaiúf perto de Cabo- 
Frio, Cabo dc S. Roque , cm Alcautarn, a  treí legoas d< 
S. Luic, cm Piluo-Arçado cm Pernambuco ; ü fontes 
salgadas, chamadas bebedouros nas fronteiras de Goyru. 
S. Paulo e Minas-Gcracs. Antes da descoberta ;do lago 
Salgado ou Salina dc Almeida , perto do rio íauru  , nio 
liaria sal no districto dc Mato-Grosso. Hum punhado de 
sal valia o seu peso cm oiro.

Salitre. Acha-se salitre'nas cavernas do ScrtSo de Mi- 
as-Geraes.
Otios fosseis. Tem-se achado ossos fossei» dc Masto- 

onte e dc outros anirnats cujas «pedes estio cxtinctas. 
A. dcSamt Hilairorcmcttco ao Museo dc Historia Na­

tural de Paris hurn dentç dc mastodoute que desenterrou 
na Yilla do Fanado.

Anintaet. Ha muitas espccics dc monos , e macacos, 
mas nio as duas mpecies dc Omng-otang c ChinipaniS 
da Asia c da África. Ha cies de huma espccic particular, 
cinco espedes dc gamos e  veados, que cia o  tm ior qua- 
drupede do Brasil antes do introducçio pelos Portugucxc.



56 1NTRODUCCÃO

do cavallo, do burro, do boi, ctc. O upir õu anta , o ta­
manduá ; o pccari ou porco do mato; 3 tatu ; o capibara, 
o bradjpo oa preguiça do brasil; o igoli, t r a  «pccics 
de gatos monteies i os cinzentos chaniuo-sc m arisca, c 
o» avermelhados maracaias; o caxingli espccic de es­
quilo ; o coelho que tem o rabo maii grosso que o da 
Europa ; o cuíca , ou rato arnphihio; o porco-espim c o 
ruim que lambem tem espinhos; o hjrara ou papamel 
parecido gom o macaco ; a lontra , o \ndcd, semelhante 
no coelho, mas sem orelhas ncin rabo, e grande inimigo 
das ratazanas; o paca ou agoli, peqienO animal seme­
lhante a hum bácoro, mas que tem só dois palmos dc 
comprido, c bom para comer; o preh i, da grossura dc 
buma lebre; o sãviá semelhante a hum laparo; o sarohc 
ou gam bá , c o jaraticaca, ou cangambá cspccics de 
epoisum; a raposa ; diversas «pccics de ratos e ratn/anas, 
e entre cilas o rato dc apinho que tein garras, c sccome; 
cinco variedades dc onça ou jnguar, das quacs a maior 
tem 12 pés de longcr, a onça preta, ocongunr, a onça 
vermelha; o manatí ou peixe-boi cuja carne he delicada, 
c cuja gordura dá muito azeite-

O morcego voraz (phjUostonuu Spcclrum) chupa 
o sangue dos anima cs, c foz grande estrago nos gados.

Reptis. O jacaré ou crocodilo de G a 9 pés de longo ha­
bita en todos os rios do Brasil. No Maranhão alguns tem 
até 30 palmos de longo. Abundão cm pantanos, c nos 
rios pouco rápidos. O lagarto cuja carne he gostosa. A en­
guia elcctrica encontra-se no Rio Itapicurú.

Tartarugas. Existem no Brasil varias cspcciès dc tar­
tarugas. Era antigamente o principal alimento animal 
dos indígenas. O azeite extrahido da tartmiga usa-se na 
cozinha , ç também serve para luzes.

Serpentes e Cobras. As mais notareis são : 1* a giboia



OU cobra d'oguâ ( boa conitrictor); 1’ a cobra decasca- 
vcl • o juruaicú ( crotalut niutus I.. c lachesis rniitut 
de Daudii)), cobra dc 7 a 8 pó* de longo, e lio  venenosa 
que a sua mordedura mata em menos de 6 horas, ca- 
hiodo logo o corpo c o sangue cm piurefacçJo s encontra- 
»à‘<ein todo o Brasil. 4* a cobra’ dc coral; 5* a cobm dc 
cabeça côr de laranja ( Coíubcrfomionit); 6* a cobra dc 
capei!o. 7 'a vilwra verde, ott jararaca, reptil atroz dc 
genero trigonoccplio , que tem de 5 a 0 pes do longo; 8* o sucitry c o lucuriu; o primeiro hc cinzento c o 
segundo denegrido t tem ambos dois grandes c fortes 
ganchos do  rabo com que sc firinio nas arrores ou nos 
rochedos quando ie querem lançar sobro algum animal 
coipulcnto, como bois. Comem os pombos e os ovos. Al­
gumas (Testas cobras tem 80 palmos do longo.

'Cetáceos. Havia antigamente moitas baleia-, no costa 
«lo Brasil, e principalmcnle na proximidade do Rio dc 
Janeiro e da ilha de S. Catherina. Hoje sio raras, c 
« pescaria antigamenlc muito produetiva cessou dc 
todo.

Crustáceos. Na illia de S. Vicente ha ostras de gran­
deza enorme , cujas cascas servem dc pratos. Ha tarabem 
outras pequenas que se pcgào ís  arvores. Ha muitas espe- 
cies dc caranguejos. M. Mawe adiou nas bordas «la 
babin dos Ganchos cascas do genero murcx que dn a 
bclla côr escarlate ou purpurina dos antigos.

-Insectos, cíbclhas. Ha varias eapecies de abelhas. 
Huma delias faz ns cobncas cm troncos dc arvores, 
O u tra s  cm covas.

Ha innumeravcis insectos summairi^nte tncommodos , 
tacs s3o os mosquitos que inçio os terrenos-húmidos, 
•os bichos dos pés, o pernilongo , a broca , as chicas , a 
miinoccça que pica a pcllc penetrando o panno de hm, as

GK0GRAPI1IGA: 5ç
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rcspas, e  asxarapanns que apparecemV dcsapparccom 
de scb cm set* mexo.

Reino vegetal. 0  Brasil abunda cm arvores, e plantai. 
Entre as primeiras se distinguem os piulieirôs, que ao 
norte do diatricto.de S. Francisco, sobcia a  SOpcs dc altura, 
com tronco limpo dc ramos até 55 pé* Dão mastros para 
navio* dc 2 a 300 tonucbulas. Ha arvores dc enorme gran- 
dera. La Condamine medio lttuna que linha 84 pés entre 
a raiz c o» primei/os ramos, e 24 pés dc circumferencia no 
tronco te eco c limpo de casca. Tamlitiit vio huma mesa 
inteiriça de 8  a 9 pé» dc comprido sebre 4 dc largo, dc 
madeira dura c polida. O Coqueiro crcscc cm Minas a 
30 pes dc alto, c couiSo-se 12 cspccies d'cllc.

Ha muitas madeiras dc construcçãq-e dc tinturaria, 
outras balsamicas, o grande variedade de arvores íruetife- 
ros. A sarsaparilha, a canafistula , o j cannclla branca, 
a nox moscada, a baunilha, o anil, arochcnilha, o algo­
doeiro , s ío  produetos nntumes do pür. Qunsi todas as 
plantas da Asia, da África c da Europi central prosperão 
no Brasil. A mandioca c o ayp lou mandioca docc, nbun- 
d ío  cra todo este pais '. ’ , f

■ M. Sonthcy, dc ordinário tJo exacto,enganou-se diretido 
que nenhnm autor tinha feito meneio de scrcultirada no 
Brasil a nundioea nlo venenosa. Lery dii expresiamcnte que 
a rais do aypl, (on mandioca doce) se coroe cozida no bor­
ralho, c tem o gosto da castanha (V. Vojagd, Êdit. de IS78, 
pagl36). EopadrcA.Knizdc Montoja, qze csçrcveo cm 1837, 
alHrma ( v. Thet. lütg. guarnn, 21 bis) que o termo aypl si­
gnifica cm Guiranfhuma cs peei e de mandioca doce, e que a 
mandioca ou ay pi maeaxtm, segundo Pnon (Hist. nat. 1111) 
se como torrada ao lume sem carecer de prcparaçJo. Oi indi- 
genas tinlúo por tradiçJo , que a mandioca lhos viera do fdra.



Agricultura. O Brasil foi a primeira colonia Ameri­
cana agricultural. Em 1531 introduzírVo o* Portuguezes 
a canna de assucar, trazida das ilha* de Cabo-Verde e «Ia 
Madeira, na capitania dc S. Vicente o na de Jlato-Grosso. 
Em D owoa dias se iuuoduno p canna de Taliiti. 

jTulga-se que o arroz hc indigena do Brasil. Em 1765 
ntrodtuiono MaranhSo a cultura do da Carolina.

1770 cornefou a cultivar-*c o trigo e o café. O
_libo geralinente cultivado amadurece em -4 mexes, c

dá 200 por hum.
' Em 1554 forlo introduzidas no Rio da Prata vaccas c 
touro» de Hcspaoha, c pouco depois no Brasil. Multipli- 
c«o mais que na Europa, ma* »ío mais pequeno*, c a 
carne he inferior. Na capitania do Piauhy huma fazenda 
dá annualmcntedc 800 a 100Q bezerro*.

Os primeiros cavallos forio levado» d<J Qabo-Vcrdc á 
Bah, a cm 1581, mas só nas mtugeu» doParaçuayc do 
Uwguay hc que tem multiplicado dc mpdo prodigioso. 
Ha muito» machos c mulas no Rió-Grandc do S u l, onde 
hc costume capar os machos.

Os carneiro» c as cabras tem multiplicado muito, mas 
degencrão, assim como os porcos.

População. Em 1793 era avaliada a populaçío total do 
BjTfsil cm mais dc 3.000:000, r. cm 1818 por hum censo 
imperfeito, montava a 3,617. 900 indivíduo*, a w ber« 

1.728:000 escravos negro*
426:000 homens livres, mulatos, mestiços, nufua- 

l«co«
159:500 negras livres, ou forra*
202:000 escravo* mnUtoi 
259:400 indigena* doineslicadoj 
843:000 brancos 

3.617:900
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Hoje íuppõc-« montar o perto de \  milliícs, mas nío 
l»a bases suUieicntemente cxactas para estabelecer hum 
juho. Alguns a fazem exceder cinco milkôes, tem pro­
duzirem prcfvas cabaes d’esta asserção : provavelmaitc 
exagerSo o numero dot indígenas domesticados.

Escravos Africanos. A importação*animal do negros 
da costa de África tem variado muito. Nos primeiros 
annos da creação das Companhias do Pará, e Maranhão 
montnruo a mais de 100:000 cada anuo. No IUo de Ja­
neiro tem variado de 22 ou 23:000 a  43:030 cadn anuo, 
c na Bahin c Pernambuco á proporção. Pode cm geral 
avaliar-se, termo medio, de 50 a 60:000 poranno Hoje, 
a pezar da cessação legal do infame eommertio de es­
cravatura , onirío 35 navios cadn anno no Rio de Jancito 
carregados dcllcs, vindos de Angola. Cabinda , etc.

Longevidade. Ha muitos exemplos de indigenns cuja 
idade excede cem nnnos ,comervaudo-sc aiida vigorosos; 
c também muitos mestiços e brasileiros a.tiugem idade 
mui provecta.

Doenças. As únicas moléstias próprias do paii são al­
gumas doenças herpeticas, as mais delias introduzidas 

• pelos negros de África, c certas inchaçCes glandulares , 
particulnrmcntc dos testículos, papeiras, etc. Também 
Piso descreve huirut especicde doença bereditaria, seme­
lhante á xyphilis, chamada miá pelos indígenas, <: bubas 
pelos Portuguexes e Hwpanhocs.

O leitor que desejar adquirir hum perfeito conheci­
mento dos produetos naturaes do Brasil, deverá consultar 
as cxccllentes obras de MM. Spix e Martins, deM. Esclt- 
wege,dopriucipe de Ncuwicd, de M. AugusteS. Hilaire, 
onde achará amplas c exaetas descripçòcs do todos os 
ramos de Historia Natural d’aquellc vasto continente , 
tão rico cm variadas ptoducções. Eutre os autores na-
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,»ac« a quem se devem interessantes memórias sobre 
unica, agronomia, mineralogia, etc., merecem parli- 
lar iucn{iooi senhores Manoel daCamara Bcltcneourt,
U Bonifácio de Andrada, o padre Leandro do Sacra- 
uio, a quem M. A. S. Hilaire f u  justiça, JosA de Sá 

Ucncourt, Anuda, etc. O padre Manoel Ayres doCasal 
e o pai da gcographia do Brasil. He de lamentar que 
e digno cKriptorse ache por falta Úe meios pecuniários 

mpossibilitndo de publicar a segunda ediçTo da sua in- 
ressante Corografia.

Cr •
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HISTORIA
DO BRASIL.

CAPITULO Io.

Do Ddcobrirncnto <lo Brasil, c origem iVcslc nome.

Incitados pelo exemplo dos illustres nave­
gantes portuguezes, quizerao os Hespaiihoes 
competir com cllcs, descobrindo novas terras, 
c explorando incógnitos mares. Descoberta a 
tmerica porCbristovIíoColombo, Vicente'Yanez 
finzon, hum dos tres irmãos que o havjao 
acompanhado na sua primeira viagem, ani­

lado da nobre emulação de emparelhar com 
aquellc illustre Genovez, armou em Paios de 
Moguer huma expedição de quatro caravelas, 
com que se fez ú vela d’aqueUe porto a 18 de 
Novembro de 1499. Deixando após si as Cana- 
rias, e ilhas do Cabo Verde, fez derrota ao su- 
duóste, e havendo navegado cousa de 700 le- 
goas, atravessou 0 equador. Sobreveio-lhes 
hum furioso temporal de que escaparão a custo, 
c em vão procurarão avistar a estrclla do nor­
te. Não obstante, o intrépido Pinzon proseguio 
cousa de 240 legoas no rumo do oóste, e es-
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tamlò na altura de 8 graos de latitude meridio- 
n a l, no dia a i  dc Janeiro i5oo, avistou em 
grande distancia a terra hoje denominada Cabo 
dc Santo Agostinho, a queclle poz o nome de 
Santa Maria de la Conso/acion , que , como to­
dos sabem, forma a parte a mais proeminente 
do immenso continente do Brasil. Aqui desem­
barcou Pinzon, acompanhado òo escrivão da 
caravela, c de alguns companheiros, e tomou 
posse solemne da terra em nome d'EI-Rei de 
Castclla. Não virão habitante ajgum , mas no­
tarão pégadas, indicio certo da proximidade 
de gente. No dia seguinte mandou o chefe des­
embarcar 40 homens bem armados, e ao en­
contro d'ellcs vierão muitos indigeuas de as­
pecto feroz c ameaçador, armacos de arcos e 
frechas; e foi impossível delerminâ-Jos a entrar 
em tratoamigavel, rejeitando espelhos, vidri- 
Ihos e outros objectos com que os convidarão. 
Deixando tão inhospita costa, dirigio-scPinzon 
ao noroeste, e aportou na emboccadura de 
hum rio oude , por pouco fundo, não puderão 
surgir as embarcações, ficando ao largo cm 
quanto elle mandou reconhecer a terra por 
hum troço de homens bem armados. Acharão 
a praia coberta de selvagens que parecendo a 
principio corresponder ás demonstrações ami­
gáveis dos Hespanhoes, os assaltarão cm breve 
com singular furia u denodo, obrigando-os a



culliaMeáicmbarcjçõcs. A peleja foiporflada, 
e nulla morrerão nno poucos Hespanhoes, e 
hum maior numero de indígenas. Tornou Pin- 

n a dirigir-se a  noroeste, até que naproximi- 
ade da linha equinoxial deseobrio as ilhas ver- 
ejantesque scelevão na foz do rio Maranhão. 

Com grande admiração observou Pinzon ser a 
gua em torno d’estas ilhas doce como a de 

hum rio; delia eiicheo os barris, e não tardou 
a reconhecer a emboceadura d’estc incompará­
vel rio, que, no entrar no mar tem 5o legoas 
de largo, e cujas aguas se conscrvão doces até 
4o legoas no Oceano. Os indígenas se inostrA- 
rão pacíficos, e fizerno bom acolhimento aos 
navegantes. Visitou depois a costa, as boccasdo 
Orinoco, c o golpho de Paria onde cortou pao 
brasil, o primeiro que dnqueíle continente 
veio á Europa.

No mesmo anno deseobrio Pedro Alvares Ca­
bral a costa c terra a que poz nomeg$an/a Crus. 
Vamos transcrever a relação que d’cste aconte­
cimento dá o nosso illustrc João de Barros. 
Decad. 1 , liv. V , cap. 2. Conservo uorthogra- 
phia da edição de 1628.

(t Ao seguinte dia, que cruo nove do mes de 
Mirço deíTcrindosuas velasquccHtavãoa pique: 
saio Pedra Iva vez com toda a frota, fazendo sua 
viagem as ilhas do Cabo Verde, pcraahi fazer 
aguada, onde chegou em treze dias. Pero antes '• * • 5
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detoiimreite cabo, tendo cntrpxslnsilhas, lhe 
deu Inun tempo que lhe fez perder cie sua com­
panhia o navio de que era capitão Luys-Pir.cz, 
o qual se tornou a Lisboa. Junta a frota depois 
que passou o temporal, por fugir da terra de 
Guine onde as calmarias lhe poüão impedir 
teu enminhp, empógou-sc muito no mor por 
lhe licnr seguro poder clohrar o cnbo de Hoa 
Esperança. Eavcndo jó hum mes quê hia na- 
quclla grão volta, quando veo n segunda oç- 
tava da Pascoa que crio vinte e quatro de Abril, 
foi dar cm outra costa de terra lirine, n qual 
segundo a'estimação dos pilotos lhe pareceo 
que podia distar pera nloeste da costa de Guine 
quntro contas cinquoenta legons,c em altura 
do pólo Antártico da parte do sul dez graos. A 
qual terra, cstavSo os homens tuo crentes em 
não haver alguma fume Occidental a toda a 
costa de África, que ps mács dos pilotos se nf- 
fi riba vão 6er nlgfia grande ilha assi como as 
terceiras, e as que se achatao por Christovao 
ColomqueorãodeCnstclla, a que or Castelhanos 
cômümente chamao Antilhas. E por se affir- 
innr no certo se era ilha ou terra Urine, foi 
cortando ao longo delia todo hü Jia; c omle 
lhe pareceo mnis azada pera poder nnchorar, 
mandou lançar hü batel foia. O qual tanto que 
foi com terra, virão ao longo da pr.iin muita 
goto nua,' não preta c de cabcllo torcido como

Ui l l láTOni.V
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a dcGuinès mas toila cie cor bnçu» c clu rabcllo 
comprido e corrido., c figura do rostro cousa 
mui nova. Porque cra tão nmoçado, c sem a 
cõmü semelhança da outra gente que tinlinc 
visto, que sc tornai ao logo os do batel a dar 
razão do que virão, r  que o porto lhe parecia 
bom surgidouro, Pedralvarcz por aver noticia 
da terra encaminhou ao porto com toda a frota, 
mandou ao batel que se chegasse bc a terra, 
c trabalhasse por aver a mão algüa pessoa das 
que virão, sem os amedrentar com algü tiro 
que os fizesse acolher. Mos clles não esperarão 
por isso, porque como virão que n frota se vinha 

t  contra ellc*. e «|ue o batel tornava outra vez» 
praia, fugirão delia , e puzorn-sc em bum teso 
soberbo, todosapitilioadosa ver o que os nossos 
fazião. Os do batel , em quSto Pedr»lv«irez#ur- 
gio liü pouco largo do porto, por não ame- 
drentar aquella nova geme nines do que o mos­
trava em se acolher ao teso : pozerã-se debaixo 
no mesmo batel e começou bum negro gru­
mete falar n lingim déG uiné, e outros que sa- 
bião nlgnas palavras do Arnvigo, mas ellcs 
nem a lingua nem aos acenos em que a natu­
reza foi cõmü a todalns gêtes nunca aeodi* 
rão. Vendo 09 do batel que nem aos- acenes 
nem ás cousas que lho lançarão na prato nco- 
dião, cansados de esperar algum sinal dc ic- 
tendimento dclles, tornarão-se a Pedralvarez,



colando o que virão. Tendo elle determinado 
ao outro dia de mandar lançar mais baleis c 
gente fora : saltou aquella noite tanto tempo 
com ellea que lhe coiiveo levar asanchoras, e 
correrão cotra o sul sempre ao longo da costa, 
por lhe scr per aquelle rumo o vcr.to largo, té 
que chegarão a hum porto de mui bom sur­
gidouro, que os segurou do tempo que íeva- 
vSo, ao qual por esta razão Pedralvarcz poz o 
nome que ora tem , que he Porto seguro. Ao 
outro dia como a gêtc da terra ouve vista da 
fro ta , posto que toda aquella fosse h ü a : pa­
rede que permiltio Deos não ser esta tão esquiva 
como a primeira, segundo logo veremos.E por­
que cm a quarta parte da escriptura da nossa 
conquista, a qual como no principio dissemos 
se chama Saneia Cruz, e o principio delia co­
meça neste descobrimento : lá faremos maes, 
particular menção desta chegada de Pedralva- 
rez e assi do sitio e cousas da terra. Ao presente 
basta saber que ao segundo dia da chegada que 
era domingo da Pascoa-, elle Pedralvarcz saio 
em terra com a maior parte da gente : c ao 
pé de hüa grande arvore se armeu hú altar 
em o qual disse missa cantada F. Henrique 
guardião dos religiosos, c ouve pregação... Pe- 
dralvnrez vendo que por razão de sua viagem 
outra cousa não podia fazer, dali cjpcdio hum 
navio, capitão Gaspar de Lemos com nova pera

ti# ‘ l l lSTOJUA



cllley dom Manuel do que linha descuberio: o 
qual navio com sua -chegada deu muito prazer 
a elRey, e a todo o reyno assí por saber da boa 

iagem que a frota levava, como pola terra que 
descobrirá. Passados algüs dias em quanto o 
tempo não servia, e fizcrào sua agoada, quado 
veo a tres de Maio que Pedralvarez sc quis par­
tir, por dar nome áquella terra per elle nova- 
mente achada, mandou arvorar bua cruz mui 
grande no maes alto lugar de hüa arvore, 
e ao pc delia se disse missa. A qual foi posta 
cõ solenidade de benções dos sacerdotes : 
dando este nome A terra, Sancta Cruz... que 
soa milhor entre prudentes que Brasil posto 
per vulgo sem consideração. »

Antes de partir tomou Cabral posse da terra 
novamentedescobertacra nome d'Elrci de Por­
tugal, elevando hum padrão de pedra com as ar­
mas reaes. Cabral deo ao monte mais elevado, e 
que primeiro havia avistado, o de Monte Pas- 
coal, eáterraquctomouporhumagrande ilha,o 
de Santa-Cruz. 0  piloto AffonsoLopcssondando 
o porto, apanhou dois dòsindigcuas que trouxe 
ao almirante, o qual depois de os ter vestido á 
Portugueza, os mandou pôr em terra acompa­
nhados dc hum homem condemnado ó m ortes 
cuja pena Elrei tinha commutado em degredo 
perpetuo. Em breve correrão i  praia mais de 
200 selvagens dansando, cantando é tangendo

DO BRASIL, (*9
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frautascbozinag, c sem arcos efrccbas; trnziilo 
pedaços de ossos pendurados nas orelhas e nos 
beiços. NHo qoizcrào aceilar pao, peixe secco, 
nem vinho; mas aceilárSo vários dixes, e dejao 
em troco farinha de mandioca, batatas doces, 
milho, fruta e papagaios. Em distancia de legoa 
e meia da costa sc viSo nove a drz cabanas de 
madeira cobertas de hcivas, e podendo conter 
cada liuma 5o a o pessoas. Os'selvagens aju- 
dárào os marinheiro^ á cortar lenha e a con- 
duzi-lna bordo das embarcações. Cabraldeixou 
aqui dois degradados, dc vinte que linha tra­
zido de Portugal, para observarem os costumes 
da gente: hum cPélles chamava-se Alfonso Ri­
beiro. Forno acolhidos do» indígenas com ar­
dentes mostras de coiuniiâcrnçnô. A 9 de Maio 
Cithral perdeo quatro dos :5  navios de que 
consto va a  sua frota; os outros .dobrúrno 0 
cabo de Boa-Esperançn, c entrou nogolpho de 
Moçambique n a 4 de Julho.

No rnesmoanno («5uo)Dicgo duLepé, que 
partira de Paios nos fins de Dezembro de 1499, 
pouco depois do Vicente Yatiez Piazon> depois 
de passar diante da Ilha do Fogo, huina das de 
Caho-Verde, diiigio’Se ao sul e depoisn leste, 
avistou o cabo de Sunlo Agbstinlio, que do­
brou , e aportando em Varias partes da costa, 
tomou posse da terra em nome da coròa de 
Castella. Vio alli liuma arvore de prodigiosa

7®



rnndeza, cujo tronco iGhomensnão bnstavãp 
n a b r a n g e r .  Lojié entrou depois nn crnbocca- 
'ura do rio Maranhão, fc depois no golpho de

i 5o i. Tres navios partiraò «lc Lisboa no mez 
de Maio dnquellc anuo, mandados por Elrei 

. Manoel a proscguir o reconhcdmcnto do 
continente descoberto por Cabral. Nuo consta 
com certeza quem fòrci o chefe d'esta expedição. 
Alguns creem ter sido Gonçalo Coelho; outros 
com mais razão suppõem quo foi Christovão 
Jaipics; mas nenhum c s c r i p t o r  poituguezou 
hespanhol do XVI século faz menção dc Vcs- 
pueei, q u e  muitos h i s t o r i a d o r e s  estrangeiros 
npicsentão c o m o  capitão deliu. Esta expedição 
chegou ;i costa do brasil p e lo s  5* d e  latitude 
meridional d »c adiantou até aos 5 a* O n d e  cx- 
periinentárào intenso frio e sofiYcrào hum tre­
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mendo lc 
anuo ( i5 i>ã

irnl no mez de Abril do seguinte«npo."'
na). Voltarão a Lisboa 110 mez de Sep-. 

tcmbio depois «lc i 5 mezes de viagem.
i5o5 . A 10 de Junho deste nnno mandou El­

rei I). Manoel Gonçalo Coelho com seis navios 
•fim de examinar a» costas e terra dc Santa- 
Cruz. Nesta expedição tornou a embarcar-se 
o llorentino Amcrigo Vespucci como piloto. 
Coelho correo grande parte da costn, descobria 
muitos portos, enseadas, ç elevou padrões de 
pedra com as armas reacs de Portugal em di-
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versos sitias : hum d*estes padrões com a data 
de i5o5 subsiste ainda na bahia de Cananéa. 
Descobrio a Bahia de.Todos os Santos onde le­
vantou hum padrão. Deteve-se alli a mezes e /, 
dias, mas não recebendo novas dos mais na­
vios,fez-senvela, e correndo a  costa ao sul em 
distancia de 260 legoas, surgioettt hum porto 
em 18a de latitude e 35 ' Iongit. do meridiano 
de Lisboa. Alli sedemorou cinco mezes, e cons- 
truiohum  forte que guarncceo de ia peças 024 
homens, com mantimentos para seis mezes c 
munições. De seis caravelas com que partira, só 
salvou duas carregadas de pao brasil, cm que 
trouxe lambem grande numero de macacos e 
papagaios, com que voltou a Lisboa em 18 de 
Junho de i 5o4 >

A relação de Amerigo Vcspucc:, ou attri- 
buida aelle, e publicada muito depois da morte 
d’estc navegante, diíTcre em alguns pontos do 
que referem os historiadores portuguezes do 
XVI século, dos qtiaes nenhum foz menção dc 
Vcspucci; o que torna duvidosa a authenlici- 
dade ou a veracidade das cartas que este flo- 
rentino dirigioao seu amigo Pietro Soderini á 
cerca das duas viagens de descoberta feitas 
por ordem de Elrei D. Manoel de Portugal. 
0  que parece certo hc que este monarchn cha­
mara Amerigo Vespucci de Sevilha, e o con­
vidara a acompanhar, em qualidadedecosmo-
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grapho e habil navegante, as expedições que 
meditava para continuar a explornçao de notfás 
terras e mares. He de crer que Vespucci obteve 
licenca d'FIrei de Custclla, a cújo serviço sc 
aci, a va, havendo acompanhado Ojeda nas suas 
duns primeiras viagens em qualidade de piloto 
c cosmographo; porquanto he certíssimo que 
morreo em Sevilha a a5 de Fevereiro de i 5«2, 
e que em i5o8  fòra nomeado piloto-mór com 
O ordenado de 5o:ooo maravédis por Elrei dc 
Castclla, por huraa cédula regia datada de Bur­
gos a 32 de Março,' c por outracedulada mesma 
data lhe foi concedida huma gratificação de 
» 5  :ooo maravédis (t). Accresce ainda que, em 
huma carta datada de Saltarem a 29 de Julho 
de i5o i, F.lrei D. Manoel dá parte a Elrei e á 
tainha de Hespanha da viagem de Cabral, e 
iío diz huma só palavra de Vespucci, o qual, 
■gundo a sua relação, havia partido de Lisboa 

a i5 de Maio do mesmo anno. Se com effcito 
Vespucci navegou nas duas expedições dc i 5oi 

, e i5 o3 ao serviço de Portugal, foi em qualidade 
de cosmographo e piloto, e niío de chefe. Isto 
se collige claramcnte do que elle diz na relação

V. Don M. E. Navarrele. Relacxon dc lot viages y  
seulrimientot que hicicron por mor lot F.tyanoles 
td c fn c t del tiglo xv, Tom. t, IntroducçJo, pág. 139. 
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da segunda viagem de Gonçalo Coelho, n quem 
reconhece por commandantc, e que incrcpa 
de presumpçosa obstinação'; c na relação da pri­
meira deatas duas viagens reconhece igual- 
mente a existência de hum chefe a quem clle 
obedecia, Co qual nãoconsemio que tirássemos 
Portuguezes vingança dos selvagens por ma­
tarem hum desgraçado que sc lir.ha afoutado a 
ir a terra, c o terem comido, drpois de assar 
os pedaços da sua carne ao fogo *; mas como 
não diz o nome do commandante, não se pode 
colligirquem fosse, visto não se achar nomeado 
porautoralgum nacionalecontemporâneo. Por 
conseguinte mui pouco se sabe com certeza desta 
expedição de i5 oi composta de lies navios, que 
forão encontrados pelòs de Cabral cm Bcsenc- 
guc perto de Cabo Verde na sua volta da Índia. 
Cláudio Rartolomeo assevera no seu Oríds Mn- 
ritimus, que Vespucci -nesta vingem descobrira 
o rio da Prata, o que não tem a-menor pro­
babilidade. A cxpediçno, quando muito, at- 
tingio o Rio-Grande do Sul c a Lagoa dos Pa­
tos. Em quanto a ter Vespucci navegado até aos 
5 a* de latitude meridional, he inadmissível
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' • E l ila lam magnam ac Iam çravem injuriam 
pntti.yçum matrvolo animo rt grandi opprohrío nottrv, 
tfficirnlc hoç navi prtcccptorc nòitro, i-npunitii UUt ab- 
cettimut. • Grynzus, paç. 156.



supposição, 5c bem que admittida conto facto 
bibiorico por M. Southcy na sua Historia do 
Brasil, assim como outras asserções contidas 
nos duas cartas ( verdadeiras ou suppostas) de 
Vespucci a Sodcrini. Huma simples observação 
basta para fazer ver quão pouca sensação fez 
cm Portugal a expedição de »5oi (se he que 
ella existio) : lie o absoluto silencio que á 

'cerca d‘ella guardarão todos os escriptores por- 
tuguezes e hespanlioes contemporâneos. Como 
he crivei que huma tão atrevida navegação, c 
a descoberta do rio a que Juao Dia/, de So- 
lis poz cm i 5 i 5  o nome dc Mar dulce (doce), 
fosse ignorada ú partida de Gonçolo Coelho em 
i8o5 , e continuasse a sé-lo até á volta dc Solis 
a Ilcspanha * 1

1508—9. El Rei de Castella tendo resolvido 
roseguir a exploração das costas do Brasil 
ara.o sul, mandou a este fim Vicente Yafira 
inzon, e João Diaz.de Solis. Parthão de Sevi- 

Iha em duas caravelas, nbordúrno ao Cabo dc 
Santo Agostinho, c corrérão a costa para o sul 
até /,o', desembarcando em vários portos e
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A volta dc Gonçalo Cocllio a Lisboa com 0 1 dois nã­
os <|ue escapárJo do naufragio, desmente Vespucci, que 
a sua segunda carta dá acntendcr quo Coelho morrera 
nufragado, c que clle Vespucci he que voltou a Lisboa in os dois navios. Se Isto (omc verdade, como poderia facto ignorado de todos os autores contemporâneos!



enseadas, ctomárao posse d’ella para a coroado
Castella.

i 5 ro.— Hum navio portuguoz naufragou na 
cosia da Bahia; a maior parle da tripolaçao sc 
salvou, e a5  annos depois achárao os Porlu- 
guezos nove d'esscs marinheiros vivendo tran- 
quillamenie neste portò com os indigenas. 
Damino dcGoes conta que em i5 i5 Jorge Lo­
pes Bixorda apresentou a  EIRei D. Manoel 
tres indigenas do Brasil acompanhados de 
hum interprete portuguez versado na lingua 
brasil ica.

i5 i5—16. Havendo o navegante hespanhol 
Balboa descoberto o Mar do sul 011 Pacifico em 
i 5 i 5 , clrei de Hcspnnha fez partir dois navios 
debaixo do mando de Solis para continuar a 
explornçSo das costas do Brasil, e buscar huma 
passagem ás Moluccas. Parlio Solis de I.epc 
perto de Cadiz a 8 de Outubro i5 »5, seguio sua 
derrota ás Canarias, tocou cm Santa Cruz de 
Tencrife, navegou para Cabo Frio e a costa dc 
S. Roi|uc situada em 6* lat. Dirigindo-se ao sul 
dobrou o Cabo da Natividade, passou a emboc- 
cadura do rio dos lnnocentes (  a5° i |4 )» o Cabo 
dcCananéa (a 5®), a ilha dos Patos, a bahia dos 
Perdidos ( 27*), o cabo das Correntes, c tomou 
terra pelos 29“, entrou no porto de Nossa Se­
nhora das Candeias ( 55®) passou o io dos Patos 
e veio cmílm dar em hum rio í. que poz 0
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nome (Jp.Mar doce, rio depois denominado 
du Prtítaíque remontou até ijuma ilha situada 
etn 54* i |3 . Enganado pelas demonstrações pa­
cificas dos naturacs desembarcou, mas caliio 
cin huma emboscada, e foi morto ás frechadas 
comcincoenta companheiros, que os selvagens

Érão e comôrão. Os dois navios voltarão ao 
> Santo Agostinho, onde carregarão pao 
il, e voltárao á Europa.

»i6. — Neste anuo o cavalheiro Thomás 
h acompanhado de Sebastião Caboto, fez 

por ordem d'EUlei de Inglaterra Henrique VIII, 
huma viagem ao Brasil que não teve resultado.

i5 ig. — Fernão de Magalhães entrou a i5 
de Dezembro no porto que denominou dc 
Santa Luzia, c a que depois se chamou JJahia 
de Janeiro, ou liio dc Janeiro, nome improprio 

que tem prevalecido. Aqui foi Magalhães bem 
íácolhido dos iudigenas, fez abundante provisão 

de batatas doces, de ananazes, cannas doces, 
gallinhas , carne do tapir ou anta, a troco de 
espelhinhos, vidrilhos, campainhas, fitns c 
outras friolciras.
" Em i5 ao os tres irmãos Parmcnlier, natu- 
raes de Dieppe , mui praclicos na navegação, 
partirão d'este porto, e aportarão a Pernambuco 
donde trouxerno a França huma carregação de 
pao brasil.
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i 5 a5 . ~  Havendo EIRei I). Man^cl-Tall ecido 
a 15 . «Ic Dezembro dc i5a i, D. J j3o 111, seu 
filho e successor, rcsolveo mandar no Brasil 
Cli ris (o vão Jaques, fidalgo da sua casa, com o 
titulo de capitao-mór, para continuar a explo­
ração, e verificar a cxacçno da relação apresen­
tada por Gonçalo Coelho a D. Manoel. Parlio 
com algumas caravelas, c reconbcceo ou des- 
cobrio a bahia que denominou de todos os 
Santos, cm razão de scr no i* de Novembro 
que nella entrou (i). Sondou muitas bahias, 
c rios, c descobrio novos portos. Entrando no 
rioParnguaçu encontrou dois navios francezés, 
que nfundio. Estabelecco huma feitoria no 
oanal que separa a ilha dc Itamarneá do conti­
nente, para facilitar a extracçno dopao brasil, 
e obstar a que navios estrangeiros viessem 
tomar parte neste commercio. Elevou vários 
padrões de pedra com as armas de Portugal; 
deixou em Porto-Seguro dois padres francifr- 
canos e mais alguns porluguezes, c voltou a 
Portugal.

i5 a5—i5 a6 . Sebastião Caboto, encarregado 
pelo Imperador Carlos V dc ir pelo estreito de 
Magalhães 4 descoberta do suppostoOphir, das 
ilhas dc Torsis e Cipango, que se julgava ser

’ Algum tutoro querem que a haltu dricoberta por Gooçalo Coelho, fosae mais meridional de 6 grao».
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huma depeodencia do Japão , visitou o remon­
tou o rio dcSolis(da Prata) c a ilha dos Paios 
( Santa-Calherina ) onde desembarcou, o re­
montou o.Paraná ate ao rio Paraguay. No 
anno cie 1626 Diego Garcia natural de Moguer 
par lio do cabo Finislerra a i5 de Agosio de 
i5 aG, chegou nos fins do mesmo anuo á costa 
do Brasil pelos 17* lai. njerid., c proseguio até 
á bahia do S. Vicente pelfs 24® onde encontrou 
hum Portugaez que Ibe forncceo provisões 
frescas; d'nhi passou á ilha dos Paios (Santa 
Cathenna ) pelos 27o, oiflc rccebco viveres dos 
indígenas denominados Girriores. IPalli ex­
pediu a S. Vicente hum navio, destinado a to­
mar u bordo 800 escravos destinados para 
Portugal, em virtude dehuma convenção feita 
com o sobredito Porluguess. No principio de 
027 entrou no Rio de Solis, que appellidou 
da Prata, por haver obtido dos indígenas va­
rias peças deste metal vindas do Perti.

*5 5 1. — No principio d'este anno Diego de 
Ord.is partio de Sevilha, e chegando á costa do 
Brasil entrou no rio Maranhão, que não potide 
navegar cm razão dos baixos e correntes, pas­
sou depois a Paria, c foi invernar no Via parí 
onde perdeo quasi toda a sua gente por nau­
frágio e outros accidentes, e voltou coro o 
resto a Ilespanha.

0  padre Jorge Fournier, nas suas'Memórias
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da marinha francesa ( i), diz que os líprmaudòs 
e bretões asseverão ter descoberto o brasil 
antes de Cabral, e que havia muito tempo que 
commerciavão no rio de San Francisco, donde 
trazião o pao que elles denominavão brasil 
(  bréstl) propriq á tinturaria.

Aqui terminamos a noticia do descobri­
mento dos principacJ portos , rios, c pontos 
da costa do brasil. Fm outro capitulo conti­
nuaremos a historia {la colonisaçiío daquella 
vasta região. Agora diremos alguns esclareci­
mentos relativumente ío s  nomes Brasile Ame- 
rica, á cerca dos quaes resta ainda muita discre­
pância e incerteza nos autores gecgraphicos.

Que o nome Brasil, mui anteriormente ao 
descobrimento d'aquclla região psr Cabral, 
designava o pao usado na tinturaria, hc incon­
testável, como o he igualmentc o conheci­
mento d’esta madeira, que se encontra em 
varias partes da Asio. 0  celebre viajante Marco 
Polo diz que no Lambri, reino sujeito ao Gran 
Khan, se acha cm abundancia o pao brasil, 
de que elle trouxera estacas a Veneza para as 
cultivar, mas onde não vingarão en  razão do 
clima. E o celebre autor arabico Abulfeda diz

H fdngraphic ccntenant la théorio et hpratique de 
teutet lej parliet de la navigalien, livre v:, cliap. xij, 2*. édit. in-fol. Paris, 1679.
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110 BRASIL. Si.
'  à  • iu ; i(n.i iradocçno latina) : Zarnora est malrix /<£/</*

JJraulii cl Comia; índia; Tnbul. XVI èxhibeni 
insulas ma ris orienla/is. À terra chamada Santa 
Cruz por Cabral foi portanto denominada vul­
garmente Terrado pao Brasil por ser esta mer­
cadoria quasi a unica que por muito tempo dc 
lá foi,trazida á Europa. Mas o nome, posto que 
derivado do mesmo radical prego (brazó), que 
o nome brasa ou brasa, nao he de origem por- 
tugueza, nem castelhana, mas sim Iranceza. 
Na lingua Roman ou Franccz antigo,'o verbo 
brdsmcr significa torrar, tostar.

0  termo America era já usado cm Portugal 
em i53o, porquanto por hum alvará de ao de 
Novembro do dito anho foi Martim A Afonso 
nomeado por el Rei D. João 111 Governador da 
America Lusitana ou Terras Brasilianas. Ora 
Uno he crivei que os Portuguezes adoptassen: 
essa denominação em honra de Ainerigo Vca- 
pueei, apenas conhecido entre nós, antepondo 
o nome de hum estrangeiro que nunca capita* 
taneou expedição alguma portugueza ou hes- 
panhola , ao dc Cahral. Não he menos invero­
símil que os Castelhanos esquecendo os illustre, 
nomes de Ojeda, Pinzon, Solis c Balboa, lhes 
preferissem o dc hum piloto italiano. Parece-mi 
pois que a opinião geralmente admillida. que 
attribuc o nome de America a Amerigo Vcs- 
pueei, he sem fundamento.
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\  lie também inadmissível a supposiçãò de 

ftl. Ldécoçk. Pretende clle que o nome de 
America fui dado pelos primeircsdescobridores 
ao novo continente, em razão do termo iituncà 
du língua tupi, que significa cousa otiea , côn­
cava, e que os indígenas applicárào talvez aos 
navios. Maricá designa parlicülarniciite Iwima 
cabaça de abobra ou outro frueto semelhante. 
NSo me demorarei em refutar opinião tão 
gratuita c extravagante. Ris a rainha con­
jectura. He bem sabido que na epocha que se 
seguio QO descobrimento do Novo-Mundo era 
geral entre os eruditos o estudo da língua 
grega, c a mania de traduzir cm grego até 
os nomes proprios, v. g. ode Metáuchlon, tra- 
ducçfío de òchwartzcrdc, terra preta, nome 
do celebre heresiarca; não he portanto de 
estranhar que se desse ao novo continente 
hum nome composto de radicaes gregos. Eu 
creio o nome formado de metró separar, divi­
dir, e (faia terra, e a augmcnlativo: «meirogaia, . 
isto he, terra mui remota do antigo m undo, 
ou terra do ultramarj  ou de my-ios , muito 
grande, muito extenso, ou muito distante.
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CAPITULO U.Aípccto do pau .costume* e língua do» indigcuw.• « C f i M
Não podemos dar ao leitor idéa mais exacta 

do e Hui to que fez o aspecto da terra c o dos 
seu» habitantes nos primeiros descobridores, 
que valendo-nos da cxccllente Ifaducção que 
da obra do bispo Jeronymo Osorio fez o illuslre 
Francisco Manoel, c aproveitando-nos lambem 
da carta que de Porto-Seguro enviou o escrivão 
Pedro Voz de Caminha a el Rei D. João UI, no 
primeiro de maio de i5oo, e das noções adqui­
ridas posteriormente.

cr A terra he fértil e amena e sadia de seu na­
tural ; muitos e grandes rios a humedecem, e 
as fontes de agua doce e perennal que tem , são 
fura de algarismo. Tem larguíssimas campinas 
que se tapizSo de mui graciosas pastageus : 
seus portos são boníssimos, dc mui fácil embo­
cadura, em que as naos ocbão seguro abrigo 
contra o» vendavaes , e não tem baixos ou res­
tingas em que periguem. A maior parle d'a- 
quella região he etnpollada de montes, que 
abrem grandes valles; as florestas densas e



sombrias tem arvores de muita diversidade, 
nuncad'&ntesconhecidasdosnossos;entreellas 
humn , da summidadc dc cujas follias cortadas 
deslilla hum genero de balsamo. Asarvorcs, dc 
que se tira acôr vermelha com quese tingem as 
lans, sãoalii mui triviacs e muito iltas: Brota 
alem disso a terra plantas muito medicinacs, c 
entre ellas a horva santa, muito proveitosa 
para chagas, apertos de amiudadoanhelito , c 
também para cancros, e para a gangrena. Sao 
os homens fulos dc'côr, tem corredia o cabcllo, 
negro e comprido; nSo tem barba, e ainda 
algum pcllo que pelo corpo lhes aponta, com 
pinças o arrepellao. Letras nenhumas conhe­
cem , nenhuma religião cultivno , nenhumas 
leis os ligão, nem se servem de alguns pesos e 
medidas, nem ao governo de algum rei vivam 
sujeitos. Quando todavia entre ellcs sc lc- 
Ynnino guerras, elegem hum General que jul- 
gao por de todos o mais forte, e mais acér­
rimo em dar batalhas. Vulgarmente se nao 
cobrem com traje algum, sómente os que en­
tre clles realçSo por nobreza, sc cingem de 
tecidos de pennas dc papagaio, e de aves de 
outras côres. Com cocares das mesmas pen- 
nas enfcitno as cabeças, e compõem braceletes, 
qucpassSo por cima docotovello. Descem-lhes 
estes saiosde plumas do embigo até ás curvas. 
As mulheres deixao crescer o cabellb; mas os
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homens o raspão desde a fonte até ao toutiço. 
Os que porém caprichão de garridos, furão as 
orelhas, os lábios e os narizes e até as faces, 
para as pcrmeiarem pelos furos dc pcdrinlm" 
de côres variadas, de ossos ou peças dc paa. 
As mulheres, cm vez de pcdras.se servem de 
miúdas conchiuhas, que ellas csiimno a mui 
alto preço, Usao de arcos em suas pelejas, e 
com tanta arte aiirão huma flecha, que a qual­
quer parte do corpo a que -acenem, lá a ein- 
pregão. Para as pontas dos flechas servcm-sc 
dc espinhas de certos peixes cm vez de aço, e 
profundào não obstante, tal ferida, que tras- 
passão com o furo qualquer plancha. Vivem 
do que cação, comendo macacos, lagartos, 
cobras, raios; que nenhum d’estes manja­
res os antoja. Usão de canoas compostas dc 
troncos exeavados de robustíssimas arvores , c 
d’ellasha que podem conter trinta pessoas no 
bojo. Quando querem pescar, vão huns d’ellcs 
remando , c outros batendo a agua com vara- 
paos para amotinar o peixe, que espantidiço 
vem boiando á flor da agua. Então os que para 
tal ficao dc apresto, tem cabaços grandíssimos 
seccos e oucos descidos uo revéz da corrente, 
c nelles vem de si mesmo encovar-se m peixe. 
Não semeião trigo , mas fazem pão da raiz de 
huma hervn do porte da beldroega (mandioca), 
que com tudo encerra veneno tão mortifero ,

j j l
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que morre cm breve quem a come crua; mas 
elles pisão-nn, e pisada a  espremem, que gotta 
lhe não reste de sumo venenoso, e entXo a 
secciono sol, emoida entre pedras. Iheextra- 
hem a farinha. Os pães que d’esta farinha 
fazem, não sómente *5o saudáveis, mas tem 
ainda mui regalado sabor. Delia c dc milho 
compõem hurna bebida mui pnrecida cotn a 
cerveja, na qual quando se enfrasaío, o que 
mui de uso lhes acontece, mais que ordinários 
fraudulências e traições raochinao. Obscrvão 
agouros, e são dados a empeçonlmntcnlos. Sào 
entre elles em muita honra certos homens ma­
léficos, n quem vno consultar nos casos duvi­
dosos : chamào-lhes pages. Traze ta estes na 
ponta d'huma settn huma cabaça cotn figura 
dc hom em, e cada'vez que lhes dá na vontade 
metiem brazas nn cabaça , e de sobrepostas 
hervns snhe fumo, que resfolgão pelos narizes, 
até bêbados trcmelhicarem , sc espojarem, e 
sahirem dc si. Que tem tal força aquellas her­
vns, que com seu fumo, como se fora sobeji- 
dno de vinho, os privno do entendimento. 
Logo começão a ranger 05 dentes, a escumar n 
bocca, a revirar os olhos, a ameaçar muitos 
de morte, e amedrontar cotn turbnlentos es­
gares c meneios os circurnslantcs; c ninguem 
suspeita que sem instincto de espirito divino 
elles profirão tão horrendas vozes. Ora sc al-
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guin dos a quem aquelle homem assim eivado 
agoirou desastre, passou por sinistro aconte­
cimento, logo cré aí que aquellc ugoiro cabe 
reportar como em castigo. São agasalhados 
com sumrna veneração, espadanão-lhe os ca­
minhos, cantno-lhes versos a seu modo acom­
panhados com fraulas, dansSo-lhes bailes; 
trazem-lhes ao aposento moças formosas, 
burnas delias virgens, e outras já casadas, 
poiquc tem para si estes pobreies., que tudo 
lhes virá n seu desejo, se os tiverem ameigado}. 
lS’no he dado entre ellcs casarem pais com fi­
lhas, nem irmãos com irmans; com ns mais 
mulheres 6C conjungem indiscriininadamcnte,c 
também a6 deixão sc d‘ellos sc julgno ag rav a­
dos. .Matão-nos poiêm , ou os vendem coroo 
escravas, se ns apanlião em adultério. JiSo o» 
pais, mas os irmãos tem poder nas filhas c as 
põem em venda quando bem lhes parece, e 
esta venda consiste cm escambo por outras 
cousas, que moeda não a tem. São mui pre­
guiçosos para o trabalho, c mui inclinados ao 
jogo, e descanso; todo o tempo que não mn- 
piegão na guerra, o dão aos banquetes, ao 
canto e dansa sem teor algum. Toda a  scieiifia 
de sua dansa está n'huinn roda, que vni soai- 
pre saltando, e no canto em liurnft nota moro- 
tona , que não sobe nem dcsco na entoação das 
coplas. Alli sc recitno as proezas quo na guerra

DO BRASIL. 8;



neabàrão, a que duo consuinmados elogios, c 
todas as cnnçSes tornòo cm npplauso do esforço 
militar. 0  acompanhamento d'es$a musica lho 
fazem elles assobiando c batendo com os p* . 
Andào em tanto os outros occupadosa dar dc 
beber aos dansantes, até que embriagados ca- 
hem sem sentidos. Fabticão suas casas dc ma­
deira, c as cobrem de unidos colmos, e as 
circumvallão de dois e de tres muros, em 
razoo das guerras em que de continuo lidão. 
Em humasó casa (porque são mui compridas), 
assistem muitas familins, porquanto scamiio 
todos fraternalmcnte, c com gosto arrojão a 
vida a todo e qualquer risco, po' acudir a 
cada hum daquellcs com quem vivem.Guerras 
nunca as emprehendem por defender ou dila­
tar suas fronteiras, mas sim por pundonor, 
quando concebem que forão aviltados por 
seus convizinhos, ou qualquer outra arredada 
nação. Nesse caso anciãos, que jú na guerra 
esclarecerão seus nomes quando motos, entrão 
no conselho, cantes que deliberem,cada hum 
toma (anta bebida quanta seu anime lhe pede; 
c logo mettem suas forças c vontades a pôr 
por obra quanto ú cerca da guerrn e da paz foi 
pelos velhos decretado. Escolhem, como jú 
dissemos, por general o acérrimo cn  seu con­
ceito, honra dc que súbito o despojüo, se cm 
alguma occurrcncia teve o menor desnr dc
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cobardia, e lhe substituem outro no seu posto. 
Vai 0 general de casa ern casa convidando a 
todos com grandes gritos para a guerra, c 
avisando-os dc como tem de se aviar para ella, 
e quanto lhes he necessária a valentia. Só 
usão de arcos c llechas, mas com espadas 
também lavradas de madeira duríssima, que- 
brão e fendem os membros dos inimigos. 
Tração frequentes emboscadas, e põem o ponto 
em acommelter de sobresallo os seus contrá­
rios. Os prisioneiros de guerra, mórmente se 
velhos são, sem tardar os comem; os mais os 
prendem. A quantos dos seus na guerra pere­
cerão fazem mui pranteados fnneracs, cm cuja 
celebração fazem o encomio de seu valor. Dão 
mui bem de comer a seus cativos, e até lhes 
dão mulheres para com elles dormirem , e 
quando chcgão seus dias de festividade , alão 
com cordas hum prisioneiro de guerra, que 
lhes parece já  bem nutrido c gordo, e antes 
que tudo a sua amiga em sinal de amor lhe 
lança huma corda ao pescoço oarrasta ao sup- 
plicio o seu querido. Cerc3o-no depois os ho­
mens que lhe garrotão braços, pernas c ventre, 
c atado a huma columna , o pintíío de varins 
còres, e o enfeilão dé'plumas'. E para não pa­
recerem deshumanos, lhe relaxão as prisões , 
e lauta e liberalmente o convidao com bebidas 
c manjares. Em tanto todos se põem a comei4,
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e q  se engolfar naqucllc licor de que já  fullá- 
mos. Sn lião depois, cantão e d a mão pnteando, 
e neste jogo raui appartitoso em pregão ires «lias 
cheios até epie, findado o (riduo. desimpedido 
dos laços dos pís c das rnàos , o conduzem a 
hum subterrâneo, onde mulheres e meninos 
o tirão pela corda qu.e lhe cinfe o peito; o 
resto dos homens c mulheres lhe atirão com 
limões e outras fructas, e o preso quantas 
d’el!ns pode apanhar , ns revira contra os que 
còin cilas o magoarão. Em tanto bebe, caoque 
parece mui contente, que bebida e comer não 
se lhe rCfusa, demonstrando em tudo não me­
diana alegria. Ellcs no valcnlinho, e que como 
tal blazona, Innçao injurias c hum sem nu­
mero de vitupérios, e lhe dizem : n Homem 
muito malvado e muito facinoroso pugnrás 
agora os males que fizeste, e vingaremos no 
teu sangue os manes de quantos na guerra 
nos morrérão. Que temos de lirar-to a vida, 
d«»pedaçar-tc c comer-te assado.» « Prompto me 
tendes (lhes responde), que o nno haveis vós 
com hum cobarde, que esquive o supplicio. 
Sempre me portci.com brio cm meus deveres, 
e se tendes dc matar-me , já  muitos de vós ás 
minhas mãos morrerão;«; se de minhas carnes 
ides saciar-vos , já eu das carnes dc muitos n.e 
saciei também. Tenho demais irmãos, tenho 
inda parentes, que certo estou nao deixarão
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itnpunida a  minha morte, u E  assim dizendo 
vai entrando no subterrâneo, c logo aquelle, 
sob coja guarda estava, entra corn clle no 
mesmo subterrâneo todo pintado pelo corpo, 
c o |)€Scoço bem adereçado de plumas, vi­
brando em suas maos huma desmedida clava, 
c vem cantando c assobiando em quanto a 
esgrime. 0  preso põe todo o esforço em lha 
arrancar das mSos , mas etn quanto faz lanço 
n correr a esta parle, as mulheres e meninos 
que nas mãos tem o cabo da corda que o a- 
marra , o tirão a s i; e se volta a outro Indo, 
da mesma sorte as mulheres lhe dão contrario 
lorciincnto. Tão amarrado o tem a lli, que não 
pode dar passo do lugar eiu que se acha; en­
tão o valente gladiador o magòii o seu salvo, 
e o atenua a golpes do clava , até que por ul­
timo com hum . que á mão tenente lhe descar­
rega sobre a cabeça, lha fende, c os miollos 
llte derrama. Corla-lhc depois as mãos, e vem 
logo as mulheres, que lanção o cadaver sobre 
0 f°G°» para qnc, queimado todo o pello, 
possa o corpo com mais aceio ser lavado. 
Aberto pelo ventre, lhe arrancão as entra­
nhas e intestinos, depois o fazem em chacina, 
o por não dizer mais mordem mui regalada- 
mente nnquellas carnes. Outros homens ba 
montanheses e silvestres, que porliadamenie 
guerreifto com estes que hobitlo barracas, c se
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enlodiío nos mesmos crimes e feridades (i). 
Nenhum delicto, senno o homicidio lie punido 
entre elles; mas os mesmos proprios parentes 
do homicida são forçados de entregá-lo aos 
que em razão de commum consanguinidade 
tem acção dc requerer-lhe a morte. Ora estes lhe 
dão garrote c o enterrão; e com muitas lagri­
mas e carpiduras de todos os parentes, eelc- 
brão as exéquias dc hum e outro defunto, c 
dno banquete, a que assistem, depostas as 
inimizades, todos os parentes. Sc porém por 
algum accidentc poude escapar o homicida, 
então suas filhas, ou suas irmans, ou já pa- 
rentas, são entregues á serventia dos parentes 
do m orto, com o que toda a desavença entre 
os dois bandos fica sepultada no olvido. » 

Hedifficil formar huma ideia cxacta dos an­
tigos habitantes do brasil, povoado de mais 
dez|oo nações ou tribus. 0  que se pode deduzir 
do pouco que deixarão escriplo com alguma 
individuação e clareza os antigos historiadores, 
e do que cm tempos posteriores tem observn-

'  Algumas Daçies comiio at crianças tomada* ao ini­
migo depois dc a* engordarem, c quando chegavào â 
idade dc puberdade; outroianto fatiía ás que prori- 
nliio da cohabitaçáo das mulheres cora os prisioneiros 
destinados a inorrtr. Elias porém mulas vezes fugiüo 
com cllcs ou so fnnlio abortar.
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<]o viajantes instruídos, lic que o immenso 
continente comprehendido entre o rio Ama­
zonas e o da Prata era habitado por homens dc 
raças diversas, pelo menos duas ou tres, e fal- 
lando dialectos de outras tantas linguas pri­
mitivas. Nas margens do Paraguny, assim como 
no Brasil, notavão-seduas raças mui difTerentes 
em estatura, côr c feições, huma quasi tão 
alva como os Europcos, dc alta estatura c 
feições regulares, outra de estatura mais pe­
quena, feições menos europeas e còr fula mais 
ou inenosavermelhada. NoscosiumcsnàodiíTe- 
rião menos. Huns erão rudes, anthropophagos, 
vivendo da caça e pesca, e dos fruetos e raizes 
que a terra dá sem cu ltu ra, quasi nus, e com 
pouca barba e pcilo. Outros erào barbudos. 
Os Omaguns linhão a  cabeça achatada dc nas­
cença, e ainda mais pela compressão do craneo 
das crianças. Havia nações que não com ião os 
prisioneiros, esc davào á cultura da mandioca 
e de algumas plantas leguminosas, c sc veslião 
de pelles de animaes : laes erào os Carijós que 
babiiavüo as bordas do rio Cananca c São Vi­
cente ate ao Rio da Prata, e os Omagnas. A' 
vista do caracter da physiouomia de difleren- 
tes raças como a dos Guaranis , Tupis, Oma- 
guas, parece provável que algumas das raças 
brasílicas tinhão vindo do Peru , Chili, c até 
da Patagônia, regiões habitadas por huma
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raça ele homens guerreiros de alia estatura, 
bellas feições e proporções, e cór branca , sem 
mistura de cór de cobre. Em quanto ás lín­
guas, a peznr dos trabalhos dos llespanhoes, 
colligidos, analysadose comparados por Hervós, 
por Vater, e das noções dadas pelos sábios via­
jantes Spix e .Martins, o príncipe de Neuwied, 
St. Ililaire, Eschcvregc etc., subsiste ainda 
grande obscuridade. A lingua guarani parece 
ser a mai do maior numero dos idiomas falla- 
dos pelos indígenas desde o Rio da Prata c 
Urtiguay até á Guyann. O tupi, d elia derivado, 
fie a base do idioma a que nós dêmos o nome 
de ÍÀngua geral brasílica. Todavia existem 
muitos outrosidiomasque nno tem semelhança 
alguma com os radicaes guaranis, e perten­
cem a outras famílias.

Os Topiniquins que acolhêrao Cabral erao 
hum ramo da nação Tupi, assim como os Tu- 
pinambas, Tupinaes , Calielés, Carihós ou Ca­
rijós , Pitagunres, Tnboyares, Tamoyos. Os 
Tapuyas era a mais antiga e numerosa nação 
brasílica, econtava 76 povos d'eila emanados, 
entre os quaes são os 4 y mores que os Portu- 
guezes denominarão Boiocudos, do pao em 
fórma de botoque que trazem pendente «lo 
beiço. Cada tribu tinha seu chife, e occupa- 
vno toda a costa desde a cmboccadura do rio 
da Prata até ao Amazonas* 0 no interior "sc
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extcntlia muito a sua dominação. As tribus se 
tornarão hostis humas ás outras; isto suscitou 
guerras que reduzirão muito a povoação, c 
acabárüo por expulsar os que occupavão d an ­
tes as costas. Os Tupis so apoderarão de toda a 
costa do Brasil quando os Tapuyas forno d’ella 
expulsados para o sertão, e sè dividirão em 
16 tribus, das quaes as principaes erão : os 
Cahetés, os Carihós ou Carijós, cs Pilngoaros, 
os Tabayares, os Tamoyos, os Tupinanabas, 
os Tu pi na es, os Tupiniquins etc.

A pezar da diversidade dos povos que habi­
tarão esta região , havia grande conformidade 
dc usos c costumes cnlrc clles. Quasi todos 
pinlavão o corpo com urucu e outras plantas, 
usavão de arcos, frechas c clavas, viviao de 
caça, pesca, m el, milho, yucca, mandioca, e 
preparavno grande variedade de bebidas espi­
rituosas fazendo fermentar diversos suecos 
vegclaes, c o mel. Os homens toma vão mu­
lher dc 10 a 18 annos, c as raparigas casavão 
dc io a ia ,  mas erão pouco prolificas, talvez 
por isso mesmo que cm idade demasiado tenra 
começavão a conceber. Em geral os indígenas 
vivjão largos annos, e frequentes exemplos de 
centenários se encontrão ainda hoje nas aldeias 
ddles. Os viajantes aífirmão que alguns attin- 
(Ji5o ião c até i^o annos de idade.

Posto que todos estes povos se achassem
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mui alrazados em civilização, tinhão todavia 
alguma ihdiíátrin. Acendiào lume fazendo gy- 
rar rapidamente a ponta dc hum pao secco no 
buraco de outro. A casca do yao-eitnpa lhe 
servia de isca. Alguns construião, com bastante 
arte/ cabanas de madeira e terra cobertas de 
folhas dc palmeira, c macas mui curiosamente 
tecidas de embira que suspendem aos ramos 
dc arvores. Fáziao machados de pedra nephri- 
tica ou jad e , c machadinhas da casca da bar­
riga da tartaruga, que afiavao sobre huma 
pedra, e que iixaviío cm cabos dc pao. Faziclo 
cordas das fibra3 das folhas de huma especic 
de bromelia, do pao-cstopn, do pao dc embira-, 
do embira broma , do barriguedo (bombox). Os 
Omaguas fabricaviío alguns tecidos dc algodão. 
Tinhão vasos de barro cozido , teciao cestos e 
cabazes de diversas plantas flexíveis, como fo­
lhas de palmeira. Cozião o pão de yucca cm 
fornos. Muitos erno insignes na construcção 
de canoas e jangadns. Os arcos erno de ordi­
nário de puo da palmeira airi que be duro e 
massiço; a corda hc da libra de gravata (  bro­
melia ). As frechas dc seis pés dc longo são de 
taquara, especie de canna nodosa e solida que 
cresce nas matas c cm terrenos seccos, ou de 
outras plantas. As freebas de guerra tem a 
ponta feita da canna chamada taquarara 
{bumbusa). Alguns usavão de lanças de pao
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duro. As clavas Crio arredondadas uo punho 
e chatas na extremidade. A's vezn enveneua- 
vão as pontas das frechas. Muitos usaviio de 
broqueis de anta, ou de pelle dc jacaré.' Faziiío 
flautas de canna, c trombetas do osso fêmur 
do homem , ou dc cornos dc animaes. Ilumas 
nações queimavuo os cadaveres com todos os 
móveis que tinhiío pertencido ao morto; ou­
tras oS mettino acocorados cm grandes vasos 
de barro; outros os enterravào ao pé de gran­
des arvores com diversas ccremouias e ritos., 
0 » Guayacurus os entérrão em cimetcrios 
compostos dc galerias cobertas de juncos. Niio 
cra conhecido no Brasil quadrupede algum se­
melhante ao lliama, alpaco ou puaco, e só di­
versas cspecics de gamos.

Co n ta vão por luas , e tinhão algum conhe­
cimento das constellações correspondentes aos 
quatro pontos eardinnes. Entre algumas na­
ções conscrvão-se vagas tradições da vida dc 
homens brancos do oriente, que evideute- 
mente tiravão a sua origem do Peru, ou do 
México. He de notar que as testas achatadas e 
cabeças alongadas dos Omaguas tem grande 
semelhança com as figuras represeutadas not 
antiquíssimos templos de Guatemala. A lingua 
dos Omaguas do Peru tem a maior analogia 
com o Guarani.

0  estado de infauoia que caractcrisava todas «• 7



as nações que habita vão a America Occidental 
c meridional, a falta total dc restos dc mo- 
numcQtos antigos, assim como a de crepças 
religiosas, de lodo c qualquer culto, e a sim­
plicidade das linguas cujos vocábulos não ex­
primem senão objcctos sensíveis e aflectos do 
animo, ou sons imitaiivos; tudo attesta que 
esta vasta região separada do Peru por vastas 
campinas desertas, por altíssimos montes e 
densas florestas, não tcvccommunicação com os 
povos civilisadosda costa oriental; c se alguma 
emigração se eífectuou de lá para o Brasil c 
Parnguny, foi anterior no progresso da civilisa- 
çHodas nações Pcruvianas, c outras orientaes.

Relativamentc á religião , he incontestável 
que os mais dos indígenas não tem culto 
algum, nem adorão o Sol, a  Lua e os as­
tros, nem cogitão dc causas in\isiveis dota­
dos de energia intellectual. Hum amigo meu 
que viveo bastante tempo entre cs Cahetés do 
P ará , cuja liugua fallava correnlemente, me 
assegurou que não achara entre «Ileso menor 
indicio dc crença religiosa, ou de usos supers­
ticiosos. Parece comludo que algumas nações 
tinhno ideias vagas da persistência da alma 
depois da m orte, e dc hum principio bom e 
outro mfio; alguns revercnceiao a lua, a que 
attribuem o trovão, o raio e relâmpagos e mil 
outras influencias. Barlow diz que os Tapuyas
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admittem hum inferno onde silo castigadas as 
almas dos maos, e o collocao ao accidente 
(como os antigos Egypcios), c admittem hum 
Elyseoonde as almas dos bons vivem folgada-' 
mente de mel ede peixe. Entre muitas d’estas 
nações havia feiticeiros.adivinhos, que eraó ao 
mesmo tempo curandeiros. 0  fumo do tabaco 
respirado era o mais poderoso remedio usado 
entre clles.

Dizem alguns autores que os Pagés do Ia- 
puru affirmavno que o sol se uào movia, e que 
a terra he que gyrava em torno d’clle. Se he 
verdade esta asserção, parece prova de antiga 
communicação com alguma nação mui adian­
tada ern astronomia. Hoje he bem sabido que 
os antigos sábios Egypcios conhectfio o verda­
deiro systema do mundo. Se em tempos re­
motos houve comunicações entre as nações do 
antigo mundo e a  America , como parece pro­
vável ', he de crer que ti verão lugar nas costas 
seplentrionaes e occidentaes daquelle continen­
te, c na costa oriental d’e!lc, e que o Brasil 
não foi visitado antes dc fins do século XIV".

' He hoje bem sabido que os navegantes da Norocga 
rlütnrJo parte das costas septentrionaes dn America, «K> 
principio do xt* século. Na metma epocha nlgunt Moucos 
residentes em Lisboa navcgirlo atá ás ilhas Açore*,’e de lá 
attingirio diversas ilhas da America.
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CAPITULO III.

E»u«lo «lo Çra*il dc.«lc 1530 alr 1580.

i 53o. Estado do Jirusil segundo Jlcrrera. 
—A costa di» Brasil, cm i5 5o , estava divi­
dida ein nove capitanias A primeira a da 
ilha de Itamaracá ; tem tres legoas de com­
prido e duas de largo, e a sua jurisdicçao 
se cxlendc a 35  legoas ao lonjo da costa. 
Encerra perto de cem casas e alguns enge­
nhos de assacar, a". Pernambuco, 5  legoas ao 
sul de Itamaracê |>elos 8* lat. su l, contêm duas 
cidadc3 , Olinda e Garasú ( Igúavassú ) ,  situa­
das a 4 legoas liuma da outra; contêm cousa 
de i o o o  famílias e -a5 engenhos de assucar, 
cujo l)ít>duclo annual he de 25 o :o o o  arrobas. 
3o. de todos os Santos , a cousa de t o o  le­
goas de Pernambuco, em i3* de latitude sul, 
onde reside o Governador, o bispo e o auditor 
gcrul de toda a crtsta. Esta capitania encerra 
du’as; cidades portuguezas, a saber Villa-Ve-

‘ Ilcrrcra. Dcc.^v, Ub. rui, cap. 12 D< ta deteripeion 
dc la costa dei fíraiil i cotos dc cila.



lha, a  mais antiga da capitania perto da barra 
de São Salvador, fundada por Thome de Sousa; 
e a cidade de Paripé a 4 legoas no interior, 
cuja povoação he de 1100 familius : tem iS en­
genhos de 'assucar, mas dão-se de preferencia 
á cultura do algodão. A cidade tem 5 igrejas e 
hum collegio de Jesuítas. 4*- A capitania rios 
I/ficos, distante 3o'íegoas da Bahia de todos os 
Santos, na latitude dc 14*40'; tem humn po­
voação de 100 famílias, Hum collegio de Je­
suítas e 8 engenhos de assucar. 5 ". A capita­
nia dc Porto-Seguro, a no legoas dos llhcos 
em 16° 5o' de latitude. Comprohcnde tres 
cidades: Santo Amaro, Santa Cruz, c Pmto- 
Scguro, com huma povoação de 220 ‘familius. 
Tem huma casa de Jesuítas c 5  engenhos de 
assucar. 6°. A capitania dc» Espirito Santo, n 
5o léguas de Porto Seguro, em ao1 de latitude, 
habitada por 200 famílias que cultivao o algo­
dão. Tem hum só engenho dc assucar e hum 
collegio de Jesnitas. 7 . A capitania do Rio de 
Janeiro, na latitude dc 23° 20' tem 200 casas, 
a cidade de S. Sebastião, hum só engenho de 
assucar, e huma casá dc Jesuítas. 8'. S. Vicente, 
a 70 legoas do Rio dc Jaoeiro, nu latitude de 
24* contêm tres cidades, 5oo casas, quatro en­
genhos de assucar c hum forte na ilha deno­
minada Britioga( Betiiogu), próxima ao con­
tinente, para proteger os estabelecimentos
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contra os índios e os piratas. A principal 
cidade he Santos; onde ha huma casa de Je­
suítas.

Nem Hcrrera , nem Pedro de Magalhães Gau- 
davo, o mais antigo historiador do Brasil, 
fallão na nona capitania. 0  segundo conta oito 
capitanias, mas omitte ade Pedro de Goes. 0  
celebre João de Barros, hum dos primeiros 
donatários', diz que o Brasil fòra dividido em 
ia'capitania$, cujos nomeS nno rífcre.

A historia conserva os nOtnes de nove dona­
tários , a saber : JoSo de Barros, Duarte Coelho 
Pereira, Francisco Pereira Coutinho, Jorge de 
Figueiredo Corrêa, Pedro do Campo Tourinho, 
Vasco Fernandes Coutinho, Pedro de Goes, 
Marlim Aflonso de Sousa , e seu irmão Pedro 
Lopes de Sousa.

Decorrerão trinta annos depois do descobri­
mento do Brasil sem que o governo portuguez 
se occupnsse de o colonisar , pondo todo o seu 
fito na índia. Os Francezcs aproveitando-se 
d'esta incúria, estabelecerão povcações na pro­
ximidade da costa; e os Hespanhoes formarão 
estabelecimentos nas margens do Paraguay. 
Emfim D. João 111 rcsolveo dividir o território 
do Brasil em capitanias hereditários, instituídas 
a favor de fidalgos ou outros particulares que 
se havião distinguido pelos seus serviços na 
índia. Estas capitanias comprehendião de 5o
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a 6o legoas do costa, e podiuo extendcr-sc in­
definidamente para o sertSo. Conforme ao 
plano dc colonisução que tinha prosperado na 
ilba da Madeira c j ío s  Açores , os donatários 
linhão podere3 illimitados, tanto em matérias 
civis como crimes. Elrci se reservava o dizimo 
dos produclos, e o direito de cunhar moeda.

Por hum alvará de 30 de Novembro i5 5o , 
Martim Aflbnso dc Sousa, do conselho delrei, 
foi nomado Governador da America Lusitana , 
ou Terras Brasilianas, para alli construir forti- 
ficaçSes, e distribuir terras aos colonos. Os 
seus poderes suspenderão ou limitárüo os que 
haviiio sido concedidos aos donatários das dif- 
ferentes capitanias. 0  doutor Pedro Borges foi 
nomeado Ouvidor-geral, para registrar oí 
actos de todas as capitanias, e Antonio Car­
doso de Bnrros, Procurador da fazenda.

Martim Affonso dé Sousa, fez-se á vela de 
Lisboa nos fins de i53o , c abordou ao Cabo 
Santo Agostinho. Para explorar o terreno. 
desembarcou perto da ponta elevada chamads 
Pão d’assucar, era huma pequena praia cha­
mada Porto de Martim Af/onso, e depois Praia 
Vermelha. Seguindo acosta, entrou na Bahia 
de Todos os Santos, onde tomou dois naviot 
francczes. João de Sousa, capitão de hum dos 
navios da expedido foi expedido a Lisboa para 
annuncinr esta preza a Elrci. Prolongando «
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costa na direcção do sul tomou refresco em 
Porto-Seguro , e depois descobria a  bahia de 
Santa Luzia, a que pozonomede Fio tio Janeiro 
porque entrou no porto no primeiro deste 
mez i 5 5 i . Os Tamoyos n denominavão Nhileroi, 
que significa mar morto. Levando ferro nave­
gou ao oeste, e a quatro legoas dc distancia 
descobrin a barra dc Tcjuca,c qut.si na mesma 
distancia, a dc Guaratiba. Continuando a 
custear foi te rá  ilha Marambaia ,d e  cinco le­
goas de extensão, e á Ilha grande, em ,a3* 19' 
de latitude. Entre esta ultima ilha e o Morro 
dc Marambaia entrou a 6 de Janeiro com a ar­
mada em huma enseada de duas legoas dc 
largo, e lhe deo o nome dc Angra tios Beis. 
Sahindo delia passou n de Cairuçú,à'a\\\ á Ilha 
tios Porcos, seguio viagem até á Enseada 
dos Maramomis. Mais adiante em latitude dc 
a3* 4 8 'descobrio a ao doincz.huma ilha que 
appcllidou de S. Sebastião. Oito égoas mais 
adiante chugou no dia aa , á cmboccadúra dc 
hum rio com fundo suíficiente para admittir 
navios de mediano porte. Denominou-o Pio 
de S. Vicente, em honra do padroeiro da co- 
lonia.

A ilha de S. Vicente sendo mais favoravel á 
cultura,-Sousa transportou para ellaos colonos, 
cm «5 3 i , com todo o gado , e lançou os pri- 
raeiro5 'fundamentos^ o-liumacidádèdcrmmi-
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nada S. Vicente, e destinada a ser a cabeça da
capitania.

Esta capitania comprchendia 100. Icgoas dc 
costa, e sc extcndiado rio Macahé até a ta le- 

J goas ao sul da ilha dc Cananéa, onde estava 
I situada a barra de Paranaguá, cxcepto huina 
> superfície dc 10 legoas compr.chendidas entre 
I o rio Curupau ( Jtiquiriqueri) , e o de S. Vi-
I centc.

Os Goyanazes, senhores então d’aquella 
\ parte da costa, tinhno já  ajuntado todas as 
|  suas1 pirogas para resistirem aos invasores, 
] quando d’e$sc intento forno dissuadidos pela 
j inilucncia de hum portuguez chamado João 
I Ramalho, que tinha sido.lançndo na costa pela 
I expedição de Gonçalo Coelho. Em prêmio dos 

úteis serviços feitos aos indigenas, este homem 
tinha casado com a filha.de Tébircça, chefe,o 
mais poderoso d‘csta nação que habitava as 

I planicies de Piralininga, e negociou hum 
I tratado de allianca perpetua entre esta tribo c 

os Portuguezes.
Tendo provido á segurança da nova cidade, 

e á da Conceição, o governador proseguio a 
sua navegação para explorar a costa até ao Rio 
da Prata, onde chegou no primeiro de Dezem* 
bre. Entrou neste rio , e navegando por ellc 
arriba por espaço de alguns dias, perdeqalgu­
mas embarcações hòs baixos. Não havendo en-



contrado estabelecimento algum hespanbo), 
voltou á sua colonia, que em pouco tempo 
se tornou florescente. Fez vir da Madeira a 
canna dooe, e estabeleceo o primeiro engenho 
de ussucar; outros seelevórão logo á imitação 
do primeiro. Mandou tío homens ao sertão 
para descobrir minas, c tomar posse da sua 
capitania; mas todos forno mortos pelos indios 
Carijós. Felizmente os Goyannzes, vizinhos dos 
Tamoyos, não obstavno ao progresso da colo- 
nisaeno, e viviãoem boa intelligencia.

Martim Aflbnso chamado â còr.e por clRci, 
foi nomeado Governador da índia. Entretanto 
S. Vicente contiuuou a prosperar. De volta 
a Portugal , onde foi nomeado conselheiro 
d’estado, enviou muitos colonos ao Brasil, e 
promoveo o estabelecimento de novas planta­
ções e engenhos de assucar, assim como o trans­
porte de diversas mercadorias paia trato mer­
cantil. Seu filho Pedro Lopes lhe succcdeo na 
capitania.

i 5 5 i . Capitania <lr Paraíba ou Parahiba, ou 
de São Tliomé. Pedro do Goes, fidalgo de 
grande merecimento, tinlía acompanhado Lo­
pes de Sousa ao Brasil. Encantado da bclleza 
da te rra , pedio e  obteve a concessão dc 5o le- 
goas de costa, partindo da capitania de Couli­
nho , c sem poder cxtender-sc alem dos baixos 
de Pargos, ainda no caso dc não estarem pre­
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enchidas as 3o legoos. Esta concessão estava 
oomprchcndida entro a capitania de S5o Vi­
cente e a  do Espirito Santo.

Goes armou navios á sua custa, ajuntou co­
lonos e tudo quanto podia contribuir ao bom 
exito da sua empreza , c desembarcou na fo* 
da Paraíba ònde se fortificou o lançou ós fun­
damentos do huma cidade. No cabo de dois 
annos passados em paz com os Goytacazes, 
estes povos se tornarão hostis o rúio cessarão 
de assaltar os colonos durante o espaço de cinco 
ouseis anno9, usando de mil estratagemas para 
destruir a cidade. Muitos colonos perdêrao a 
vida nestes ataques repetidos; os outros, pa­
decendo da falta dc viveres, instarão com o 
governador jiara que abandonasse a colonia. 
Elle, não recebendo reforços, vio-se obrigado 
a consentir , e embarcou-se para a capital do 
Espirito Santo, a bordo de huma das caravelas 
que lhe expedio Vasco Fernandos Coutinho.

Depois d’este desastre, Pedro de Goes, vol­
tou a Portugal, ma» logo regressou ao Brasil 
com o titulo de capiião-mór, acompanhado 
porThomé dc Sousa, ú quem ajudou a fortificar 
o povoar a cidade de S. Salvador. Goes tinha 
não só dispendido todo o seu cabedal na for­
mação da sua colonia, mos ató ficou endividado 
de alguns mil cruzados a Martim Ferreira.

>5 Si a 1540.—CSa/wtamV* d& Bufua. E»U ca-
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pitnnia que se extcndia desde a ponta do Pa­
drão (S. Antonio) e o Rio S. Francisco, foi 
concedida por D. João III, a Francisco Pereira 
Coutinho, cm recompènsa dos serviços que 
cllc fizera na.índia, e lhe ajuntou depois todo 
pi Reco n cavo.

Coutinho, tendo armado á sua custa alguns 
navios em Lisboa, se embarcou neste porto, 
levando comsigo grande numero de colonos, 
de soldados e aventureiros para fundar hum 
estabelecimento durável. Depois <h huiUn feliz 
viagem aportou ú Bahia, desembarcou na 
ponta do Padrão, e se fortificou em hum lu­
gar chamado depois Filia Velha. Os primeiros 
nnnos se passárno sem hostilidades da parte 
dos indigenas; varias plantações se fizera o , c 
alguns engenhos dc assucar. Mas no fim d’cste 
tempo os Tupinambas atacarão os estabeleci­
mentos e continuarão a  guerra durante sete ou 
oito nnnos. Finuhncnte ó chefe da colonia 
tendo perdido o seu filho bastardo, e os colo­
nos sofirendode doenças e de escassez de vive­
res, se emWrcou com a gente que lhe restava 
a bordo dc duas caravelas, e se dirigio á 
capitania vizinha dos llheos, onde os Portu- 
guezes debaixo do direcção de Jorge dc Figuei­
redo, vivião em paz corn os Tupiniquins.

Depois da sua partida os Tupinambas, ar­
rependidos (lo seu procedimento, o convidarão
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a voltai*» e clle tendo feito hum ajuste com al­
guns dos chefes, embarcou-se com os seus 
colonos a bordo das suas caravelas. Estando já 
perto da entrada da Bahia de Todos os San- 
los, foi acolhido por hum temporal, que o fez 

I encalhar nos baixos du ilha de Itapurica. Todos 
I os que escaparão do naufrágio, e puderão ga­

nhar a costa, forão mortos c devorados pelos 
Tupinambas, cxcepto Diogo Alvares da Cunha, 
ou Diogo Alvares Corrêa, segundo o autor da 
Corografia lirazilica, appcllidado Caramurú, o 

I qual fallava n lingua dos indígenas, c que ti­
nha acompanhado Coutinho na sua fugida.

Segundo alguns historiadores porluguezes e 
estrangeiros, Diogo Alvares Corrêa, natural 
de Viana, indo buscar fortuna á Índia, foi 
lançado por hum temporal na costa do Brasil, 
c o seu navio naufragou nos baixos ao nórte 
da barra da Bahia. Parte da tripolaçao morrço; 
os outros havendo ganhado a costa, forão de­
vorados pelos Tupinambas, cxcepto Corrêa,.o 
qual tendo salvado huma espingarda e alguns 
barris dc polvora, e matado hum passuro u 
tiro diante dos selvagens, cates cheios dc ad­
miração exclamarão Caramurú, isto he, homem 
defdgo, nome que ellc conservou depois d’esle 
successo.

Caramurú lhes ensinou o uso do ferro, que 
tirou dos destroços do navio. Marchou com



elles contra os Tapuyas, osquaesfugirãoá vista 
da sua temível arnia, que rcputavão sobrena­
tural. Desde então adquirio grande preponde­
rância; os chefes lhe ofTerccêrüio suas filhas 
cm casamento, e penetrado de reconhecimen­
to , deo a  esta niagniGca bahia o nome dc 
São Salvador, e escolheo para se estabelecer o 
sitio onde depois foi fundada Villç. Velha. 
Estava occupado em construir alli cabanas e 
pequenas barcas dos restps do navio naufra­
gado, quando hum navio francez aportou nlli, 
expedido de Dieppe para commerciar. Corrêa 
se embarcou para França neste navio levando 
comsigoasua esposa favorita Catamurú-Aasu.j 
foi bem acolhido do rei Henrique U e da 
rainha Catherina de Medieis, os quacs a fizerão 
bnptizar debaixo do nome dc Catherina Alva­
res. Esta potência querendo ter parte no com- 
mercio do Brasil, nomeou Carair.urú chefe de 
huma expedição mercantil de dois navios para 
a costa da Bahia, onde aportou com grande sa­
tisfação dos Tupinambas.

Alguns historiadores dizem que á sua che­
gada a Padrão, Coutinhorecorreoa Caramurú, 
que se dava inteiramente á civilisação; mas 
concebendo ciúmes d’elle o fez prender e con­
duzir ao seu navio. A mulher de Caramurú, 
julgando-o m orto, armou toda a aua nação e 
a  dos Tamoyos scu3 vizinhos contra os Portu**
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gilèzea; o que obrigou Cominho a sollá-Io *.

i53 í .  — Caf Mania de .Santo Amaro, c d 'Ita- 
maracà. D. João Ilf, inforriiado.quc osFrance- 
zes linhão feito hum forleem Itamaracá, guar­
necido de j o o  soldados', cq u c  os seus navios 
vinhào buscar pao brasil a esta ilha e no con­
tinente vizinho., expedio huma esquadra ás 
ordens do capitão-mór Pedro Lopes de Sousa, 
para expulsar os Francczes c todòs os estran­
geiros que se achavão na Nova Lusitaaiat ou 
que commerciavãç nos portos.

No mesmo tempo, clRei concedeo a este 
capitão 5o legoas de cosia, em duas porções 
diíTerentes, em vez de huma só, em confor­
midade do seu peditorio;« a saber : Santo 
Amaró que confinava com S. Vicente, e Ita— 
raaracá, lugar o mais proximo da linha que 
separava Pernambuco da Paraíba’. Lopes ar­
mou alguns navios, partio de Lisboa e desem­
barcou em S. Vicente. Depois de vários com­
bates contra os Pcliguares, que rechaçou,

* Na igreja dos Bentos, no suburbio de Yieioria lt-se a 
irucripçJo seguinte sSepultura de D. Cathcrina Alvares, 
•cnhora d’esta capitania da Bahia, a qual cila, c seu ma­
rido Diogo Alvarcz Corrca, natural dc Viana derio «oi 
•enborcs ruj‘s dc Portugal: Fez e deu esta capclla ao pa­
triarca S. Bento, anno dc 1582.

’ Hcrrera, Dcc. V. lib. vm. cap. 8.
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cstubeleceo duas coIonia», hum a du que Santo 
A  mato foi a  capital, a'outra na ilha de Itama- 
rácá, separadâ dp continente por hum canal. 
Dispendeo muitos mil cruzadbs nestes estabe­
lecimentos, que nao disfrutou muito tempo, 
havendo perdido a vida em hum uaufragio no 
Rio da Prata. Quarenta annos depois da funda­
ção da colonia d’Iiamaracã, toda a povoação 
cia ilha não excedia aco famílias, e não havia 
senão tres engenhos de assucar.

i5 3 /( e *5 5 5 - — Capitania de Pernambuco. 
Fundação da cidade de Olinda. EIRei D. João 111 
em recompensa dos serviços de Duarte Coelho 
Pereira, lhe concedco a  capitania de Pernam­
buco comprehcndcndo 5 o lef.oas de costa 
desde a emboccadura do Rio S. Francisco ao 
nordéste até Itamaracá, limitada pelo Igurnçú. 
Iluma feitoria que se tinha estabelecido nesta 
capitania foi tomada por hum corsário dc 
Marselha, que deixou alli 6o homens de 
guarnição. Mas ua viagem que f«  para voltar 
a França foi apresado pelos Portuguczcs, que 
nao tardarão em expulsar os Fnncezes d’esta 
costa.

Coelho armou alguns navios nos quaes se 
embarcou em Lisboa com sua mulher, filhos

* Pernambuco lie corrupçlo dc Pure.ná Intco, quçiu 
liugua dós Cabeies wgnifica cfcavddo p-lo mar.



c grande numero de parentes c amigos, acom­
panhados igualmente de suas familias.. A' sua 
chegada ficou táo encantado com o aspecto da 
terra, que exclamou: oh que linda situação 
para se fundar huma viüal Daqui veio o nome 
dc Olinda (ó linda) fundada por elle. Durante 
alguns annos vio-se obrigado a defender-se 
contr&.as incursões dos Cahelás,  tribu nume­
rosa e barbara que occupava toda esta costa e 
5o legoas no interior, e tinha feito ailiança 
com os Francezes que alli vinhão commcrciar. 
Coelho foi atacado na cidade, perdeo alguma 
gente e foi mesmo ferido; mas o seú valor 
triumphou, e conseguio rechaçar os Cahetcs, 
fortalccendo-sc por huma ailiança que fez com 
os Tabayazcs.

A formação d'csié estabelecimento custou 
muitos mil cruzados a Coelho; mas colheo 
bom frueto dclle , deixando to:ôoo cruzndos 
de renda a seu filho, procedente da cultura e 
fabricarão do assucar, e da pesèa.

i5 5 4 -— Capitania do-Espirito Santo. Esta ca­
pitania vizinha da de Santo Amaro, e com- 
prchcndendo 5o legoas de costa, foi dada por 
D- João III a Vasco Fernandos Coutinho em 
remuneração dps serviços militares que tinha 
feito na Asin. Depois dc haver disposto tudo o 
que convinha, fez-se á vela dc Lisboa com 6o 11- 
dalgps da casa real, e aportou com a sua frota 

i. 8
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a huina bahia n 6 o léguas do Rio de Janeiro. 
Alli [desembarcou , c com o pequeno numero 
de homens que levava, expulsou cs Goyanazes 
que occupavao a terra, e lançou os fundamen­
tos de Nossa Senhora tia Vicloris., chamada 
depois VilUa Velha. Fez construir hum forte, 
e voltou á Europa a buscar novos colonos. En­
tretanto os colonos se derno á agricultura, 
plantarão vinhas e cannns, e estabelecerão qua­
tro engenhos de assucar; mas 05 Goyanazes 
rCnovárão ás hostilidades e matárão em hum 
combate Jorge de .Menezes, que Coutinho ti­
nha nomeado capitão durante a sua ausência. 
Auxiliados pelos Tupiniquins obrigarão os 
colonos capitaneados por Siinão de Castcllo 
Branco a se retirarem para as margens do rio 
CircanS. Os selvagens destruirão os engenhos e 
plantações e matarão muita gente. Finalmcnte 
os colonos uao tendo forças para resistirem aos 
ataques dos Índios se refugiarão na ilha de 
Duarte de Lemos, c se dispersarão por diversas 
capitanias. Quando voltou, achou Coutinho o 
seu estabelecimento abandonado. Depois dc 
vários esforços pararepellir os indigenas, vio-sè 
em tal aperto por escassez de gente e munições, 
que estavu a ponto de se embarcar quando 
lhe chegou hum reforço mandado por Mendo 
de Sá, governador da Bahia. Com éstas fofçds 
atacarão 03 índios, e a  principio os repellirão,
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uias elles voltarão, e renovarão n peleja cóm 
tal furia, que obrigarão os Portuguezcs a aco- 
lhcr-se ás suas embarcações cm debandada, 
deixando muitos mortos, entre os quaesf se 
achava Fernão de Sá, filho do Governador.

Coutinho havendo esgotado todo o seu haver 
no estabelecimento da colonia, vio-se reduzido 
a pedir esmola. Seu filho e successor viveo 
ignorado e pobre na capitania de seu desgra­
çado pai.

15 3 4 - — Capitaiiià de Porto Seguro. Esta ca­
pitania que demarcava corn a de Jorge de 
Figueiredo Corrda , e se extendia para o sul, 
comprehendcndo 5o legoas de costa, foi conce­
dida por D. João 111 a Pedro de Campos Touri- 
nho, natural de Viana da Foz do Lima , homem 
nobre, e perito na navegação. Partio de Viara 
com sua mulher Inês Fernandes Pinto, seu 
filho Fernão de Campos, e alguns parentes, 
amigos e outras pessoas. Aportou a Porto Se­
guro e se fortificou no mesmo sitio onde depois 
foi assentada a capital da província. Achou 
alli alguns Portugue/.es que habitavao a teria 
havia 5o annos, eque de mulheres nmericanís 
tihhão filhos mestiços denominados mamalucos. 
Hum dos dois degradados que Pedralvares Ca­
bral tinha deixado^alli em i5 oo, servio de 
interprete. OsTupiniquins, que habitavao en­
tre os rios Camainu e Circare, se oppozerSo ao



estabelecimento; pozerao-lhe cerco e mata­
rão alguma gente, mas depois fizerão a paz. 
Tourinho cuidou então em augmentara colo- 
n ia , e as cidades dc Santa Cruz c Santo Amaro, 
que acabava de fundar, a primeira na bahia 
Cabratia e a outra buma legoa ao sul de Porto 
Seguro. Os indígenas ajudarão ao» trabalhos 
da agricultura. Dentro dc pouco tempo esta 
colonia começou a expedir para Lúboa navios 
carregados de assucar e pno brasil.

15 3 5 - 1 5 5 6 . Capitania do Mamnhio. Esta ca­
pitania concedida a João dcBarros, compre- 
hendia, corno asmais, Solegoasdccosta,a partir 
dos limites da de I( amara cá. 0  donatário asso­
ciou-se com Fernando Alvares de Andrade e 
Ayres da Cunha, para estabelecer lmma bclla 
colonia. Àrniáçno á sua custa em Lisboa de/, 
naviòs/nbordu dos quaes embarcarão900 ho­
mens e 115 cavallos, e todo o provimento 
necessário para formar o estabelecimento de 
que os dois filhos de Barros devião tomara di­
recção. A frota capitaneada por Ayres da Cunha 
chegou á visita da ilha do Maranhão, e alli nau­
fragarão todos os navios nos cachopos e baixos 
que a cingem. Algumas pessoas escaparão c se 
refugiarão na ilha do Medo ou Bo<]w:irão, á en­
trada da bahia, mas não achando o sitio proprio 
para assentar huma colonia, voltirão a Por­
tugal no primeiro navio que se lhes oíTercceo.
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Os dois filhos de João de Barros linhito esca- 

pado do naufrágio, e se havião refugiado eu 
huina ilha na emboccadura do rio; alli per­
manecerão «alguns nnnos, mas não puderío 
coinmunicar com Pernambuco nem com is 
mais capitanias. João de Barros mandou alguns 
navios ao soccorro-dos filhos, mas chegarão 
quando estes tinhão abandonado a ilha, e en- 
caminhando-Sc ao longo da costa cahirão nas 
mãos dos Pitiguares'e forão moriosypor estes 
Índios. Na foz do Rio Pequeno, chamado Bati­
que pelos indigenas, a 3 legoas do Rio Gran­
de pelos 5* tfo  de latitude. 0  autor do Roteiro 
Geral altribue a morte dos fihos de João de 
Barros aos conselhos dos-Franeezes que enfio 
vinlião carregar alli pao brasil, mashesuppo- 
sição gratuita, e sem fundamento. Barros linha 
di?pendido bastante cabedal sem proveito, e 
ficava ainda devendo á coròa 600:000 rêis por 
artilharia e munições, que lhe forão perdoados- 
por^d-rci D. Sebastião. A perda de seus fillws 
e da fazenda fez renunciar Barros ã capitania, 
que foi dada a  Luiz dff Mello dá Silva.

i5/to. Capitania dos Ilheos.- Esta capitania 
assim chamada de ires ilhetas situadas na em- 
boccadura do principal rio d’clla, foi concedida 
a Jorge de Figueiredo Corrêa, escrivão da fa­
zenda, e comprehcndia 5o legoas de costa, par­
tindo da Bahia do Salvador. Corrêa não po­
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dendo cm razão do seu cargo transportar-se á 
capitania, enviou Francisco Romero, cavalhei­
ro castelhano, com alguns navios c colonos 
para tomar posse d'clla. Este desembarcou no 
porto de T inharé, e assentou a colonia na al­
tura chamada Morro de S. PauloJ mas pouco 
satisfeito do sitio, escolheo outro na embocca- 
dura do rio dos Ilheos que elle vinha de des­
cobrir, e alli lançou os fundamentes da cidade 
dos Ilheos, ou de S. Jorge, assim nomeada cm 
honra do proprietário. Nos primeiros annos 
teve que se defender contra os Ttpiniquins, 
cpm quem depois assentou pazes. 0  filho do 
donatário, cora o hcneplacito régio, vendeoa 
sua capitania ao Florentino Lucas Giraldes, que 
cstahelcceo nella oito ou nove engenhos deassu- 
c a r , que mais tarde forao destruídos pelos 
Aymores, que matárão parte da povoação : o 
resto seacolheoá Bahia, em 1670.

i5 5o a i5 5 a. Guilherme Llawkias de Ply— 
moulti, pai do cavalheiro João Hawkin^ fez 
duas viagens ao Brasil, em hum navio de a5o 
toneladas e duas outras «mbarcações mais pe­
quenas. Na sua segunda viagem trouxo-com- 
sigo hum chefe índio que foi apresentado ao rei 
Henrique VIII, no palacio de WhilehaH.

15 3 9 . jExpedição de Luiz de MePo da Silva. 
Haveiido João de Barros renunciaèo aos seus 
direi tos sobre o Muranhão, D. João 111 fez mercê
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(Testacapitania n Luiz de Mello, e lhe deo trcs 
navios e dua$ caravelas para peneirar pelo rio 
Amazonas, até ás minas, a L<5ste do Perú. 0  
novo donatario fez-seá vela, e chegando perlo 
dos baixos onde os navios de Ayres da Cunha 
tinhüo naufragado (que sc suppõe ser os 
Alins ou Coroa grande), teve a mesma sorta. 
Perdeo todas as embarcações, á exccpção de 
liuma caravela a bordo da qual voltou a Lisboa.

i55g. friagem de descoberta da Francisco 
Orcllana no rio Maranhão que elle linha cla­
mado Rio Orcllana. Gonçalo Pizarro havendo 
sido nomeado governador da provincia de 
Quilo por seu irmão, o inarquez D. Fran­
cisco Pizarro, tentou fazer a conquista de hum 
paiz chamado Terra da Canntlla. Com este in­
tento partio deQuilo em fins deDezembro i53g, 
com 400 Ilespanhoes, /»ooo índios que levavuo 
a bagagem, e 4000 cabeças de gado, vaccns, 
carneiros, porcos, para sustento da gente; di­
rigindo-se ao norte entrou no paiz dcQuixos, 
c dalli no vai de Zumaque, a i o o  legoas de 
Quito, onde achou D. Francisco Orellnun, fi­
dalgo de Truxillo, era Ilespanha, que se asjo- 
ciou com elle para descobrir outro Perú. En­
trarão ambos com 100 soldados e alguns Índios % 
na provincia de Coca cujo Cacique lhes fez boro 
agasalho, elhe deo informaçõesú cerca dchuro 
rio muito maior que o Coca, o qual cortava ter-
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ras fertilíssimas , e cujos habitantes traziãoo 
cO}rpo coberto de chapas de ouro. Encantado 
d ’esla nova, Gonçalo, tendo ajuntado toda a 
sua tropa e gente da comitiva, depois dc al­
guns dias de descanso, poz-se em marcha se­
guindo a  borda d'agua por espaço de 4 5  dias, 
sem achar viveres nem meios de itravessar o 
rio , até que deparou com hum lugar em que, 
estreitado entre dois rochedos r.5o oflerecia 
mais que ao pés de largura. Lançcu alli huma 
ponte, sobre a qual fez passar t  sua gente. 
Todavia na outra margem o caminho não era 
melhor, nexn a terra mais fértil. Oi mantimen­
tos cada vez escasseavão mais; isto o decidio a 
fazer alto no contluentc dos rios Napo e Coca, 
chamado la Junta de los Rios, para construir 
hum bergantim destinado a levar os doentes c 
100:000 arrateis de ouro que possnia; confiou 
ocommandodesta embarcação a Oicllana, dan­
do-lhe ordem de se não arredar d'elle; mas 
vendo-se mui falto de viveres ordenou-lhe que 
fosse cm busca d’elles. Orellana ganhou o meio 
do rio Coca , e adiantou-se roo legoas em tres 
dias levado pela corrente, sem carecer de véla 
nem de remos, e foi ter ao grande rio , que 

— havia tempo se buscava em vão. Desde logo re- 
solveo segui-lo até ao mar, e começou a haver- 
se como chefe, declarando que devia tudo a si 
proprioeael-rei,cnadaaGouçaloPizarro.ilum
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religioso c hum fidalgo que óusárSo fazer-lhe 
representações contra tão desleal procedimento, 
Corão postos em terra sem viveres nem armas. 
Os soldados o reconhecéiuo por chefe ; então 
desembarcou para procurar mantimento, e 
conhecer os habitantes, c deo ao grande rio o 
nome de rio deOrolIana. Foi aíàcado pelos in­
dígenas com grande coragem, e havendo no­
tado que as mulheres comhatião com valor 
varonil, aproveitou-se d’esta circumstancia 
para fazer acreditar que tinha descoberto o 
paiz das Amazonas. Tal he a origem*do nome 
improprio dado ao rio Maranhão.

Proseguindo sua viagem encontrou povos 
menos guerreiros; alguns d’elles mui pacificos 
IhcderSo mantimentos cm abundancia. Orel- 
lana vaieo-se da opportunidade favoravel para 
construir hum bergantim maior, no qual se 
embarcou, e depois dc alguns dias de navega­
ção atlingio o m ar, e costeando o Cabo do 
Morte foi demandar a ilha da Trindade onde 
comprou hum navio, em que passou a Ilespa- 
nha. Depois de huma residência de sete annos 
naCòrte de Madrid, obteve do imperador Car­
los V tres navios para voltar ao paiz d’ondc 
viera, para tomar posse d’ellecm nome d’cste 
principe, e erigir alli fortes e cidades. Partio 
«>m efieito ; mas chegado á altura das Cana- 
r»as., perdeo parle da uopa que levava por
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doença, qúe continuou a ser fatal ás tripol*. 
ções ate ás filias de Cabo Ycrdp. Chegou k 
prâboccadu.ra do Amazonas onde nbandonou 
dois dos navios, e em breve vio-sc obrigado 
pela continuada perda de gente a conservar só 
dois grandes barcos com os quaes tentou cw 
vão penetrar pelo rio. Foi lançado sobre í 
costa de Çaracas, depois sobre a ilha de Mar- 
garjta, onde perdeo o ultimo companheiro, t 
mprreo pouco depois dc pezar e de doença.

i5 4 o.—Expedição inglcza á Costa do fírasà. 
Os ncgotÜanfts inglezes de Southamptón, Ro­
berto Reniger , Thomás Jlorcy c outros- fize- 
riio huma viagem mercantil proveitosa á costa 
do Brasil. Outro negociante denominado Pud- 
sçy, partio do mesmo porto em t5 4 a, e com- 
truio hum forte junto  á Bahia.

t54° a i545. — Viagem dc Álvaro Nunc. 
Cabeça de Vaca. Este oflicial mandado por 
Carlos V a fazer novas explorações, tçmou 
posse da ilha de Santa Çatherina, e alli formou 
o projecto de huma viage da costa vizinha até 
Bucnos-Ayres. Expedio hum navio com parte 
da sua gente ao Rio da P rata , mas nõo lhe foi 
possivel abordar em razao da opposiçao dof 
Índios. Então partio elle mesmo, e depois dc sc 
demorar algum tempo na ilha dc Marliro 
Qqrcia, entrou polo rio liabucú a ao legoas dc 
Santa Catheriua, e descmbarcau com a sua
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ente bem armada na rpargem spptcntrional 
o Rio da Prata; atravesso» altos montes, c 
io* que encontrou em huma extensão de ioq 
egoas de terras desertas antes de chegar aos 
rimeiros estabelecimentos chamados dei Çam- 

habitados por diversas nações, compre­
endidas todas debaixo do nome de Quaranh, 
ue significa guerreiro. Fez hum commercio 
roveitoso escambando as suas fazendas por 
rata e outros generos, e denominou o pai? 
rwincia de la Vvraj embarcou-se por fim e 
-uio a corrente do rio , passou á banda op­
ta, e foi tomar posse do governo dc Ruenos 

yres.
— A villa de Santos situada na costa 

ptenlrional da ilha de S. Vicente, província 
cS. Paulo, pelos 25° 56' de latitude, foi eri- 
ida em cidade.
i5/,S. — Opprimidos pelos colonos dc Per- 

ainhuco , os Cahetés tomáruo as arm as, e 
ooo d’elles vierSo atacar o estabelecimento 
rtuguez, situado a seis legoas ap norte de 

linda, c a duas milhas da cmboccadura do 
guarassu. Eslava cercado de huma estacada, e 
efendido por 9 0  europeas e 5o negros esçra- 
°s. Os Índios empregáríío todo o genero de 
rdis para reduzir os sitiados pela fom e, c 
ançarido freebas acesas para incendiar q forte; 

a» no cabo dc hum mez vendo baldados to?
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cio» os seus esforços, fizerâoa paze se retinirão. 
Hans Slade, natural da Iíessc, ajudou muito a 
defender o forte de Iguarassu como artilheiro. 
Este homem havia sido prisioneiro do3 Tupi- 
nambas cuja historia escreveo; tinha passado 
a Portugal com tenção de se embarcar para a 
Índia, mas aceitou o posto de artilheiro a 
bordo de hum uavio tripolado por degrada­
dos, e destinado a aprezar os navios francezc» 
que commcrciavno na costa do Brasil. Chegou 
a Pernambuco a  a8  de Janeiro i54#, com SS 
dias de viagem.

1 549- — Expedirão de Thorrii de Sousa no- 
incado governador geral do Brmil. Fundação 
de S. Salvador. Depois da morte de Coutinho, 
o território da Bahia tinha ficado devoluto, 
el-rei D. João III informado da fertilidade da 
terra, resolveo mandar Thomé de Sousa filho 
bastardo de hum fidalgo, e pessoa de toda a 
sua confiança que se liuha distinguido na 
Índia, e lhe conferio o titulo de gwemador 
getal do Brasil ou Nova LusUarãa , revestido 
de plenos poderes em matérias eiveis e crimes. 
Paru obviar os numerosos abusas de que os 
colonos scqucixnvao, nomeou o Doutor Pedro 
Borges ouvidor geral ou juiz auditor, e Anio- 
uio Cardoso védor da Fazenda real. Outras pes­
soas foriío igunlmente escolhidas para diversos 
cargos, e alguns Padres da Companhia forão
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escolhidos para formarem hum collegio, 
converter os índios c administrar os Sacramen­
tos. Ao novo governador ordenou el-rei que 
fundasse huma cidade na Bahia de Todos os 
Santos, e a fortificasse de maneira a poder re­
sistir aos ataques dos índios e de qualquer 
nacSo estrangeira. Esta cidade devia ser o 
assento do governo, e denominar-se São Sal­
vador.

Thomé de Sousa partio de Lisboa, a 2  (Ur 
Fevereiro, com huma frota de tres navios, duas- 
caravelas e hum bergantim, debaixo do mando 
de Pedro de Goes. Levava a bordo 3oo solda­
dos, 4 00  degradados, c perto de 3oo colonos. 
Depois de dois tnezes de navegação, tomou 
terra, a 2 9  de Março, na Bahia. A huma pe­
quena distancia da cidade abandonada, Sousa 
encontrou o velho Caramurú Diogo Alvare3 ,  
que se tinha fortificado com cinco dos seus 
parentes e outras pessoas escapadas ao naufrá­
gio (em i5 io ). Vivião em paz com os índios 
íciis vizinhos, que consentirão a ajudar os 
1‘ortiignezes a construir a nova cidade. O go­
vernador desembarcou a sua tropa em Villa 
Velha; não satisfeito com esta situação, foi 
feconhccer a bahia e escolheo outro sitio para 
crio*r a nova cidade, a meia hora de distancia 
e cercada de bons nascentes de agua. Alli fun­
dou a cidade de S. Salvador ou da Bahia, que
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foi por muito tempo a capital do Brasil. Est.i 
situada na foz do rio Paraíba, a 6 00  pés acima 
do uivei do mar em latitude ia*5ç/sul. Dentro 
dc quatro mczcs cem casas se tinhão construi- 
do, e se havino lançado os fundamentos dc 
huina cathedrnl, de hum collegio de Jesuitas, 
hüma casa para a  residência do governador e 
outra para alfandega. Sousa a cingio de hum 
muro de taipa, e fez construir cabanas de ma­
deira cobertas de folhas de palmeira. Estabele- 
ceo seis baterias de nrtilhcria, quatro dirigi­
das contra o interior, e duas na direcção do 
mar. Depressa se elevárão engònhos de às- 
sucar. •

Hum acontecimento infausto esteve a ponto 
dc arruinar a colonia. Hum dos colonos foi 
morto por hum índio , cm distancia de oilo 
legoas da cidade, que ainda não estava em 
estado de resistir aos ataques dos Tupinambas. 
Felizmente o índio foi declarado o aggressor, 
e por Inirna lei d’esta nação elles o entregarão 
ao governador, o qual para inspirar terror 
aos índios, o fez atar á bocca dc hum canhão 
a que mandou pôr fogo. O padre Manoel dc 
Nobrega e cinco missionários Jesuitas que 0 

governador tinha trazido para catechizar os 
Índios, e lhes administrar os sacramentos, 
começarão a sua missão. Forão os primeiros 
Jesuitas que aportarão ao Novo-Mundó.
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1550. — Neste anno chegou á Bahia outra 
expedição composta de galeras e navios mer­
cantes, ás. ordens de Simao dá Gama de An­
drade, que trazia a seu bordo o bispo Pedro 
Fernandes Sardinha, acompanhado de cléri­
gos, com vestimentas, ornatos de igreja, 
sinos, vasos, e animacs domésticos. Estes

| dois armamentos custarão á Coròa 3oo:ooo 
cruzados..

1551. —Este anno chegou Outro, armamento 
capitaneado por Antonio dç Oliveira, com al­
guns colonos casados, c alguns degradados, e 
raparigas orphans de familias nobre3 , que 
tinhão sido educadas no Recolhimento das 
Orphans em Lisboa. A rainha D. Catheriná as 

| tinha recommendado ao governador para qufi 
| as casasse com os mais distinctos colonos. Esta 
expedição trouxe também escravos africanos, 
gado, c éguas para serem distribuidas aos ha­
bitantes j com obrigação de pagarem o valor 
em jornaes, ou cm generos cujos preços seriãò 
regulados pelos dc Lisboa. Em cada hum dos 
annos seguintes cl-rci continuou a mandar 
degradados, orphans, c mercadorias á colonia 
que foi florescendo, e cuja prosperidade se 
communicou ás outras capitanias.

Passados quatro annos, Tliomé de Sousa, 
tendo acabado dc visitar as outras capitanias, 
em que estabélecco a ordem e a tranquillidade,
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solicitou c obteve licença de voltar a Portugal. 
D. Duarte da Costa, do conscllo d el-rei, foi 
nomeado cm seu lugar. Pouco depois da sua 
chegada os índios scjevantúrão contra a colo- 
nia; mas ellc deo tão boas providencias com a 
ajuda de seu filho Álvaro da Casta , que con- 
seguio apaziguar os levantados. A gente que 
continuamente lhe chegou de Portugal aug- 
mentpu as suas forças.

Sete Jesuítas tinhão acompanhado D. Duarte 
da Costa; hum d'elles era José Anchieta. Se­
gundo as instrúcçoes de Loyol» fundador da 
Sociedade de Jesus, o padre Manoel de No- 
brega-e Luiz da Gram forno nomeados con- 
junctamcnte provinciaes do Brasil, como de 
província independente.

A D. Duarte da Costa succedeo Mendo de 
Sá. No espaço de 14  annos que durou o seu 
governo conseguio subjugar os Tupinçimbas 
do districto da Bahia e de todos os outros até 
ao Rio de Janeiro, sem que depois da morte 
d'e!-rei tivesse recebido de Portugal outro 
auxilio mais que huma galera cada anno. Ti­
nha destruído 5o aldeias de índios na vizi­
nhança- da cidade, soccorrido a capitania dos 
Illieos, ade  Porto Seguro e a do Espirito Santo, 
e tinha duns vezes expulsado os Francezes do 
Rio de Janeiro.

i55a. — 0  primeiro bispo do Brasil, Pedro
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Fernandes Sardinha, que linha vindo em i55o, 
fundou a calhcdral de S. Salvador. Este pre­
lado tinha feito os seus estudos na Universi­
dade de Paris, e oceupado o cargo de vigário 
geral na Índia.

i555.—0  jesuita Manoel Nobrega fundou o • 
Collcgio dos trabalhos apostolicos na planicie de 
Piratininga, a 1 0  legons do mar, c perto de 
i3 de S. Vicente. Treze padres, debaixo da 
direcção dc Manoel de Paiva, forao mandados 
a formar alli ht>m collcgio que foi chamado 
de S. Paulo, o qual deo nome á cidade que alli 
se fundou cm i554, e que foi depois ( i56o) 
transferida para tres legoas mais longe, no 
angulo formado pela juneção da» aguas do rio 
Tamandatahy c do Hinhagabahu, dois afllucn- 
tes do Tietê, cm hum terreno elevado dc 35o 
braças acima do nivcl do mar.

Os padres deste collcgio cm pouco tempo con> 
seguirão fazer-se amar e respeitar do» Índios, 
que lhes forneciao liberalmente mandioca , 
aves, peixe e fruta. Anchi&a decidio alguns 
índios, e mestiços ou marnalucos a virem estu­
dar a lingua latina, em quanto clle aprendia 
com cllcsa lingua tupinamba, dc que compoz 
huina grammatica e hum vocabulário. Este 
padre tinha algumas noções dc medicina c dc 
cirurgia, e com hum simples canivete fazia 
todas as operações. Como a regra dc Loyola 

'• 9

,99



vedava o derramar sangue, Anchieia consultou 
o fundador sobre a questão du lhe ser ou nSó 
lioito sangrar. Loyola respondeo que a cari­
dade abraça tudo. Neste collegio exigia*sc dos 
rapazes que se flagellassem todas os sestas feiras 
com disciplinas.

i554- — Estabelecimento da cidade de São 
Paulo, capital da província do mesmo nome. 
Em i54a João Ramalho, que tinha tomado por 
mulher huma rapariga dos Gòyanazes, se es- 
tnbeleceo na planicie de Piraíininga, de que 
foi nomeado alcaide-mór cm i555, jW  Anto- 
nio de Oliveira, lugar-tenente do districto,.e 
que denominou esta povoação VWa de S. An­
dré. Em i554 os Jesuitas que tinhno começado 
no anno precedente a construcçãò do seu colle­
gio, ceiebrárno nellc a primeira missa , dia da 
conversão de S. Paulo.

Os Mamalucos de S. André cujo unico fito 
era grangear escravos para d’elle* tirar par­
tido, fazendo-os trabalhar por sua conta ou 
vendendo-os, erifo hostis aos Jesuitas que pro­
cura vao civilisar os índios, c os pntegino conl 
efiicacia e zelo. Conseguirão excitar diversas 
tribus, qiíe, unidas com os Mamelucos, ata- 
cárilo Pirntininga, roas forão rechaçados e 
cqmplctamente derrotados pelos índios da 
missão, sobre os quaes o padre Anchicta eseus 
companheiros tinhão adquirido grande aacen-
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dente. O interesse dos colonos coincidia com 
o dos mamalucos, pofqunnto era então uso 
geral e continuou r sô-lo por muitb tempo, 
apanhar índios e iralà-los como escravos; por 
isso erao mal vistos os Jesuitas que por meios 
dc brándura e persuasão aspirçivão manifesta- 
mente a dominar as povoações dc' índios 
sujeitando-os ás missões, como fizerao depois 
nas margens do Uruguay. O numero de índios 
que os Jesuitas de S. Paulo linhão determi­
nado a formar aldeias em torno do novo esta­
belecimento, c .cujos hábitos ferinos tinhão 
algum tanto modificado, era considerável; 
mas nno merecem credito os escriptores que 
os representão como convertidos ao christia- 
nistno, ou havendo renunciado aos seus cos­
tumes, particularmentc no artigo da plurali­
dade dc mulheres. A con versãocra só apparente, 
e reduzia-se a actos exteriores do culto.

i555. — Expedição frarteeza debaixo da di­
recção de Nicolao Durarid de Viüepngnon. Em 
quanto a  feroz superstição de huma Corte' cor­
rompida e dissoluta condemnava ao fogo, ou 
fazia matar a ferro milhares de Franoezes em 
razão de sua crença religiosa, cujos bens a 
iniquidade dos magistrados confiscava, o al­
mirante Gaspar de Coligny, hum dos princi- 
paes chefes protestantes, altendendo ao que 
os viajantes contavao da fertilidade do Brasil,
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esperou achar naquella região huir. asylo onde 
podcrião rcfugiar-sc os protestantes frnncozes 
afim dc escaparem á perseguição. .Com este 
filo deo a Villcgagnou, vice-almirante de Bre­
tanha, habil e intrépido oflicial de marinha, 
tres navios, cada hum de aoo tcnqladas, c 
10 :0 0 0  francos para os gastos d» viagem , 
havendo obtido do rei Henrique II licença para 
estabelecer huma colonia no Brasil. "  

Villcgagnon partio do Havre de Grace, a 
ia de Julho 1 555, acompanhado dc alguns 
cavalheiros, c de soldados c artífices. Iluin 
temporal 0  obrigou a arribar a Dieppe onde 
parte dos companheiros abandonarão a expedi­
ção. Fez-se dc novo á vela a 1 4  de Agosto, pas­
sou pelas Canarias, chegou a 8  dc Septembro 
ao Cabo Verde, c depois de huma dilatada via­
gem aportou a iode Novembro a huma peque­
na ilha na emboccadura do Ganabcra (Rio dc 
Janeiro ), d'ondc a força da maré ofczsahir, c 
foi demandar outra ilha deserta de Coo passos 
de largo c perto de huma milha de circuito ro­
deada de cachopos á flor dagua, de maneira que 
ainda na enchente da maré, os navios não podião 
avizinhar-se mais que a tiro de canhão. Só pe­
quenas barcas podião abordà-la por huma aber­
tura de diflicil accesso, que lhe servia dc porto. 
Alli levantou hum forte, que denominou de Co- 

destinado a proteger os colonos contra
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os Portuguezes e os indigenas, e tomou posse 
de todo o continente, a que.poz o nome de 
França antarctica. Nno tinha nftais de 8 o ho­
mens, que alojou em cabanas por elles construi* 
das, c ajudados dos índios attrahidos por al­
guns presentes. No meio da ilha sobre hum 
rochedo dc 5o a 6o pés de elevação éstabelcoco a 
sua residência, c fez construir armazéns e hum 
templo. A casa principal era em parte feita 
dc madeira, c protegida por hum recintodeal- 
venaria. Foi facil a  Villcgagnon estabelecer re­
lações amigaveis com a tribu de indigenas que 
habitava aquella costa e erão mui adversos 
aos Portuguezes. Tinha trazido para lhe servir 
de interprete hum marinheiro normando, que 
havendo naufragado na costa du Brasil com 
outros compatriotas, tinha vivido entre os 
selvagens, aprendido a lingua delles, e pas­
sados alguns annos tinha voltado a França. 
Por meio d’elle e dos outros Francezes que 
vivino em" boa harmonia entre os selvagens, se 
estabelecerão relações de amizade. Mas o ni- 
mio rigor e escrúpulo religioso do chefe calvi- 
nista lhe fez perder estas inappreciaveis van­
tagens, e o expoz a hum perigo de que só esca­
lou por fortuna. Sabendo Villegagnon que o 
interprete normando vivia com huma índia, 
ordenou-Jhc que sc separasse d’ella, ou que a 
gomasse por mulher. 0  malvado, para sc viu-
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gar do chefe, ordio huma conjuração com 
trinta dos colonos mercenários e alguns dos' 
Francezes que vivião entre os selvagens, para 
matar Villegagnon e toda a sua gente. Tres 
Escocezcs que aervião de guardas ao chefe, lhe 
descobrirão o plano da conspiração que foi as­
sim mallograda. Tres dos conspiradores forào 
enforcados, outros reduzidos ú condição de es­
cravos ; más o autor do infame projecto esca­
pou a nado e foi excitar ossclvagens contra os 
Francezes, persuadindo aos primeiros que toda 
a gente do forte estava contaminada dc huma 
epidemia que infallivelmentc communicarino 
aos indígenas se estes não interrompessem toda 
a communicnção com elies.

j 556c  i 557- Segunda expedição Franceza. 
Apenas havia Villegagnon feito as suas dispo­
sições na ilheta em que se fortificara, expedro 
hum navio a França solicitondo de Coligny re­
forços, e ministros do evangelho calvinistas 
para missionários. 0  zelo dos calvinistas de 
Genebra, co  valimento do almirante Coligny, 
conseguirão em breve tempo satisfazer aos de­
sejos dc Villegagnon. Philippc Cirguiíleray, 
mais conhecido pelo nome àd'Du[x>nt, seu so­
lar, homem respeitável que em idade avançada 
so tinha retirado para as vi/ánhanças de Gene­
bra, ofFereceo-se para conduzir *0  Brasil as 
pessoas dispostas a auxiliar os planos de Colir
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gnv. Calvino designou Pedro Richier, e Gui­
lherme Cbartier como ministros do Evangelho, 
c mais doze partirão voluntariamente, sendo 
hum d’elles João de Léry, homem instruído e 
honrado a quem devemos huina excellentc re­
lação dos successos da empreza e dos costumes 
dos indígenas. Partirão todos de Genebra a 10  

de Septembrodc i556, e forão cumprimentai 
o almirante Còligny na sua residência dc Chà- 
tillon-sur-Loing. D'alli forão a Paris, onde al­
guns cavalheiros e outros protestantes sc lhes 
aggrcgárão.TomáraoentãoocaminhodeRouen, 
onde se lhes juntou mais alguma gente,-e che­
garão a Houfleur, porto do embarque. AUi ti ve­
rão a  imprudência de celebrar a cèa segundo 
o rito deCalvino, contra as ordenações regias, 
o que por tal maneira irritou o povo fanalico, 
que os assaltou matando hum ' oíficial cha­
mado S. Dm is, que era destinado a explorar as 
minas de ouro.

A expedição, composta de tres bellos navios, 
foi armada á custa do governo por Bois-le- 
Comte, sobrinho de Villegagnonj levava i3 
peças de bronze, e mais de 5o berços de ferro, 
emosquetões. Partio dc llontleur, a 1 7  dc Nc- 
vembro i556, levando a bordo 3oocnlvinistat, 
marinheiros, soldados e artiGces, cinco rapa­
zes para aprenderem a lingua dos indígenas, e 
outras tantas raparigas, com huma mestra.

. •
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i36
Bois-lc-Comtc embarcou-sc em qualidade de 
protector. A pezar do furor fanatico dc alguns 
habitantes, os navios ao sahir do porto forno 
honrados com luima salva da artilharia do 
forte, e com musica mililnr. A expedição, de­
pois dc ter experimentado hum temporal-que 
durou vinte dias, chegou a 5 de liccembro â 
altura do Cabo S.-Viccnte, onde encontrou 
hum navio irlandez ao qual tomátSo seis ou 
sele pipas de vinho de Ilespnnha, figos, laran­
jas , e outros mantimentos de que elle estava 
carregado. Sete dias depois aporlárao As Caria­
rias. Vinte marinheiros sc lançárno nas barcas 
c foriío a terra com tenção de roubarem os 
habitantes, mas foriío repellidos pelos Hespa- 
nhoes. Todavia nprezárão huma caravela, e 
destruirão a golpes de machado huma barca e 
hum batel. Costeando a Barbepn a esquadra se 
apossou , dia de Natal, dc huma caravela hes- 
pnnhola carregada de sal branco, cuja tripo- 
Inção foi cruelmcnte abandonada em huma 
barca sem velas nem viveres. A 2 9  <le Dezem­
bro tomárno raaisduas caravelas, huma hes- 
panhola, a outra portugueza, nas quaes acha­
rão vinho, biscoito c outras provisões. Em 
huma palavra estes rigidos calvinistas houve- 
riio-se como infames piratas. A exper içno apor­
tou cmfim, a a6  de Fevereiro i55rj, a hum 
lugar da costa do Brasil, que os indígenas de-
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• nominavão Huvassu", Alguns dos marinheiros, 
que tinhuo já feito a mesma viagem , julgarão 
reconhecer a costa dos Mnrgajás alliados dos 
Portuguezes. Dispararão alguns tiros dc canhão 
e maudúrão huma chalupa a terra,para altra- 
hir os índios á praia, e obter d'elles manti­
mentos. Apparecêrão logo muitos selvagens 
trazendo diversas sortes dc refrescos, quealc- 
gres trocarão por facas, espelhinhos c outros 
objectòs semelhantes. Seis , homens e huma 
mulher saltarão na chalupa, esc deixáríúrcon- 
duzir aos navios.

I\’o dia seguinte se iizerão outra vez à véla, 
e costeando nove a dez legoas, avistarão o for­
te portuguez do Espirito Santo. 0  commandan- 
te, tendo reconhecido huma caravela portu- 
gueza .que os Francezes tinhão aprezado, fez 
disparar algumás peças contra os navios. *A 
expedição se afastou, c sc dirigio a hum lugar 
chamado. 'Apemirjr, cujos habitantes se mos­
trarão pacíficos. Mais adiante, pelos ao* de lati­
tude, a fròta passou diante da costa arida c 
escabrosa dos Parâtbcs.

N’o primeiro de Março a navegação sc tornou 
perigosa, em razão dos baixos que obstruião o 
mar, cm frente de huma terra plana, habitada 
pelos Ouctacàs, povo feroz. Continuando a cos- 
tear, corrèrijo o maior risco perto das ilhas de 
Maghé-, por Kum furacão, que se levantou



dc repente quarta feira de cinza. ÍNo dia seguia-.* 
te, avistou a esquadra Cabo Frio com grande 
satisfação dos Tupinambas, alliados de Yille- 
gaguon. A 7  de Março, cbegáfHo á enseada de 
Rio de Janeiro, c no dia 1 0  apertárão 9. ilha 
Coligny. Forao recebidos cont summa alegria 
por ViUegagnon , c alojados em huma caba­
na dc arbustos, provida de macas de algodão. 
Não havia outro mantimento a dar-lhes mais 
que peixe sccco ao sol, e farinha dc mandioca, 
c por bebida agua de cisterna, a única que 
havia na ilha. Trabalharão assiduamente por 
espaço de hum mez na consirucçuo dos fortes 
e de outro» ediGcios. ViUegagnon estabeíeceo 
hum regulamento relativo ao calto, ordenou- 
aos ministros que fizessem orações publicas, 
todas as tardes, e pregassem dtas vezes nos 
domingos, o huma hora nos mais dias. No 
dia ai do mez fez celebrar a câa, a qüe só 
admittio òs quo professavao a religião refor­
mada. Teve pouco depois huma disputa coro 
Joio de Cointa, antigo doutor da Sofbonna , 
sobre a doutrina da cuchnristia, o que o deci- 
dio a enviar a França hum .dos ecclcsiasticos a 
conferir sobre o ponto, com os doutores, c 
psrlicularmcnlc com Calvino. Cliarlicr,cncat- 
regado d’esla comqiissao, embarcou-se, a 4 de 
Junho, em hum dos naviossque voltava car­
regado de pao brasil, e que fêvava a.bordo
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da naturaes da terra, du g a i o  annos de ida­
de , nprezados na guerra, e vendidos como es­
cravos a Yillegagnon. Depois da partida d'este 
navio casou as cinco raparigas france/as, duas 
com dois dos seus criados, outras duos com 
dois dos interpretes normapdos, e a  quinta 
com JoHo Cointa, que mudou o seu nome pelo 
dc Heitor.

Ao mesmo tempo Villcgagnon, informado 
que alguns dos Franceze» escapados ao naufrá­
gio, viviío na costa vizinha com mulheres in­
dígenas, prohibio sob pena de morte, todas 
as relações entre os christàos e as mulheres 
ou filhas dos indígenas; mas permittin o casa­
mento d'clles com as que eatívessem instruídas 
n» religião e baptizadas.

Dia de Pentecostes houve segunda celebra­
ção da oèa , e Villcgagnon aproveitou a ooeasião 
para persuadir á congregação, entre outras 
cousas, que se não devia misturar agua com o 
vinho , contra a  opiniSo de S. Cypriano e de 
S. Clemente; quo so devia misturar sal e azeite 
■i agua do.baptismo, c que hum ministro da 
»greja nio podia cootrahir segundas núpcias. 
0 doutor da Sorbonna lhe respondeo sobre 
estas matérias. Yillegagnon, sem esperar a 
resposta dc Caivino, se pronunciou aberta­
mente , c declarou que o considerava como 
hum vil herege. Desde então rompeo em con-
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linuos excessos'contra os protestantes, cuja 
causa vinha de trahir. A indignação geral dos 
colonos contra Villegagnon lhe fez recear que 
o matassem, e este terror o instigou a se ha­
ver com a maior crueldade contra alguns in- 
dividuos, que suspeitava dc terem formado o 
projecto dc o lançar ao mar. Tinhão os protes­
tantes celebrado a cia durante a noite, sem 
participado sua; isto o irritou ainda mais, 
cexpellid do forte todos cllcs. Quarenta e cinco 
sc retirarão á margem‘'esquerda da enseada, a 
meia legoa da praia, em hum sitio que os 
Francezcs tinhão denominado la Briqueteric, 
afim dc alli esperarem a partida de hum na­
vio para França. Embarcárão-se com cfFeito, 
a' /t de Janeiro i658, a bordo do Jacqucs, 
carregado de pao brasil, pimenta,algodão, etc.; 
a 24 de Maio avistarão a costa dc Bretanha , e 
a at> fundearão no porto de Blavct, depois de 
terem padecido tal escassez de mantimentos, 
que tinhão comido ratos e ratazaras, e esta vão 
a ponto de sc devorarem huns aos outros. Por 
fortuna d’estes infelizes, os magistrados d’a- 
quellc porto, favoráveis aos protestantes, des­
prezarão á rccommcndação dirigida pelo infa­
me Villegagnon ás autoridades .do primeiro 
porto de França onde aportasse o navio, c 
que clle confiara ao patrão do navio, dc os fa­
zer queimar como hereges.
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Ury attribue a mudança dc Villegagnon ás 
cartas que o cardeal <Je Lorena e outras perso­
nagens lhe escreverão, increpando-o de ter 
renunciado ao catholicismo, e promettendo- 
Ihe a sua protecção se abandonasse o calvinis- 
mo. Calculando ser este o partido o mais pro­
veitoso, trahio Coligny esem  coreligionarios. 
Todavia, não recebendo reforços de França, 
c tendo-se desavindo com os ministros de Ge­
nebra, partiopara França, deixando alguns 
soldados no forte. Hum numero considerável 
dc Flamengos e 1 0 : ooo Francezes se dispunhão 
a emigrar para o Brasil, mas esta noticia os fez 
renunciar a hum projecto, cuja realisaçào te­
ria provavelmente segurado á França a posse 
daquelle vasto continente.

Villegagnon meditava outra expedição com­
posta de sete navios, com o fim de interceptar 
a ftota portugueza das índias, e destruir os 
«us estabelecimentos no Brasil; mas não poude 
este pirata pôr cm obra os seus predatórios 
projectos. Escreveo contra Calvino, e foi deno­
minado pelos protestantes de França o Cain 

America.
i556. — Desavenças entre o governador Menv 

de Sá e o bispo Sardinha. O bispo auxiliado dos 
Jesuitas tinha usado de meios violentos contra 
°* colonos refractarios dc S. André; procedi­
mento que o governador reprovou, como usur-
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paçao da autoridade regia. O padre Antonio 
Pires os reconciliou em apparencia, mas o prc. 
lado se embarcou para Lisboa, esperando q»e 
el-rci decidiria o negocio de modo favorável 
ás suas pretcnçõei. O navio em que se embar­
cara deo á costa entre os rios S. Francisco e 
Curuppu; o bispo conseguio ganhar a com 
com cem brancos e seus escravos r mas todos 
elles forào mortos e devorados pelos Cahouk 
Só dois índios e hum Portuguez escaparão. Pa­
ra castigo d’esu atrocidade, reduzirão os Por- 
tuguezes a escravidão quantos indios Cnhéiês 
pudcrão haver ús mãos.

1 56o. — Expedição dc D. Pedro de Ursua 
para explorar o rio Amazonas. Este cavalheiro 
natural da Navarro, depois de ter estudado a 
carta do Perú, formou o projecto quecommu- 
nicou ao vice-rei, marquez de Canele, c com 
aapprovaçâo c auxilio d’clle, partio dc Cdfco 
com mais d e 7 0 0  soldados escolhidos, e bastan­
tes cavallos vigorosos, e marchou direito á pro­
víncia de Mosilohes para ganhar 0  rio tMoya- 
bamba. Don Fernando de Guzman, joven 
hespanhol, c D. Lopez d’Aguirre, biscainho 
quo elle levava na sua companhia, tendo-f-' 
namorado da mulher de Ursua, assentarão de 
o matar, 0 executarão o seu projecto. A tropa 
reconhccco Guzman por chefe, mas pouco de­
pois 0 inalarão, e Aguirrc lomoa o cominando
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com o titulo dc rei. Conduzio as CmbarcaçõeB 
pelo Amazonas, esperando sonhorear-sc da 
Guyana, do Perú.eda Nova-Grauada, mas não 
podendo resistir ,á forçá da corrente, foi leva­
do por ella á cmboccadura do rio, mais de mil 
legoas alem do lugar de que partira. Passou 
depois á ilha Margarida, d'ahi « Cumaná e 
Santa-Martha, matando quahtos lhe resistião.

1 56ç>:. — Expedição dc Mcnilo ou Mern de Sá. 
D. João III informado que os }'ranccze$ tinhno 
construído hurb forte, em himda ilheta próxima 
á entrada da enseada, ou Rio de Janeiro, 1 orde­
nou a I). Duarte da Costa, enião governador, 
que fizesse reconhecer o forte e a barra, o que 
ellc fez com a maior diligencia, (ransmittindo 
a el-rei as informações que havia obtido. 
D.' Joãò III as recebco quando vinha de nomear 
* Mcm dc-Sá governador, e lhe deo instrucções 
particulares para expulsar os Francezes do Bra- 
íil. D. João tendo fallecido a  1 1  de Junho i 5 Õ7  , 
a rainlia D.v Cathcrina^ sua mulher, foi reco­
nhecida regente do reino, na menoridade dc 
D. Sebaátião, que então tinha (res annos. Esta 
wcellente princeza, determinada a executar 
os projectos de seu defuncto marido, deo or­
dem a Mcm de Sá, que fosse expulsar os Fran­
cezes do Rio de Janeiro, c castigar çéveramente 
os índios alliados d’el!es, e conferio a Bartholó* 
taeo de Vasconcellos o mando da esquadra què
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devia cooperar para este fira.-A' sua chegada üo 
Brasil congregou hum conselho em que houve 
muitos pareceres, oppostps á expedição contra 

• o forte de Villegagnon.Ò jíssuila Nobrega , j>or 
seu caracter e influencia, decicio Mem de Sá 
a cumprir as ordens da rainha, e a armada 
foi reforçada por algumas caravelas em Baiiia- 
Gava,ondeseproVêoabundauteinente deormas 
e de munições. A expedição, constava .de dois 
navios de alto bordo, e oito menores; levava 
a  hordo 2000  homens, c a 2 1  de'Fevereiro jun- 
tárão-isc-lhc mais reforços expedidos de Santos 
e de S. Vicente. Muitas pessoas distinctas da 
Bahia se embarcarão nos navios da expedição, 
e alistárno-so para 0 serviço mil tar escravos c 
negros livres. 0  commandante recebeo ainda 
reforços de todos os portos do Brasil, c haveii- 
doajuntado todas as suas forças, chegou diante 
do Rio de Janeiro a 2 1  de Fevereiro. Eis aqui 
ocxtracto do despacho em que Mem de Sá par­
ticipou á rainha-regente ti tomoda da ilha, c 
que expedio por hum grande navio franccz 
que tinha aprezado.

« A expedição mandada por V. A ., chegou 
á Bahia no ultimo dia de Novembro. Em con­
formidade da resolução tomada em conselho , 
de ir tomar 0  forte do Rio, parti de Bahia a 
1 6  de Janeiro, e apparcci diante do Rio dc 
Janeiro a  2 1  de Fevereiro. Tendo o inimigo
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respondido com arrogancia á minha primeira 
intimado, Hz atacar o forte no dia i5dc Março, 
c o combate n ío  cessou até que a victoria se 
pronunciou a nosso favor. A perda do inimigo 
foi considerável/-a nossa pouco importante. Ás 
minhas forças consistião em i ao Porluguczes , 
i8 sbldados bisonhos, que ainda nào tinirão 
visto õ fogo, e i<$o indígenas mal arraadòs e 
pouco dispostos ao combate. 0  forte a princi­
pio não tinha por guarnição mais que 74  Fran- 
cezes c alguns'escravos, mas esto numero foi 
augmentadode mais/t o  soldados,e;de i u o o  ín­
dios escolhidos c disciplinados.

» Villcgagnon partio ha oito ou nove mezes, 
com tenção de voltar com huma poderosa ar­
mada destinada a combater a nossa frota da 
índia, e a formar hum estabelecimento no Rio 
de Janeiro; he portanto necessário povoar este 
lugar quanto antes, para servir de protecção 
de todo o Brasil. » E terminava a carta pe­
dindo licença para voltar a Portugal, allcgando 
0 muito que havia dispendido com esta expe­
dição. . ,vw

ITe evidente a çxageraçao da relação de Mem 
de Sá. Não só as suas forças crão mui supe­
riores ás dos Francezes, mas os Tamoyos arma­
dos de arcos e frechas crão pouco para temer 
eni hum assalto e em terreno tão circumscripto. 
Segundo refere M. Southey , na sua Historia
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CururpAc (que significa ran inchada), qu,' 
declarou o íirmfc proposito de continuar a de­
vorar os inimigos, eatéosPorluguezes, se ten­
tassem vedar-lho. Ao mcsnlo tempo tres índios 
aIliadosdosPortuguezes, estandoú pesca, forno 
apanhados pdtfe selvagens, que-os devorarão. 
A tribu a que pertèncião os culpados recusou 
entregà-los, e ajudada por outras das margens 
do Paraguassu inquietou a colonia. Mas estes 
ferozes selvagens depressa forão atacados e dis­
persados pelos índios altiados dos Portugue- 
zes.

i56o.— Hostilidades dos A y  motes, c sua der­
rota. Esta tribu , a mais feroz de todas as que 
habitnó o Brasil ( hoje 'denominada Jlotocu- 
dos),.infestava as capitauius dos llhcos e de 
Porto Seguro, c inquietava os htbitanles, que 
mandarão pedir soccorro a MemdeSá. 0  Go­
vernador tendo ajuntado forças sufTicientcs, se 
embarcou cm S. Salvador, e indo desembarcar 
ao porto dos llhcos, marchou ligo contra os 
índios que se tinhao retirado detrás de huma 
lagôa de mais de huma milha ‘de extensão, que 
atravessarão em huma ponte feita de arvores. 
O Governador prolongou a lagôa e conseguia 
sorprender o campo inimigo de noite, matando 
homens, mulheres e crianças; poz fogo aos 
bosques circumvizinho5, c voltou á costa. Du­
rante esta marcha foi assaltado por hum corpo
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dc Aymore%; postos cm emboscada r .mas.forno 
derrotados e dispersos; muilQ9 morrerão afo­
gados no mar, perseguidos pelos Indiósalliados 
dós Portúguezcs. De novo atacado junlo-á co^ta 
pelos Aymores que havino reunido grandes 
forcas ; anciosos de vingarem os desastres da * 
suatribu, tornou a derrotá-los e osconstrangco 
a pedirem paz, que lhes foi concedida. Dizem 
os. historiadores que nesta expedição Mem de 
Sá desiruio trezentas aldeias de Índios, e deter­
minou os Aymores que recusarão submelter-sc, 
a se retirarem a sessenta legoas para o intçrior 
do sertão; mas se ellcs tal prometlèrão, hc 
certo .que não executarão o pacto.

lira tradição entre os Índios que os Ay mores 
linhío vivido tanto tempo separados das outras 
iribtiSf que cilas não entendião a sualingua;
0 que não he verosímil, ile mais provável que '
01 Aymores que são de estatura mais alta que 
os outrosindigenas, são oriundos do su l, ontie 
as raças são de maior estatura, mais ferofcs e 
guerreiras. A língua dos Aymores he htim dia- 
lccto do Tupi derivado do Guarani do Para-, 
guay. v» *

i56i . — Hostilidades dos Tamoyos. Estes In- ‘ 
dios possuiao grande parte do território si­
tuado entreoKio de Janeiro e S. Vicente; ihei-, 
tados pelos Francezes, atacarão cuin vantagem 
uí Portugueses do di&iricio de Piralininga,
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marchando por terra- junto ú faldrdos montes, 
c por rnar em suas canòas. Reforçados pelos Tu- 
pinambase Tupis,que abandonarão a alliança 
dos Portuguezes, resolverão atacar S. Paulo, a 
oidnde a mais ilorescente iPaquella parte do 
Brasil. Com efleito marcharão os confederados 
contra cila c a acommcttih-no com denodo, 
mas fpi salvada pela.corãgcm dos neophytos 
capitaneados pelo índio Tcbyreza, Tnbyrezá 
ou Tabiriçá,, cujo nome baptisraal era Mar- 
tim AÍTonso. Os missionários jesuitas contri­
buirão muito á defesa da cidade, pelas acerta­
das disposições que fizerão , e sua grande in­
fluencia sobre os ânimos dos catechumcnos. 
Este intrépido e feroz nlliado dos Portuguezes 
aqucmclles devérão a conquista ceS. Vicente, 
morreo pouco tempo depòis da defesa de 

‘S. Paulo, atacado dedysenteria. . .
i56a.-r-No mez de Abril d’esteanno foi eri­

gida em cidade a villa de IVossc Sanhorp. dc 
ítankacm^ na província de S. Paulo.

t$65-.— Depredações dos Tamoyos, Tupinam- 
•basytitc. Não obstante os recentes desastres, os 
•Tamoyos continuavío, a  inquietar os estabele­
cimentos portuguezes. Nas suas longas canoas 
de2 0  remos infestavão a costai ao mesmo tempo 
que os Goyanazes atacavao a  cap tal do Espí­
rito Santo por hum lado; cosTupinambaspor 
outro. Menezes, que còmmandava na capitania,
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foi morto, c o seu successor D. Simao de Cas- 
tcllo-Brancò, tevfc a.mesma sorte. Coutinho, 
que voltava de Portugal, não tendo podido rc- 
pellt-losi* pedio, auxilio a. Mem dc Sá. Este lhe 
mandou seu filho Perimo, com huma pequena 
frota dc navios ligeiros.'Esta expedido des­
embarcou na emboccadur<\do,rio Quiricaré, e 
unida ás trqpas da*capitania repellio os selva­
gens ; mas estes tendo' recebido reforços ataca­
rão denovo os Portugiíezcs, os cercarão', rom­
perão e derrotarão completamente. Fcrnao 
de Sá morreo na peleja com quasi todos os 
Portuguezes.

Dois fiagellos sobrevierão á lamentavcl der­
rota dos Portuguezes: huma epidemia de bexi­
gas suuimamentc malignas grasáou a  principio 
na ilha de Itaparica, e dcj>oi$ em S. Salvador, 
exteodendo os seus estragos ao norte da costa. 
Mais dc tres quartas partes dos naturáes dc 
Reconcàvo forão victimas d’es te contagio, e per­
to de 3o:opo índios catechumenós morrerão 
daenfermidade. . ,

Esta calamidade foi seguida de huma fome 
cjtusatja por-hurça estação funesta aos cereac» 
e aos ffuctos das arvores. .0  trigo apodreci» 
antes dç maduro, outro tanto acontecia á 
fruta. Dc onze estabelecimentos formados pe­
los Jesuítas, seis forão arruinados pela mor:e 
dos habitantes, e fugida dos que realavão para
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o interior, onde esperavão cgcapur.á sorte jn- 
fauBín que os ameaçava. 1 

Os colonos portuguezes, menos expostos que 
os indígenas, tiverão a barbaridade de se apro­
veitar da miséria do/> infelizes índios, que a 
troco de algum mantimento, parasitlvaravida, 
chegarão a vender seus proprios filhos, c até a 
si proprios se vendêrao como escravos aos desa­
piedados colonos! Em vijo ciamário os Jesuitos 
no púlpito contra tal procedimèuto, que, alem 
de atroz, era em summográoimpclilico,edevia 
arraigar no coração dos indígenas rancoroso 
odio ao nome portuguez. Suscitando-se algu­
mas duvidas sobre a validade d’cstas infames 
transacç3es, foi consultada à Mesa da Consciên­
cia dç Portugal. Este tribunal dccidio com-a 
mais impudente iniquidade, que cm extrema 
penúria'hum homem podia vender-se a si e a 
seus filhos. 0  bispo e o ouvidor geral promul­
garão esta decisão, para tranquilliscr a consciên­
cia dos colonos'. Iicomo havia entre os numero­
sos índios -reduzidos !\ escravidão muitos que 
nem se tinhão vendido a si , nem-hávião sido 
entregados por seus parentes; c qne os Porlu­
guezes tinhão comprado a  outro* índios que 
os havião roubado ou captivado; com a capa 
da religião forão retidos, fazendo estes hypo- 
critas valer o pretexto de que se tornarião ido­
latras se fossem restituídos á liberdade!A

■»
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Qyando a epidemia c a fome abrandarão-, 
muitos dos índios convertidos voltarão ás suas 
cabaoas, e não achando as suas mulheres qui- 
xerão tomar outras, o que os escrupulosos 
Jesuitas não consentirão em quanto não havia 
certeza de cilas terem morrido : isto indispor 
muito os índios.

Entretanto a guerra dos Tamoyos se tornava 
dcdia em dia mais destruetora e funesta aos 
Portugueses, e  provavelmente estes corajosos 
inimigos os terião expulsado do Brasil, a não ser 
a-intervenção dos missionários jesuitas aquém 
os selvagens respeitavão e amavão por seu 
cxçmplar procedimento, singular continência, 
e por saberem que em todas as occasiões pré- 
gavão a favor dos índios, e pugnavão contra a 
escravidão a que bs colonos os reduzião. No- 
brega c seu fiel companheiro animados'<lezelo 
tomárão a magnaniina resolução dc exporem 
as vidas, indo ao campo dos Tamoyos implo­
rar d’clles á paz. Com o beneplácito do Gover­
nador se embarcarão no navio de Francisco 
Adorno , Genovcz c hum'dos mais ricos colo­
nos do Brasil, c dirigirão-se A praia oecupa^a 
peía tribu a mais poderosa d'estcs Índios. A' 
ri sta .do .navio, grande numero de canôas se 
diípnaJrüo a atacá-la, mas conhecendo pelo 
trajo ôs missionários, abaixarão logo os remos 
em signal de paz. Anchicta fallou-lhes na sua
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lingua, c tal confiança lhes inspirou, que, 
apezar dás traições que havião experimen­
tado dos Portuguczes, muitos guerreiros Ta- 
moyos forão a bordo do navio escutar as pro­
posições do missionário.

No dia seguinte os chefes dos selvagens en­
viarão a S. Vicente doze moços para servirem 
de referis , c rogárao a  Nobrega e Anehicta que 
desembarcassem em hum lugar chamado Ipe- 
royg. Alli forSo hospedados poi Coaquira, ve­
lho chefe, de quem souberao qi.c todas as tri- 
bus confederadas das margens do Paraiba 
tinhao 3oo canòas promptas para atáfcar todos 
os estabelecimentos- portuguezes da costa, e 
expulsar os colouos. Os missionários cons­
truirão liuma cabana coberta com ramos de 
palmeira, que lhes servio de igreja, bndcAn- 
chieta prégou em linguagem americana, com 
tal eloquência de estylo e viveza de ima­
gens , que encheo de admiração os ânimos in­
cultos d’aquelles selvagens.

Entretanto vinliao chegando os chefes dai 
diversas tribus, enviados pára tomar parte 
nas negociações, e entre elles hum chamado 
Aimbcre, que viera do Rio de Janeiro.com dez 
canoas de vinte remos, determinado a romper 
as negociações. Este índio tir.ha concebido 
mortal odio aos Portuguczes, c com razào..E»> 
huma expedição recentcmcnte cmprehendid*
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para fazer escravos, Aimbere cahio em poder 
dos Portuguezes, e foi posto a  bordo de hum 
dos navio» carregado de ferros, ma» ainda que 
^rilhoado lançou-se ao mar c escapôu a nado; 
alem do que, linha dado huma filha em casa­
mento a hum dos Francczes do forte Coligny. 
No dia seguinte da sua chegada a Ipcroyg , o 
congresso dos chefes Tamoyos abrio a delibe­
ração sobre as proposições de paz. Aimbere 
faltando em nome da maioria das tribus do Rio 
de Janeiro, exigio como condição preliminar, 
que trcs chefes que havião desertado a confe­
deração das tribus, e se tinhno unido aos Por- 
luguezes contra seus nlliados naturacs , fossem 
entregues immediatamente para serem mortos 
e devorados.

Nobregae Anchieta, presentes á conferencia, 
declankrão com-tirmcza que proposição tão im- 
pia era inadmissível. Esses chefes transfugas, 
disserào ellcs, que vós reclamais, sao hoje 
membros da igreja de l)eos, c amigos dos 
Portuguezes, cujo dever he protegê-los guar- 

I dando inviolavelmenten palayraqué lhes derío. 
I A lealdade dos Portuguezes nesta conjunctura 
I será para o futuro mais hum penhor da fide­

lidade que porão em guardar as condiçõe» que 
estipularem com os Tamoyos. Dc outra ma­
neira, que confiança vos podem merecer pro­
messas de homens capazes de trahir seu»
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amigos, c como podereis esperar que sejão 
mais escrupulosos a respeito dViquelles que 
auí agora tem olhado como seus inimigos na- 
turaes? Aimbere respondeo que não haveria 
paz, se os Portuguezes não entregassem os de­
sertores, que tinhão morto e devorado tantos 
dos seus amigos, e que esta era a resolução 
invariável das tribus que elle representava. 
Perturbada assim a conferencia, parecco rola 
sem esperança, e Aimbere se dispunha a mal­
tratar os missionários, quando o velho Piu- 
dobaçu ( a  grande palmeira), chefe do distric- 
to onde se fazia a assemblea, tomou Aimbere 
pela mão, e usando da autoridade que lhe da­
va sua provccta idade, o impedio de commci- 
ter aclo algum de violência. Entretanto o pru­
dente Nobrega julgando acertado ganhar tem­
po , conseutio que n proposição de Aimbere 
fosse submeitida ao governador dc S. Vicente, 
e aquelle chefe se oíTcreceo a levà-la em pessoa, 
determinado a romper a negociação se não ob­
tivesse o que tanto desejava. Pela sua parte 
Nobrega tinha necessidade de aproveitar hum 
pretexto para fazer saber aoGovernador gene­
ral o estado das conferencias, e recommendar- 
Ihe que por modo nenhum annuisse a hurna 
condição tão impia c deshonrosa, ainda quan­
do da rejeição formal d'clla pudcjse resultar 
a morte d'elle e de seu companheiro.
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Neste comenos Paranapussu (o vasto m ar) , 
fillio de Pindobussu, que estava ausente ao 
tempo da chegada dos missionários que vinhão 
a tratar da paz, rompeo cm transportes de 
raiva, quando soube o grande ascendente que 
cllcs haviSo adquirido sobre o velho pai. De­
cidido a matar os dois Jesuítas, rompendo 
assim toda a negociação, voltou á pressa acom­
panhado dos seus amigos. Anchieta c Nobrega 
instruídos de seus sinistros projectos, c vendo- 
o approximar-se na sua canòa, se refugiarão 
na cabana de Pindobussu , mas achnndo-a de­
serta, c julgando inevitável a morte, puzerão- 
sc de joelhos em fervente oração. Todavia 
vendo Anchieta osTamoyos furiosos entrar na 
cabana, lhes fallou com vchcmencia, recla­
mando os direitos da hospitalidade, e o carac­
ter sagrado de embaixador. Paranapussu, em 
quem o aspecto de Anchieta c de seu compa­
nheiro, e as palavras daqucllc fizerão grande 
impressão, lhes confessou que viera com ten- 
Ç*o firme de os matar, mas que convencido 
das suas virtudeá, queria ser amigo d'elles c 
viver em paz com os Portuguezes. Huma das 
circumstancias que mais admirarão os selva­
gens, foi a continência dos padres, que rccusá- 
riio gozar das mulheres que elles lhes oflTe- 
rcciao, segundo o uso daquclla gente. Os 
Tamoyos, pasmados de tão extraordinário
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procedimento, perguntarão a Nobrega conto 
era possível ser insensível aos prazeres, qUe 
todos os mais homens com tanto ardor dèse- 
javão.O missionário, tirando de debaixo da rou- 
peta humas disciplinas, lhe respondeo que, 
mortificando a carne, lhe acalmava os appe- 
tites.' Este mcthodo dc vencer as paixões não 
causou sem duvida menos admiração aos sel­
vagens , que a exemplar continenèia dos reli­
giosos. Nobrega cravelho e quebrantado, mas 
Archieta moço e vigoroso, vfôigè exposto ás 
maiores tentações, quando Nobrega partio 
para S. Vicente. Todos os dias os Índios vinhSo 
ofierecer-lhe as mais formosas mulheres da 
trib u ; c o casto padre vio-se cm tal perigo, 
que, para.resistir á tentação, invocou o auxi­
lio divino, fazendo voto de compòr hum poe­
ma latino em louvor da Virgem Maria, sc 
conseguisseçontservar intacta a castidade. Com 
cfFeito fez hum poema em 7600 versos latinos 
em honra da Virgem ’ , c dizem que não tendo 
papel, ponnas, nem tinta , os traçava na anla 
e os ia decorando. -

• E i* aq u i algiui* do» u e »  v e n o * :

En Ulil <jua vo«i, Matcr MoeUiitma, qacçdun 
Carmina, cuto t»»Uf lati*;

Dura nica T&niufu prxicntla iuUi)c».t boate».
Tracleque iranijolllum p t íü  InjnnU ojnu.
Hie ta* oaternu me gratla for» atooro.

TVeorpulrçaW iatiuq«e rejeote fuit, etc.



Havia quasi dois rpczes, que os missionários 
viviSo entre osTajnoyos, quando Nobfcgã ob­
teve d'ellcs que o deixassem ir n S. Vicente 
conferir com-o Governador, ficando Anchieta 
cm reféns. Este se vio, por espaço de tres 
mezes, cxjiosto aos caprichos c furores dos 
selvagens, que o ameaçarão dc o matar e co­
mer, se a jConimissa^ não voltasse no praso 
fixo, que élles de proposilo adiantarão. Hum 
jiartido de T>imoyos, impaciente das demoras 
da negociação, emjirehendco huma expedição 
hostil, e trouxe alguns Portuguczes prisionei­
ros a Iperoyg. Anchieta poz todo o empenho 
cm os salvar , e ajustou o resgate d’elles; mas 
oom o cllc tardasse , declararão ao missionário 
que 0 devorarião. Não tendo outro recurso, 
arriscou-se a asseverar que no’ dia seguinte 
chegaria o resgate, e sustentou com estudada 
tranquillidade.e plena couííança, que não se­
ria devorado. Com eífeito, por fortuna clíegou 
no dia fixado a barca com o resgate : o jiadrc 
foi havido por santo, e 0 successo> por mila­
groso. OsTamoyoso rcvercnciárno.igualinente 
denominando-o o gra/ide P a jé  ou adevinho. 
Outros casos semelhantes forão depois da mor­
te de Anchieta transmitlidos ao papa, para so­
licitar a canonisação d’cstc Jcsuila.

A' sua chegada a S. Vicente Nobriga achou 
0 commandanle m orto, a fortaleza tomada dc
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assalto pelos séjvagcns,as negociações rotas, 
e a paz mais remota que d antes. 0  seu grjmde 
animo e incomparável aclividade vcncco todos 
os obstáculos; soccgou os espíritos, reanimou 
os esmorecidos, c fazendo conduzir os deputa­
dos indios a Itanhaem , os reconciliou com os 
alliados dos Portuguczds; d*a 11i corroo de Pi- 
ratiniuga a S. Paulo, onde fez confirmar a re- 
conciliação com solcmnftadc na igreja princi­
pal, o por fim conclulo a paz e.-jtrç os Portu- 
guezes e os Tamoyos : tudo isto foi obra At 
tres mezes. A rapidez com que Nobrega « 
transportou aos diíTerentes pontos do Brasil por 
nmor da paz, lhe merccco o oppcllido de Aba- 
re-Bebe (o  padre voador), que lhe derão o» 
selvagens. Depois de ter passada cinco meze; 
em Iperoyg voltou Anchicta a  S. Salvador.

1564 a 1567. — Nova expedição portuguc:--. 
contra o resto do estabelecimento francez. Oi 
Francezcs, depois da tomada do forte de Coli- 
gny , se retirarão á ilha do Galo, onde tinhão 
edificado 9 pequeno forte de Baranàpueuj; 
outros se refugiarão na terra firme, onde com 
a oj uda dosTuplnambas cTarnoyos, tinhão for­
tificado o posto de Urucumiri. A Rainha re­
gente D. Catherina informada disto, erecean­
do que novos reforços consolidassem no Rio tle 
Janeiro a coloniafranccza,sc determinoua ar­
ruinar o estabelecimento cm quanto não tinha



lançado raizes. Para este fim expedio Estacio 
de Sá com dois galeões á Bahia, onde chegou 
no principio do anno de i5f>4 , com ordem dc 
seguir as instruççõcs de Mem de Sá, seu lio , 
o qual dcyia dar-lhe- gente e.munições para a 
empreza. Tendo juntado todos oS seus navios, 
Eslacio de Sá se fez á vela, chegou em Feve­
reiro dc r565 á vista de Cabo-Frio, e despa­
chou logo hum navio a S. Vicente a convidar 
o padre Nobrega a vir njudu-lo dos seus con- 
sclhos, como expressamente lhe tinha recom- 
rnendado Mem dc Sá. Ileconheceo depois a cos­
ia , e por hum Francez que aprezou , soube que 
o5Tamoyos do Rio de Janeiro tinhào rompido 
a paz, alliando-sc dc novo a seus compatrio­
tas. Esta noticia foi confirmada pelas embar­
cações enviadas a fazer aguada alem da b arra : 
Inima d’ellas foi atacada por sete canoas de 
selvagens, que lhe matárao quatro lromens. 
Os Francezes tinhuo trqs navios-, e os índios 
mais dc 120 canôas, c occupaviío em grande 
numero todos os pontos da praia, armados 
dos seus terríveis arcos. Tendo tentado algu­
mas escaramuças com os Tamoyos com máo 
exilo, rcsolveo voltar a S; Vicente, que os ín­
dios atacavSo, para conferir com Nobrega. 
Tomada esta determinação fez-se á vela no 
m e/de Abril, c dia de Paschoa encontrou-se 
com o missionário Nobrega na ilha Villega-
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gnÇn. U jesuíta, depois de haver escapado a 
huma furiosa tempestade, vio o navio cercado 
de canoas inimigas, e já  rccommcndava sua 
alma a Deos, quando,appareceo a .frota de Es- 
tacio de Sá, que salvou tí padre das mãos dos 
selvagens. Para dar graças a Deos prégou hum 
sermão. Eslacio de Sá tendo consultado Nobre- 
ga, fez-se á véla, e a expedição foi tomar o 
porto de Santos : aili soube que os Tamoyos 
de Iperoyg pacificados por Anchietc e Nobrega, 
se conservavão fieis ás estipulações pacteadas, 
e até muitos d’elles tinhão vindo auxiliar os 
Portuguezcs. O chefe Cunhambeba se tinha 
postado com toda a sua gente sobre as frontei­
ras dos Tupis, para defender 03 seus novos al- 
liados. Todavia os colonos de S. Vicente exa­
gerando as forças dos Francczes c dos Tamoyos, 
não pareciao dispostos a auxiliar a expedição; 
mas o*zelo de Nobrega, de Anchieta e dos 
outros missionários vencerão todos os obstácu­
los. A' vista dos numerosos índios convertidos 
de Piratininga dispostos a marchar debaixo 
dos ordens dos Portuguezes, os ânimos cobrá- 
rão novo alento, c conseguio-se ajuntar forças 
sufficientes. Reforços-chegarão da Bahia e do 
Espirito-Santo, ea armadaconstavadeseis náos 
de guerra , com hum numero proporcionado 
de transportes c barcas, e nove ctnôas tripo- 
ladas por Mamalucos e índios, conamandados
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por Anchietn. A expedição fez-se á vela <lo 
jiorto de Buriquioca' a ao dó Janeiro de r555, 
dia de S. Sebastião, mas os ventos contrários 
os retardarão portal maneira que quando, no 
principio de Março, chegárão ao rio de Janei­
ro , tinhao quasi consumido todos oâ viveres. 
Muitos transportes tardavão ainda, assim como 
o commandante, e a  capitânia. Já os Tamoyos 
alliados impacientes ameaçavao de se retira­
rem , não querendo , dizião ellcs, ficar ociosos 
nem morrer de fome; mas Arichicta , com a 
sua costumada astúcia prophctica, lhes an- 
nunciou a próxima chegada do general ,e dos 
transportes com os viveres; e com clléito, ape­
nas acabava de fallar se avistarão os navios. A 
frotacn trou péla barra, e o comina ndnn te fez des­
embarcar a infantaria em Villa-Velha a huma 
legoa da altura enamada Puo dtfÀssucan £n- 
trinchcirárão-se,aIli, roas não achando senão 
aguasalobra, abrirão hum poço, por direcçãode 
José Adorno c Martim Namorado, dois dos mais 
ricos colonos doBrasil,eachárãoaguaexcel lente. 
forãoimmediatamcnteatacadoâpelosTamoyos: 
estes havendo tomado hum dos índios conver­
tidos, o atarão a huma arvore e fizerão d'elle 
alvo das seitas: mas este acto de ferocidade com♦ W

' Por corrupfào JJcrtioga. 0 , nome tignifica ca» do 
macaco, Buriqui hc huma cspccic de macaco ; oca ca».•  •  *
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quccuidavão intimidar os inimigos, por tal 
maneira os enfurecco , que eanlrSo enraivecidos 
sobre os Tamoyos, os derrotarão e destruirão 
as suas canòás, capitaneados .pelo intrépido 
Anchieia. Seis dias depois soube-se que se ha- 
viiío reunido e posto em cmboscada.com 27 
canòas de guerra, cm hum pequeno porto por 
onde devião passar os índios convertidos. Es­
tes oslnndo prevenidos, ousádamente marcha­
rão contra os Tamoyos, c os derrotarão se­
gunda vez. V

A guerra continuou com. pouco vigor; No- 
brega veio ao campo , e enviou Anchicta á Ba­
hia sollicitar do Governador novos reforços, c 
cuidar dos interesses da Companhia, fazendo- 
se,ordenar sacerdote, porque até então An­
chicta não era senão coadjutor temporal. Che­
gado á Bahia conveuceo Mem de Sá da necessi­
dade de fazer hum ultimo e decisivo esforço 
para expulsar os Francezcs , e arruinar os es­
tabelecimentos dos seus alliados...Mem de Sá 
fez novas levas, ajuntou alguns navios, ccon­
duzindo'elle mesmo'o reforço , chegou ao Rio 
de Janeiro a iS de Janeiro do atino 1567. 0 
ataque foi diíferido até o dia dc S. Sebastião , 
reputado^feliz. Com cífeito o forte .francez dc 
Uraçumiri foi tomado de assalto no dia 20 : 
não escapou hum só dos Tamoyos <jue o dc- 
fendiuo. Houve sómente dois Fraiuczes mor-
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(05 ; cinco prisioneiros forão enforcados, se­
gundo o barbaro costumo adoptado polos 
Europeos na America, e no alto mar.

Os vencedores marcháriío logo sobre Para- 
napaouy (m ar grosso), que foi batido em 
brecha, e tomado de assalto; mos no primeiro 
alaque foi Estacio de Sá ferido na cara de Im- 
m anechada, c depois de atro/, padecimento 
por espaço de Imtu rn.cz-, morreo. Seu primo , 
Salvador Corrêa de Sá, nomeado em seu lugar, 
tomou logo o commando.

0  pequeno numero de Francezcs, vendo o 
destroço dos Tamoyos seus alliados, sc embar­
carão em quatro navios que tinhSò no porto, 
fizcrão-sc á vela para Pernambuco, e tomárao 
posse do Recife; mas o governador de Olinda 
os expulsouobrigando-os a fazer-se ao largo. 
I)'esta maneira os Francezes, que por onze 
annos se tinhão mantido de posse do Rio de 
Janeiro sem receberem o menor auxilio da 
patria, se virSo constrangidos a renunciar á 
mais brilhante perspectiva. A França dilacera­
da pelas guerras de religião, e pela atroz per­
seguição fcitaaos calvinistas, não se occupou dq 
Brasil, que tão fácil lhe fôrn colonisar. A còrtc 
de Portugal também , depois da morte dc Don 
João UI, poucos esforços fez a favor dos no- 
' os estabelecimentos na America. A' perseve­
rança dc Mem de Sá, c ao zelo, actividudc
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e talentos dos jesuítas Nobrega c Anchicta, 
deverão os Portugueses a conservação de tao 
importauie conquista.

Immediataniente.depois da suavictoria fez 
Mem de Sá elevar fortificações para dominar a 
entrada da barra, cuja construcoao foi dirigida 
por Chrislovao dc Burros, que a» guarneceo 
dc artilharia. Traçou logo o plano de liuma 
cidade , e cscblhco huma planície cercada de 
montes cobertos dc frondosos urvoredos, c 
abrigada por ellcs dos ventos impetuosos, po­
dendo os navios fundear no porto com a mes­
ma segurança, que sc fosse hum plácido lago. 
Denominou a nova cidade S.-Sebastião, cm 
honra do santo e-do rei dc Portugal. Dentro 
de poucos mezes começarão a elevar-se nobres 
edifícios de pedra dc cantaria, e os dois fortes 
que protegem a barra, hum dedicado a Nossa 
Senhora da Guia (hojeSanta-Cruz),e o de San­
tiago, mais conhecido pelo nomvdeCa/abouço. 
Os Índios, catechisados pelos missionários, 
ajudarão a todos os trabalhos da edificação da 
cidade, do arroteamento do solo, e esgota­
mento dos pântanos, convertidos em breve 
tempo em fertilíssimas campinas, que apenas 
exigião hum leve amanho para darem maravi­
lhosos produetos. Entre os primeiros edifícios 
erigidos, se distinguia hum templo, huma 
casadc misericórdia, e hum collegiopara So ĵe-
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súitas, ao qual se assignou huma pensão an- 
nual cie aoõo cruzados. O assento da nova ci­
dade, que duzentos annos mais tarde era des­
tinada a ser a capita] de hum império , era no 
sitio denominado pelos índios Ganab&raiÇlitem 
de Sá se retirou á Bahia, nomezdeJunho i56S, 
e nomeou governador' de S.-Sebastino seu so- 

•brinho Salvador Corrda de Sá. A cidade foi 
dividida cm trcs bairros, hum na pjanicie vi­
zinha ao porto, outro na falda dos montes, c 
o terceiro na encosta. Os Índios domesticado: 
pelos jesuítas formarão povoações em torno da 
cidade. O chefe indio Martim Aflbnso, que 
tanto se havia assigualado nas ultimas expedi­
ções , assentou a sua aldeia quasi a huma legoa 
da cidade, no sitio hoje denominado S.-Lou- 
renço, servindo de posto avançado contra oj 
Tamoyos.

Mem de Sá manchou a sua gloria, derra­
mando com ferina barbaridade o sangue inno- 
centc dc hum infeliz protestante, que havia 
escapado á perseguição do traidor Villegagnon, 
e viera buscar asylo entre os Porluguezes. Cha­
mava-se JpHoBotés, e erã homem mui versado 
em litteralura, sabia o,-gregoeo hebraico. Fo. 
prcio .em S.-Salvador, a instancias de Luiz dí 
Grã, provincial dos Jcsuitas. Hum dos compa­
nheiros dc Bolés, para evitar a morte, fingio 
abraçar a religião calhoíica, mas Bolés ,e doh
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outros Francczes sujeitárno-se h prisão perpe­
tu a , recusando abjurar a sua crênça. Havia 
oito annos que Bolês estava preso, quando foi 
embarcado para S.-Scbastino, onde foi condu­
zido ao supplicio como herege obstinado.-.Esta 
atrocidade deve principaiincnte im putar-se 
aos jesuitn6, que por suãs infernaes doutrinas 
eflTectuárão a ruina d'Elrei D. Sebastião,. c a 

.da nnçSo, quccnlrçgárãò ao odioso Felippe II. 
listes hypocrilas ambiciosos, que na Europa 
procuravfio exterminar 05 protesiantes pelo 
fogo c ferro , no Brasil protegião os selvagens, 
porque d'elles queriào fazer dóceis súbditos.
• 0 $ Francczes lizcrno cm r56 8outra tentativa 
infructuosa para se apossar do Rio de Janeiro, 
e da Paraibá onde fazino hum commercio lu­
crativo com os naturaes.

Os Tamoyos vizinhos da nova cidi.de solTrião 
impacientes o jugo jiortuguez, .e anhelavuo 
poroccasiãodcse vingarem de Martim Aífonso, 
e dos outroâ índios nlliados dos Portuguezes. 
Esta se lhes oflerecco com a chegada de quatro 
navios francczes no Cabo-Frio, provavelmente 
os mesmos que liaviãp sido expulsados de Per­
nambuco. Entrarão pela barra dfc Rio de Ja­
neiro sem opposição, por não estarem ainda 
terminados e armados os fortes, causando 
grande sorpresa ao governador Corrêa. Este 
mandou pedir soccorro a S.-Vicente, e fez par-
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tir hum destacamento para reforçar Martini 
Aflbnso, e se preparou a defender a cidade, 
que ainda não estava cingida de muros. Mar­
tin) AfFonso, apenas se vio reforçado, mar­
chou com o fito dc sorprender 05 Francezes, e 
aproveitando a vasante da m aré, que deixúra 
cm sccco os seus navios, e lhes tolhiafa/.er uso 
das suas peças, os atacou com furor e lhes cau­
sou grande perda.de gente, até que na enchente 
da maré os Francezes leváruo ferro e se fizerão 
ío largo. *

Com o reforço chegado de S.-Vicente deo 
aça o Governador aos navios francezes até Ca­
bo-Frio , mas não 03 poude alcançar. Todavia 
encontrou huina náo de iaoo-toneladas , bem 
tripolada, e cujo capitão não receando ataque 
das canoas dos índios,- rechaçou vigorosamen­
te ires tentativas de abordagem feitas por Sal­
vador Corrêa, que tres vezes foi lançado ao 
tnar, e salvado pelos seus índios, apezar de es­
tar revestido de pesadas armas. O capitão fran­
ca» vestido de armas brancas, combatia na 
tolda com singular intrepidez, tendo em cada 
tnào hurna espada’nua', rebatendo o peito d’a- 
çoquantas frcchfts lhedisparavão os selvagens, 
a,é que hum d’clles pondo a mira na viseira, 
•he enfiou huma seita por hum olho, que, pe­
netrando no cerebro, o matou. O navio, pri­
vado do seu commandante, rendeo-sc aos For-
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tuguezes, e a sua artilharia transportada ao
Rio de Janeiro servio para armar os fortes da
barra.

i 7o • HISTORIA

i568. — D. Sebastião que em idade dc qua­
torze annos havia sido acclamado re i, a 20 
de Janeiro i5 6 8 , apenas foi informado do 
estado das cousas no Brasil, prolongou por 
mais dois annos o governo de Mem de S á, man­
dou ricos presentes ao índio Alarliin AObnso, 
c lhe concedeo hum escudo de armas.

1570. — Expedição infeliz de D*. Luiz dc
Pasconcellas. Elrei D. Sebastião, inteiramente 
dominado pelos jesuítas, determinou mandar 
ao Brasil huma forte armada de sete náós, < 
hurna caravela com D. Luiz dc Vàsconcellos, 
nomeado succcssor do Mem dc Sn, e o padre 
Ignacio do Azevedo , provincial dos jesuítas no 
Brasil, acompanhado de sessenta e nove padres 
da Companhia. 0  padre Azevedo foi nomeado 
provincial por Francisco do Borja, Geral dos Je­
suítas , com o beneplácito do papa Pio V , qu< 
nesta occasiSo foi liberal dc indulgências e relí­
quias, e por favor mo» especial permittio queo 
padre Azevedo levasse huma copia do retrato di 
VirgemattribuidoaSan Lucas! Destesjesuius 
trinta e nove se embarcarão com o provincial 
na náo Santiago;  vinte iao com o padre Pedro 
Dias a bordo da capitânia ; e o pidre Francisco 
de Castro com os outros dez, st embarcou n*
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iiio das Orphans, assim denominada porque 
levava meninas orphans para casarem no Bra­
sil com colonos. Esta expedição era essen.cial- 
niente destinada a fortalecer o império dos je- 
íuitns na America portugueza, que elles já 
consideravuo como colpnia da Companhia de 
Jesus. *

A frota partio de Lisboa, tocou na Madeira, 
e a náo em que ia Azevedo, c que este linha 
fretado por metade, se separou da frota para 
ir á ilha de Palma vender a carga e tomar 
outra. No dia seguinte apparcceo na altura 
da Madeira liuma frota dc cinco navios de 
guerra francezes, commandados por Jacques 
Soria, calvinista ao serviço de Jeaoned’Albrct, 
princeza do Béarn o condessa de Foix. O go­
vernador fez-se á vela para o combater, mas 
Soria lhe escapou e dirigio-se a Palma, onde 
tomou por abordagem a náo Santiago, e matou 
todos os jesuítas, excepto hum noviço cozi­
nheiro. O resto da expedição chegou ao Cabo 
deS.-Agostinho, que uHo poude dobrar; hu- 
ma violenta tempestade dispersou os navios, 
"ido hum ter á ilha de S.-Domingos, e outro a 
Cuba. Reunida de novo a frota, foi ainda des­
viada da sua derrota e lançada sobre os Aço- 
rC3» mas tiio destroçada e falta de gente, que 
hum só navio recebeo todas as tripolaçocs. 
!*• Luiz tornou a  cmbarcar-se tom quatorze
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jesuitas; mas depois de sete dias de navega- 
cão cahio nas mãos de quatro :orsarios, tre$ 
francezes e hum inglcz, commandados por 
João Capdeville. O governador foi mortò, as­
sim como Pedro Dias e os missionários. Duro 
só jesuíta ficou era hum porto, e conseguio ir 
ter ao Brasil. Os jesuitas oefebríirao a morte 
dos padres corno hum triumpho de martyre», 
c publicarão mil patranhas de milagres opera­
dos pelo cada ver de Azevedo, que disserào
ter-se levantado das ondas com os braços era • '
cruz e tendo na mão o quadro da Virgem.

Nobrega morreoa 18 de Outubro 1570, qua­
tro mezes depois d’esta catnstrophc, sem d’ell» 
ser informado, em idade de cincocnta c tres 
annos. A este infatigável jesuila se deve em 
grande parte a colonisação do Brasil, e a pa­
cificação de muitas tribus de índios. Para bem 
da humanidade, teria sido mui feliz se todos 
05 jesuitas da Europa tivessem sido obrigados 
a ir viver na America.

157a. — D. Sebastião, informado da triste 
sorte da expedição de D. Luiz de Vasconcellos, 
nomeou Luiz dc Brito de Almeida para lhe 
succeder. Este chegou á Bahia cm 1673, e as- 
sistio á morte dc Mem dc Sá, que havia go­
vernado c feito prosperar os estabelecimento? 
portuguezes no Brasil quatorze annos, auxilia­
do pelos padres Nobrega e Anchieta.
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Divisão do Brasil cm dois governos. — Por 
hum decreto d’Elrei D. Sebastião, o Brasil 
foi separado em dois governos : o do Rio de 
Janeiro, dado ao doutor Antonio Salema que 

I eitava cm Pernambuco, extendia-se. da capi­
tania de Porto-Seguro até aos limites das ca- 
pitanias do sul : a cidade de S.-Sebastiiip foi a 

r «pitai d'çsfc governo. Salema cstabelecco hu- 
j ma plantação e hum engenho de assucar, cm 

conformidade das ordens d’Elrci, que lhe cn- 
; viou quatro mil cruzados para a construcçao 

dc edifícios e ornato da nova cidade. A Babia 
ou S.-Salvador continuou a ser a capital do 
districto septentrional, e a residência do an- 
tigo governo. Mas a corte dc Lisboa julgou 
acertado reunir de novo os 'dois governos 

[ cm i5; 6 , ficando o do Rio.de Janeiro subor­
dinado ao da Bahia.

Derrota c disftersõo dos Tamoyos. — Os ar— 
È madores francezes que negociavão cm Cabo- 

frio , tinhno vendido espingardas e arcabuzes 
aos Tu pi uambas e Tamoyos, os quacs de novo1 
unidos aos Francezes ameaçarão a nova cidade 
dc S.-Sebastião. Quatrocentos Portuguezes e 
Ktecentos índios auxiliares, commandados por 
Salema, marcharão contra cllcs. Protegidos por 
tttacados oppuzerão huraa resistência tão v i- 
S°rosa, que Salema julgou prudente fazer hu- 
ma convenção com os Francesescujas estipu-
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laçõcs executou á çisca, em virtude da qual 
cllcs dcpozcnfÒ as arm as, e entregarão as que 
tinhão fornecido aos índios. Os Tarnoyos, aban­
donados pelos Francezes; forão quasi de todo 
destruídos. Oito ou dez mil forão mortos ou 
feitos escravos; os poucosqde escaparão, depois 
de queimar as suas habitações, unirão-sfc aos 
outros Tupinambas, transmigrárno para o 
norte, ese estabelecerão na margem meridional 
de Maranhão, como adinnte veremos.

Expedição dé Tourinho para descobrir a: 
minas, no interior da capitania de Porto-Segu­
ro , por ordem do governador Luiz de Brito & 
Almeida. — Tehdo subido o Rio-Doce àt2 Man- 
dii,.Tourinho desembarcou, e caminhou vinte 
milhas ao oéstc-sudoéste, ate hum lago , que 
os indígenas charhão emboccadtrn do Mundo- 
Mandii; d’alli remontou em distancia de trin­
ta legoas hum rio que se lança no Rio-Doce, 
depois marchou para oéste .quarenta dias cm  

distancia de setenta legoas, e attingio o con­
fluente d’estes; dois rios ; álli fez construir bar­
cos de casca dc arvores, cada hum podendo 
levar vinte homens, c sé^embaroou de novo no 
Rio-Doce, que navegou .até o aílluentè Âcecy, 
que remontou em distancia dc quatro legoas. 
Alli deixou os barcos, e caminhou aonoroésic 
durante onze dias, atravessou este aíRuente, e 
costeou as suas margens na extensão de cin-
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coenla legoas, onde vio rochas cobertas de pe­
dras, que tomou por turquezas. Tumbem 
achou esmeraldas, saphiras e grande quanti­
dade de crystal de rocha.

Outra expedição com o mesmo objecto foi 
tentada pelo capitão Antonió Dias Adorno, por 
ordem do mesmo governador. Constava decçnto 
e cincoenta Portuguezcs e quatrocentos escra­
vos ou índios alliados, com os quacs remontou 
o rio de Caravelas, e confirmou á volta a rela­
ção de Tourinho.f Achou também crystnl de 
rocha, esmeraldas, saphiras,.e pedras tãope­
sadas, que suppoz conterem prata, e até mos- 
inoouro. expedição desceo o Rio-Grande 
cm chalupas, e atravessou o território de al­
gumas tribus de indígenas. Por algumas amos* 
tras, ainda que imperfeitas das rochas, se cò- 
nheceo haver diamantes. Duas outras expedi­
ções sc tentárão ainda com o fim de descobrir 
minas de ouro oti prata, por ordem do gover­
nador da Bahia. A primeira foi confiada a  Dio- 
Í5° Martins Cão, por alcanha o Mala-Negroj  a 
«“gunda foi emprchendida por Marcos de Aze- 
'cdo, íjue trouxe grande quantidade de pedras 
preciosas de differentes còres, c entre cilas al­
guns diamantes. 0  território onde se achárão 

primeiros diamantes era habitado por 
tribus indígenas dadas á agricultura, e pacifi- 
045 *’ mas só muito tempo depois he que o go-
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yerno sc ocçnpon da extracção dos diamantes,
Luiz de Brito tinha também procurado mi­

nas dc cobre, raas desanimado por obstáculos 
imprevistos,não deo seguimento ás explora­
ções; sc bem que era opinião geral entre os 
colonos, que a sessenta légoas pelo sertão ha­
via huma montanha onde se encontrava cobre 
nativo em grandes massas, e igualmente aílir- 
mavão haver a meia. Icgoa d’alli outras monta­
nhas , que encerravao ferro da melhor quali­
dade.

1578. — A separação dos dois governos, lh- 
hia e Rio de Janeiro, achou-se ser nociva ao> 
interesses do estado c da-colònia, e dc novo 
forãò unidos em hum só , e Luiz de Brito nos 
lins da sua administração governou todo 0 
Brasil, e entregou a  autoridade áo novo go­
vernador. Diogo Lourenço da Veiga, nomeado 
por Elrei D. Sebastião. Luiz dc Brito governou 
cinco annoã, e' contribuio muito a promover 
n prosperidade do Brasil.

O novo gòyprnador tomou posse da colónia 
em S.-Salvadòr, no, anno de «578; anno cala­
mitoso para Portugal, menos pela morte do 
lunático c estouvado D. Sebastião, sacrificado 
pelos,seus perfidos conselheiros jesuitas, qw 
pela perda dc tanto guerreiro illistre,' nos cam­
pos dc Alcaçar-Quibir, e pelas funestas conse­
quências que resultarão á nação do tyrannico

•
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jugo dosFelippes. Este joven rei, a quem a na­
tureza tinha com mfio larga liberalisado talen­
tos , virtudes e o mais heroico valor, perver­
tido pelos jesuitas esgotou o reino de dinheiro 
c gente, descuidou-se dos estabelecimentos 
portuguezes na Asia e na America, c domina­
do pelo mais grosseiro fanatismo, recusando 
casar-se, deixou o reino sem successao, cn- 
tregando-o, a bem dizer, ao astuto e ambicioso 
tyranno da Hcspanha. Coín o fito dc converter 
os Mouros ao chrislianismo, c de arvorar a 
cruz no» ininarctos das mesquitas dc Marro­
cos, perdeo-se a si e trahio os interesses da 
patria. MorrcoD.Seba8tiiioa14deAgo.sto 1578, 
tendo pouco mais dc vinte c quatro annos. O 
cardeal D. Henrique, seu tio, lhe succcdeo ten­
do sessenta e oito annos de idade, e fallecco 
a 5 i dc Janeiro i58o. Fclippc I I , o mais pode­
roso dos pretendentes á coròa de Portugal, sem 
diíficuldade nem obstáculo se. fez proclamar 
liei de Portugal pelas CAries dc Thomar. 0  Bra­
sil reconhccco a sua autoridade. Em vão D. 
Antonio, prior doC rato, tentou apossar-se 
do Brasil, c fazer-sc reconhecer rei. Huma 
esquadra franceza que apoiava as suas preten- 
Çpes» foi batida pela esquadra hespanhola nos 
Açores. Tres navios francezes expedidos ao 
Brasil para fazerem reconhecer D. Antonio, 
cnviârào hum parlamentario ao Rio dc Janeiro



a informar Salvador Corrêa deSd, governador 
da cidade , que o commandante da esquadra 
trazia despachos do Prior J o  Crato, a quem os 
Francozes daviío o titulo de R ei: porém o Go­
vernador niío quiz receber as cattas de D. An- 
tonio.

No mesmo anno for3o introduzidos no Bra­
sil os religiosos carmelitas, çoaduzidos.pelo 
padre frei Domingos Freire, que fundou o pri­
meiro convento na villa de Sanlcs. Frei Anto- 
nio Ventura veio no mesmo anno com monges 
bencdiclinos, que se cstabelccérão cm S. -  Sal­
vador.

Pouco tempo depois o governador Veiga, 
velho c doente, vendo-se proxiao a  morrer, 
renunciou a sua autoridade, e entregou o go­
verno ao senado da Camnrae ao Ouvidor geral 
Cosme Rangel de Macedo. FclippcII confirmou 
esta fôrma de governo, e o Brasil foi assim re­
gido perto de dois annos até á chegada de Ma­
noel Telles Barreto, nomeado por Fclippc 11 
Governador general da America portugueza.

i 58o. — Estado do Brasil. Quando no cabo 
de oitenta annos estava o Brasil a ponto de co- 
Ihêr o frueto de tantos trabalhos, quiz a in­
fausta sorte que cahissem os Portuguezes da 
America como os da Europa nas garras do 
déspota da Hespanha. Este momrcha, cujos 
domínios ubrangiSo quasi a metade do globo,
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não tinha meios de acudir n todos os pontos 
de tão vastos estados, e todavia meditava pro­
jectos chimericos de conquista, diclados, pelo, 
fanalismoe intolerância religiosa, e combinados 
com. desmedido orgulho e improvida jactan- 
cia. A perda da grande armada ridiculamente 
appellidada invencível, preparou a ruina da Iles- 
panha, e expoz o Brasil aos maiores perigos. 
Os Hollandezes se apoderarão da maior parte 
dos estabelecimentos portuguezes na Asia, e 
estiverão, como adiante veremos, a ponto de 
se apossarem de todo o Brasil. Mas antes 4e 
narrar os acontecimentos calamitosos que 
marcarão a epocha da dominação hespanho- 
la, coUvèm expôr brevemenle o estado da co- 
lonia brasílica em i58o, e pouco depois.

S.-Salvador, capita! do Brasil, continha en­
tão oito mil, colonos ou habitantes, e o Recôn­
cavo contava pouco mais de dois m il, não 
comprchendidos os índios e os Negros, que 
devião ser mais numerosos, 'porquanto, se-, 
gundo os documentos, essas duas classes po- 
diSo pôr em campo quinhentos de cavallo e 
dois mil infantes. O clero era numeroso, mas 
pobre. Alem do bispo havia na cathedral cinco 
dignidades, oito cónegos, hum cura, hnm 
coadjutor e cinco cantores. Sessenta e duas 
■grejas, das quaes deznseis erão parochiaes, e 
tres mosteiros completavão o estabelecimento
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ccclcsiastico. Os jesuítas, cuja influencia pre­
dominava, ti n hão hum collcgio de vasta ex­
tensão com igreja espaçosa e ricamenle or­
nada.

• Acabavnp-sc de lançar nesta cidade os ali­
cerces do arsenal e do estaleiro de conslrucçao. 
As casas e edifícios erão de pedra c tijolo, mas 
o unico edifício notável era o pdocio do Go­
verno onde residia o Governador general. A  

cidade estava assentada sobre huma altura es­
carpada, e para introduzir nella os fardos c 
caixas vindòs por mar, e depositados nos al- 
jnazena do porto, era necessário empregar 
guindastes.'*A maior parte das ruas, ppsto que 
alinhadas, c bastante larga3 , erão tão Íngremes 
que se tornavão impracticaveis ás carruagens c 
ate aos palanquins. Apezar d’cste inconvenien­
te , òs colonos ricos não andavao a pé, e já  en­
tão se fazião transportar, ao uso «la índia, em 
redes de algodão, suspendidas em hum grande 

( paodcbambú, quedoisnegrosvigcrososlevavão 
sobre os hombros. Estas redes erão cobertas dc 
hum sobreceo, d’onde pendião cortinas quese 
corriãoá vontade. Estes palanquimchamavão-se 
serpentinas, talvez por terminarem os cabos do 
bambii etn cabeça e cauda de serpente : hoje 
dcnominno-sc tipoias. Oluxo dos \estidos tinha 
feito grandes progressos. Contav.ío-se já  na- 
quella cidade mais de cem coloncs, cujo ren-
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dimcnto montava de trcs a cinco mil cruzados, 
e as propriedade»de vinte a sessenta mil. Éstci 
ricos proprietários ostentavão-hum fausto ex­
travagante ; suas mulheres e filhas trajavão es­
tofos d̂ e seda bordados de ouro, e alguns pos- 
suião baixcllas e joias de ouro , do valor dc 
dois a trcs mil cruzados. O luxo da mesa não 
tinha feito os mesmos progressos ; irias o mer­
cado era bem provido dc pão, feito de trigo 
vindo de Portugal, e não faltava vinho da» 
Canarias c da Madeira.

Alguns baluartes de terra mal construídos, e 
alguns fortes formavão a defesa da cidade da 
banda do mar, mas das oitenta peças que 01 
guarnecião, quarenta crão dc tão grosso cali­
bre que de pouco podião servir; todavia a situa­
ção da cidade hc forte por sua natureza. A ba- 
hia espaçosa, capaz de* conter numerosos navios, 
tem o inconveniente de não estar abrigada 
contra os tufões. Os habitantes tinhão perto dc 
trezentas caravelas, e cem navios capazes de 
levar artilharia, sem fallar dc muito maior 
numero de embarcações pequenas. Não havia 
homem no Recôncavo, branco, indio ou ne­
gro, que não possuísse huinn canoa.

A canna dc assucar tinha sido trazida da 
capitania dos llhcos, onde fôra importada da 
ilha dc Madeira; mas esta planta he indigena 
do Brasil, c crescia cm abundancia á roda do
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Rio dc Jnneiro. Havia trinta e seis engenhos 
de nssucar no Reconcavo ,• e vinte e hum 
d’clles moino por agua. Exportava annual- 
mentea cidade mais de cento e vinte mil arro­
bas de assucar. Em torno da cidade havia mui­
tas quintas. As v&ccas e cabrasvindas da Eu­
ropa e de Cabo-Verde linhão multiplicado de 
maneira prodigiosa, c davno leite de que se 
fazia manteiga e queijos como em Portugal. 
Tinhão-se também transportado e S.-Salvador 
cavallos de Cabo-Verde; ricos colonos criavão 
até quarenta ou cincocnta cguas, que vnlião 
dez a  doze mil réis cada huma. Em Pernambu­
co se vendiuo alazão dc vinte e quitro mil réis. 
Os porcos e outros animaes também prospera­
rão ; só os carneiros degenerarão.

As frutas da Europa e da Asia medrarão. As 
laranjas c limões introduzidos pebs Portuguc- 
zep melhorarão em grossura e qualidade. 0 
gingiyre trazido da ilha dc S.-Thomé medrou 
tão depressa, que desde o anno de 1570 se ti- 
nhão colhido quatro mil arrobas da melhor 
qualidade, mas que os colonos não sabião sec- 
car como se pratica na índia. 0  café e o algo­
dão erão indígenas do paiz. A casca do embira 
fornecia cordas e cabos excellentes1, e a semen­
te era usada como pimenta, e reduzida a pó 
era considerada como antidoto da mordedura 
das oobrau venenosas. As palmeiras tamareiras
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forno introduzidas por caroços de tamaras dc 
Portugal ou da Barbcria. 0  cànamo Lambem 
se criava na colonia. 0  cacao levado de Cabo- 
Verde, prosperou cm poucos annos, mas hum 
insecto destruetor, c a igriOrancia dos colonos o 
fez perder. Osmeloaes, as romeiras c as vi­
nhas forão quasi inteiramente destruidas por 
huma especie de formiga. Este insecto fazia 
tal estrago, que os colonos porlugue/.es mui ap- 
lamente o denominarão Bei do Brasil, mas 
por compensação destruia escorpiões, cento- 
peas, cobras e muitos outros animacs danit 
nhos que jnfestao o Brasil. Outro insecto cha­
mado broca roía as vasilhas dc madeira, exceplo 
as que continhão azeite. As cobras destruião os 
pombacs. Mas o insecto que mais atormentou 
os colonos foi o c/tica das Antilhas, que se 
introduz por baixo das unhas dos pés e daí 
mãos, e causa perigosas feridas a não ser des­
tramente extraindo.

0  salitre era abundantíssimo, mas não havia 
outra cal senão a que se tirava da casca das os­
tras de que havia immensa copia. 0  mar abun­
dava em {feixee marisco.Erao abundantíssimos 
os caranguejos, eos tubarões de cujo fígado ss 
extrahia muito azeite; havia também m uiu 
balèa. Na costa se encontrava âmbar, que to­
davia era mais frequente no Ceará, e as aves o 
comião com voracidade.
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Pernambuco tinha prosperado quasi na mes­

ma proporção. A morte de Duarte Coelho, seu 
primeiro donatario, foi quasi imnediatamcntc 
seguida de huma confederação geral dos índios 
contra os colonos d'esta província. A côrte de 
Lislsoa, informada d’e$te successo, fez partir 
Duarte de Albuquerque Coelho, filho e suc- 
ccssordo antecedente, e acompanhado de seu 
iriiino Jorge, chegou em i56o a Olinda. A co- 
loníã estava nmeaçada de perigo imminentc , e 
os habitantes não ousavão avcnterar-sea duas 
legoas da cidade. Os jesuitas chamados a con­
selho .com os chefes civis c militares, elegerão 
para chefe militar, com o titulo de conquista­
dor da terra, o mais moço dos irruãos Coelho. 
F.lle se mostrou digno d'esta confiança, apezar 
de nuo ter mais que vinte annos, pelo seu va­
lor, energia e actividade. Repellio os Cahetés e 
dentro de cinco annos, toda a costa estava 
livre d’elles, assim como quinze ou vinte le­
goas para o interior, c estas vantagens forão 
duráveis. Em pouco tempo se elevarão cin- 
eoenta engenhos de assucar, cuja decima 
era arrendada por dezanove mil cruzados. 
A provinda extendia-se quasi quarenta legoas 
ao sul at<$ ao rio de S.-Francisco.

Olinda, construída cm huma eminência per­
to da praia, encerra muitos outeiros em seu 
circuito; o Recife lhe serve de porto : he pe-
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(jucno e pouco commodo, edc alguma sorte fe­
chado por liumn enfiada de bancos e de roche­
dos , de que a costa está semeada. Ao su l, perto 
da cidade corre o rio Biberibc , que vem per­
der-se entre o continente c o porto, onde for­
ma huma pequena ilha. Entre os edifícios pú­
blicos sc distinguia o collegio dos Jesuítas, 
fundado por Elrei D. Sebastiilo, onde se ensina- 
vãoas línguas c algumas scicncias aos colonos, 
caté aos índios convertidos. A cidadccontinha 
setecentos'habitantes ou colonos, c alem d'cs- 
tes havia cm cada engenho de assucar vinte ou 
trinta colonos e cem negros. Qyatro a cinco 
mil eseçavos negros erao empregados nesta 

•província, que podia pôr em campo mil sol­
dados, c destes quatrocentos de cavallaria. 
Muitos aventureiros, que de Portugal tinhno 
vindo pobres, voltarão ricos á patria. A cultu­
ra da canna, o preparo do assucar, e o córte c 
transporte do pao de tinturaria occupavno to­
dos os braçoi, e todo o outro genero de cultu­
ra era des*prezado. Por isso em parte alguma 
do Brasil erào os viveres mais caros, pois vinhão 
das Canarias, e até de Portugal. As aldéas da 
Mata, de Garassu e de S.-Lazaro tinhào bas­
tante povoação, e nesta ultima se fazia o me­
lhor assucar. O pao brasil pertqpcia á coroa; o 
awucar pagava á sahida dez^ior cento, e cinco 
roais de entrada nos portos de Portugal. Qua­
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renta e cinco navios vi n hão anrualmcnte car­
regar estes dois generos. Todavia não havia 
fortaleza ou fortificação para proteger o porto 
de Pernambuco.

A capitania de S.-Viccntc, posto que de.me­
nor importância, também prosperava, cot 
Tiipiniquins que habitavão a vizinhança viviào 
em boa harmonia com os colonos. O estabele­
cimento da ilha Bertioga, a duos Jegoas dc 
S.-Viccnie, destruido pelos Tupinambas, foi 
reconstruido e fortificado.

A cidade de Santos, situada em huma baliu 
fronteira á pequena ilha de S.-Amaro, era o 
estabelecimento marítimo o mais considerá­
vel da capitania. A entrada dc porto chama-, 
se Barra- Grande, òs navios do maior portí 
sobião até Santos, que então não continha ma» 
que oitenta casas. A povoação compunha-se de 
Portuguczes e mestiços, cujo numero não pas­
sava de trezentos ou quatrocentos, a maior 
parte casados com Índias bapt zadas, TinhHo 
grande numero de escravos c dc intlios tribu­
tários.

A ires legoas d’esta cidade estão as alus 
montanhas dc Pcrnabiacaba, das quaes hum 
ramo coberto de bosques conduz á cidade de 
S.-Paulo de Piratininga, fundada pelos Jesuius 
e povoada de Maftnlucosc índios convertidos. 
0  clima he excellente; o ar refrescado pelas
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montanhas c ventos hc mui temperado, c nun­
ca alli se sente excessivo calor. 0  rio Ingambi, 
que corre ao norte a buma legoa da cidade, 
despenha-sedas montanhas dc Pernabiacaba, e 
na estação das chuvas engrossa e inunda os 
campos vizinhos. Ao norte do rio se extende a 
trinta ou quarenta legoas a serrania que en­
cerra minas de ouro e diamantes, cuja ex­
ploração foi mais tarde devida á activa perse­
verança dos Paulistas.

0  clima de S.-Vicente permittia a cultura 
da cevada edo trigo, mas cuhivavão-se pouco. 
A vinha criava-se bem, c algum vinho se fa­
zia , mas era preciso fervè-lo para não azedar. 
Ern S.-Paulo também se plantarão vinhas.

A capitania do Espirito-Santo começava a 
restabelecer-se dos desastres que soflrcra. A 
de Porto-Seguro tinha declinado pela má ad­
ministração do filho de Tourinho. Morto este, 
deixou huma filha que não quiz casar, c ven- 
deo os seus direitos ao primeiro duque dc 
Aveiro. A influencia e os capitaes do novo se­
nhorio, c 0 estabelecimento dc hum collcgio 
dc Jesuítas derao nova vida á colonia; formá- 
río-$e logo nos contornos muitas aldôas de 
índios convertidos e policiados. A cidade con­
servava ainda a cruz que Pedralvarcs Cabral 

arvorar nesta nova terra. Esta capitania 
cra a mais rica do Brasil em madeira de cons-
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trucçno. As arvores do balsamo c da gonima, 
silo nlli communs, assim corr.o a mandioca, 
as bananeiras, laranjeiras, coqueiros, etc.N* 
epoebade que traiamos, Porto-Seguro estava 
quasi despovoado, contando apenas vinte fa­
mílias portuguezas. NSo lhes restava mais que 
hum só engenho de assucar. Esta decadência 
era devida aos estragos renovados pelos ferozè» 
Aymores. Para completar a mina da colonii 
dois incêndios consumirão os edifícios c fs- 
zendas.

A capitania dos Ilhcossituacaa trinta legoa 
ao norte de Porto-Seguro, e quasi em igual 
distancia ao sul de S.-Salvador, fértil em as- 
ftucnr e mandioca, já  encerrava muis de cem 
famílias portuguezas e grande numero de es­
cravos occupados nos trabalhos da agricultura, 
mas foi quasi inteiramente destruída pelos Ay 
mores.

Na mesma epocha a provincia do Rio de Ja­
neiro estava ainda na infância, enüo tinha da 
banda de terra defesa alguma. As povoações 
do índios convertidos lhe servi5o de postos 
avançados, contra os ataques dos selvagens, 
menos a receiar depois da derrota dos Tamoyos 
c transmigração dos Tupinamiias.

A' excepção das províncias de S.-Salvador, 
S.-Vicente, S.-Paulo, Pernamhuco, ede alguns 
estabelecimentos devidos aos missionários, as
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outras colonias eslavão destruídos ou assoladas 
pelos selvagens. Todos os esforços para colo- 
nisar a emboccadura do Amazonas e costas vi­
zinhas forão baldados : duzentas legoas dc 
costa ao norte de Pernambuco eslávuo ainda 
occupadas pela formidável e numerosa nação 

| dos Tapuyas. A' excepçao dos Goianazes e dos 
Ayinores, todas as tribos selvagens ao longo 
da costa, desde Pernambuco até S.-.Vicènte 
tinhão sido repellidás, vencidas e sujeitadas. A 
barbara nação Cnhelé, destruida quasi no prin­
cipio da oceupação de Pernambuco, renovou 
as hostilidades; mas segunda vez vencida, 
abandonou a província aos colonos portugue- 
zes reforçados pela alliança com os Tabayares. 

[ Os Tupinambas do norte es ta va 0 vencidos e 
1 sujeitos á Bahia. Em Itamaracá os Petigua/es 

forão vencidos e expulsos.
Dissolvida pela industria dos missionários a 

í poderosa confederação das tribus selvagens do 
I sul, não podia para ò futuro renovar-se;.c a 
I conversão inteira dos Goianazes, fieis alliados 

dos colonos de S.-Vicenic c de S.-Paulo, pu- 
I nlia a salvo estas duas colonias dos ataques 

dastribus do sul.
0  clima do Brasil, posto que em geral mui 

saudavél, causou algumas moléstias aos colo- 
As Portuçuezus a principio criavãò poileos 

tillios, e de tres cra raui comnium morrerem
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tloÍ6. Depois que adoptárào hum regime ac- 
commodado ao clima, cessou esta mortandade. 
Algumas doenças culaneas devidas ao contacto 
com os negros da África, e inchações lympha- 
licas lambem grassarão bastante. Porém 0 
maior mal veio da corrupção dos costumes, 
causada pela perniciosa introcuccão de escra­
vos, cuja abjecçao e obediência cega ús von­
tades c^aprichos dos imperióscs senhores, con­
vertem estes em odiosos tyrnnnos. A mistura 
das raças, util a promover a população, foi.per- 
niciosissima para a m oral; e parte do desprezo 
com que os Portuguezes tratavão os negros, 
rccahia sobre a  progenie dos primeiros com as 
Africanas. A injustiça dos brancos para com os 
mulatos e mestiços arraigou nestes odio entra- 
nhpvel aos brancos, que durará em quanto 
existirem as denominações que attestão a ori­
gem diflerente de cada raça. De todas as mis­
turas , n mais util tem sido a dos Portuguezes 
com as mulheres indígenas; a raça nascida 
d’esta união he robusta, activa c cmprchende- 
dora, c ao mesmo tempo a mais bclla de todo 
o Brasil. Também á mistura do sangue africa­
no com o das indígenas produz hulha raça de 
bcllos mulatos valerosos c mui stilados. 0  peior 
cruzamento de raça he o de Earopeo com ne­
gras de África, c por desgraça he o mais coin- 
mum. Sé a exemplo das colonias hespanholas,
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CAPITULO IV.

O Bratil debaixo de Felippe II e Fclippe III. 1&S0 
a 1 6 2 1 .

Felippe II conservou a administração do 
Brasil no estado em que a achou , quando unio 
Portugal e seus dominiosácoróa de Hespanlu, 
e por huma judiciosa politica escolhco paraci 
cargos desta importante cqlonia quasi cxclu- 
sivumentc naturaes portuguezes; mas a guerra 
que o fanatismo religioso lhe fezemprehender 
contra a Inglaterra, e as perdas que delia 
resultarão á monarchitt, deixarão o Brasil quasi 
sem protecção, entregue aos sjus proprios re­
cursos.

i58o. — O Inglez João W hithall, estabele­
cido cm Santos, obteve em i5t8, por meio de 
seu sogro, natural dc Génova , licença para 
fazer, vir çlirectameute de Inglaterra huma car­
regação dc mercadorias, que hc deo grande 
lucro. 0  clero.brásileiro favorcceo esta expedi­
ção; da qual sem duvida tirou proveito. Effoc- 
tuou-se no decurso d’este anno.

,58a* “  Exl,e 'dição ingfoza Combate naval- 
Depois da expedição hostil de Drake no mar d*
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Sul cm «579, os Ingleses forão-considerados e 
tratados como piratas pelos Hespanhoes. No 
anno seguinte liuma esquadra ingleza de qua­
tro navios, commandada por Duarte Fcnton 
e destinada para a China, apparccco diante de 
S.-Viccntc, na costa do Brasil, onde procurou 
prover-se de mantimentos. Foi atacada por 
liuma esquadra hespanhola cqmmandada por 
Flores. Fenton sahio viclorioso, metteo á pi- 
queliom dos navios hespanhoes, e proseguio 
a sua viagem.

1583. — Estado dos ncgocios na província da 
Paraíba. Os Petiguares que occupavHo o terri­
tório situado entre os rios Paraíba c o Rio- 
Grande, continuarão as suas hostilidades con­
tra os Portugueses, auxiliados pelos Francezcs 
que vinhão a estas paragens carregar pao de 
tinturaria. O novo governador da Bahia, Ma­
noel Tclles Barreto, mandou hum corpo d; 
gente armada ás ordens do capitão Fructuoso 
Barbosa, para formar hum estabelecimento 
no porto de Paraíba e fortificá-lo, mas não 0 
poude eífectuar, tendo perdido parte da gente 
em huma emboscada, e havendo o resto fugi­
do. Ao mesmo tempo, os habitantes de Per­
nambuco e de Itamaracá pedião com instancia 
auxílios ao Governador contra os ataques des 
Índios. O goncrul Diogo Flores de Valdezachr.- 
va-se então na Bahia com seis navios, e dois 
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mais que vóltavão de Goa coipmandados por 
Diogo Vaz da Veiga. 0 . Governador ordenou a 
Flores que conduzisse esta esquadra á Paraíba, 
e o ouvidor geral Martim Carvalho foi encar­
regado dc prover a fragata de gente c de vive­
res. Flores partio para o seu destino, e hum 
corpo de tropas, em queiao muitos escravos, 
marchou por terra ás ordens do capitão Fruc- 
tuoso Barbosa. Apenas a esquadra appareceo 
na barra da Paraíba, os Froncezes se tornarão 
a  embarcar. Alguns autores affirmío que clles 
queimarão quatro dos seus navios, c se refu- 
giúrão no interior entre os indígenas. Para evi­
tar novos desembarques fez o almirante cons­
truir hum forte de terra e madeira, cm que 
deixou huma guarnição dc cem homens com- 
mandados pelo capitão Francisco Castrejon. 
Este ofiicial hespanhol tendo recusado reco­
nhecer por chefe a Barbosa , este voltou & Ba­
hia. Castrejon , depois dc ter sustentado di­
versos combates com os ludios, sevio obrigado 
a  abandonar o forte, retirando-se por terra,á 
capitania de Itamaracá. Durante a sua marcha 
de dezoito legoas, perdeo algum, homens c 
mulheres, que cahirão dc cansaço. Os habitan­
tes de Pernambuco in formados d’este desastre, 
expedirão outro corpo de tropas bem provido 
de armas c munições, commandado pelo ca­
pitão Fructuoso Barbosa, o qual ajudado pelos
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Tnpinambas, retomou o for,te, e"fundou cm 
torno d’elle hum apovoação, a qüe em i5£5 
se dcoo nome de cidade denominada Filippéi.

1586 . — Expedição ingleza commandáèa 
pelo capitão Roberto JVithrvnglon. Esta expe­
dição composta de dois navios, hum de du­
zentas e sessenta toneladas e ceuto e trinta 
homens de tripolaçSa, e outro de ceuto e trin­
ta toneladas e setenta homens, era destinada a 
cruzar no mar do Sul. .0 commandante depois 
de ter tornado dois navios portuguezos que i£o 
do Uio da Prata a Sunta-Fé., dirigio-se á Bah.a 
de Todos os Sautos com tenção de arruinar o 
Rcconcavo. Alli andou pairando seis mezés 
sem poder desembarcar, pola resistência dos 
Itidibs convertidos dirigidos*pelo padre Chri>- 
tovao de Gouvèa, ,e babeis frecheiros."

1587. -—Fuudaçüodacidadade Gu\nanca. Esta 
povoação situada na comarca de Paranaguá e * 
Curityba,'província de S.-Paulo; em hiuna pe­
quena ilha, a dez milhas da barra de Caunanéa.

1587. — 0  Governador e Capitão general 
Manoel Telles Barreto morreo depois de ter 
governado quatro annos. El-rei tinha desij- 
nado,para formar buma juuta dc governo, 
o bispo 1). Antonio Barreiros, e Christovão de 
Barroa, provedor-inór da fazenda, o» quaes 
fioveruárão a  colonia outros quatro anno6, 
até i5g i , epoeba em que Francisco Giraldes,
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senhor da capitania dos Ilheos, foi nomeado 
Governador, c níio tendo aceitado o cargo , D. 
Francisco dc Sousa, da casa dos cor des de Pra­
do, foi nomeado em seu lugar.

i5go. — Conqüista e colonização de Seregipc 
d*el-rei. Esta província esteve nvjilo tempo 
sujeita á Bahia , dc que formava hum distric- 
to. Foi começado este ‘ estabelecimento por 
Christovíío de Barros sub-govcrnailor da Ba­
hia , por ordem de Felippe II. Os Porluguezcs 
que habitavão entre Rio-Real e Itapicuru, $of- 
frià$ muito das continuas hostilidades dos in­
dígenas, e dos piratas francezes que frequen- 
lavno a costa para cortar pao brasil.

15{ji. — Descobrimento, real ou supposto, das 
minas de prata. Roberto Dias, descendente de 
Cathcrina Alvares, e habitante da Bahia , pos- 
suia rica baixella de prata que asse verava pro­
ceder de minas d'este metal situadas nas suas 
terras1. Este homem partio para Respanha, c 
prometteo patentear o sitio onde, dizia ellc, 
havia mais pinta que ferro cm Bissaya, eexi- 
gio como recompensa o titulo dc Marquez das 
Minas. El-rei contentou-sc com lhe conferir o 
cargo de Administrador das minas, e promet- 
teoao novo governador, D. Francisco de Sousa, 
o titulo cobiçado por Roberto Di.is. De volta 
ao Brasil ndcctou destruir todos os indicios da 
sua supposta descoberta, e morreo pouco tem-
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po depois sem ter dado o menor esclarecimen­
to sobre este ponto. He provável que tudo era 
invenção do sujeito pará se afidalgar marque*.

\5 ç)i. — Expedirão de Thomás Cavendish. 
Este atrevido aventureiro aproveitando aguer­
ra entre a Inglaterra e a Hespanhn, para repa­
rar pela pilhagem a fortuna que tinha perdido 
ou dilapidado, partio em i586 para o mar 
do S u l, queimou Paita e Acupulco, devastou 
as costas do Chili, do Perú e da Nova-Hespa-r 
nhn, e tomou perto da Califórnia hum galeão 
hespanhol ricamente carregado. No cabo «le 
dois ânuos de piraticas depredações, voltou a 
Plymoulh , possuidor de immensas riquezas; 
mas a sua insaciavcl cobiça o instigou a tentar 
de. novo a fortuna, que tilo prospera se lhe 
havia mostrado, e escolheo o Brasil pára th«a- 
tro dc seus projcctados roubos.

Em 26 dc Agosto «591 sahio Cavendish dc 
Inglaterra corn tres navios de alto bordo, e 
duaígaleras, bem esquipados. Contrariado pelos 
ventos leve viagem demorada, c chegou diante 
deS.-Vicénte falto dc mantimentos. Querendo 
prover-se do necessário, destacou dois dos seus 
navios para se apoderarem da cidade de San­
tos. Os Inglezes sorprendêrao a povoação, es­
tando todos os habitantes na igreja, e sem 
encontrar resistência só hum homem foi 
morto. Puzcrào guardas ás portas da igrej» ,
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l» ra  niío deixar sahir ninguém, e obrigar os 
habitantes a tratarem do seu resgate; mas o 
vice-almirante Corke, por efTeito da sua in­
temperança, perdeo hum tempo precioso em 
lauto banquete em que elle e os mais officiaes 
se enfrascárão de vinlio c aguaardente, e a 
tropa seguio o exemplo dos chefes; A' bocca 
da: noite os habitantes de Santos aproveitando 
os trevas e o lethargo dos piratas, levárSo para 
o interior tudo o que puderno, de sorte que á 
chegada de Cavendish, oito dias depois, a fro­
ta não achou de que se prover.

A Igups chefes indigenas vierão ofiereccr-se 
aos inglczcs para seus alliados, se os ajudas­
sem a expulsar os Portuguezes; mas Caven­
dish só queria roubar, e nao combiter ou for­
mar estabelecimento permanente. Entretanto 
o chefe inglez procurou obter por astúcia o 
que nao pudera conseguir pela violência. OfTc- 
rcccoaoshabitantes tratar comellesem nome de 
D. Antonio, rei titulardePortugal, mas detíalde. 
Por huma inconsideração apenas explicável, 
demorou-se muitas semanas em Santos, ejiar- 
tio do porto ainda mais falto de viveres que 
quando entrara.

Seguindo n oosta para o su l, queimou S.-Vi- 
ccntc e dirigio-se ao estreito de Magalhães, 
mas nào ponde penetrar. 0  seu navio, apartado 
dos outros pela força do vento, foi lançado so-



bre as castas do Brasil, perto de Santos. Ca- 
Ycndisb desembarcou vinte e cinco homcus e 
tres legoas dc distancia d'esta cidade, esperan­
do achar algum mantimento de que linha a 
mais urgente precisão, estando a tripolaçao 
doente e quasi morrendo de fome. Todo este 
destacamento foi morto pelos indigenns, áex- 
cepção de dois que conduzirão em triumpbo í  
Santos, levando como trophcos as cabeças dos 
outros Inglezcs degollados. Este novo revez 
icrja sido irreparável para Cavcndish, sen 
a chegada de outro navio da .sua esquadra. 
Continuarão o costear juntos dirigindo-se ao 
norte,, e assolando todas as povoações por onde 
passavão. Desejava Cavendish abordar ao Es- 
pirito-Santo, mas nao linhao praclicoda b am , 
quando hum Portuguez que linhno feito pri­
sioneiro se olfereceo a conduzi-los úquelie 
porto. Chegado á barra, mandou Cavendiih 
huma chalupa sondar o fundo, e achou nâo 
ser suiBciente para surgirem os navios. Irri­
tado d’este contratempo mandou enforcar o 
desgraçado Portuguez, não attendendo ás pro­
testações do miscro que declarava ter feito en­
trar em Santos navios de cem toneladas, mas 
sem nunca ter sondado o fundo'. Então Caven­
dish fez avançar os navios á força de rem o, e 
chegando perto da cidade avistou ires navios 
de guerra fundeados : elle enviou as suas em-
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barcaçõcs para começar o ataque, porém anoi- 
teceo, c a gente não quiz desembarcar antes de 
amanhecer. Cada hora de demora augmentnva 
o risco; era impossível passar a barra, e a ar­
tilharia jogava de todos os lados. Emfim ao 
romper do dia oíferecérão-se a marchar con­
tra os Portuguezcs, c cmbnrcáriío-sc nas cha­
lupas oitenta homens capitaneados por Mor­
gan, a quem Cavendish ordenou que fosse 
descobrir hum ancoradouro, prohibindo-lhe 
sob pena de morte, o desembarque em caso 
algum.

Partio Morgan, mas já  os Portuguezcs uni­
dos com os indigenas se tinhão fortificado tra­
zendo os seus navios para perlo da cidade, a 
distancia de hum tiro de espingarda do rio. 
Duas pequenus obras, protegidas por estaca­
das e rochedos, defendião a entraJa. Os Por- 
luguezes fizerào fogo do fortim dc oésle sobre 
as chalupas, e Morgan queria « tirar-se se­
gundo lh’o prcscrevião as suas instrucções; 
porém a sua gente com o fito na pilhagem, o 
iucrepou de cobarde, e obrigou a tentar o 
ataque. A' força de remos avançio as chalu­
pas, quando o forte dc léste', que os Inglezcs 
nno tinhuo ainda avistado, fez fogasobre clles 
c ferio e matou alguns homens. Morgan muii- 
dou atacar o forte dc oeste pela pequena cha­
lupa , a qual com pouca resistene a o tomou ;
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mas a chalupa grande que demandava muita 
agua encalhou, saltando todavia a gente em 
terra com agua até á cintura, e denodados es­
calão o fortim que era de pedra , c tinha quasi 
dez pés de altura ; mas os Portuguezes e indí­
genas que o guarnecião lançSo sobre os Ingle- 
zcs pedras, e matao Morgan e mais cinco dos 
seus;' foge o resto para a chalupa ondo se di­
rigem os tiros, e de quarenta e cinco homens 
que guarnecião as embarcações nSo ficou hum 
só que não fosse ferido. Neste estado nSo po­
dendo por mais tempo sustentar o combale, 
fazem-se ao largo, abandonando alguns cama­
radas. Em vào chamarão cm seu soccorro a 
gente da chalupa pequena; os que estavão a 
bordo fugirão deixando em terra dez dos seus 
companheiros, que tinhão corajosamcnle 
acommcttido os entrincheiramentos que os in­
dígenas tornarão a occupar. Cavendish com 
razão disse do patrão da chalupa, que era o 
mais.vil cobarde que nascêra de mulher. Em 
vio entrarão estes dez valentes Inglezes no rio 
com agua ate ao pescoço, supplicando que os 
recebessem a  bordo, mas os seus infames ca­
maradas não tiverão d’elles compaixão. Caven­
dish deixou a costa do Brasil, c traspassado de 
dòr, por ver todos os seus projectos mallogra- 
dos, morreo no mar, mais de paixão que de 
enfermidade.
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«5g/| a i 595. — Expedição de Jaime Lan- 

caster. Esta expedição foi armada ú custa de 
alguns membros da camara municipal c nego- 
ciant.es de Londres , c confiada a James Lan­
caster, em' razão do seu perfeito conhecimento 
do Brasil, onde tinha residido muitos annos, 
servindo no excròito portuguez,e depois se ha- T i a  estabelecido como negociante. Esquecendo 
o que devia a hurna nação da qual tinha rece­
bido tantos favores , este desleal Inglcz resol- 
veo ir saquear Pernambuco.

Fez-se S vela dcJJartmouth a 3o de Novembro 
*594, com tres navios e duzertos e setenta e 
cinco homens dc guarnição , levando comsigo 
dois Francezes, dc Dieppc, que fallavão a lín­
gua dos indígenas do Brasil. Separado do 
navio montado por Barkcr, segando no com­
inando, reunirão-se cm Cabo-Branco. No de­
curso da viagem Lancaster apreion huma frota 
de vinte e quatro navios portupuezes e hespa- 
nhoès, dos quaes só conservou quatro,, sa­
queando e destruindo os outros. Sabendo dc 
hum prisioneiro que hum navio ricamcnte 
carregado e vindo da índ ia, naufragara na cos­
ta de Pernambuco, e que toda a sua carga es­
tava cm deposito no Recife, dirigio-se á ilha 
de Maio'; alli encontrou o capitão inglez Vcn- 
ner com tres embarcações e ht:ma preza bis- 
cainha. Lancaster o convidou a  unir-se-á sua
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etpedição, offcreceodo- lhe hum quarto das 
prezas, o que Vcnner aceitou. Continu&rão en­
tão a derrota de conserva, c chegárao no ul­
timo de Março pela meia noite ao Recife. Achou 
no porto tres navios grandes hollandezes, de 
que a principio se recciou, e dispunha-se a 
aUcá-lbs, mns com grande satisfàçao vio que 
tiles se desviavüo, deixandò-lhe o passo livre.
0 governador de Olinda mandou ao meio dia 
hum parlamentário, para saber o que preten­
dia a esquadra ingleza. Lancaster respondép 
que poV força ou por vontade exigia a carga 
do navio naufragado. No em tanto os Portu- 
guezes, quetinhno máis de.seiscentos soldados, 
guurneciSo o. forte á entrada da enseada. Ape­
a r  do fogo mal dirigido do forte, logo' que a 
maré o permitlio, ávançbu a  esquadra e des­
embarcou a gente; a galera despédaçou-sc cm 
hum rochedo, c a mesma sorte ti verão ou­
tras embarcações : vencer ou morrer era a al­
ternativa que restava aos Inglezcs. Sete peças 
defendiao o forte do Recife, mas Lancaster 
vendo que erío  mal servidas, sp precipitou 
contra o forte c o levou de assalto. Os Por tu- 
guezes aturdidos e intimidados fugirão para o 
■ntenor da terra. Fez logo o almirante 6ignal
1 todaastia esquadra de entrar, e pondo gunr- 
n>Çao no forte voltou a artilharia contra a pi- 
d*de de Olindn, d'onde temia huma sortida.
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Marchou então para occupar a cidade baixa ou 
do Recife; os habitantes fugirão nas suas ca­
ravelas c canòas, abandonando aos vencedores 
os almazens, c tudo quanto possuião. Obtida 
a victoria, Lancaster houve-se com prudência, 
manteve a disciplina, e não de xou commctter 
roubos á tropa. Fortificou o Rscife com esta­
cadas, e construio hum forte i  entrada da en­
seada.

Entrou depois cm ncgociaçío com os capi­
tães dos navios hollandczes, que afretou pua 
Inglaterra, com condições vantajosas, hfira de 
levarem parte do despojo. Passados tres dias 
entrarão cinco navios francezes, dosquaes hum 
dos capitães tinha o anno antecedente salvado 
Lancaster dc hum naufrágio , na ilha de Mo tu 
nas Antilhas. Em reconhecimento do benefi­
cio recebido, tratou os Francezes com bene­
volência, e lhe fez presente de huma caraveii 
carregada de pao brasil. Os mais capitães 
francezes, esperando ter parte no saque d» 
cidade, se puzerno ás ordens de Lancaster. 
Passados tres dias, quatro dos principacs ha­
bitantes dc Olinda tentarão negociar com o 
chefe inglez, mas este se esquirou passando dc 
seu bordo para o de hum navio hollandez, c 
fez dizer aos Portuguezes, que faria enforcar 
o primeiro que ousasse vir propòr condições 
Cumpre advertir que estes saqueadores osten-
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tavãodc muito religiosos, c tinhão de continuo 
m bocca o nome de Deos.

Toda a aclividade de Lancastcr se dirigia a 
buscar meios de conduzir á praia os generos 
que achára no Recife. Quiz a sua ventura que 
it apossasse dc cinco carros do paiz, e no dia 
immediato lhe cahio nas mãos hum navio 
tom quarenta Portuguezes e sessenta negros 
escravos. Lancastcr deoa liberdade aos Negros, 
e teve a insolência dc obrigar os prisioneiros 
portuguezes a puxar as carroças carregadas 
do despojo, querendo poupar á sua gente a 
fadiga de tão rude trabalho em clima c esta­
ção tão quentCv

Havia já  vinte dias que Lancaster estava se­
nhor do Recife, sustentando repetidos ataques, 
que, por mal dirigidos,apouco damno lhe cau- 
úrão. Por tres vezes tentarão os Portuguezes
ineendiarnesquadra, lançando contra ellà cara­
velas c jangadas inflammadas; lambem pro­
curarão cortar-l.he as. am arras, mas tudo foi 
frustrado pela vigilância do chefe. Tendo já a 
bordo todo o despojo , c recciando novas ten­
tativas incendiarias , dispoz-se a huma promp- 
•a partida. Lancaster esperava só pela maré 
da tarde para se fazer á vela, quando des- 
wbrio os Portuguezes postados cm grande nu­
mero sobre hum banco de arca , donde podião 
molestar muito a armada á sahida dó porto.



Voltou logo ao Recife, e depois dc consulta 
cora os Òfflèiaes dá esquadra ,-rcsolveo desalo­
ja r  o inimigo, e para esse fiin desembarcou 
trezentos lnglezes e Francezes que se senho­
rearão da posição lançando d'clla os Portugue- 
zes, c destruirão huma bateria. Ufanos com 
esta victoria sc.cntranhiírao pela terra dentro, 
mas envolvidos por todos os lados foriio qucui 
todos mortos, c entre eslfes Barker, lugar-te­
nente dè Lancaster, e dois capitães francczes. 
Lancaster levantou ancora na mesma noite, e 
fez-se á vela cora quinze navios, que todos cht- 
gárão a kdvamento aos portos de Inglaterra 
carregados do rico despojo , ‘no mez de Julho.

A fabula inventada pelo celebre Inglez, Sir 
W alter Kaleigh, de hum supposto paiz em 
que tudo era ouro , e qúe appellidou Ei-Do- 
rado, despertou a cobiça dos lnglezes. Apenas 
se espalhou esta noticia, partic hum numero 
considerável de aventureiros em cata da terra 
do ouro. Em quanto os lnglezes a procuravío 
na Guyana, navegava Gabriel Soares o rio de 
S.-Francisco até á sua origem, e adiantou 
até. ás fronteiras da provinda de Charcas c do 
Perú jvinas depois de fadigosa e arriscada pe­
regrinação em que perdeo os mais dos compa­
nheiros,' voltou ao Brasil sem ter encontrado 
minas deouro. Pedro Coelho, colono da Paraí­
ba, fez duas viagens consecutivas com o meúno
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fim, c na segunda parece ter feito descobertas 
que mais tarde facilitarão a formação de esta­
belecimentos no norte do Brasil.

A i8 de Septembrode i5g8 inorreo Felippell 
uo palacio do Escurial, deixando por succes- 
sor seu filho Felippc Dl, rei inepto", devoto e 
frouxo.

i6o3 : — Pedro Botelho, nomeado Governa­
dor general do Brasil, foi render D. Francisco 
de Sousa, o qual havit governado a  colonia 
por espaço de onze anr.os. Botelho proseguio 
com ardor 05 projectos de Coelho, a quem no­
meou capitão-inór c deo huma commissào para 
ir descobrir minas c formar colonias; Partio 
Coelho com oitenta aventureiros, muitos dos 
qoaes sabiao as lingúas dos indígenas, e oito­
centos índios aliiados os acompanhavao. Parte 
da expedição embarcou em duas caravelas, 
debaixo da direcção de hum piloto franfcez, 
raui praclico de toda a  costa; o corpo princi­
pal marchou por terra para 0 Ceará. Coelho 
augmentou alli as suas forças levando comsigo 
outros índios civilisados pelos Jesuitas. Man­
chou immediatamcnte paraase/radelbiapaba, 
mas os Tapuyas scnlibrcs d'esta serrania se op- 
pozerão aos scus.designios. tfel-Rédòrido hum 
dos seus chefes, apoiado’por alguns Francezes 
debaixo das ordens' de Montbille, résistio. a 
principio vigorosamente, porem os Portugue-
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zés conseguirão apoderar-se de tres postos for- 
tificados. Mcl-Kcdondo submcttco-sc, e por 

mediação dos Francczes seus alliados obteve 
condições favoráveis. Mas outro chefe chama­
do Juripari porfiando m sua resistência du­
rante hum mez, obrigou os Poiluguezes a 
abandonarem o terrítoro. Retirou-sc Coelho 
para Jagueribc, que era da jurisdicção de 
Pernambuco, e fundo* alli hum estabeleci­
mento denominado iW)9a-Lusitania, e huma 
cidade a que deo o nome dc JVova -  Lisboa. 
A nascente colonia teria prosperado, sc a ty- 
rannia do chefe a não tivesse arruinado. Não 
só vendeo como c s c t o t o s  os Tapuyos prisionei­
ros dc guerra , mas fez outro tanto aos In c lio i 

alliados , violando a lei protectora recente- 
mente promulgada pela còrtc de Madrid, que 
declarava livres todos os indigenas, esó permit- 
tia serem feitos temporariamente escravos ot 
que fossem tomados com as armas na mão cm 
guerra feita por ordem do governo. Os Tapúyas 
ultrajados e indignados de tão barbaro c des­
leal procedimento, abandonarão Coelho , e sc 
dispunhão a tirar vingança de tão atroz inju­
ria , quando elle procurou pòr-se a salvo reti­
rando-se com sua mulher’ e filhos ao seu pri­
meiro estabelecimento da Paraiba. No caminho 
perdeo dois filhos de pouca idade, que morre­
rão de cansaço, d elle sofTreo mil infortúnios.
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Elrei mandou dar a liberdade aos índios ven­
cidos por Coelho, mas as ordens regias forSo 
mal executadas por colonos costumados a con­
siderar os indigcnas'còmo bestas de carga.

Os Jesuitos tentarão por meio de brandura 
insinuar-se com os Tapuyas, e aproveitar-se 
dos estabelecimentos começados por Coelho. 
Estes selvagens são menos ferozes que os Cahe- 
lés; não matão os prisioneiros, e tem alguma 
cultura. Usão de sendalhas feitas de casca do 
huraguá> trazem braceletes, c fazem instru­
mentos músicos de sopro de ossos humanos, 
de cornos de animaes ou de canna. Festejão 
com canto c dansas a elevação e o occaso dos 
astros^e das consteIIações, considerando-as co­
mo Divindades; e mudão de vivenda com mais 
frequência que tribu alguma do Brasil. Antes 
de se pôrem cm marcha consultão os adevi- 
nhos, para saber d'elles a  direcção que convém 
tomar; então banhão-sc, esfregão depois o cor­
po com areia, tornão a banhar-se e raspão o 
corpo com pentes feitos da espinha de hum 
pequeno peixe, persuadidos que estas opera­
ções previnem o cansaço e agilitão o corpo. São 
mui dados á caça, cclcbrão a volta d’ella com 
musica, dansa, e jogos de luta. Furão as ore­
lhas c abrem huma fenda no beiço inferior, 
que forma como segunda bocca. D iz-se que 
Vlvcm mais que os outros indígenas. As rau- 
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llieres citltivüo n mandioca c alguns legumes 
nos vallcs da serra, e colhem algum mel.

Os jesuítas Francisco Pinto c Luiz de Se­
queira partirão de Pèrnambuco pira a serra de 
lbiapaba * com tenção de converter os índios 
que a habita vão, aulorisados pelo seu provin­
cial e por.Diogo Botelho governador dcOlinda, 
c escoltados por setenta índios domesticados. 
Depois dp atravessarem densos bosques e vastos 
desertos, chegárno áSerra , e mandarão alguns 
dos Índios alliados a sondar as disposições dos 
Tnpnyas. Os selvagens matarão todos os ín­
dios, c corrôrSo ao lugar onde os missionários 
cspçraviío a volta dos seus desgraçados com­
panheiros. O padre Pinto foi viclirna dò furor 
dos Tapuyas; Luiz de Sequeira salvou-se com 
alguns dos seus índios nos bosques do Ceará. 
• Giicrnt c pacijicnçao dos A y mores. —  Estes 
ferozes selvagens inféstavjo por tal maneira os 
contornos de S.-Salvador que os habitantes pe­
dirão soccorro aos Pilaguares de Pernambuco. 
Oitocentos d’esies guerreiros escolhidos, capi­
taneados pelo padre Diogo Nunes, partilão, e 
quando chegárão ó Bahia, já tinha cessado o 
perigo; mos o Governador em vez dc despedir os

* Esta serra teín oitenta legoas de lonjo o vinte dc lar­
go. Yasconeclloí e outros autores afíimuo que todos «  

' Tapuyas crto nmropopliago?.
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1’ilaguarcs, como cllcs o tinhão csljpulndo, 
quiz rcté-los para a guarnição dos fortes, e pi­
ra a defesa da capitania do» llheos. Insistirão 
os índios, e já sedispuohão a combater, quando 
por intervenção dos jesuítas consentiráloalicar. 
He incerto sc nesta occasiào os padres forao 
complices da má fé do Governador, ou tc 
obrarão por compaixão dos índios que os co­
lonos querião reduzir á escravidão.

Em quanto a cidade da Rabia gozava da 
iranquiliidadc, os Aymorcs a&solavão as capi­
tanias do sul. Em Santo-Amaro quasi todos os 
colonos tinhão sido victimas do furor d'e$tes 
ferozes seUagem; a capitania dos llheos foi 
qnasídeslruida. Em Porto-Seguro fizerãò gràa- 
de estrago.

Hum rico colono, chamado Álvaro Rodr.- 
gues, estabelecido a doze legoas ao sul da Bt- 
hia , sustentava huma guerra obstinada contra 
os Aymores. Em huma expedição contra elles' 
tomou duas m ulheres, que levou para a sua 
Cuenda. Huma d elias morreo de paixão, mas 
a outra do tal modo se conformou com .a sua 
situação, que não quiz voltar úsua tribu quar- 
do Álvaro lhe oflerecco rcstilui-la ; antes llie 
rogou a conservasse, ainda que fosse como es­
crava. Desta mulher sé ser vio utilmente Álvaro 
Rodrigues çaia negociar huma paz durável 
com os Aymores. Atibahidos por caricias o prt-
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sentes consentirão por üm a mandar deputa­
dos a S.-Salvador, orule foi firmada a paz, que­
brando hum dos chefes Ay mores a  ponta de 
huma frecha; ceremonia usada entre cllcs cm 
signal de pacificação. Até aceitarão para resii 
dcncia a ilha de Itaparica, cujo clima não 
lhes sendo favoravel, a abandorárão," mas 
mostrárão-sc dispostos a adoptar os hábitos 
dos Portuguczcs. 0  jesuita Domingos Rodri­
gues novamente chegado de Portugal, se tinha 
ligado com os Aymores e aprendido a lingua 
d’elles. Este missionário contribu o muito á 
pacificação dos Aymores da capitania dos llheo3, 
que a principio não seguirão o et em pio das 
tribus vizinhas de S.-Salvador.

1608. — Botelho, tendo governado o Brasil 
por espaço de cinco annos , foi rendido por D. 
Diogo de Menezes, o qual informado que os 
Francezes e Hollandezes frequentavão a costa 
do Maranhão, resolveo, para segurança d’es- 
tas paragens, formar hum estabelecimento no 
Ceará, c cscolheo para esse objccto Martim 
Soare? Moreno, com o titulo de capitão- mór, 
o qual na expedição daSerradelbiapaba tinha 
contrahido amizade com Jacaúna, hum dos 
principaes chefes dos Tapuyas. Confiado na 
protecção d’este chefe, partio acompanhado 
unicamente de dois soldados, c com o auxilio 
dos jiidigenas lançou os fundamentos de huma
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povoação que denominou Nossa Senhora do 
Amparo, e começou a  construcção de hum 
forle. Algum tempo depois tomou hum nado 
hollandez por abordagem, com Tapuyas vesti­
dos e disciplinados á portuguoza. Mas não lhe 
chegando os reforçosque esperava, vio-sc obri­
gado a retirar-se. Os Tapuyas vendo Franceies 
na costa, destrüirão parte dos edifícios come­
çados.

>6ii. — Neste armo foi fundada a cidade de 
Mugi das Cruzes na capitania de S.-Paulo, a 
cousa de meia legoa do rio Tietê, a dez legoas 
ao éste nordeste de S.-Paulo, e a doze de 
Santos. As casas são de taipa.

1611 a  1612. — Expedições francezas' pera 
conquistar o Maranhão. Estabelecimento da ku- 
ma colonia perlo da crnboccadura d*este rio. 0 
capitão Francisco Riffaidt, armador de Dieppe, 
tendo-se ligado intimamente com hum chefe 
indigena d’esta costa, chamado Ovjrrapite, 
este lhe ofTereceo o seu auxilio para fundar 
hum estabelecimento. Occupado deste projecto 
voltou a França, e tornou ao Brasil a 14 de 
Março i5ç)4 , com tres navios. Abordou á ilha 
do Maranhão, depois de ter reprimido a insu­
bordinação das’ tripolações, e haver perdido 
hum navio. Os Tupinarnbas lhe prestarão os 
meios de formar hum estabelecimento provi­
sional ; mas passado hum anno suscitarão-se
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dissensões entee os colonos. Riflault parlio pa­
ra França.dcixando o rommando a Carlos , se­
nhor des Vnux, e veio propòr a  Henrique IV a 
fundação de huina coloniu permanente. Este 
projecto foi abraçado |>do Rei, c para proceder 
com pleno conhecimento, ordenou-lhe que 
voltasse ao Brasil, c deo-lhe por companheiros 
Daniel de la Touche, e de Ia  Kivevdiè/c, dois 
protestantes bons náuticos, e que já tinhno 
feito muitas viagens no Brasil. Estes dois offi- 
ciaea, depois de terem residido seis mezes no 
Maranhão, voltarão a França, sendo já  falte— 
eido Henrique IV. A Regente occupadadc ou­
tros cuidados , não atlendeo logo t  este nego­
cio, mas em 1611 La Rivardièrc, debaixo dos 
au&picios da rainha Maria de Medieis, formou 
huma sociedade com iXico/ao de Uarlay, se­
nhor de Sanej, o bariío de MoUe e Gros-Bois, 
e FYancisco, senhor deliasillj e des síumelles, 
os quacs forão nomeados tenentes gcnçraes de 
S. M. Christianissima rtas Índias occidentnes e 
no Brasil. A expedição compunha-se de ires 
navios': a Regente, a  Carloth ea Saita-sliina, c 
levavaquinhentos homens de guarnição. A Rai­
nha lhe deo huma bandeira com as armas de 
Fiança pintadas em campo azul celeste' cpm 
hum navio em cuja poppa appareciaa figura da 
Rainha em pé , e á proa Elrci seu filho tendo 
na mao hum ramo de oliveira, com a lettra :
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TanU dux Jfomina facli. Esta f/ota partio de 
Cancatc na Bretanha a 19 dc .Março 1613 , ar­
ribou a riymoulh com hum temporal onde se 
demorou até a3 dc A bril; cntào se fez á vela. 
A 7 dc .Maio avistou a grande Cariaria, c aVi 0 
Rio do Ouro na costa dc África. A 17 dc Junho 
tomou 0 rumo de oeste, c a 34 aportou u ilha 
de Fernando dc Noronha, onde se deteve atí 
S dc Julho. Encontrarão alli hum Português 
com alguns-Tapuyas de ambos os sexos, que se 
deixarão baptizar pelos capuchos que ião 1 
bordo, c forão embarcados para servirem de 
interpretes. No dia 11 avistou a costa do Brasil, 
c a 36 entrou pela barra dc P iriá, e ancoro» 
a doze legoas do Maranhão em frente da ilha dc 
Upao/uncry a que Rasilly poz o nome dp&mto- 
Anna, por ser dia desta Santa que desem­
barcou. Dalli foi á ilha Maranhão o padre je­
suíta Gáudio d'AlbcviUe, chefe da missão fran- 
c m , plantou huma cruzem Ituma cmincncú 
donde deitou a bençãoá ilha. Alli desembar­
carão sem opposiçào dos Tupinnmbas, cacha­
rão tres navios de Dieppe. Elevou - sç hui» 
forte em hum outeiro qUe dominava aentr^d» 
do porto, c foi guarnecido dc vinte c duas pecas 
degrosso calibre, denominado l'ortc dcS.-luiiz, 
em honra de Luiz X III, rei de França. A' ba» 
hia se deo o nome de.Santa-Maria, em honra 
da Virgem, c da Rainha regentç Maria dc Me-?
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dicis. Dois outros fortes forno construídos, c 
os capuchos frnncezea que acompanhavão a 
expedição fundarão hum convento. A ilha 
continha então vinte c oito aldàis de Tupi- 
nambas, que se puzerão debaixo da protecção 
dos Francezes. 0  mesmo fizcrão duas outras 
povoações, hunia em Cama , de onze aldéas, 
e a  outra de dez, cin Tapuytapera.

A ilha Maranhão, situada entre as emboc- 
caduras de dois rios o S. Francisco e o Mara­
nhão , está cm a° 5'44"  de latitude me ri d. A 
bahia cm cuja frente está «ituoda a ilha, sc 
abre cem Icgoosao suléste da emboccadura do 
rio das Amazonas, c penetra quasi doze legoas 
pelo continente. Do lado de léste he formada 
pela ilheta de Upaonmery ou deSanta-Anna. A 
ilha do Maranhão tem menos de vinte legoas 
em torno. A sua entrada oriental, chamada 
Jüocca do P ina, ofierece huma barra perigosa, 
posto que alguns navios a tem atravessado : a 
barra Occidental he de facil accesso, ainda 
para navios dc maior porte, até r.a baixamar. 
Tres bellos rios a cingem e scparSo do conti­
nente de que dista duas legoas para léste e tres 
para oéste : o mais considerável chama-se Ta- 
bucurú; ao sul o rio dos Mosgiutos que forma 
huma ilheta. Cercada pela banda do mar de 
escolhos perigosos, e de bancos dc areia, a ilha 
he como a  chave de toda a  prorincia, cuja
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costa semeada de baixos, de pequenos montes 
ainda mais perigosos, he guarnecida du man­
gueiras espessas sobre hum terreno movediço, 
onde as pisadas sc desvanecem no mesmo ins­
tante, de sorte que hc quasi impossível cami­
nhar. 0  clima hc mui temperado ; o inverno 
desde 0 fim de Fevereiro até ao mez de Junho 
he a estação das chuvas. Abunda a ilha cm 
nascentes de agua doce, e he fertilíssima. For­
nece madeiras de tinturaria c de construçção, 
linho, açafrão, diversasgommas, ámbar-gris 
e cryslaes. Tem muito barro c cal.

A origem do nome Maranon dado pelos Hes- 
panhoes, tem embaraçado todo3 os autores, e 
ainda nenhum deo d'cl!e explicação satisfac- 
toria. Eu creio ler acertado com a verdadeira 
etymologia, que me parece ser o termo hes- 
pánhol Marana, em portuguez Maranha, de 
que Maranhão he o augmentativo : equivale a 
cmboccadura e costa cmmaranhada.

Rasilly deixou o cominando a La Rivardière, 
e voltou a França para se prover das cousas 
necessárias á colonia.

Foi acompanhado pelo padre d’AbbevilIc c 
levou comsigo seisTupinambas, dosquaes tres 
morrerão depois de desembarcarem em França: 
os outros tres forão baptizados em Paris, sendo 
Padrinho e madrinha Luis XIII e a Rainha re- 
Gente. .
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Primeira tentativa de conquista do Marvnliuo 
pelos Portugueses, expedição dcJcrónymo d' Al­
buquerque. — O novo Governador general Gas­
par de Sousa havendo recebido do Rei ordem 
de ir explorar e conquistar as nurgens do rio 
Maranhão (8 de Outubro 1612), c o território 
ao norte do Rrasil, confiou está einpreza a Je- 
ronymo d'Alhuquerquc, e para facilitar a sua 
execução, o Governador foi resid.r ém Olinda.

Albuquerque parlio de Pernambuco com 
quatro barcas armadas c cem bom ens, c 
chegou ao rio Camuri, mas nao encontrando 
alli situação conveniente para hum estabele­
cimento , dirigio-se ao Buraco das Tartarugas, 
que os indigenas chamno Peruqucquará que se 
vasa nos baixos de Jericoacoarâ. Alli coostruio 
hurn forte de madeira defendido por estacadas, 
que denominou Nossa Senhora do Rosário. 
D’a!li expedio Marfim Soares Moreno em huma 
das barcas para ir reconhecer a ilha do Ma­
ranhão. ISiio recebendo novas d’cllc, c vendo 
que o chefe principal dos índios de Buapava 
recusava fazer nlliança com os PorlOguezes, 
Albuquerque deixou o sobrinho nas Tarta­
rugas com quarenta homens, mandou as bar­
cas a Pernambuco, c foi por terra ao Ceará 
corri o resto da sua gente, depois te  seis sema­
nas de ausência; 0 que uiuitò desgostou o Go­
vernador.
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1614 '• r—Segunda expedição dc Jeronyma d\Al- 
i i t ju e r r /u o -  Combale a convenção de Guaxen- 
juba. No meg.de Maio, Uiogo dc Campos Mo­
reno» nomeado sargento-mór do Brasil, chegou 
dc Lisboa ao Recife- com cem soldados a tem­
po que se estava preparando nova expedição 
ao Maranhão. Soube-se então queMarlim Soa­
res Moreno, que tinha sido mandado reconhe­
cer a. ilha do Maranhão, não podendo voltar 
por causa dos ventos contrários, tinha ido a 
Hespnnha, c que a guarnição do Presidio do lio- 
imo repcllini hum ataque dos indígenas, c os 
cbrigára a pedir paz.

Soares tendo informado o goveruo hespa- 
nhol da formação do estabelecimento franccz 
na ilha do Maranhão, o Governador teve or­
dem de empregar todos os meios para os cx- 
pcJIir. Com este fim ajuntou na Paraíba toda 
a gente disponivel e Índios disciplinados, e deo 
o commando d‘e*ie corpo a Jeronymo d’Albu- 
querque, e Diogo de Campos Moreno, que de- 
vião reunirrse no porto do Rio-Grande do 
•''orle. Esquipou huma pequena frota de dois 
nav*os, huma caravela e cinco caravelões, 
Guarnecida ,de cem marinheiros c soldados 
portuguezes, e esperava tirar dos diversos 
pnsidids mais duzentos. A armada fez-se á 
'ela a a5 de Agosto, e no mesmo dia passou 
•liante do Porto dos Francozfis, defronte do
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Rio-Aviyajú, na capitania dc I:amaraci. pro. 
seguindo a sua derrota encontrou na bahia da 
Traição ou Ãljgutibiro, hum caravelão qDl. 
tinha sahido de Tartarugas a 8 de Junho. A 
a5 a expedição chegou ao Porto dos Búzios, e 
a 37 entrou no Rio-Grande. Fez-se resenha 
dos índios alliados cujo numero se avaliava em 
quinhentos frecheiros, mas não apparecérào 
maisde duzentos e trinta e quatro capitaneados 
por doze chefes.

A expedição fez-se á vela e aportou ao pre­
sidio das Tartarugas, onde Albuquerque fez 

toda a diligencia para ganhara amizade dc; 
Taramnndezea de Titoya, que Marlim Soares 
tinha pacificado; porém o chefe principal Ju- 
ripariguaçu (ou o Grande Diabo), lhe envioa 
dois mensageiros, esousando-sc com o pretexto 
dc huma epidemia mortifera que grassava os 
sua tribu. Esto contratempo, eo conhecimento 
da alliança dos Tupinambaa com os Francez« 
do.Maranhão, decidirão Albuquerque a retirar- 
se ú pequena ilha dc Piriá, onde aportou ú boc- 

ca da noite, e a achou deserta. Effectuado 0 
desembarque, Diogo de Campos foi dc parecer 
que se entrincheirassem, mas Albuquerque 
resolveo marchar contra o Maranhão. Belchior 
Rangel que elle tinha mandado em huma lan­
cha com seis soldados a reconhecer a ilha, v o l­

tou e disse, que tendo explorado todas as ba-
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hias eangras, nüo vira navio algum francor., 
n«n iropa desta nação, c que da outra banda 
j.t bahia havia hum lugar chamado Guaxen- 
duba mui proprio para assentar hum acampa­
mento, bem abrigado, e cuja entrada cingida 
de ilbetas ficava encoberta. A tropa ape­
nas ouvio esta relação- apertou com o chefe 
para que a conduzisse l á , estando mui des­
contente por não haver nascente d’agua na 
ilha, e ser má a dos poços que abrirão, e Al­
buquerque, contra o voto de Campos, ordenou 
o embarque. Depois de quatro dias dc navega­
ção perigosa, chegarão a Guaxenduba, onde 
tomarão terra sem opposição , e no dia 28 de 
Outubro jlcrão principio á conslrucção dc hum 
forte, a que puzerão o nome de Santa-Maria.

A chegada d’csta expedição foi logo conheci- 
d» cm S.-Luiz. A guarnição do forte S.-José, 
ítn Itapary, sobre a costa fronteira, advertida 
deste acontecimento fez huma descarga de 
artilharia, c expedio huma lancha armada 
com vinte e cinco homens a  bordo, comman- 
d*do5 por Dupratz , para ir reconhecer o ini— 
roigo. Albuquerque estava disposto a atacâ-la, 
tnas não poude alcançá-la por entre os esco­
lhos. Expedio então despachos a Pernambuco 
“ w tres caravelões, os quacs voltarão feliz— 
niente depois de terem passado perto de hum 
forte navio francez surto na bahia de Arroagy.
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La Rivardicre, informado do estado dasoou- 
sas, linha feilo sahir huma csqoadilha ás or­
dens de M. do Pizicu seu lugar-tonentc. Aju­
dado por Dupratz c Rasilly , aprezou ú boca 
da noite tres navios portuguezes, de seis que 
encontrou. Entretanto começarão a faltar os 
viveres no campo portuguez, e não os podiào 
receber de Pernambuco em razão das embosca­
das dos Francezcs. Crcsceo o perigo com a che­
gada de La Rivardicre, que trazia sete navios 
e quarenta e seis cnnôas cm que ião quatro 
mil Tupinambus c quatrocentos Francozei. 
Mandou logo dois destacamentos occupar liu- 
ma altura que dominava o forteda Natividade 
onde se estabelecerão. Cada Tupinaqiba se ti­
nha nriinido de faxinas para se fortificarem , e 
abrirão trincheiras para conservar as com- 
municaçõcs com a frota. D’esta?maneira,achá- 
rao-se os Portuguezes completamente cerca­
dos e reduzidos ú alternativa dc se renderem 
ou de combater. Albuquerque dc accordocom 
os seus ofliciacs, tomou este ultimo partido, 
dividio a sua tropa em dois corpos, cada hum 
dc setenta soldados e quarenta Topuyas, hum 
d’c!!es destinado a forçar a altura, e o outro 
a  fazer face ás tropas desembarcadas na costa. 
Depois de hum curto mas renhido combate em 
que morreo Piziou ,  os Francezcs sc retirarão 
detiái dos seus ontrincheiramcntos na altura, c
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foriio perseguidos pêlos Portugueses, que to­
marão e destruirão os outros redutos. Nesta 
acção tiverão cento e quinze mortos, e nove 
forõo feitos prisioneiros, entre os quaes havia 
alguns ofRciaes de distineção. Dos Portuguezes 
morrêrno só dez, e dezoito feridos. No dia 
seguinte, 20 de NovembrS, perto de sete­
centos Tupinambns de Cuma apparecérno em 
dezaseis grandes candns.no rioMony (ou Muni) 
vindo unir-se aos Fiancezes ; mas nào pudcrSõ 
desembarcar, achando a costa guardada pela 
tropa portugueza. Buscando outro sitio conve­
niente encontrarão alguns fugitivos que os in­
formarão da derrota dos Franoezes,.o que os 
dccidio a voltarem para suas habitações.

Seguio-se huma correspondência èntre os 
dois cOmmnndantes , c no dia ay La Rivardière 
propoz huma capitulação que foi aceita por 
Albuquerque. As principacs condições erâo as 
seguintes:

t* Haverá suspensão de hostilidades até ao 
fini do anuo.

2* Cada hum dos bclligerantes mandará hum 
oílicial á côrte de França e á de Hespanha para 
cspòr a Suas. Magestadcs efíristianissima e ca- 
tholica o estado das cousas.

3» Nenhum Portuguez, excepio oscomman- 
dantes c as pessoas do seu serviço, poderá ap- 
proximar-se a dez legoas dos fortes ou postos
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francez.es, sem para isso obter licença ex­
pressa.

4° Aquelle dos dois partidos qoe , pelo tra­
tado definitivo, receber ordem de evacuar o 
páiz, a executará dentro de tres trezes.

5o Os prisioneiros de guerra serão rccipro- 
camente restituídos.

Os Portuguezes fizerno huma procissão em 
acção de graças, c começárão a  construir huma 
igreja dedicada a  Nossa Senhora da Ajuda.

Os Tupinambas receiando verem-se reduzi­
dos á escravidão, por qualquer dos dois parti­
dos que ficasse vencedor, como tinha aconte­
cido aos Tapuyas vendidos por Pedro Coelho, 
depois da sua expedição de lbiapaba, mostra­
rão disposições hostiB; mas forão apaziguados 
por Diogo de Campos que La Rivardiérc co­
nhecia das guerras dc Flandres, e pelo padre 
Manoel da Piedade que o commandante fran- 
ccz tinha chamado para conferiram com clle. 
Campos e o padre aproveitarão a occasião para 
visitarem hum convento de capuchos onde ti- 
nhão chegado ultimamente de Fr«nça dezasete 
debaixo da direcção de .Fr. Archangelo dc 
Pembrock. Este frade lhes disse que a Rainha 
regente tinha tenção de chamar para França La 
Rivnrdièhí, « homem dc grandes partes, mas 
cujos virtudes erãomaculadaspeloierros da sua 
abomioavcl heresia. »Pizieu deviasucceder-lhe.
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Gregorio Fragoso c Dupratz foriio expedidos 
3 Paris. 0  primeiro .çra encarregado de cxpòr 
ao embaixador de Hespanhaos factos seguintes: 
o direito incontestável dos Portuguezes a estas 
terras onde tinhiio mais de.-ires mil colonos, e 
muitas cidades e villas; o csjndo florescente 
da colonia franceza que tinha achado novas 
madeiras de tinturaria e liuma pescaria de pé­
rolas , c tinha hum porto ..onde acoihiuo os 
piratas que infestavão a costado Brasil, c a 
de África que lhe fica fronteira; a detenção 
arbitraria de muitos Portuguezes prisioneiros, 
obrigados a trabalhar.como escravos, para não 
irem descobrir estes factos aos estabelecimen­
tos portuguezes do Brasil, üs colono3 francezes 
pareciuo dispostos a cntccgar-sc á Inglaterra, 
fcc a França os abandonasse; mas os Portu- 
guezes deseja vão conscrvà-Ios, em razão da sua 
alliànça com os Topinambas, para assim de- 
bellarem os llollandezes que se tiohão fortifi­
cado no Cabo do Norte, perto da emboccadura 
do Amazonas.

Fragosomunidod'cstasinstrucçõesembarcou* 
se com Dupratzn bordo de hum navio frauccz. 
fiibgo deCampOs parlio para Ilcspaniia; e osPor- 
tuguezespara pagara passagem dcllc foraoobri- 
gadosa vender por duzcntos.mil réis a caravela 
tomada na bahiade Guaxcnduba. Fez-se á vela 
etn Janeiro i6 i5 ,acompanhadòde.Mr. Malhart. 

i. ,5
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A tonvcnçfo foi pouco depois quebrantada 
pelos Portugliezcs. Jeronymo d’Albuquerqtie 
lendo íçcebido da Bahia c Pernambuco refor­
ços conduzidos por Fi-nncisco Calieíra Casiello 
Branco, o tropas de Portugal debaixo de Mi­
guel de Sequeira Sanhudo, intimou a La Ri- 
vardière a cessação do armistício, c exigio a 
entrega da ilha do Maranhão como pertencen­
do incontestavelmente aos Portnguezes. O com- 
luandantc francez conscnlio cm evacuar a ilha 
e todos os fortes dentro de cinco raczes, com 
tanto que se lhe pagasse o valor do material 
que aili deixaria, e que se lhe fornecessem 
transportes para ollo c a sua gerte. Fez logo 
entrega ( a  3 i de Julho) a Caldeira do forte 
de Itapary, que os Francezos tintuo construído 
na ilha de S.-Luiz. a

Chegou Diogo de Campos a Lisboa no mez 
de Março, c informou o arcebispo de Goa, D. 
Alcixo de Munezes, vioc-rei de Portugal, dos 
succcssos do Maranhão. Este preludo olhando 
como piratas os Francezes que tinhão oceupa- 
do o Maranhno , deo ordem a Gaspar de Sousa, 
governador dc Pernambuco , que os expulsas­
se. Em consequência Sousa fez‘ partir huma 
expedição de sete navios e nove caravelas, com 
novecentos homens com mandados por Alexan­
dre de Moura. Depois de alguns dias de nave­
gação a frota entrou a 5 de Octubro na mesma
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boliia cie Piriú onde osFrancezcs tinhSo des­
embarcado tres annos antes. No primeiro'de 
Novembro seguinte Moura surgi6 na bahift de 
S.-Marcos, acompanhado de Jeronymo d'Al- 
buquerque,c desembarcou na praia de S.-Fran- 
cííco onde construio hum forte de madeira , a 
que poz o nome de S.-Francisco ou (TcSardinha.

0  forte S.-Luiz foi investido e se rendeo. Õ 
governador La Rivardière se embarcou com 
quatrocentos homens. Alguns Frnncezes que 
tiàbno casado com mulheres indigenas, ficarão 
na ilha. Para perpetuar a memória d’esta vio- 
toria obtida no primeiro de Novembro , o com- 
mondonte portuguez deo á ilha o nome de To­
dos os Santos, que n5o conservou muito tempo.

1615 . — Fundaçao de Betem ou Pará. Moura 
cm virtude da sua commissão nomeou Jerony* 
mo d’Albuquerquc capitão- mór da conquista 
do Maranhão, e Francisco Caldeira deCastelb 
Branco, cotn a mesma patente, para governar 
oGHío-Pará, explorai o paiz, formar outra co 
lonia móis perto do rio , e estabelecer os direi* 
tos da coròa dePórtügal sobre o território ad­
jacente. Caldeira abordou com tres navios e 
duzentos soldados á margem oriental do Moju, 
® lomándp-o pelo Grande-Rio, começou a 3 de 
Dezembro a lançar os alicerces da cidade de 
Nossa Senhora dc Bclcin , e fez construir hun» 
forte dc tnadéira. A situação foi mal c&olhida.
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Diversas nações indígenas , eparlicularmcnte 
oaj-Tupinambas se oppozerao ao estabelecimen­
to (Testa colonia, instigados pelos Hollandczes, 
c por alguns Francezes e Inglczet que tinliào 
entrado no Amazonas.

«6 i5 . — Estabeleci mento da cidade de Cabo- 
Frio. Esta povoação situada napronncia do Rio 
'de Janeiro, na borda meridional do lago Ara- 
runna perto da sua extremidade oriental, foi 
erigida cm cidade cm i6 t5  , depois da expul­
são de alguns piratas que procuravão estabele­
ce r-sc alii para fazer o commcrcio dc madei­
ras de tinturaria.

1616. — Levantamento dos Ttipuiambas. Mn- 
thias de Albuquerque , filho de Jeronymo d’Al* 
buquerque, quecommandava em Cuma, tinha 
ido a S.-Luiz chamado por seu pa . Durante a 
suaausencia vierão aCuma algunsTupinambas 
do Pará,com cartas dc Caldeira para Albuquer­
que, de que se encarregou hum índio convertido 
chamado Amaro, mui alíccto acs Francezes. 
Este fez crer que as cartas encerra vão a ordem 
de os fazer escravos. Cheios de indignação con­
tra osPortuguczes, matarão crueluentc a trin­
ta homens da guarnição, e as tribus todas to­
marão as armas. Os Índios atacário o forte dc 
Belera com grande coragem, c talvez o tives­
sem tomado , a não terem perdido o seu va­
lente chefe. Pouco depois o capitüo Bento .Ma-
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ciei chegou de Pernambuco com huma força 
auxiliar de oitenta Portuguczes e quatrocentos 
índios disciplinados. Com esta força perseguia 
os Tupinambas desde S.-Luiz até ao Pará , ma­
tando e aprisionando grande numero d’clles. 
Amaro foi aprisionado, e expirou pela explosão 
do huma peça á bocca da qual foi atado, c a 
que se deo fogo.

1618. — A 11 de Fevereiro d'cste anno mor- 
reo Jeronymo d'Albuquerque com setenta an- 
nos de idade, geralmente estimado por sus 
austera virtude c grande valor. Tinha nomea­
do por succcsíor seu filho primogênito Anto- 
nio, dando lhe por adjunctos Bento Maciel 
Parente , c Domingos da Costa Machado ; po­
rém Antonio de Albuquerque, morto o pai, 
julgou não carecer de conselheiros. Machada 
não insistio , mas Maciel mostrou-se resentido, 
e fallou com tal altivez, que d governador 0 
prendeo c remetteo a Pernambuco^ara ser em­
barcado para Lisboa com Machado, que ia sol- 
citar a remuneração dos seus serviços.

Discussões no Pará. — Antonio Cabral, so- 
brinhodeCaldeira, tinha concebido mortnl ini­
mizade ao capitão Álvaro Neto , bom ofiicial 
e geralmentc estimado, e hum dia bncontrar- 
do-o no liigar menos publico da cidade, o ma­
tou á traição. SuscjloU-sc hiim grande clamor, 
acodem Paulo da Rochá, e Tliadeo de Passos,
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amigo de Neto, c vendo Caldeira lhe pedem 
justiça e o castigo do matador; mas cltc tam­
bém inimigo de Neto, não lhes dá ouvidos, o 
estes oíliciacs temendo o rancor de Caldeira, 
sc refugiarão no convento dc S.-Autonio. To­
davia o governador dissimulou , e fez prender 
o sobrinho ; mas poucos dias depois o soltou 
corn o pretexto que os seus serviços erno ne­
cessários contra os índios. Então tirando a mas­
cara exigio dos frades a entrega dos dois ofli- 
ciaes, c não annuindo estes, utar.dou setenta 
soldados para forçar o convento; o que cllcs 
repugnarão fazer. Emfim levantou-se a guar­
nição indignada na madrugada seguinte; pren­
dem, mcticm a ferros Caldeira, enomeão go­
vernador Balthasar Rodrigues de Mello. Èstc, 
vista a urgência, aceitou, e deo parte a D. Luiz 
de Sousa Govcrnadorgeneral do Brasil e á còrie 
de iMndrid.

Entretanto Domingos da Costa entregou Ma­
ciel n D. Luiz dc Sousa que ainda residia cm 
Olinda; mas o governador reconheceo a injus­
tiça das aceusações de Antooio Caldeira, e lhe 
deo hnm cominando contra os Tupiuambns. 
Confirmou Antonio de Albuquerque no go­
verno, e nomeôu-lhe por adjunclo Domingos 
da Costa, e cm caso de empate, adjungio-lhe 
o ouvidor geral Luiz de Mjidureira. D. An­
tonio recusou conservar o cargo com estas
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condições, dtmitlior se ,  e partio para Madrid.
No-iuesmq navio que linha conduzido Do­

mingo» da Costa a S.-Luiz, partio lambera 
Jeronymo Fragoso de Albuquerque, primo do 
Anlonio, o qual fòra nomeado ca pi tão-mór do 
Pará. Levava ordem de embarçar preso» pari 
Portugal q matador Cabral, seü tio Caldeira, 
os dois ofliciaes autores da sublevação, c Bal- 
tbasar Rodrigues, por ter aceitado o governo.

Nada pode igualar a crueldade de Bento Ma­
ciel na guerra que fez aos índios da provincia; 
desde a margem opposta á ilha do Maranhao 
até á cidade de Rolem, poz tudo a ferro e fo­
go, matando ou reduzindo á. escravidão os 
desgraçados indígenas. Eni va o Ibc fez repre­
sentações so governador do Pará, sobre.liio bar- 
baro o impolilico procedimento. Replicou Ma­
ciel com arrogancia tal , que Fragoso de Al­
buquerque resolveo tirar o mando a este des- 
luunano devastador; mas huma coorte impre­
vista o arrebatou tão rapidamente que só teyc 
tempo j>ara designar a seu primo Mathias dc 
Albuquerque por seu successor. Os colonos não 
quizeriío reconhccé-lo, e a autoridade foi dis­
putada entre diversos concurrentes.Finalinerite 
ficou o governo em mãos de-Pedro Teixeira, 
bavendo o sanguinário Maciel, que tambcm o 
pretendia, sido expulso pelo povo. Ern vão 
tentou elle voltando á cidade tramar huma
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conjuração contra Teixeira, porem vendo pela 
vigilância d’estc frustrados os seus malévolos 
intentos, foi edificar hum forte nas fozes de 
Itapicuru.

A colonia dc Maranhão prosperou constan- 
temeute debaixo da administração de Domin­
gos da Costa, ’c desde a morte de D. João III 
nunca a mètropolc tinha posto tanto desvelo 
na conservação dos estabelecimentos do norte 
do Brasil, cuja importância começava a co­
nhecer.

1621. — Jorge de Lemos Betencourt, de­
baixo da promessa de liuma commenda, trouxe 
das ilhas dos Açores duzentos colonos, que 
forno em breve seguidos por inois quarenta. 
Este reforço chegou a proposito para reparar 
ab perdas de gente causadns pelas bexigas, dc 
que os índios ulliados tinhão sofírido muito. 0 
governador dos Açores, que era da família 
Betencourt, tinha feito hum.contracto como 
governo para fornecer colono3 ao Erasil, o que 
foi de grande proveito, por serem em geral 
homens laboriosos e atilados.



DO BH ASM.. a3J

CAPITULO V.

O Bra»il debaixo de Felippe IV.— i6ai a >64°-.

1621 a 1622. — Morto Felippe III, succe- 
dco-lhc seu filho Felippe, quarto de Ilespa- 
nha e terceiro de Portugal-, c em 162a no­
meou Diogo de Mendonça FurtadoGovernador 
general do Brasil, 0 qual trouxe comsigo Au- 
tonio Moniz Barreiros , rico habitante de Per­
nambuco, em qualidade de provedor-mór dc 
fazenda real, obrigando-se elle a estabelecer 
fabricas de refinação do assucar no Maranhão. 
Para facilitar a execução d'estc projecto exigio 
Barreiros que fosse nomeado seu filho govec: 
nador de S.-Luiz, o que conseguio apezar da 
pouca idade d’clle, dando-lhe para o aconse­
lhar o padre Figueira, jesuita, que com outro 
padre da Companhia tinha vindo da Europa 
com Barreiros. Apenas este3 dois religiosos 
chegárão ao Maranhão logo os habitantes se li- 
G;'irão contraclles, convencidos que se declara­
d o  contra o systema de' oppressão dos índios 
^ u id o  pelos colonos. Cliegou 0 furor dd poVo



a tal excesso que o senado da Cansara para sal­
var os dois jesuitas, vio-sc obriga Joa requerer 
a sua expulsão da ilha. 0  padre Figueira, pre­
sente ú deliberação , protestou queantes se dei­
xaria fazer em pedaços, que consentir em in­
famar o proprio caracter faltando ao seu dever.

0  novo capitao-mór e o seu predecessor Do­
mingos da Costa procurarão apaziguar o povo, 
mas para o conseguir tivcrào os jesuitas que 
assignar hum termo, obrigando-sc a nno.se in- 
troineticr com os índios escravos sob pena de 
serem banidos, e de perderem os padres todas 
as possessões que linhno na ilha.

Por esta mesma epocha, conseguio Maciel 
ser nomeado capitao-mór do Purá, e fez huma 
horrivcl matança dos Tupinambas cm diver­
sas expedições successivas commandadas por 
Teixeira, agora seu ajudante.

iCa3. — £ia primavera d'csleanno, chegou 
dé Madrid Luiz Aranha dc Vusconcellos, com a 
commissão especial de explorar o rio das Ama­
zonas e reconhecer todos os pontes da sua em- 
boccadura, que eslavno cnlno octupados pelos 
Hollandezes ou por aventureiros. Devia nbor- 
diir a Belem , c ahi dècidir?se em conselho de 
que lado começaria as .suas indagações. Con- 
cUiio-se que fossòj du banda do su l, ondo se 
suppunhão estarem estabelecidos alguns arma­
dores hollandezes. '•
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Corrco então a nolicia, que Yascoucellos es­
lava no rio Curupa cercado pelos índios. Par- 
tio immediatnmente Maciel a soccorrè-lo, com 
setenta soldados portuguezese mií índio» Pré- 
cheiros embarcados em liuma caravela e vinle 
c duas canòas dc guerra. Encontrarão Yascon- 
cellos que retrocedia, sendo falso o haver sido 
cercado.‘Tinha encontrado aventureiros habi­
tando , tanto sobre o rio Curupa, como nas 
margens do rio Amazonas, e não poude cfléc- 
tuar a sua exploração por falta dc forças suf- 
ficientes. Determinarão por tanto começar dc 
novo a exploração com Teixeira cm hutna ca­
ravela, em quanto Maciel costeasse com as mais 
embarcações para sondar e examinar todos os 
rios até ao Curupa, onde se devia reunir toda a 
expedição. EfFectuou-se esta juneçao não sem 
custo, por quanto Teixeira correo grande risco 
entre os baixos, pelas correntes, tempestades e 
navio» inimigos que frequentavào estas para­
gens. Outro destacamento que devia seguir 
•Maciel, chegou do Pará.

Tornarão a fazer-se á vela, e encontrarão 
sobre as margens do Curupa muitos aventu­
reiros Francezes, Inglezes c Ilollandezesentrin­
cheirado* , e auxiliados por hum grande nu­
mero do índios. Desálojou-os Maciel das trin­
cheiras, queimou-lhes as feitorias e adiantou- 
se para a ilha dosTocujós, huma das situadas
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na emboccadura do rio Amazona». Havia lam­
bem alli algumas feitorias bem fortificadas, 
que forão todavia desamparadas logo que np- 
pareceo a esquadrilha portugueza. Em quanio 
Maciel perseguia os fugitivos no interior da 
ilh a , soube que hum navio de alto bordo viera 
cm seu alcance; voltou logo a atacá-lo, poz- 
Ihc fogo, e da tripolação só hum grumete es­
capou.

Intentara Maciel de principio formar hum 
estabelecimento na ilha dos Tocujós, '  mas re­
nunciando a este desígnio remon'.ou o Curupa, 
c cm hum lugar chamado Marcocay, fez elevar 
hum forte, que ainda hoje conserva o nome 
de S.-Antonio que cllc lhe deo. Tendo assim 
conseguido o fim que se propuzera, voltou a 
Belem. Deáde esta expedição tomou Maciel com 
ostentação o titulo de primeiro investigador c 
conquistador dós rios Curupa c Amazonas. Ara­
nha de Vasconcellos, que o precedera, assumio o
mesmo titulo; mas a pueril vaidade de ambos 
não tinha fundamento algum. Orclhana c 
Aguirrc linhão explorado o Amazonas, e o la- 
byrintho dc ilhas e baixos que Maciel acabava 
de passar tinha sido explorado meio século 
antes pelo piloto da costa chamado Marinho, 
cujos roteiros'ainda conscrvavSo parápor elles 
se governarem aquelles que cmprchendiãoesta
diíficil navegação.

•  * -V'



i6ai{. — Estas novas conquistas foraqjus- 
tamcnte consideradas pelo governo iiespanhol 
como importantíssimas, c derão lugar i  nova 
divisão polilica do Brasil. Em i6 a4 .a Còrte dc 
Madrid separou as possessões do Maranhão c 
do Pará do Governo geral do Brasil, debaixo 
do titulo de jEstado. Francisco Coelho dc Car­
valho foi o primeiro Governador d’ostas pos­
sessões unidas.

Formação tia Companhia Uolhindcza das ín ­
dias Occidentaes. — A intolerável opprcssao de 
Fclippo II provocou a obstinada resistência 
dos habitantes das provindas dc Ilollanda c 
Zelândia, c fez de hum limitado lerritorio em 
grande parte pantanoso, e a gran custo defen­
dido por diques contra a inundação do mar, 
hum estado poderoso que dentro dc breves 
annos obrigou q orgulhoso monarcha da Iles- 
panha a reconhecer a sua independencia, e a 
firmar com os Eslados-Geraes huma tregoa de 
doze annos. Este prodigioso resultado foi de­
vido ás instituições livres adoptadas por huma 
nação cansada Qo obedecer ao poder arbitrário 
dc déspotas e tyrannos. Felippe IV, em idade 
dc dezaseis annos, incapazdc reinar, entregou- 
se ao conde (depois duque) dc Olivnres, am­
bicioso sem talento, que accclerou a rnina da 
Hcspanha e o desmembramento daquella im- 
roensa monarchi». Rompeo a tregoa feita com
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oa üoilandczcs, durante a qual es:cs activos re­
publicano» consolidarão o seu poder e grnn- 
geúrão grandes riquezas, creárão hnmn formi­
dável marinha militar, ecobrlrãoos mareados 
seus navios mercantes. Aproveitando a incúria 
da CArte de Madrid, e o decadente poder dos 
Portuguezes na índia, npoderárão-se das Mo- 
lueas, dos portos de Java onde fundirão Ba- 
tavia, c de muitos outros estabelecimentos fun­
dados com tanto custo pelos Portuguezes na 
epocha da sua gloria. Agora calculando as van­
tagens comrncrciaes que resultarião da con­
quista do Brasil, e a grande utilidade de obri­
gara Hespanha a dividir as suas forças na nova 
luetaquose propnrava, resolvdrSo os Hollan- 
dezes formar outra companhia lemelhonte i 
das índias Orientacs quo tonto tinha prospe­
rado. Foi projcctada a 5 de Junho dc 162« por 
João Usselingde Anveres. Os prircipaes nego­
ciantes de Amstcrdam ofTcrecéraa aos Estados 
Gcracs fazer a conquista do Brasil, com con­
dição dc conservarem por hum certo numero 
deannosa posse d'cllc. Os Estados Gernes, des­
prezando os fúteis argumentos dos que enio 
oppostos ao projecto,o acolheo favoravelmente, 
e conccdco ú nova Companhia o privilegio ex­
clusivo dc commcrciar no Brasil por espaço 
do trinta annos, contados desde 1624. Esta as­
sociação composta de negociantes c proprieta-
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l io» repnrtio-se ern quatro cnmaras, estabele­
cidas cm Amsterdum, na Zclandia, cm Rotter- 
dum, c na Hollánda Scptcntrional. A primeira 
devia entrar com a metade dos fundos, a segun­
da, com hum quarto,' e ns duns outras com hum 
oitavo cada huma. Os Estados Geraes se obri­
garão a contribuir com hum milhão de florins 
pngosdcntrode cinco ânuos, ea  fornècer deza- 
scis naos de guerra c quatro fragatas. Alem 
d’isso, promettérHo outros auxílios, em casó 
de necessidade, c prohibirito aos outros cida­
dãos o commerciar com o Brasil e com a costa ' 
opposta de África, situada entre o cabo da Boa 
Esperança e o tropico de Câncer, i <,

As cantaras nomearão administradores par­
ticulares em cada cidade livre ,'c dezanove di- 
rectores geraes, escolhidos entre-as persona­
gens as mais opulentas. O príncipe Mauricio 
foi nomeado chefe honorário da Companhia. 
Os dircciores devião residir na Ilaya, munidos 
de amplos poderes parà nomear a lodos os em­
pregos civis, administrativos, militares ejudi- 
ciaes;'Grito encarregados de tudo o que dizia 
respeito á guerra, á marinha, á justiça, c dc 
propagar a religião christaii no Brasil. TinhHo' 
a faculdade de esquipar oú fretar navios, de- 
alistar soldados, de registar os navios voltando 
da America, de distribuir a cada camara C 
vender as carregações, em proporção do hü-
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mero do ncçõesirespcctivo. Dpviòo dar contas
ú Sociedade de scU em seis annos.

Expedição hofletrldeza contra o Brasil. — Esta 
expedição constava de trinta e dois navios de 
vinte e oito a trinta e seis peças, com inil e seis­
centos soldados, alistados por tres annos c pa­
gos adiantado. Treze d’eãtes pertenciuo ao Es­
tado ; os outros erão da Companliia. Esta frota 
bem provida de artilharia, munições c manti­
mentos para doisannos, era.commnndada pelo 
almirante Jacob Willckens, natural de Ains- 
terdam , oílicial. mui habil de mar e terra. A 
infantaria era capitaneada pelo coronel Joào 
Van Dort, homem de reconhecido valore expe­
riência. Partiu doTcxel a aadeDeçembro i6a3, 
c chegou a .a r  de Janeiro 1624 á altura das 
ilhas doSnl* c de S.-Antonio, onde hum tem­
poral dispersou a frota. Juntou-se de novo na 
ilha dc S.-Vicente de Cabo-Verde, onde sc 
demorou cinco semanas para se refazerem. 
Seguindo então, sua derrota, foi segunda vez 
dispersada a n  dc Abril por hnma violenta 
tempestade. Van Dort com alguns navios foi 
lançado pelos ventos perto da costa de Serra 

<Lcòa. 0  almirante W.illekens tendo passado 
seis graos ao sul do equador, a 21 de Abril, 
abrio os despachos sellados, que lhe orde- 
navão de ir oçcupara Bahia dc Todos os Santos. 
Continuou a viagem com vinte c cinco navios,
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c sete landins armadas, c chegou a 9 de Maio 
ao Mono deS.-Paulò, a dozç-Icgoas da Bahia, 
onde esperou por Van JDort.

0  Governador c Capitão General do Brasil 
Diogo dc Mendonça Furtado, avisado da che­
gada de hum navio d'essa armada pelo capitão 
do posto de Boypeba,,fez ajuntar toda agente 
capar, de pegar em armas, e tirou de quatorze 
navios da frota dc Angola os poucos soldados 
que tinhiToabordo,(setcou oito'em cada hum]. 
No dia vinte e cinco o capitão de Sercgipc dca 
aviso que sete oavios grandes da frota inimiga 
se achavão entre aquellc rio e o de S.-Fran- 
cisco, e era presumível que não vinhão uni­
camente buscar madeiras de tinturaria. 0 
Governador tendo ajuntado mil c seiscentos 
homens do infantaria, osrepartio cm quinze 
companhias, das quacs postou sete na praça 
darmas, seis na cidade, e duasemS.-Antonip, 
onde o inimigo podia desembarcar com maior 
facilidade que nos outros pontos igualmentc 
aeeessTveis de toda a praia que se estendia duas 
legóas até Tapagipe. O forte novo da cidade 
foi guarnecido dc seis p<$as e ci ncoenta gnbioet, 
e a praça bem fortificada tinha liuma guaVni- 
ção de quatro companhias dc soldados. Asset- 
tou-schuma bateria de seis.peças na cidade*,

’ A cidade continha entio mil c quatrocentas çasaà, c 
»«lc convcntds.

16
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c outra Je qualroqunto ã pessoa do Governa­
dor.* Seiscentbs fusileiros foriío reservados para 
a defesa dc outros pontos. Os foites de Tapa- 
gipe, e S.-Antonio forno guarnecidos o melhor 
que foi possível, e nbrirão-se trincheiras para 
obstar ao desembarque do inimigo. A barra, 
linde havia sete a oito braças de fundo, foi pro­
tegida pqr hum forte guarnecido de artilharia. 
O bispo D. Marcos Teixeira usou de toda a  sua 
influencia para excitar os cidadiios e os solda­
dos a defender os seus lares, c até oflerecco 
marchar á sua frente '.

Havia quatro semanas que o inimigo eslava 
nestas parageqs. Os soldados do Ucconcavo 
pedião licença de voltara soas casas para se 
proverem do necessário, c o Governador não 
poude retó-los. IS este comeno3 as sentinelas 
descobrirão o armada inimiga, fio dia seguin­
te (io ), a armada hollandeza entrou na baliia, 
apcznrdo fogo da bateria de S.-Antonio, e das 
dc dezoito navios mercantes", e do valor dos Por- 
tugufzes animados pelo bispo qae andava em 
huiiia chalupa expondo-se a tojos os perigos. 
0  yice-almirante Pedro Heyuc tomou dezascis 
navios portuguezes, apossou-se <le luima ba­
teria de oito peças, e expulsou d’ella seiscentos

1 Briio Freire dii pelo cou tm io , que o bispo íeoppof 
á cíinmada da» forçíi» do Reconcavo.



ImxiiçuK que a  guarnecino. No mesmo dia des­
embarcarão mil e quinhentos 'soldados esco­
lhidos, os quues.por hum caminho tortuoso e 
crninarauhado de arbustos, ginháritoa altura 
perlo da ermida de S.-Pcdro^ Os habitantes 
espavoridos fogeiq levando o que possunío dç 
innis precioso, e apezar do baver na cidade 
cinco mil capazes detomar ‘armas, foi çobardf-, 
monte abandonada por oylpa dos chefes. Oi 
Por^uguezes fizerÜo alguma resistência no con­
vento deS.-Bento,no collegio dos Jesuitaseno 
mosteiro de S.-Francisco. 0  Governador cõtn. 
sessenta soldados tentou resistir, mas vendo 
artilharia ossestada contra o palacio: onde sc 
tinha fortificado, entregou-se com seu filho, 
c ambos forno embarcados para Hollanda. Çi 
historiadores Portuguezes nüo só procurão des­
culpar o Governador, mas até dão lopyoreses- 
ccs.sivosao sou valor; porem hc manifesta a sui 
incapacidade c incúria. Talvez fosse valente de 
sua pessoa, mas por certo era inhubil capitão.

Van Dort que estava com parto d» armada 
perto do Morro de S.-Pjiulo, entrou na bahit 
com doze navios. Na sua ausência enlrárao n$ 
marinheiros u.soldados pelas igrejas, e ronbá- 
rao os vaso$ sagrados c muitas imagens de 
prata. Van Dórt repartio, a sua tropa pela çi« 
^?dc,' c examinou os diversos pontos que con- 
vinha fortificar. Para conciliar a amizade dos.
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XapuyaS que os Portuguezes tinbao feito es- 
cravoS, pròhifèio com pena de morte, tratar 
como escravosqualquer indivíduo que não fosse 
negro de África, mulato filho de Português e 
de huma negra, c os mamalucosou mestiços 
nascidos dc mãi índia c de pai Pórtuguez. Pro­
clamou huma inteira liberdade de consciência 
n todos os que sc submetlessem, prestando 
juramento dc fidelidade e obediência aos Es­
tados Geraes.c ao principeMauricio. Noespaço 
dedoismezes mil duzentos habitantes, compre- 
■hendidosdois Judeos, prestarão juramento ao 
Governo hollandez.

O almirante expedio para os portbs da llol- 
landa nove navios, carregados dos produetos 
os mais preciosos da terra, comoassucar, pao 
Brasil, gingivre, tabaco, e duas mil libras de 
prata achada nas prezas.

Senhores de S.-Salvador, os üollandezes re- 
solvèrão atacar os outros estabeleciraentoSXor- 
tuguezes do Brasil i c da costa de África.

O bispo D. Marcos Teixeira, acompanhado 
de alguns ofliciaes civis c ccclesiasticos, tinha- 
se retirado ao Espirilo-Sanio, aldéa dé índios, 
eresidcncia dosJesuitasjuntoaoFiio-Vcrmellio 
a huma legoa da cidade. Os habitantes disper­
sos pelos bosques se reunirão, ,e considerando o 
Governador Furtado de Mendonça como morto 
qvilmente, as autoridades civis e ecclesiastieas



abrirão os despachos cTEIrei, era .que Mathiis 
dc Albuquerque era designado succcssor no 
governo, o qual estava então governando Per­
nambuco fazendo as vezes,dc seu irmão Duarte 
Coelho. Por conselho do bispo compçárão a 
fortificar os lugares mais proxiraos da cidade. 
Antno de Mesquita- de Oliveira, Ouvidor geral 
do Brasil, foi nomeado chefe dc seis compa­
nhias comrnandadas pelos capitães Lourenço 
de Brito, Lourenço Cavalcante dè Albuquer­
que, Francisco de Barbuda, Melchior da Fon­
seca, e Diogo da.Silva. A direcção das opera­
ções militares foi confiada aos coronéis Antonio 
Cardoso dc Barros', e Lourenço Cavalcante do •' ** 
Albuquerque. 0  bispo, tomando por estan­
darte hum crucifixo, aceitou o cominando. 0  
numero dos Portuguezes reunido nesld lugar 
cra de perto dç quatrocentos*, com duzeulos 
c cincoenta índios civilisados, e tinhão>novc 
peças de artilharia de hum navio queescapára.

Abrirão trincheiras para defender 05 pss- 
tos * e armúrao ciladas aos Hollandczcs, em 
algumas das qnaes forao mortos ou aprisio­
nados alguns inimigos. A i5 de Junho Yan 
Dort fez humasortida para reconhecer oacam- 
pamento porluguez; pelo-sitio chamado Â$ua 
dos Meninos, c encontrou hum destacamento
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úsonlcnsdocapitão Francisto de Padilhn, chore 
dos estabelecimentos do Rio-Vermelho, o qual 

.atacou Van Dorte oinntou daiua própria mão. 
A cabeça do chefe' hollnndcz foi mandada ao 
Bispo. Foi grande perda para os inmsores, pôr 
ser OÍRcfal mui distincto que tiiiha militado 
trinta anhos. 0  mestre de Campo Alberto 
Sclioutens, nomeado em seu lugar, inórreo dc 
hum tiro dc mosquete'poucos dias depois. Seu 
irmão Williem que lhe suecedeo, não poude 
manter a disciplina, e os Hollandezcs forão 
maltratados cm alguns combates. No dia 5 de 
Sojitembro hum pequeno corpo d c tiopas.capi- 
líiheado pelos capitães Autonio de Morales, 
Francisco Brandão e Antonio Machado matou 
qunrehia e cinco Hollandezcs *c ferio muitos. 
0 ‘copitnó Aflbnso Rodrigues Adorno, atacou 
em outro primo hum destacamento hollandez 
qtie tentava dpoflerar-sc de ltutn' engenho de 
assucar na ilha dTmpnnéa, matou treze c 
tomou dois, com algumas barcas cheias dc 
muniçBcs. Km outroB encontros, a ia  e 15  dc 
Outubro, ficou também ri van togem aos Por- 
ruguezes.

Màthins de Albuquerque, nãojulgando pru­
dente snhir dc Pernambuco, nomeou para 
cbbfe das forças do Recôncavo a Francisco Nu­
nes Marinho d’Eça, ofilcial experimentado, 
qne tinha servido ma índia, e-em outros pai-

?<■> HISTORIA



zes, c tinha sido capitiíò-mór da Paraíba. Este 
partio com muitas munições, para soecorrer, 
não só. esla capitania, mas também na dc Scrt- 
gipc, Ilheos c Porto Seguro. Os. Portugueirs 
continuarão a inquietar os Hollnndezcs. 0  Bispo 
reassumid as suas occnpaçõesecclesíasticas.

Na mesma epocha D. Francisco dc Moura, 
nascido no Brasil, e Governador de Cabo-Verde, 
fjue tinha mihlado nu India , partio por orddtn 
d'Elrei còrn o titulo dc Governador C Capitão- 
general do Brasil. Chegou a Pernambuco, e 
a 5 de Dezembro occupoi»-se em fazer resenha 
das forças militares da capitania. Na praça 
haviaduzcntoscqúarenta homcnsj eduzentose 
onze nas estancias vizinhas, c na pròsimidacle 
da cidade, trezentos esessenta cscis'. Soube por 
Manoel de Sousa de Eça, que no .Recôncavo 
havia dois mil homens capazes do 'serviço ini- 
litáK** • ^  .. • . • •

Enirctantb o almirante Wilielte»*» *fez-ic 
vela para Hollanda Côtn onzé navios, dciSando 
ornando da câquadra ao vice-alihirahté Heyne, 
oqual poucos dias depois partio cotn^ lito de 
surprchcndor Angola e faZer dscravos. 0 Gover­
nador Fèrnão de Sousa tinha fecçbido refor­
ços, e Heyne nno.jc julgando com forças suffi- 
cientes para rcalisar o jícü projecto, voltou A 
Bahia com boas prezas que tinha feito.‘ Pbuco 
depois fez huma tentaíiva itifrúütifera cohtrno
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Espirilo-Sanio. Salvador de Sá, filho do Go­
vernador do Rio de Janeiro que alli se achava 
com reforços.para o Recôncavo, repcllio os 
lloltnndezes cm dois.ataques, e os obrigou ase 
retirarem com perda de sessenta homens. 
Quando llcyne voltou a S.-Salvador em 1625, 
achou-jú a cidade em poder de huma esquadra 
heépanhola c portuguesa, e não tendo forcas 
sullicientes para a atacqr, voltou áEuropa.

A Companhia hollandcza, querendo conser­
var a conquistu de S.-Salvador, Expediu cm 
Outubro, para aquelle porto, alguns navios 
bem guarnecidos, c em Dczcmhio huma es­
quadra dc vinte e hum navios de guerra de­
baixo do mando do almirante João Dirks 
Lam ; mas esta armada foi mui retardada por 
ventós contrários.-

1624.— 3/úíwrí do Marqnhilo. Frei Christo- 
vão de Lisboa, religioso frnnciscnno, guardião 
da sua ordem, c visitador c comrnissario da 
inquisição, chegou a Olinda, com anin reforço 
de capuchos para as missões do Maranhão. Re­
vestido, de poderes para tirar aos colonos toda 
a autoridade sobre oslnd iosa lliidos, partio 
'com os frades para-S.-Luiz, onde não encon­
trou difíiculdade em cumprir com os deveres 
do apostolado. Não foi â ssinv cm Belcm , onde 
o Senado da camara suspendeo a  exccuçqo do 
edicto, debaixo do pretexto que devia primeiro



ser notificado ao Governador, então ausento, 
frei Christovão julgou prudente conforjnnrrse 
a esta décição, e no em tanto tentou humn ex­
pedição para explorar o rio Tocantins. De volta 
fulminou huina carta pastoral e liuma excom- 
munlião contra todos os opponenles; râa$ a 
caroara persistio, c o frade víq-,$c obrigado a 
ceder.

i6a5 . Fundaçãoda cidade {Li Pnrntüba, na 
capitania de S.-Paulo. — Esta cidade he situa­
da na margem esquerda do rio Tietê a perto 
de cinco legoas ao oeste de S.-Paulo.

ifia’5 . Expedição da armada combinada de 
Hetpanha e dc Portugal, destinada a expulsar 
os Hollandezes do Brasil. — A Córte de Ma­
drid, informada da tomada da Ba|iia , resolveo 
mandar liuma força formidável que dc hum 
gojpe recuperasse n importante cidade dc S.- 
Salvador, e anniquilosse todos os projectos da 
llollanda contra o Brasil.

Grande foi a consternação em Portugal 
quando se soube a occupação da capital do 
Brasil; fizerão-se preces, novenas, c procissões, 
c lomúrao-sc meios mais ellicazes para expellir 
os Hollandezes. A cidade de Lisboa se taxou 
cm cem mil cruzados, o duque de Bragança 
deo duzentos mil cruzados, e o duque dè Ca­
minha dezaseis mil c quinhentos. As pessoas as 
rtais distincias se oflerccêrãò a partir como vo-
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lunuirios; e em quanto se apromptava huma 
fone armada expedirão-se dc Lisboa quatro 
expedições, o primeira para auxiliar os Portu- 
guezes do Rcconcavo da Bahia, debaixo de D. 
Francisco de Moura Roliin, a segunda para 
Pernambuco, a terceira para o Rio de Janeiro, 
e a quarta para Angola.

A expedição portuguesa eraconmandada por 
D. Manoel de Munezes, c a urinada portugueza 
loVava por almirante D. Francisco d‘Almeida : 
constava de dezoito naos c quatro caravelas 
c levava quatro mil homens a bordo. Sahio de 
Lisboa a tg de Novembro de i6 a4, c dirigio-;c 
ás ilhas de Cabo-Verde a esperar a grande ar­
mada de Castclla, que não poudeapromptar-ie 
com tanta bcevidade. A11i andou pairando, e 
perdeo muita gente dc doença; a nao Nossa- 
Setihora da Conceição, capitão Auionio dc Mo- 
níz Barreto, foi a pique nos e&coíhos de Santa- 
Anna. Constava a armada hespabliola de vinte 
e dois gn leões, e dczasetc Ou dezoito embarca­
ções menores. LèVnVà oito mil homens de in­
fantaria, o dois mil e setecentos marinheiros, 
alom de ofllciaes, 0 criados. Era commnndada 
por D. Fndrique de Toledo Oísorto, marques dc 
Yillamieva e de Valdueza, Capitão-general da 
armada do Oceano, o qual nommu almirauic •

• Raphael dc Jesus d it «jüe era de vinte e seis navio».
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•encral D. João Fajardo de Guevara, general 
da esquadra dò estreito de Gibraltar, c conse­
lheiro dc guerra. D. João de Orellatia era Mes­
tre dc campo, e o capitão Francisco de Murga 
Sargento-mór. Os mais dos ofllciaeí^ierlCiicião 
i  famílias nobres. Sahio da babia de Cttdiz a 
14 de Joneirodc iba5 c chegou aTencrifR; a 24; 
a 6 de Fevereiro arribou á ilha de Maio para 
reparar duas galeras, e a 11 do mesmo mtz fez 
a sun jiineçno diante da illia de Snntingo com 
a esquadra portuguc/a, ca  27 ehegárão.á costa 
do Brasil a ires legoas da babia de Todos os 
Santos. No dia seguinte oxpedio o general o 
capitão José Hurtado acompanhado do piloto 
Sebastião Loureiro, para reconhecer as forças 
dos Hollaudezes. Segundo a informação d'elles 
constava n força inimiga do mil e quinhentos 
toldados hollaudezes, mil e oitocentos ingle- 
**», escocczcs, vnISes, franceses, allemncs, 
judeos, e muitos negros. No porto estavão fun­
deadas doze naoB; a cidade e os tres castellos 
ff"0 guarnecidos de centb e cincoenta e seis 
peçasdeartilhuria. D. Francisco de Moura Ro- 
hni linha novecentos homens ás suas ordens 
no Reconcnvo.

A ag de Março entrou nn bahia a esquadra 
combinada j S&obtèhs cuidou sern bollundcza 
'l»e esperava |K>r diás. No 5 i , dèsembrtrcArão 
'kfròntodocastelló dc S.-Aiiionio dois mil ho-
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racnsde infantaria castelhana, milequinhcmo» 
Portugueses, emilequinhentosíiapolitanosjao 
mesmo tempo a esquadra tomou huma posiçío 
conveniente para interceptar todos os soccorros 
que por mar podessem vir aos Hollandezes. 
Abrio-sc huma trincheira,ccstàbeleceo-se huma 
bateria de 07 peças. Os Hollandezes, capitanea­
dos por João Quif,. fizerão huma sortida por 
hum caminho encoberto com dois corposdc tre­
zentos homens cada hum, surprehendêrno 0 
posto deS .-B cnto ,e matarão muita gente aos 
Hespanhoes,.c entre ellcs o Mestre de campo D. 

Pedro Ossorio. Os sitiados teuiárno era vào in­
cendiara esquadra inimiga, c ao mesmo tempo 
fez-se á vela a esquadra hoHandeza : a hespa- 
nhola a perseguio e pòz em grande perigo, 
obrigando-a.a abrigar-se debaixo da artilharia 
dos fortes; mas não obstante forão quasi todos 
os navios hollandezes mettidos a pique por duas 
baterias assestadas na rocha viv*, que se rompeo 
para dar passagem ás pecas. Depóis d'este feito a 
guarnição hollandcza, forte de dois mil ho­
mens, descontente do seu commandantc, 0 
destituio e prendeo, pondo em seu lugar 0 va­
lente Quif; mas as tropas auxiliares estrangei­
ras estavão mui descontentes em razão daf 
privações que sofVrião, c Quif vio-sc obrigado 
a capitular. A 38 de Abril, diz de Laet, e>u 
cidade foi retomada, parte pela cobardia do
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Governador, c parle pela traição de alfjuns'ca­
pitães c soldados. No sobredito dia , Quif pro- 
pozcondições que forao aceitadas a.ão peloGe- 
ncral hespanhol, o qual se obrigou a fornecer 
navios armados, c mantimentos, para conduzir 
a guarnição aos portos de llollanda. No pri­
meiro de Maio entrou D. Fádrique na cidade, 
de que tornou posse em nome de Felippe IV. 
Achou nclla.mil novecentos c dezanove sol­
dados, perlo de seiscentos negros, quarenta 
c duas peças de bronze na cidade c nos for­
tes, quatorze abordo dos navios, e cento se­
tenta e nove peças de ferro, cincocnla c duas 
nos navios e as outras em terra, trinta e cinco 
pedreiros c muitas espingardas c munições de 
guerra. No porto havia seis- navios, c nos 
almazens oitenta e nove. caixas de assuçar, 
duas mil pipas de vinho, etc. Nos cofFrcs 
acharão trezentos mil ducados’ de prata, e 
seis mil cento e setenta e seis marcos do mes­
mo metal em barras. Faria e Sousa avalia as 
mercadorias tomadas cm hum milhão de cru­
zados.

0  General hespanhol conferio com qs prin- 
dpaes ofltciacs á cerca do melhor meio de pôr 
a cidade c a provincia em estado.de defesa, 
quando huma caravela expedida dc Tencriffe 
c,'trou na Bahia, trazendo a noticia que a es­
quadra hollnndeza, destinada para o Brasil,
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tinha passado a 6  dç Abril entre aquella ilha
e as Canarias.

Esia.esquadra, quç tinha sabido de Hollanda 
no mez de Março, constava de ;rinta e tres vc- 
Jns, e era commandada pelo almirante Baldui- 
no Henrique Leclerc. Chegou diante da Baliia 
a a3 de Maio , mas achando a cidade em poder 
dos Hcspanhoes, e protegida p r  huma força 
naval superior, fez-se na volta do mar diri­
gindo-se a Pernambuco, c foi lançada por ven­
tos rijos sobre a barra da Paraíba. IN ao poden­
do entrar, passou o Cabo -  Branco perlo di 
bahia daTraiçao, a cinco legoas mais ao norte, 
onde desembarcou os doentes, e com ajuda 
dos Pitagoares, começou a entrincheirar-se. 
Porém AlFonso de França, capitão-mór da Pa- 
raiba, destacou trezentos índiosTabajarcs cora 
alguns soldados debaixo do mando de hum of- 
ficial habil, para desalojarem os Hollandczes, 
e Matbiàs d’Albuqucrque mandou quatro com­
panhias debaixo de Francisco Coelho de Carva­
lho, governador do Maranhão e Pará. Embar- 
cárão-se a bordo de quatro carr.velas armadas 
de dezoito peças, com abundantes munições e 
viveres. Estes dois corpos reunidos atacarão os 
Hollandezes com tanto ardor que lhes matáião 
quarenta homens e trinta índios, alem de 
maiòr numero de. feridos, üs Pcrtuguezes não 
perdêrao mais de ci/ico homens. Hum reforço
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je sele companhias do infamaria lhes veio de 
Pernambuco, e oulro da Panflba; o que de- 
eiilio o commandante hollandcz a retirar-se. 
Com efleito as suas forças cst&vKo: reduzidas a 
mil marinheiros, e oitocentos e trinta soldados. 
Dividio a sua esquadra em duas; huma tentou 
apossar-sc dc Pòrlo-IUço, mas foi repellida ; 
a outra procurou surprehender o forte S.-Jor- 
ge da Mina, mas foi iguahnentc baldada esta 
tentativa , e huma mortifera epidemia, de que 
foi victima o almirante, fez grande estrago 
nas iripolações. A armada voltou aos portos 
clellollanda. .

D. Fadrique de Toledo deixou huma forte 
guarniçiio cm S.-Sidvador ás ordens do Gover­
nador D. Francisco do Moura Rplim , e come­
çou a dispòr-se a voltar o Hespanba, levando 
comsigo os prisioneiros de guerra hol|andezcs, c reteve duzentosecincoenta marinheiros d ’ea- 
ta uaçiío para serviço da armada, que se fez á 
véla a 4 de Agosto, e chegou a  Pernambuco 
a at, tendo sido contrariado pelos ventos. Htir 
ma caravela expedida de Lisboa pelo marquez 
de Hinijosa trouxe aviso que huma armada {lé 
cem véías cruzava para interceptar os galepes 
de Hespanha. D. Fadrique fez-se á vela a a5 , e 
T̂ ra evitar a esquadra íngíeza^ dirigio-se para 
1 costa de Barbaria pela latitude de '55°. A pp- 
ticta era falsa, mas foi funesta á artqada côm-
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binada, qiíc, assaltada dc hum fyriojo tem­
poral » se dispersou c sofiVeo grandes perdas. 
Nove naos portuguezas c tres hespanholns fo- 
rão n pique. A nrto aliniranta deo á cosia perto 
da ilha de S.-Jorge. O Almi,rente de Quatro 
Villas, commandado por D. João d’Orcllana, 
saltou com hutna preza hollandeza. Alguns 
havios desarvorados entrarão em Cadiz, e hum 
só navio portuguez a bordo do qual se achava 
Menezes, entrou no porto de Lisboa. Elrci dc 
Iléspanha, para remunerar osForiuguczcsquc 
tinhão servido na expedição, concedeo.a todos 
clles empregos ou pensões vitalicias.

Os Hollandezes continuavão a mandar peque­
nas esquadras ás costas septentrionaes do Bra­
sil , que duas vezes atacarão o forte do Ceará, 
mas forHo repellidos por Martin» Soares com 
perda considerável. Hum corpo de duzentos 
Hollandèzés penetrou em Curupa e foi expul­
so por Teixeira, que os perseguio até ao rio 
Felippe.

1636 a 1627. — Segunda expedição dc Jleyr.t 
fonlra àBahia*. Esta expedição composta dc 
oito naós e cinco navios ligeiros-, depois dc to­
car em Serra-Léòa a refazer-sc de mantimen­
tos, continuou a sua derrota á costa do Brasil, 
c aprezou hum navio portuguez vindo de. An­
gola com trezentos escravos. A 5 dc Maio che­
cou ã Bahia.
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Oiogo Luiz dc Oliveira, que havia militado 
cm Flaudres, tinha vindo render D. Francisco 
de"Moura Rohm (1626). O novo Governador, 
temendo hmn ataque, Tez todas as disposições 
necessárias para defender o porto. Poz dezaseb 
navios carregados que estaviio n abah ia , de­
baixo da protecção do forte do interior do por­
to guarnecido de quarenta peças. Quatro na­
vios de maior porte tinhao a bordo tropas c 
artilharia. N5o obstante estes rneios de defesa, 
Ileync penetrou com a nao almiranta por entre 
as baterias Huctuantcs, rnetteo huma a piqu» 
e tomou as outras. Não podendo 03 Portugue­
ses atirar sobre Heyne sem olTenderem as suas 
próprias embarcações, o almirante hoUandcz 
cortou as amarras aos navios c os tomou. A sua 
nao maltratada do combate foi dar á costa per­
to dos fortes; Ileync lhe poz fogo e fez passar 
a gente d ’el!a para a vice-almiranta, contra a 
qual dirigirão os fortes toda a sua artilharia, e 
a fizerõo ir pelos ares com trezentos marinhei­
ros e soldados, salvando -  se apenas cinco ou 
seis. Outro navio, denominado o Omnger, sal­
tou também com sessenta e tres homens, llcyiie 
todavia conscguio ficar de posse dos navios 
portuguezes; guardou quatro p’ara augidcntar 
a sua esquadra, expedio hum para Hollanda, 
e queimou os outros. O despojo consistio em 
duasmil equinhentascaixasdeassúcar, e hutna
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quantidade considerável de madeira dc tintu­
raria , dealgodiio, tabaco e coirama. Demorou- 
se na balkia vinte e quatro dias, e depois dc 
hum cruzeiro ao sul voltou ao parto a  10 de 
Julho, meditando a empreza nuo menos arris­
cada de tomar quatro, navios que remonlavSo 
huma das correntes do Keconcavo, |>crto da 
ilha de Marcos. Encontrou dois, cerca dc duas 
legoas da cmboccadura, apossou-se de hum,c 
tirou boa parle da carregação do outro debai­
xo da artilharia que os protegia. Tinhao a bor­
do novecentas caixas dc assucar, muito tabaco 
e outras mercadorias. Os Portuguezes tinhao 
feito hum cntrinchciramcnto na cmboccadura 
do rio , mas Ileync conseguiu ferçar o passo 
coma sua preza. Padilha, que tinha morto Van 
D ort, perdeo a vida neste combate.

Depois d’cste feito Ilcyne sahio do Recônca­
vo a \ \  dc Julho, fez-se á vela e chegou allol- 
landa carregado de ricos despojos a  a5 de Ou­
tubro.

1627. — Estabelecimento de Scrinhaem. Foi 
fundada esta villa na margem elevada do rin 
d'este nome, a menos de duas legoas da sua em- 
boccadura na província de Pernambuco, çom 
o nome de Villa Formosa.

1628. — Colonia hoüandcza titabclecida na 
ilha dc 1 'ernãode Aoronha. Esta colonia, for­
mada por Cornclio Jo l, que infestava a costa
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do Brasil, foi depois destruída por huma ex­
pedição feita por ordem do Governador do 
Brasil. A ilha foi retomada pelo mesmo Jo l, 
em i635 . *

1628. — Nóv? expedição holinndesa debaixo 
do mando de Pedro Hejrne, c Henrique Lontk 
vice-aimirante. A Companhia hollandcza, dese­
jando aprezar os galeões da Nova liespanha, 
armou com este fim huma esquadra de vinte è 
quatro navios montnndosciscentasc vinteetn» 
peças, e levando dois mil seiscentos e quaren­
ta e quatro marinheiros, c oitocentosç noventa 
e quatro soldados. Ilcynesahio do Texel a 20 de 
Maio, encontrou os galeões a 9 de Scptcmbro 
psnodo Golfo do México, eaprezou dez d'ellfs 
apezar da resistência de D. Juan Benavides. 
Oito ou novo galeões que escaparão e se aco- 
lliérno á bahia de Mntanzas, se entregarão no 
dia seguinte. Esses galeões destinados para 
Cadiz, ião carregados de prata em barras c 
amoedada. As prezas forão avaliadas cm cinco 
milhõe» de cruzados.

1629 0 «63o. — Segunda expedição holtar- 
Jrzacontra o Brasil. A Companhia hollandízi, 
decidida a Icolar outra expedição para se apos- 
wr do Brasil, fez huma representação aos Es­
tados Geraes em que expunha as grandes van­
tagens. que resultariao da realisação dcjiui.i 
tal projecto. Eis aqui as principaes considera-
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ções que nllegárão para obter a cooperação do 
Governo da republica : i* A grande extensão 
dc costa occupada pelos Portuguezes em forças 
diminutas, não possuindo em toda ella mais 
que duas cidades, Pernambuco e a Bahia dc 
Todos os Santos; de modo que tomados os(e3 
dois estabelecimentos, a Companbia ficaria se­
nhora de todo o Brasil, cujo território excedia 
<fm extensão a Allcmanba, a França, n Ingla­
terra, a Hcspanha, a Escócia e os dezasete 
Provincias-Unidas. a* Os indigemu farião pouca 
resistência, c muitos dellcs, inimigos dos 
Portuguezes, scrião favoráveisaosllollandczes, 
parlicularmcntc tratando-os estes com huma- 
nidade, c não tentando mudar os usos e costu­
mes dos selvagens. 5* As praças sobreditos sc­
rião facilmente rendidas por hurra forte expe­
dição, visto estarem mal guarnecidas, e não 
poderem resistir a hum ataque feito de impro­
viso. 4* Apenas tomadas, facil seria obter 
mantimentos do interior. 5* Os Ilollandezcs 
olhão esta conquista não só como mui provei­
tosa pela utilidade que d’clla rcsullnrá á nação, 
ma* tombem pelo damno que causará a Elrei 
dc IIe5panba a perda do Brasil. 6° O despojo 
será immenso, c as vantagens do commcrcio 
incalculáveis, pela importação do ossucar e 
outros gêneros do Brasil, e frete dos navios. 
7* O Brasil ofierecerá a muitos indivíduos que
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nào tem mciosde subsistência, hum refugio on­
de poderão ganhara vida e exercer a sua indus­
tria. 8" Humo vez senhores do Brasil e da costa 
de Guine, de Angola c Cabo-Verde, faremos 
exclusivamcnte o commercio da escravatura , 
tão necessário ã cultura do tabaco eda  canna.

0  Congresso dos Estados Geraes, penetrado 
da solidez d estas considerações, conredeo’ á 
Companhia licença pára armar hurna esqua­
dra de setenta navios, que devino levar treze 
mil homens, a saber : oito mil soldados, e 
cinco mil marinheiros.

A expedição, composta de quarenta c sãs 
navios' com tres mil e quinhentos soldados c 
perto dc quatro mil marinheiros, era coinman- 
dada por Picter Adrinn, cm qualidade do ge­
neral, e por Hcnrick Lonck, tenente general; 
Justo Van Trappe de Bankart era vicc-almi- 
rante, c o coronel Theodoro Wardenburg, 
engenheiro habil, commandava as tropas dc 
desembarque. A armada sahio dos portos dc

' Albuquerque Coelho avalia a forja holUndcra cm tres 
mil e seiscentos toldados c quatro mil marinheiros.- Brito 
Freire dix que a frota constava de sctaentac quatro navios, 
levando a bordo seis mil c duzentos e oitenta homens. T.o- dta Piua quer que o numero do» »oldado» fosse de oito 
mil. G. Giuseppe «Kz seis mil.Kaphacl dc Jesus alErna 
<iae a armada era de cincoentae quatro navio», c  teu  va 
»bordai »cte mil duicntos c oiteuu homens.
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Ilnllandn cm pequenas divisões. 0  vicc-almi- 
rante partia a 17 do .Maio com a primeira di­
visão de seis navio»j outra igual sahiu do 
Tcj>el n a5 de Junho, e cinco navios partirão 
de Gorcc a 38. II urna divisuo do oito navios cm 
que ia o General, descohrio, a  aã de Agosto, a 
duas legoas da ilha de Tcuerifle 0 armada real 
dè Hespnnho, composia de irinta 0 oito navios 
debaixo do cominando do general D. Fadrique 
dp Toledo, destinada á  índia. O a mirante hc$- 
píinhol estando n barlavento, deo caça á cs- 
qundra*hollandeza, a qual favorecida pela es­
curidão da noite, lho escapou e se dirigio á 
ilha S.-Vicenlc de Cabo-Verde, onde niio se 
juntarão inais do vinte 0 quatro nivios, quo *e 
demorarão alli perto do quatro ine-zes á espera 
do resto da frota. No fim do anno achárao-w 
juntos ciiicoenla ec in ro '. O General expedio 
dois li iates para reconhecer a costa do Brasil, 
pnrlio com toda a frota a a(j de Dezembro 
1639, li qppareceo diante de Olinda n 1/, de Fe­
vereiro i65o. Tinliu perdido por doenças hum 
Timnero tuo considerável de soldados e rnari-

• De Lael dix que x armada htfpxnholr., forte de n»*ii 
dc quarenta navio», foi ditpctuda pdorliollaixlorc*, 0 
q u e  lie coniiAilicio pelo auior d*» McirwriaM Piarüu. Lc 
C i c i e  dn com inaMappaicnci-i dercrdidc, que o floneral 
Tolcda vepdo a» boa» duMfftfOp da «quadra hollaudeta, 
a deixou « tap a r;,



nheiros, que só lhe restavno dois mil c novecen­
tos soldados, e dois mil e quinhentos marujos,

A Côrtc de Madrid, informada do destino 
da armada hollnndcza, fez partir para o Braiil 
Mathias de Albuquerque, que tinha já  servido 
naquella colonin em qualidade de governador 
c capitão general, com ordem do fiei para vi­
sitar c fortificar o melhor que fosse possível as 
quatro praças dc Rio Grande , Paraíba* Itami- 
racá e Pernambuco. Partio de Lisboa, a ta de 
Agosto 1629, u bordo de huma caravela, com 
vinte e sete soldados c algumas munições, e 
desembarcou no Brasil a 18 de Outubro. Achr u 
duas outras caravelas que tinhiio chegado de 
Portugal com munições. A gde Fevereiro i65o, 
hutn navio expedido por João Pefeira Cortí- 
real, governador das ilhas de Cobo-Verde, 
aportou ao Recife para dar aviso ao governador 
que a armada hollandeza vinha atacar Per­
nambuco.

Para impedir os inimigos de entrarem pela 
barra, tinhno-se afundido nclla alguns navios 
grossos. O general hollandcz entreteve os Por- 
tuguezescom huma forte canhonada, cmquanto 
fazia desembarcar dois milenovcccntoshomei» 
de tropa debaixo do commando do coronel 
Wardenburg na praia doPao Amarcllo, perto 
de tres legoas no norte de Olinda. Este oíficial 
despedio os navios, e só guardou quatro barcas
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cnnhociras. Marchou a 16 sobre Olinda ao longo 
da praia. A vanguarda dc novecentosc trinla e 
quatro homens era commandada pelo tenente 
coronel Ellz; o centro dc novecentos e trinta e 
quatro homens, pelo tenente coronel Stcin Cal- 
Jenfcls, e a retaguarda de novecentos- e sessenta 
e cinco homens, pelo oíTicial Foulques Hencq. 
Os habitantes abandonai no a cidade, levando 
comsígo.as cousas mais preciosas, e forão refu­
giar-se nos bosques. 0 general hollandcz, che­
gando ao Rio-Doce, experimentou resistência 
de hum corpo de tropas composto de quinhen­
tos e cincoenla homens de infantaria, cem 
de cavallaria e duzentos índios. Os primeiros 
eriíocomraandadospor tres capitães,Francisco 
Bezerra, Felippc 1'aes e João Guedes Alcofo- 
rado, e os últimos por Anlonio Felippe Cama­
rão. Mas á vista das tres barcas canhoeiras, os 
Porluguezes receiando que a retirada lhes fosse 
cortada, atemorizados fugirão, por mais dili­
gencias que fez o seu general para os conter.

W ardenburg,'guiado por hum mulato pri­
sioneiro, entrou no mesmo dia pela parte alta 
da cidade, arrombou a porta do collegio dos 
jesuitas, e a do convento de S. -  Francisco, de­
fendidas por alguns soldados, e preparava-se a 
dor o assalto a hum reduto á entra Ja da cidade, 
onde foi conduzido por dois llollandezes ao 
serviço dc Portugal, Adriano Franck e Cor-
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nclio Jau. Ao mesmo tcinpoquinhcntos homens 
que.õ almirante tinha desembarcado ao sul da 
cidade para soccorrer W ardenburg, entrarão 
fcm resistência. A cidade foi saqueada, mas o 
despojo não foi considerável, porque os habi­
tantes linhão levado no dia 16 quanto possuiào 
de maior valor, deixando só vinho, azeite e 
alguma farinha.

As tropas de Albuqucrqne dcscrtavào em tão 
grande numero, que não restavão bastantes 
para guarnecer os fortes. Elle, lendo perdido 
toda a esperança de recobrar o Recife, incen­
diou, a 27, trinta navios, c todas as mercado­
rias, etn que se comprchendiiío duas mil caixas 
dc assucar, para não cahirein em poder do ini­
migo'.

Os dois fortes de S.-Jorge e S.-Francisco 
tentarão impedir a entrada do porto á esqua­
dra hollandeza. 0  dc S.-Jorgc, com humaguar­
nição de trinta e sete soldados cominandados 
pelo capitao Antonio de Lima, oppoz huma 
obstinada resistência a mil e quinhentos Hol— 
Lndezes, que perdêrao trezentos mortos, e 
grande numero de feridos. Wanderburg veio

* Historiadores Iiollaodere» ditem que o» navio» queima­
do» erio vinte, c mil c setcccnt&f a* caixa* deatiucar. Em 
•‘uma cattn dirigida 0 Eli«id'He»panlia, que foi intertep- 
,Jda, a perda era avaliada cm vinte milüocsdc canado;.
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em pessoa a 27 dc Fevereiro pòr-lhe cerco. 
guarnição capitulou no i* de Março ,cobrigou- 
se a não tomar armas por espaço de seis niezcs 
contra os Hollandezes.

No dia antecedente, hum pequeno comboi 
portuguez tinha vindo a soccorrcr a cidade. 
Constava de cem soldados e cento e oitenta ín­
dios, mandados pelo GovernaJor da Paraíba 
debaixo das ordens de Matinas d'Alhuquerque 
Maranhão, pai do general. Hum destacamento 
hollandoz quiz atacar os Porluguczcs na caw 
da Asscca, ao passar a ponte do rio fieberibe, 
mas cahio em humaemboscada que II10 matou 
quatorze homens. Albuquerque retirou-se n 
4  de Março com os soldados que lhe restavào 
e os habitantes da cidade, a huma legoa de dis­
tancia, em huma planície elevada, onde for­
mou hum campo entrincheirado que deno­
minou Arraia! do Bom Jeilis : gunrnoeco-o de 
quatro peçn» de ferro de quatro libras de balo.

Ao mesmo tempo despachou hum amo, 
pnra informar Felippc IV da perda do Recife, 
e huma caravela do [Mirto da Paraíba, a D. Fn- 
drique de Toledo que estava com a armada 
hespanhola cm Carthagena das Índias. O Go­
verno de Lisboa, conhecendo toda a impor­
tância da perda do Recife, resolvco expedir ca­
ravelas com gente e munições para soccorrcr 
0 general, em quanto so opromptava huma• # •
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armada. Por humadas primeiras que chegàriio 
rcccbeo o Governador Mathins d'Albuquerque 
liuiim caria régin dalada do 26 de Janeiro i(53o, 
que 0 nomeava membro do conselho deguerra, 
em prêmio do zelo que tinha mostrado e do 
vnlor com que se tinha havido na defesa de 
Pernambuco.

0 general hollandcz, logo que soube terem- 
«os Porluguezes fortificado perto da cidade, 
mandou a 1/, dc Março dois mil soldados de­
baixo do cominando do seu tenente coronel, 
para atacar o acampamento, mas derilo cm 
hum» emboscada e forSo rechaçados por hum 
destacamento que lhes matou cento e setenta 
homens, tendo os Porluguezes perdido só 
dtzasete mortos e feridos.

Albuquerque tentou entilo hum ataque con­
tra Olinda, mas sem successo. A|>oderou-se 
das obras exteriores, mas não poude penetrar 
nn praça. Os Hollandozes perdôruo quatrocen­
tos homens, mas a perda doa Porluguezes foi 
muito maior. Todavia, com o auxilio dos co­
lonos e dos índios, oonseguio por muito tempo 
privar 0 inimigo de agua e viveres, 0 todos os 
diaj matava grande numero dos soldados hol- 
■andezes que se aventura vão n arredar-se da 
lir*ça. Mas dentro de pouco tempo os habi­
tantes fornecerão aos Hollandozes mantimentos 
c outras cousas dc que careciuo. Entretanto a
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Còrte de Madrid tinha sttccessivamcnte oxpe. 
dido nove caravelas com quatrocentos solda­
dos, munições, e viveres para o campo do J3o,n. 
Jesus; mas muitas das caravelas forão apre- 
zadas. • s

iGõo. — Tentativa dos Inglezcs para sc esta- 
lelccercm no Pará. Os Inglezestenlárao formar 
hum estabelecimento na ilha dos Tocujús. Du­
zentos indivíduos d'esta nação.debaixo dchum 
chefe chamado Thomas, se fortificarão no rio 
de Fclippe, e fizer ao alliançacom os Tapuyaj. 
0  Governador general Coelho fez marchar 
contra elles Jncomc Raimundo de Noronha, 
capitão do Pará, á testa de liuma força consi­
derável. 0  forte se rendeo, e A)i arrasado, eo 
capitão inglez procurando salvar-se em huroí 
barca de noite, perdeo a vida. Os Ingleze? li- 
zerào outra tentativa para se estabelecer entre 
os Tocujús, debaixo da direcção de RogerFray, 
o qual foi igualmente morto, depois de ter 
destruído o forte de Cumn que tinha cons­
truído. Pouco depois chegou hum navio de 
Londres com quinhentas pessoas, que vinlüo 
unir-se á desgraçada colonia.

i65i . — Os Hcspanhoes, senhores do rico 
territorio ao sul e no oéste dc Paraguay, co­
meçarão a penetrar no interior do paiz, ma» 
os Paulistas sc Iheoppuzerão; atravessarão com 
oitocentos homens os rios Paiarui-pnncma, c
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Tibagj; atacarão e dcsi ruirão as cidades de 
Villa-Hica, Ciudad-ileal, Xerez, e trinta o duns 
aldfas, formando tres provindas.

i63r . — Chegada dc reforços porlttguczcs e 
kol/andezcs. Tentativa contra a ilha de Itama- 
racà. Combate naval. No principio do anno dc 
i63i, tres navios hollandczes tinhno aportado 
aoBrasil, trazendo a bordo duzentos e quarenta 
homens, munições dc guerra e viveres. No fim 
de Janeiro outros quatro navios da mesma na­
ção trouxerno gente e munições. Huina expe­
dição de cinco naos, quesabiradoTexcl a nove 
de Janeiro, chegou a Olinda a i/t de Abril, 
com tres mil e quinficntoshomens de tropa, c 
muitos llollandezes e Judeos ricos. Era com- 
mandada pelo almirante Hadriano Pátry , va­
lente olTicial que se tinha distinguido na Índia.

Com o fim de extender as suas conquistas ao 
norte do Brasil, os directores da Companhia 
hollandeza ti o hão recommendado aos com- 
mandnntes das esquadras apo.dorarem-se da 
■lha de liamnracá situada a sete legoâs dc 
Olinda. Para este fim fez a Companhia partir, 
a 32 de Abril, quatorze naos com grandes cha­
lupas c batéis, levando a bordò «aoo homens 
debaixo do commando de Stein Çallenfels. Este 
ofRcial abordou á foz septentrional do rio Ca- 
luama que admette navios de trezentas to­
neladas, e forma o canal que separa a  ilha
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dTtamaracá do continente. Na parte mais alta 
da ilha estava situado o principal estabeleci- 
mento, composto de cem tesas e cousa de 
cento e trinta habitantes, a .quese dava o poni- 
poso nome de cidade da Conceição.. O forte cra 
de difficil accesso, cercado de pantanos e nu- 
tagaes, e tinha huma guarnição de sessenu 
homens commandados pelo conde de Mon­
santo, proprietário da ilha. Com força tão di­
minuta rechaçarão os Hollandezes, que nao 
obstante construirão no lugar onde tinhão des­
embarcado, denominado pelos Portugucza 
barra dc Jtamaraca, hum forte que denomi­
narão forte de Orange, onde deixarão hum» 
guarnição de oitenta homens, com doze peça;. 
A esquadra voltou ao Recife em fins de Junho.

A Còrte de Madrid, informada da partida <b 
expedição hollandeza e do seu destino contra 
os galeões do México, fez sahir de Lisboa 
vinte naos, quinze castelhanas e cinco portu- 
guezas com mil e quinhentos soldados e doze 
peças de artilharia do campanha, para reforçar 
as guarnições de Pcrnnmbuco, Bahia e Pum- 
Ao mesmo tempo expedirão-se em varias cara­
velas duzentos soldados castelhanos para a 
Bahia, commaudados pelo capitão D. José dc 
Gaviria. 0  general D. Antonio de Oquendo, 
Almirante da armada, tinha ordem de entrar 
na Bahia ; mas quando chegou a este porto, *
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,3 dc Julho, o almirante hollandcz tinha jú 
desembarcado a sua tropa, e soccorrido o Re­
cife, e fazeudo-sc á vela deo caça n armada de 
llesptmha cora deza&cis naos mais fortes que 
as de Oqucndo.

A 5 dc Septembro o almirante hespanhol 
sahio de Pernambuco cora vinte naos, doze ca­
ravelas, e vinte quatro navios carregados de 
issiicar. A onze as duas esquadras se encou- 
trárão na Bahia de Todos os Santos, e entre 
ellasse travou hum renhido combale. Oquendo 
aferrou a nao de Patry, e depois dc hum tor- 
rivel combate ambas ficarão rasas, e Oqucudo 
esteve a ponto de scr aprer.ado. Erafira hum 
milheiro hespanhol poz fogo á nao hollandcza. 
0 almirante Patry vendo a sua nao incen­
diada , cingio á roda do corpo a bandeira, c lan­
çou-se ao mar dizendo aos que procuravaorcté- 
lo : O Oceano hc a unica sepultura digna de 
hur. almirante Batavo. 0  fogo pegou lambem a 
outra nao, cuja tripohição se lançou ao mar, 
tnas ds Hespanhocs salvarão a maior parle. 
Duas naos hespanholns derão ú costa; onlrafoi 
tomada e levada ao Recife. A perda foi quasi 
‘Suai, sendo os mortos dc cada parte avaliados 
e‘" ires mil. fto dia seguinte desapparcceo a es- 
quadra hollandeza, c Oquendo seguio sua der- 
ro,aconduzindo osgaleõesa Iiespanhd. 0  conde 
dcBagnuolo, que commandavaos reforços des-
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tiiiados para Pernambuco, ganhou com do« 
caravclaõ, a  20 de Seplembro, u foz do Ri0. 
Grande sobre a costa dc Perrambuco, fserto 
de quarenta legoas ao stil do rampo do Boni- 
Jesus; outra caravela entrou no Rio-Formoso, 
e no mesmo dia outras dez chegarão ao porio 
da Bahia Grande, cousa de triíitn legoa» do 
dito campo. A caravela coimnindada por An- 
tonio de Figueiredo, tendo-sc desgarrado, foi 
lançada para o norte, e salvou-se entrando no 
rio Pottengy. Estas caravelas desembarcarão 
setecentos homens, que depois de huma penosa 
marcha, fizerno a sua juncçio com Ma th ias 
dc Albuquerque, a quem Oqucndo tinha tirado 
trezentos homens piraguarnecerasua armada. 
As carnvelus foruo expedidas para Lisboa car­
regadas dc assucar.

Í 6 3 t .  — Incêndio da cidade dc Olinda. Air.- 
rjue infruetifero da cidade da Paraíba. O com- 
mandante hollandez, temendo não poder re­
sistir a estas forças unidas, resolveo concen­
trar as suas no Recife, e a a3 de Novembro 
abandonou e fez pôr fogo a Olinda, que encer­
rava dois mil e quinhentos habitantes. Pouco 
depois tendo sabido que os reforços portoguc- 
zes nnoerão tão consideráveis como tinha sup- 
posto, projectou atacar, a cidade da Paraíba, 
onde commandava o capitào-mór Antonjp dc 
Albuquerque. Esta cidade, a que em *585
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tinha posto o nome de Fclippéa, continha en­
tão perto de quinhentos habitantes. A entra­
da do rio Paraíba era defendida pelo forte 
Cabalcllo, que tinha Huma guarnição de ses­
senta homens commandados por João de Matos 
Cardoso, official velho e experimentado. Du»s 
companhias compostas de cento c  sessenta sol­
dados , chegarão para soccorrer a praça, de­
baixo do commnndodc Antonio de Figueiredo, 
c Manoel Godinho. Ao mesmo tempo Mathics 
dc Albuquerque fez marchar para a cidade 
ameaçada quatro companhias castelhanas cotr.- 
mandadas pelo capitão D. João de Xcreda , e 
duzentos Portuguezes debaixo do sargento-mór 
Francisco Senão.

A expedição hollandcza, commandada por 
Lichlart, fez-se á véla a a de Dezembro. Cons­
tava dc vinte ,e seis navios, c hum numero 
igual de barcas, c levava tres mil soldados 
debaixo das ordens do coronel Stein Calve. No 
dia 5 emboceou o Paraíba; a tropa desem­
barcou c se entrincheirou na praia de arda. 
U commandantc portuguez marchou contra 
elles com seiscentos homens, entre soldados e 
habitantes; mas depois de hum combate mui 
encarniçado foi obrigado a retirar-se pdlos 
bosques. Durante a noite os Hollandczes elç-. 
'irão hum reduto , de que os Portuguezes se 
-‘enhorcárão ha manhan seguinte. Este feitocus-
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tou-lhcs alguns soldados, c nellejerdeo a vida 
Jcronymo d'Albuqucrquc Maranhão, irrtião dc 
Antonio d'Albuquerque, Governador da Paraí­
ba. Apczard’eslc contratempo, os Hollandozes 
começiírao o assedio do forte. No dia 8 , huina 
caravela commandada pelo capitão Luiz Pinto 
de Matos, vindo de Lisboa, entrou no rio Ma- 
manguape, tres legoas ao norte do rio Paraíba, 
tendo escapado a seis navios hollandezes que 
lhe derno caça. No mesmo dia chepou o reforço 
das quatro companhias castelhnnas, 'c  atacou 
os sitiantes, obrigando-os a retirarcm-sc com 
perda de muitos feridos. No dia 7 o Governa­
dor fez abrir a  trincheira a oitenta passos do 
forte. No dia seguinte o comrnandante hollan- 
dez fez oonstruir hum reduto cm que assestou 
duas peças de 24, que dirigio cor.tra o forte. 
0  capitão Manoel Godinho , natural de Moura 
cm Portugal, que tinha conduzido o reforço 
da Paraíba, foi morto de hum dos primeiros 
tiros, c no mesmo dia tiverão os Porluguczes 
mais dc quinze ou dezaseis mortos ou feridos. 
A t i  atacarão os Hollandezes o entrincheira- 
mento por quatro pontos difierertes, mas fo­
rno rechaçados com perda de cento e quarenta 
mortos. Os Portuguezes tiverão trinta c cinco 
mortos, e quarenta e dois feridos. Entre os pri­
meiros se contavno os capitães D. João dc Xe- 
reda, Sebastião de Palácios, D. Aleixo dc Aza,
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Belchior de Valladares, e frei Manoel dn Pie­
dade, frauciscauo descalço da província de 
S.-Antonio, o qual com hum crucifixo nn mão 
sc linha posto á frente dos soldados, para os 
animar ao combate.

Outra tentativa infrucUfera contra a for talem 
e cidade de Rio-Grande do JVorto. — 0  genor.il 
hollandez, irritado do mao successo da expedi­
ção contra o forte Cabedello, parlioem pessoa 
do Recife com dois mil homens em vinte e dois 
navios c algumas barcas, a  21 de Dezembro, e 
fez-se á vela para o Rio-Grande. Cipriano Pita 
Porto-Carrero era então governador da pro­
víncia, e a cidade era defendida pela fortaleza a 
mais formidável do Brasil, construída sobre 
hum rochedo ú entrada do rio Pottengy. Os Jt- 
suiias tinhão feito alliança com cento e cin- 
cocnta tribus dos indígena».

A 25 de Dezembro a esquadra hollandezn es­
tava a treze legoas ao norte da Paraíba. 0  Go­
vernador julgando que os Hollandezes se diri- 
gião a Pottengy, expedio seu irihão, Matinas 
(TAIbuquerque Maranhão, com tres compa­
nhias e duzentos índios. Ao mesmo tempo 
outra companhia, commandnda pelo capitão 
João Vasques de Duehas, chegou tambem 1 
bordo de huma caravela, com algumas muni­
ções. A 28 de Dezembro estes reforços tinhão 
chegado ao forte do Rio-Grande. 0  general



hollandez julgou prudentedesistir da empreza, 
e retirou-se levando algum gado de que se 
apoderara.

i65a. — Novo alta que-dos IFoUnndczes con­
tra o Pontal de Nazarcth. Este porto, situado 
no cabo de S.-Agostinho a cousà dc sete Iegoas 
ao norte dc Recife, e ra , depois da perda da ca­
pital da província, o emporio do cominercio: 
a sua entrada era defendida por dois redutos 
e quatro peças de ferro*'com huma guarnicSo 
de sessenta homens commandadns por Bento 
Maciel, que foi reforçada por cem homens 
destacados do porto dos Afogados. A a/f dc Fe­
vereiro, a expediçiío, composta de vinte e qua­
tro navios e algnmas barcaças , levando a bordo 
mil c quinhentos soldados, parlio do Recife e 
demandou a barrada ilha dcltatr.aracá, d’onde 
passou ao cal>o de S.-Agostinho. 0  general por- 
tuguez antevendo o destino das forças hollan- 
dezas, tinha expedido o sargento-mór Fran­
cisco Scrrão, a 28 do inez, com hum reforço 
de quatro companhias castelhanas. O general 
hollandez, informado do estado de defesa da 
praça, foi desembarcar a meia legon de distan­
cia, cm huma angra, onde foi atacado por 
hum destacamento portuguez de quinze fusi­
leiros, que se emboscou c matou muita gente 
aos Hpllandezes. Estes, cuidando ser algum 
forte destacamento do Pontal, voltárão ao ata-

a76 H IS T O R IA *



que, mas forão rechaçados com perda dc k -  
tenta ou oitenta homens. Depois d'estc feito, 
resolveo o conde dc Bagnuolo construir liuna 
fortaleza naquclle sitio, para onde partio a 
18 de Março; mas o terreno era nreento, e 0 
forte ficava distante cm demasia da barra.

Huma frota hollandeza de vinte navios' si- 
hio do Recife a 10 dc Abril a fazer prezas. 0  
Governador da Paraiba, avisado por Malhhs 
d’Albuquerquc, expedio Alberto Perezem hu­
ma caravela, para dar aviso aos commnndaa* 
tes dos fortes, e particuIarmcnteaodeCartha- 
gena, para que fizesse escoltar os galeões; com- 
missão que este oíficial executou com pleno 
suecesso, e lhe merccco huma carta mui hoa- 
rosa de Elrei de Ilespanha.

Saque da cidade dc Igiiaraçu ■pelos J/clland:- 
zes. —  A ao dc Abril o mulato Domingos Fer­
nandes Calabar, homem valente que tinhn 
militado com distineção entre os seus compa­
triotas, desertou e foi offerccer o seu grande 
préstimo aos Ilollandczes. Ignora-se qual fòn 
0 motivo que o dccidio a trahir a causa da pa- 
tria. Foi para os Ilollandczes innppreciavcl ac- 
quisição , porque conhecia perfeitamente lod« 
a costa , os portos, enseadas, os rios e bos­
ques, c era liio activo como emprchendedo?1. 
l’or conselho d'clle e debaixo da sua direcção, 
Mhio o general hollandez do Recife a 3o de
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Abril com mil c quinhentos homens, escdiri- 
gio sobre Jguoraçú perto da ilha Itomaracii 
atravessando as ruínas de Olinda. Surprehon- 
deo a cidade, estando quasi todosos habitantes 
na igreja, e depois de saqueada foi incendiada. 
Cainhar tinha trazido quatrocentos negros pa­
ra carregarem o despojo , os qutes commettè- 
ruo actos da maior barbaridade, deixando os 
habitantes nus, c cortando os dedos As mu­
lheres para lhes tirar os auneis. Yfatárno cousa 
dc trinta homens que fozino o serviço militar 
da praça, tomúrao os vasos sngrsdos da igreja 
da Misericórdia e do convento dos Fraucisca- 
tios, c se rctirárHo á ilha Ilamaracá levando 
prisioneiro frei Boaventura. 0  capitão D. Fer­
nando de la Riba-Aguero marchou com oi­
tenta homens para soccorrer a cidade, mas 
chegou depois do saque. Todavia foi no alcan­
ce dos Hollundezes, a quem matou mais de cin- 
cocnta no acto de se embarcarem na barra do 
rio que separa a cidade da ilha Itamaracá. De­
pois d'cste successo, houve vários encontros 
entre dcstacameril03dos dois exércitos. A ai dc 
Junho', ao nascer do sol, o commandontc hol- 
hindez sahio do seu forte na Ponta da Asscca 
com mil homens, e marchou contra a es­
tancia , em face de Nossa Senhora da Viclo- 
ria , mas foi repcllido com perda dc oitenta e 
dois mortos e muitos feridos. A perda dos



Portuguezes foi comparativamente pequena.
A iõ de Julho os Hollnndezcs forão de navo 

maltratados cm hum ataque que fizerSo nas 
Salinas. A 4 dc Agosto lendo sahido do Recife 
de noite para ir colher fruta nas vizinhanças 
de Olinda, forão atacados c perderão vinte e 
quatro homens.

A 20 de Novembro sahio do Recife huma 
expedição de doze navios, com algumas bar­
cas e quinhentos soldados, dirigida por Cela- 
bar sobre os riosSerinhaem e o Formoso, oade 
as tropas desembarcarão. D'alli forão saquear 
o engenho dc assucar de Romão Pcrcs, situado 
a pequena distancia de Villa-Forinosa. 0  ge­
neral portuguez expedio o sargento-mór Mu- 
cio Oriola com duzentos Napolitanos, para 
soccorrer os estabelecimentos do cabo S.-Aços- 
tinho; mas antes da sua chegada, os Holhn- 
dezes, guiados por Calabar, tinhão entndo 
no Rio-Formoso, c queimado duas caravelas. 
Depois d’este revéz o general portuguez fez es­
tabelecer no Rio-Formoso huma bateria c hum 
pequeno reduto que armou de duas peças de 
4 e 6 ,  com vinte homens de guarnição ás or­
dens do capitão Pedro de Albuquerque.

0  conde dc Bagnuolo fez huma tentativa in- 
fruetifera contra o forte Orangc, c foi obriga­
do a rctirar-se com perda da sua artilharia. A 
indecisão c falta de energia d’cste oflicial foi
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funesta aos Brasileiros, que injustamente o 
suspeitarão de traição.

Campanha de i655. — A Companhia Hollan- 
deza mandou dois commissarios ao Brasil com 
plenos poderes para evacuar o paiz, no caso 
de julgarem impossível conservar aposse d’clle, 
ou para proseguir a conquista do Brasil com 
duplicado vigor. Trouxcrão hum reforço de 
tres mil homens com muitas munições, que 
chegarão no Recife a ao e a8 de Dezembro i65a. 
Ao mesmo tempo receberão os Portuguezes 
dois pequenos reforços expedidos dt.ilha.da Ma­
deira, hum de noventa homens, commnndados 
por João de Freitas Silva, que aportou perto da 
Paraíba no primeiro de Janeiro; o segundo 
de setenta soldados conduzidos'por Francisco 
de Bctancourt e Sá, depois mestre de campo, 
que entrarão a ia no porto Francez a tres le- 
goas ao sul da barra das Lagòas.

Os llollandezcs resolvidos a tomar o forte do 
Rio-Formoso, íizerão a 4 de Fevereiro sahir 
do Recife huma expedição de dez navios e 
quinze lanchas, com trezentos homens, que 
chegou a 7 diante do reduto. Os vinte Portu­
guezes que o guarnecião íizerão a mais heroi­
ca resistência; dezanove morrerão no assalto , 
c só escapou Jcronymo d’Albuquerqne, parente 
do commandanlc : este valente moço, dinda 
que ferido, atravessou a nado o rio. Os Hol-
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landezes entrando no reduto acharão o com- 
inandante ainda vivo, mas com duas feridas 
que lhe tolhião todo o movimento; admirarão 
a sua coragem, c tratando-o com bondade 
lhe facilitarão a passagem para Ilespanha’. ElreL 
lhe deo em recompensa dos seus serviços o go­
verno do Maranhão;

0  coronel Wardcnburg partio para Hol- 
landa, depois de ter entregado o commando 
das tropas hollandcfcos ao general Laurens de 
Rimbach, subordinado aos dois commissarios 
que decidirão dever-se continuar a guerra. 
Com esse fim resolverão apossar-se do impor­
tante posto perlo do Passo dos Afogados onde 
começa a fértil campina de Capibaribe, e dc 
dezaseis engenhos de assucarallisituados.-Còm 
clfeito a a8 de Março i6 3 3 , partio do Recife 
a expedição composta de tres mil homens dc 
tropas escolhidas, a qual atacou o forte defen­
dido por Francisco Gom.es dc Mello com cento e 
quarentd homens dc guarnição, o qual, depois 
de ter perdido vinte mortos e quinze feridos, 
serendeo. Os Hollandezes perdêrão duzentos 
homens no ataque,'mortos ou feridos. Cons-- 
truirão no mesmo sitio hum forte quadrangu- 
Urque denominarão o /orle W-tUielm, em hon-

dò príncipe de Orange. Guarnccêrão-no de 
doze peças, e deixarão nclle huinn forte guar- 
niç3o. Os Hol landezes adestrarão cães. para apa­
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nharem os fugitivos escondidos nos bosques c 
pântanos. A ao dc Março perdérno trinta c oi­
to homens em huma cilada armada pelos Por- 
tuguczes commnndados por Luiz Barbalho; 
mas no dia seguinte forão os Portugueses obri­
gados a retirar-sc com perda de vinte e seis 
mortos e vinte c dois feridos.

Derrota dos HoUandezes diante do campo do 
Bom-Jesus. — Os commissarios animados com 
estas vantagens, e aconselhados por Calabar, 
resolvêrSo atacar o campo do Bom -  Jesus, a 
24 de Março, em sexta feira de Paixão, quan­
do os Portuguezes estivessem a ouvir missa ás 
onze horas da manhan. Avisado d’este projecto 
Albuquerque concentrou as suas forças, e dis- 
poz tudo para huma vigorosa defesa. Expcdio 
trezentos e cincoenta homens com alguns ca­
pitães, a occupar o vao do pequeno rio dePa- 
ranàmirim, ordenando-lhes qac se retirassem 
diante de forças superiores. A defesa do campo 
foi confiada a quatro companhias hespanholas: 
o resto dos combatentes gutrnecião a praça 
d’armas. Duarte de Albuquerque foi mandado 
com alguns soldados, defender o forte de Na- 
zarcth no cabo S.-Agostinho; cOrlensioRicbo, 
sargento napolitano, com vinte e cinco solda­
dos da sua naçiío foi poslar-sc em hum redu­
to proximo.ao campo que protegia .as cabanas 
dos vivandeiros. 0  general hollández marchou
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direito a atacar o campo á testa de tres mil ho­
mens, mas sofireo grande perda pelo fogo de 
liuma bateria carregada com metralha. A' vh- 
la de tantos m ortos, entre os quacs se achava 
o general, os llollandezcs se rctirárao na 
maior desordem. Bagnuolo atacado da gota, 
e receioso de cahir em alguma emboscada, não 
permitlio que se perseguisse o inimigo ,cd'ahi 
resultou não alcançarem os Porluguezes liuma 
victoria completa. Os Hollandezcs perderão 
nesta acção mais de seiscentos mortos; hum 
sargento-mór, tres capitães e alguns outros cf- 
ficiaes e quinze soldados forno feitos prisio­
neiros '.

A i 5 de Abril, hum destacamento de qua­
trocentos Hollandezcs, acompanhados cie 
muitos negros e mulatos, assolou a oldêa da 
Moribeca.

A >4 do Maio, hurna expedição de seis na­
vios e oito barcos, com quatrocentos ho­
mens a bordo, debaixo da direcção deCalabar, 
se dirigio ao porto das Pedras, na foz do rio do 
mesmo nome, que corre pelo meio da aldêa 
de Porto-Calvo, lugar do nascimento deste 
mulato. Queimou tres navios que achou no 
rio/ matou sete habitantes, roubou outrosc

' Raphacl de Jesu» diz que a força hollandeza era de 
rnü c quintíento» homem, c a perda de quairoeento».
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levou coimigo cinco prisioneiros. He prová­
vel que estes actos forão dictaios pela vin­
gança.

A a5 de Maio , hum destacamento de du­
zentos llollandezes atacou os engenhos de as- 
sucar de Gararapcs, mas foi repellido por vinte 
soldados e alguns habitantes, debiixodo mondo 
do capitão Domingos Dias, que matarão vinte 
e cinco llollandezes e ferirão muitos mais.

Tomada da ilha de Itamaracá pelos Jlollan- 
dezes. — 0  novo commandont* Sigismundo 
Van Schoppe, querendo assignalar-se o repa­
rar a afironta recebida no ataque do campo do 
Bom-Jcsus, resolveo apodcrar-sc da ilha de 
Itamaracá, c da cidade da Conceição situada so­
bre huma altu ra , com hum ferte defendido 
por cento e vinte homens, debaixo do comman- 
do do governador Salvador Pinheiro.

0  general hollandez partio a 20 de Junho 
do Recife, com dois mil soldados, e facilmente 
obrigou os Portuguezes a capitular. Malhia* 
de Albuquerque marchava com quatrocentos 
homens ao soccorro da ilha, quar.do soube que 
estava rendida. O conde de Bagauolo, sempre 
tardo em suas operações, estava então no cabo 
S.-Agostinho. Os Portuguezes tornarão logo a 
occupar a cidade do Iguaraçú com cem ho­
mens.

A 27 de Junho, mil e quinhentos^lollande-
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zes fizeriío hum.i sortida de Itamaracá; diri­
gindo-se para a parte da provinda de Pernam­
buco , què ainda estava cm poder dos Portü- 
quezes,'atravessarão 0 rio em lanchas, e mar­
charão contra ó engenho de assucar do doutor 
Francisco Quaresma de Abreu , onde forão re­
chaçados com perda de setenta mortos ou fe­
ridos. ô  general portuguez, informado d’este 
Micccsso , mandou a Iguaraçu hum reforço de 
oitenta homens debaixo dos capitães Manoel 
Rebcllo de França e João Basilio de Sousa. Es­
te posto foi de novo atacado por seiscentos 
llollandezcs que forno repellidos com perda de 
setenta homens mortos ou feridos. A ia de Ju­
lho, Calabar, que tinha dirigido os dois ata­
ques, querendo vingar-se dos revezes, mar­
chou com quatrocentos soldados para a parte 
<lc Goyana situada ao norte da ilha de Itama- 
racá, onde havia alguns engenhos dc assucar. 
Queimou quatro, saqueou as habitações, fez 
alguns prisioneiros, e retirou-se antes que 
hum destacamento de Iguaraçu tivesse tempo 
de o vir atacar. O General conhecendo a insuf- 
ficicnciada guarnição d’csta praça, a evacuou.

A i5 de Julho, os llollandezcs, dirigidos por 
Calabar; sahlrão do forte dos Afogados para 
atacar ó engenho dò Pedro da Cunha c Andra­
de, defendido por alguns soldados, c vinte ne­
gros commandados por Henrique Dias. OsHol-
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landczcá foriio rechaçados com perdo de'd jzóiio 
mortos ou feridos; Dias e ire» soldados foriio 
feridos. A aõjosllollnndezes fizerio outra ten­
tativa contra hum engenho de Luiz ftamires 
igualmente mallograda. . '  .

Tentativa dos llolhmdczes parr. pór Cerco ao 
campo portnguez. — As forças de Matinas dc 
Albuquerque, no campo entriacbuirTido da 
Bom-Jcsus, estavão reduzidas a  mil e duzen­
tos homens, e o conde d.e Bagnuolo, com a sua 
companhia , 60 achava no cabo S.-Agostinho. 
Pareceo aos commissarios hollandczes oppor- 
tunaa occasiSo para pòr cerco ao campo, para o 
que, a 4 de Agosto, Gzerno marchar do forte dos 
Afogados tres mil soldados com alguns índios, 
e desembarcarão na margem do rio Capibaribc. 
Tentarão atravessi-lo, e perdêrac vinte e cinco 
homens: fortificárão-se naqucllcsitio, na pas­
sagem de Jerooymo Paes, e no engenho de 
Marcos André junto á borda do rio.

0  general portuguez fez então recolher todas 
as suas forças, que montavão a seiscentos ho­
mens. NSo tendo mechas para as peças, sup- 
prirao-nas com a planta chamada cmhira ou 
imberiba. Os postos avançados do inimigo esta- 
vão apenas a meia legoa do campo, mas o ter­
reno cm torno estava coberto de arvoredo, de 
cannas, eoccupado pelps Portuguezes c Índios, 
que obstavao ao transporte da artilharia de
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que careciSo os Hollandezes. Estes embarcárnc 
as peças a bordo de hum navio, de doze bar­
caças e de huma lancha , com as munições c 
viveres necessários. GomeçárSo os Hollandezes 
a trazer estas embarcações a reboque ás onze ho­
ras da noite do dia 7 do mesmo mez', c ao mes­
mo tempo quinhentos soldados marchavao ao 
longo da praia para as proteger. A distancia do 
Recife até aos postos hollandezes era de cousa 
de huma legoa ; mas o rio tinha muitas sinuo- 
sidades, o que retardou as embarcações, que 
não chegarão senão ás 5 da madrugada do dia
5 de Agosto, e forão avistadas pelas sentinellas 
portuguezas, postadas a mais de alcance da ar­
tilharia do campo.

Entre tanto o general portuguez tendo rece­
bido alguns reforços, expedio pito companhias 
coaimandadas por Francisco Percs dcSoto para 
atacar 0 comboi hollandez. Depois de hum 
condido que durou desde as cinco da inanhan 
até ás nove, os Porluguezes se apoderarão de 
todas as embarcações nas quaes acharão seis 
peças de bronze e cinco de ferro, grande 
quantidade de munições e viveres, e abundân­
cia de mechas dc que muito carecião. Tomarão 
também tres bandeiras; e todo o despojo foi 
conduzido ao.campo. Arrasarão as fortificações
6 queimarão os navios* hollandezes. Estes 
perdérao duzentos homens no combate, e se
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retinirão, não vendo possibilidade de poderem 
renovar o cerco. A 9 dc Agosto c general por- 
tuguez fez cantar hum-7  o Dcun. cm acção dc 
praças. No dia seguinte 'chegou o conde i|e 
Bagnuolo cm seu soccorro com duzentos ho­
mens do seu terço, c trezentos habitantes, 
dosquaes cincocnla erno de cavallo. A ia vol­
tou com estn gente ao cabo dc S.-Agostinho.

ILxpetlição hnllnndcza contra as ÍMgúas. — 0 
territorio assim denominado dos lagos de agua 
salgada, eslá situado na beiramnr, a quarenta 
e sete -Icgoas ao sul do Recife. -Para se apode­
rar d’cllc é reparar de algum modo o desastre 
recente, resolvêrão os commissarios, por con­
selho dc Calnbar, expedir quinze navios e al­
gumas barcaças com mil homens n bordo para 
este fim. Parlio a expedição a jo , e foi des­
embarcar á barra das Lagoas, queimarão a 
primeira povoação que encerrava cento c vinte 
habitantes; mas cm outra povoação a sete le- 
goas distante experimentarão vigorosa resis­
tência , c forão obrigados a retirar-se. •

Para melhor defesa da Pnraibt fez construir 
ogovemadorportuguezna emboccadura d’estc 
rio, o forte deS.-Antonio, fronteiro ao do Cabe- 
dcllo.

A 6 de Scptembro quinhentos Hollandezes 
capitaneados pelo tchcnte coronel Biman mar­
charão contra Iguaranu, cujos habitantes se



achavão , pela maior parte, no campo real 
do Bom-Jesus. O General lhes mandou ao en­
contro os capitães Antonio André e Estevão 
Alvares com cincoenta homens, c Antonio 
Felippc Camarão com cento c oitenta Índios, 
alguns dcllcs armados de espingardas. O en­
contro teve lugar cm hum bosque, antes «1c 
chegará cidade; nelle perderão os Hollandczes 
quarenta e sete mortos c muitos feridos, e jul­
gando mais considerável o numero dos ini­
migos, se retirarão. Os capitães Luiz Barballio 
c D. Fernando de la Riba-Aguero, que tinhào 
sido expedidos em soccorro, chegarão depo s 
de terminado o combate. 0  general hollandez 
fez outra tentativa com mil homens contra a 
mesma cidade, e foi de novo rechaçado, com 
l>erda de cento c trinta homens. Nesta aceãn 
osFortuguezeserãoduzentos, capitaneados por 
Francisco de Almeida Mascarenhas, natural 
da ilha de S.-Miguel, c Paulo Gomes de* Albu­
querque, de Pernambuco, ambos offíciaes de 
grande valia. Henrique Dias estavn á testa de 
trinta c cinco negros. A perda dos Portugue­
ses foi leve. No mesmo dia sahirão trezentos 
Hollaodezes do forte dos Afogados a costear a 
praia; mas encontrando perto do vao do Rio 
da Jangada a duas legoas do Cabo S.-Agosti- 
nho, hum destacamento de cincoenta homens 
commandado pelo capitão João Paes de Mello,

i. .j,
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csic sc dcfcndeo com tonlo vigor que os obri­
gou a  relirar-se.

No dia 10 do mesmo m ez, o capitão Fran­
cisco de Sotomayor chegou á Paraíba com dois 
navios e setenta soldados, para soccorrcr o 
Campo.

Rodrigues Calaça Borges, antigo sargento- 
mór de milicias, natural da ilha da Madeira, 
querendo tomar parte na guerra, parlio com 
cinco camaradas, a a5 de Scplcmbro, da fre- 
guezia de Ipojuca; mas chegando a duas Icgoas 
do forte dos Afagados, c a igual distancia do 
Campo-Real, pelo caminho que conduz ao 
Cabo S.-Agostinho, refugiárão-se em huma 
casa para passar n noite, e fora o mortos por 
hum destacamento inimigo. Eui consequência 
d ’este facto mandou o general portuguez o ca­
pitão'Domingos Corrêa com quarenta soldados, 
e o capitão Antonio Cardoso com cincocnta 
índios, e a  6 de Outubro expedio outro desta- 
camento de duzentos homens, 05'quaes tra- 
vát ãoj coiú os Ilollandczcs hum combate em que 
lhes matarão trinta e seis homens,>c fizerão 
seto prisioneiros, sendo dois d’estcs francezes 
do nome do Luiz, c de estatura agigantada, 
tendo perto de ònze palmos de altura. A ai o 
tenente-coronel Birnan ,• conduzido por Cala- 
bar, sahio do forte dos Afogados com setecen­
tos homens, com tenção de devastar as povoa-
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çõese engenhos vizinhos. O general porluguez, 
informado d’estc projecto pelos seus capitães 
de emboscadas, expedio a este sitio o sargento- 
mór Pedro Corrêa da Gama com duzentos ho­
mens, e o capitão Luiz Barbalho com cento e 
cincoenta. Este3 oíilciaes atacarão de improvi­
so a vanguarda e a retaguarda do corpo hol- 
landez, a  quem matarão cento e oitenta ho­
mens, c fizerno dezoito prisioneiros.

Mathias d'Albuqucrquc, que padecia febres 
quartans havia dezoito mezes, pedio c obteve 
d’Elrei licença de se retirar.

Chegada c desatlre de hum reforço porluguez. 
— Dois navios ( Capitania e Ahniranta ) , hum 
dc ao peças de ferro, c outro de t5 , e dnco 
caravelas, com seiscentos homens de tropas e 
munições, partirão de Lisboa a  ag de Agosto, 
c chegarão a 26 dc Outubro ú emboecadura do 
rio Mamanguape, tres legoasao norte da Pirai- 
ba. Era a expedição com mandada pelo capitão 
Francisco de Vasconcellos , que havia ser­
vido na armada da índia, e tinha sido gover­
nador de Cabo-Verde. 0  capitão Pedro Marino 
de Lobera, que commandava nesta paragem, 
lhe mandou hum piloto, convidando-o a en­
trar no rio, afim de evitar a esquadra holhn- 
dezaque cruzava nesta costa; mas Vasconcellos 
recusou, e cedendo ao parecer de seu con- 
«clho, dirigio-se ao Rio-Grande ou Pottengy,
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situado a tres legoas mais ao noite. No dia 
navegando.entre as bahias da Traição e Formo- 
$a, encontrou tres navios inimigos. Tres das 
suas caravelas derno n costa, e duas outras 
que entrarão no rio, forão tomadas. Estes dois 
navios sustentarão o combate por algum tem­
po contra tres navios hollandcxcs, que não 
ousárno tentar a abordagem; » Almiranta, 
commandnda pelo capitão Fernando da Silva 
Miranda, tendo conseguido dcscinbaraçar-se, 
entrou na Bahia-Formosa, onde a gente des­
embarcou, salvando parle das munições, vi­
veres, c dez peças de artilharia. A  Capitania só 
sustentou o combate até á noite, e se acolhco 
á mesma bahia onde Vasconcellos linha des­
embarcado. No dia 39 cinco navios hollande- 
zes, dos quaes tres montavão quarenta peças, 
eosoutros dois vinte, entrarão na mesma bahia. 
Os Uollandezcs meltêrão a pique a Álmiranta. 
A costa era deserta, e a aldéa a  mais vizinha 
estava debaixo da direcção do padre Manoel 
de Moral es. Vasconcellos fez transportar tudo 
o que tinha salvado dos dois navios e das ca­
ravelas a hum engenho situado a tres Jegoas 
no interior do paiz. Receando expedir todos 
estes objectos á Paraíba, conservou-se mais 
de hum mez na mesma posição, á espera de 
instrucções do general Mathias de Albuquerque, 
o qual lhe ordenou de encaminhar por terra
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as munições c outros objectos de maior preço, 
expedindo por mar em quatro barcas, algu­
mas pipas de vinho e azeite, a farinha e peixe 
salgado, embarcando tudo no porto de Cunhau 
distante cinco legoas do engenho cto que Vas- 
concellos estava aquartelado. Este oflicial met- 
teo doze soldados cm cada barca,■ c depois de 
as expedir voltou ao engenho. Por desgraça 
forno as barcas encontradas por hum patacho 
c quatro barcaças holinndezas, cada huma ar­
mada de duas peças de quãtro. Nãó podendo 
resistir, queimarão 05 Portuguezcs tres das 
suas barcas e se salvarão em te rra ; a quarta 
foi tomada.

Vasconcellos logo que soube este desastre, 
poz-se a caminho para soccorrer os naufraga­
dos. Tinha já  feito tres quartos do caminho 
quando, a instancias da sua gente, que não 
tinha tomado alimento algum , se deixou per­
suadir a passar a noite que estava próxima, em 
huma povoação, onde tomarino algum refresco 
e descansarião. Não advertio que o inimigo ti­
nha tempo de se valer da preamar para sahir 
do rio. Na seguinte madrugada continuou Vas- 
concellos a sua marcha, mas quando chegou 
á barra já os Holland<*zcs tinhão partido ,' e sú 
achou huma barca a que elles tinhão' posto 
fogo, mas que não ardêra. As munições que 
cila continha foi tudo o que se poude salvar, e
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cento c oitenta homens, dos seiscentos de que 
constava a expedição, chegarão ao Campo-Real. 
Esta perda foi a maior que os Portuguczes ti- 
nhno experimentado desde o principio da guer­
ra. Outros tres navios de soccono ac perderão 
também. Nesta occasiiio o commandante hol- 
landcz poz cm terra o capitão Lourenço de 
Brito Corrêa , feito prisioneiro no momento em 
que partia da Lagóa do sul oom tcaçSo de se em­
barcar a bordo de huma caravela para Lisboa.

A 6 de Novembro chegou de Lisboa ao Rio- 
Grande hum reforço de duas caravelas com- 
mandadas pelo capitão Cosme do Couto Bar­
bosa.

A a5 El rei escreveo a Malhias de Albuquer­
que huma carta honrosa em que reconhecia os 
serviços que elle tinha feito. No primeiro de 
Dezembro, em conformidade das ordens d’Ei- 
rer, o conde de Bagnuolo foi á Pataiba com dois 
engenheiros para continuar as obras da forta­
leza de S.-Anionio.

Tomada do BioeGrando pelos Ilollandczcs. 
— A 5 de Dezembro huma expedição de de­
zoito navios, levando a bordo milequinhentos 
homens, sahio do Recife para pôr cerco ao 
forte do Rio-Grande. 0  eoronel commandante 
era acompanhado do chefe de divisão Ccntio , 
e de Calabar que servia de guia. 0  forte tinha 
treze peças, e huma guarnição de oitenta e
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cinco homens, dos quaes poucos eruo solda­
dos, debaixo das ordens do capitão Pedro Men­
des de Gouvéa. No dia 8 a expedição passou 
alem da baliia do Rio-Grande, e remontando 
até á ponta de Gaspar Rcbello, onde a arti­
lharia do forte os não podia alcançar, tomou 
quatro caravelas. Os Hollandezes desembarca­
rão nesta ponta e estabelecerão baterias sobre 
hum morro de arda que dominava o forte. 
No dia io ,  Gouvéa, posto que ferido, recu­
sava capitular,' como lh’p aconselhava o sar­
gento Pinheiro; mas este infame officia! aju­
dado dc Simao Pittai Ortigucira, e de outros 
traidores, abrio as portas ao inimigo na noite 
do i i .  Por efTeito d'esta traição, os Hollande- 
zes entrarão na praça. Hum reforço dc duzen­
tos e cincoenta soldados e duzentos Índios vin­
do da Paraíba, estava já  a sete legoaa do 
forte.

Hum índio, chamado Jagoarari pelos seus 
compatriotas, e Simao Soares pelés Portugue- 
zes, e tio de Antonio Fclippe Camarão seu al- 
liado, estava havia oito annos preso a ferros 
no forte do Rio-Grande. EÍ3 aqui o que tinha 
dado lugar a este acto dc rigor. Quando 
em i6 a5 os Hojlandczcs desembarcarão na ba- 
hia da Traição , aprisionarão u mulher c o filho 
de Jagoarari, e indo clle reclamá-los forão- 
lhe restituidos ; mas accusado de ter deserta­
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do ao inimigo, foi injustamente suspeitado 
de traição. 0  capitão do forte receando que se 
este homem fosse solto pelos liollandezes , 
os auxiliasse, para se vingar dos Portuguezes, 
lhe tirou os grilhões e o fez escapir pela mu­
ralha da banda do mar \  Jagoarcri- houve-se 
com heroica e magnnnima generosidade. Em 
vez de excitar os seus compatrions contra os 
Portuguezes, esquecendo a  injustiça d’estes, 
e só lembrado da fidelidade que havia jurado, 
c da parte que tivera na tomada do Maranhão 
servindo debaixo das bandeiras portuguezas, 
decidio os Índios das aldêas vizinhas a  se de­
clararem contra os liollandezes.

Os liollandezes senhores do forte embarca­
rão duzentos homens, debaixo da direcção de 
Calabar, que remontou com elles o rio até aô 
engenho de Francisco Coelho, a duas legoas 
de distancia, onde se tinhão retinido os habi­
tantes da aldèa, a que se dava o nome de cida­
d e , a meia fegoa do forte. Por influencia de 
Pedro Vaz Pinto, escrivão da Fazenda, qua­
renta delles tomarão arm as,  debaixo de João 
Ferreira que tinha servido no Canpo-Real, e

■Outros autores dizem que Jagoarari foi solto pelo* 
Hollandcres, ma* concordlo no inai*. Elrti lheconcedeo 
kuma pensío de 7 Soo rdis, que por sua morte deria 
pawar á  mulher c ao Glho.
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pondo-se de emboscada cm lugar por onde 
deviSo passar os IIollandc7.cs, estes vendo -  sc 
atacados, c cuidando ser o inimigo mais nu­
meroso, sc retiráruo com perda de oito mortos 
e alguns feridos.

0  sargcnto-mór Antonio de Madureira, que 
tinha chegado tarde com trezentos e cincoenta 
homens em soccorro da praça, retirou-se pelo 
rio na direcção do engenho de Cunhau, a quin­
ze Iegoas do fo rte , e d’alli passou á Paraíba 
com alguns habitantes do paiz, e muitas cabe­
ças de gado. « .

0  historiador Giuseppc refere horríveis par­
ticularidades das crueldades exercidas pelos 
índios Janduis contra os Portuguezes depois 
da tomada do Rio-Grande. Estes selvagens 
anthropbphagos erão reputados os mais fe­
rozes do Brasil. Violavno as mulheres sobre 
os cadavcres dos pais e maridos, e depois 
as devoravão. Quina tríbu barbara dos Ta- 
puyas também commetteo grandes atrocida­
des devastando as povoações portuguezas do 
hio-Grandc.

Fundação da Republica dos Palmares. — 
Muitos escravos africanos dc Pernambuco fu­
gidos se acolherão aos bosques dc palmeiras 
situados a  trinta Iegoas no interior, onde for­
marão huma especie de republica em i63o , e  
com armas que roubarão aos Portuguezes se
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puzerão cm catado de defesa. A principio não 
passavão de quarenta, mas successivamente se 
foi augmentando o numero com huma multi­
dão de outros negros fugidos, a ponto de ex­
ceder trinta mil. Estabelecerão huma fôrma 
regular de governo, c repartirão a povoação 
em villos, cidades, e disirictos ruraes, onde 
cultivavão a terra associando-se com os in­
dígenas. A maior das suas povoações, que clfes 
chamavão Mocambos, contava mais de seis mil 
habitantes ; linha tres ruas, cada huma dc 
meia legoade longo, formadas de cabanas con­
tíguos, cada huma delias com sçu quintal. 
Como nãotinhão mulheres,procaravHoprover- 
se d’ellas nos povoações vizinhas, usando de 
artificio ou de violência para arrebatarem todas 
as negras em huma grande extensão de ter­
ritório. Logo que conseguirão este objcclo, 
constituirão-se em corpo de nação, e tomarão 
o nome de Palmartanos. A principio a  fôrma 
do governo foi democrática, nomearão autori­
dades judiciaes, organisárão huma milícia 
composta de todos os homens capazes de pe­
gar cm arm as, é adoplárão o catholicismo, 
mais ou menos alterado com mistura de fes­
tas, dansas e soiemnidades africanas.

0  assento da republica oflTcrcria dois graves 
inconvenientes : a falta de agua nativa, e a 
proximidade dos estabelecimentos portuguezes,
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que os expunha a continuas perdaB do gente 
nas correrias que erão obrigados a fazer para se 
proverem dc agua c outros objectos de primei­
ra necessidade. Hc verdade que oausavão maior 
damno iios colonos do que d’elles recebião. 
Inatacnveis no inextricável iabyrintho das suas 
embrenhadas selvas, só corrião risco quando 
d’ella$ se afaslavão. Tratavão como jguaes to­
dos os negros fugitivos que vinhão incorporar- 
se na sociedade, mas faziào escravos os que 
aprisionavSo : tão natural he ao homem a ten­
dência a opprimir os seus semelhantes! Esta 
notável associação adoptou mais tarde o go­
verno monarchico, obedecendo a hum chefe 
eleito. Subsislio muito tempo, c resistio aos 
Hollandezes victoriosos. Só quando os Por tu -  
guezes, senhores de. todo o Brasil, dirigirão 
contra os Falmarianos forças consideráveis, 
he que estEs succumbirão.

Campanha de i654» — A 18 de Janeiro os 
capitães Fernando da Silva Miranda, e João de 
MadureiraGodinho chegarão ao Campo com os 
cento e oitenta homens, únicos que restavão 
da expedição que partira de Lisboa. Dos quatro 
centos e vinte que faltavão, hunstinhão mor­
rido , outros estavão doentes; mas os mais 
delles tinhão fugido para o interior do paiz, 
afun de evitar perigoso trabalhos, que lhes 
parccião intoleráveis.
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0  General deixou duzentos hemens debaixo 
das ordens de Álvaro Fragoso d'Albuqucrque, 
c de Jacinto Ayrcs dc Lucerna, pira defender a 
Paraíba. Ao mesmo tempo formeu huma com­
panhia dos soldados novamente chcg&dos ao 
Campo, que deo ao capitão Bnrtholomco de 
Vasconcellos, irmão de Francisco dc Yascon- 
cellos, que tinha servido nas armadas.

Para recompensar os serviços d’Antonio 
Felippe Camarão, Elrei o nomeou capilão-múr 
dc todos os índios, não só da sua nação Pita- 
guar, mas dos das outras que vivião em al- 
dêas.

A 5  de Fevereiro chegou huma caravela por- 
tugueza ao porto do Cabo S. Agostinho; outras 
duas entrarão na Paraíba, e troaxerão cento e 
vinte homens de reforço. Ao mesmo tempo 
receberão os Hollandezes hum soccorro de qui­
nhentos homens.

0  chefe dos Tapuyas descendentes daquelles 
que fòrão vencidos pelos Portuguezes, sabendo 
estarem os Hollandezes senhoreado Rio-Grande, 
sahio do sertão onde habitava a oitenta legoas 
da costa, e veio roubar e assolar as povoações 
portuguezas. Atacarão a fazenda de Francisco
Coelho onde muitos colonos se tinhão refu-

•
giado, c matarão sessenta, comprehondidos os 
filhos e a mulher de Coelho.

Tentativa dos Hollandezes conlra a Paraíba.



—•; 0  general hollandez Sigisniundo tendo re­
solvido apoderar-se do Pontal de Nazareth, para 
depois tomar a  Paraíba, sahio do Recife, 
a aã de Fevereiro, com huma frota de vinte e 
quatro navios , dezoito grandes barcaças, e 
nlgumas lanchas,' levando a bordo tres mil 
homens de infantaria. A 26 a frota chegou 
á altura 'dò Cabo-Branco, e se dividio em 
ires èsquadt-as, das quaés huma sc postou de­
fronte da barra , e as outras duasn entrada 
da Ponta-de Lucena, a duas legoas da Ponta 
dc Cabedelio.; alli desembarcarão mais de dois 
mil homens,' que marcharão contra o forte S. 
Antonio. Mathias de Albuquerque, sabendo, 
rio dia 7, que os Hollandezes preparavito hu- 
ma expedição naval, avisou d’isto o gover­
nador dá Paraíba. Ao mesmo tempo deo ordem 
a Lourcriço* Cavalcante, commandante das 
forças daGoyana, districto dc Itamaracá, que o 
fosse soccorrer, e expedio oitenta homens do 
Campo commandados por Pedro d'Almeida Ca­
bral. O governador da' Paraíba linha já  forti­
ficado huma ilheta chamada dos Frades Bentos, 
c estabelecido hiima bateria dc sete peças em 
hum banco de aréa defronte da barra do rio , 
quasi a igual distancia de Cabedelio e S. Anto­
nio, c da banda deste segundo forte; e para 
fechar o passo ao inimigo, fez também huma 
estacada na passagem estreito, entre o mar e

DO BRASIL. 3oi



H I S T O n i A

huma lagôa impenetrável. O capitão de enge­
nheiros Diogo da Paz dirigio os trabalhos; c o 
capitão Lourenço de Brito C onca, que, feito 
prisioneiro dos Hollandezes, havia sido posto 
em liberdade, e chegado á Faiatba tomou o 
commando de cento e sessenta homens. A defesa 
do passo foi confiada ao capitãa Domingos de 
Almeida, ao alferes Antonio da Silva Lobo, e 
a Siinao Soares, com os Índios. .

Os Uollandczes atacarão a estacada sem suc- 
ccsso, e se retirarão, voltando providos de 
machados, mas forão de novo rcpcllidos 
com perda de trinta c dois mortos, e muitos 
feridos. Tendo-se fortificado perto do en- 
trincheiramento portuguez, atacarão pela ter­
ceira vez, na manhan do dia 37, e forão dc 
novo repellidos com perda. Os Portuguezes 
tendo sido reforçados por alguftms compa­
nhias, o Governador Antonio d’Albuquerque 
fez atacar por trezentos soldados e duzentos 
índios o campo inimigo, c coitar a  sua com- 
muni cação com os navios. Não o conseguirão, 
mas este ataque intimidou os Hollandezes, que 
se retirarão a a8 e se embarrarão. Pio r  de 
Março o commandante Licbüurt se fez á vela 
para Pernambuco.

*634 . —- Tentativa dos Portuguezes para re­
cuperar o fíeei/e. Mathias d’Albuquerque, sa­
bendo que o commandante hollandez tinha
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sabido do Recife, a aã de Fevereiro, cora ires 
jnil homens de infantaria, projectou apode­
rar-se d'esta praça desguarnecida de soldados. 
Havia hum lugur onde se podia passar o rio 
lliberibc nabaixam ar, raaa eslava defendido 
por hum patacho armado de oito peças e cin- 
coenta fusileiros, e protegido pelos fortes de 
DiogoPaez eS.-Jorgc, de hum lado, e do outro, 
pelas baterias do Recife e o forte da ponta da 
Asscca. 0  capitão Martim Soares Moreno foi 
escolhido para executar esta empreza atrevida, 
á testa de setecentos soldados e duzentos ín­
dios, tentando forçar a passagem do rio pela 
meia noite. O General repartio esta força em 
dois corpos; hum , de duzentos soldados ecem 
índios armados de machados e grenadas, devia 
dar o assalto ao Recife da banda da estacada, 

« em tjuanto o outro de trezentos soldados e cem 
Índios armados da mesma maneira, atacaria 
a porta da praça. Ao mesmo tempo, para fazer 
diversão, deviao fazer-se demonstrações contra 
os fortes mais remotos do Recife, situados da 
outra banda da ilha de S.-Antonio. Para ani­
mar os soldados, o General, posto que doente, 
ÍC poz na borda do rio.

No primeiro de Março, pela meia noite, cera 
«oldados c alguns índios passarão o vao com 
agua pelos peitos, e chegando d porta a atacá- 
rôo com intrepidez esc apoderarão das primei­
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ras obras, o que deo rebate i guarnição. 0 
chefe hoilandez Ccntio, que se achava alli com 
duzentos homens, lançou-se cm huma lancha, 
e passou da outra banda da ilhade S.-Antonio. 
Mas o patacho e os fortes de Diogo Pacz, de 
S.-Jorgc e da Asseca fizerào hum fogo continuo 
sobre o rio, o que intimidou o outro corpo 
portuguez, e os forçou a retroceder. O primeiro 
corpo não se vendo apoiado ao nascer do eoI ,  

sc retirou passando o mesmo vao, levando os 
feridos sobre os hombros.

Tomada da cidade de Nazaré'. Apelos Ilolian- 
dezes. — 0 generalSígismundo, para distrahir 
a attenção dos Portuguezes , desembarcou na 
Paraíba, c demorou-se cinco dias a fazer en- 
trincheiramentos; mas a 4 cie Março levou 
ferro com onze navios, e appareceò diante do 
cabo S.-Agostinho. 0  forte de Nazaré th*  si-* 
tuado no terreno o mais elevado, era defen­
dido por huma guarnição de perto de trezentos 
homens de tropas ás ordens do sargento-mór 
Pedro Corrêa da Gama, c de cincoenta mili­
cianos capitaneados por João Pacz de Mello. 
Para impedir o inimigo de desembarcar cm 
Tapoâo, situado em distancia de huma legoa 
ao norte, expedio quatro companhias para 
fazer trincheiras. A bateria da barra foi guar­
necida dc soldados capitaneados por Francisco 
dc Belancourt, e D. Pedro Tovâr Sotomayor.
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Na de S.-Jorgc, que' ficava mais para dentro, 
forno assestadas duas peças, c se poz hum a pe­
quena guarnição ás ordens do alferes João Ro­
drigues Pestana. A cidade de Pontal, que es­
tava fóra do alcance da artilharia da barra, 
cra defendida peIo3 habitantes, pela maior 
parte marujos, commandados por dois capi­
tães Amaro de Queiroz, e Jorge Cabra) da Ca- 
mara.

A frota hollandeza foi dividida em tres 
esquadras. Hurna, de treze navios, treze lan­
chas e tres patachos, com tropas a bor­
do, lião podendo cflcctuar o desembarque na 
praia de Tapoão, por estar este ponto bem 
defendido, foi costeando até outro lugar cha­
mado Á s Pedras j  mas os Porluguezcs tendo 
recebido quarenta homens de reforço, obri­
garão os Hollandczcs a se fazerem ao lar­
go , depois de terem perdido mais de cem 
homens.

A segunda esquadra, composta de onze na­
vios, conseguio entrar pela barra estreita do 
porto do Cabo, por entre o fogo de duas bate­
rias que a defendião. Hum só dos navios, que 
perdeo o lem e, encalhou; tres dos outros sc 
adiantarão até perto do Pontal. Os marujos 
intimidados fugirão, abandonando o assucar e 
as provisões ao inimigo.

A terceira esquadra compunha-se de todas
i. ao “
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as lanchas, com mil homens a bcrdo: Domin­
gos Fernandes Calabar, 03 conduzio a 5  <le 
Marco ao porto, por huma aberta no Re­
cife, a meia legoa ao sul da barra, e tão es­
treita, que se julgava nào poder dar passagem 
a huma canôa.

A primeira esquadra ficou a meia legoa da 
barra, para communicar com a cidade por este 
canal, porque os Portuguezes estavao senhores 
dos redutos e dos fortes, e impediào a coramu- 
nicacíio pela barra. .

No dia 6 o general Mnthias (TAIbuquerquc 
chegou ao cabo S. Agostinho á testa de qui­
nhentos homens. Tendo reconhecido a  posição 
do inimigo, resolvco atacá-lo immediatamente 
na manhan (To dia 7. As forças portuguc- 
zas consistino em oitocentos homens, a metade 
d'ellcs índios. Destacou alguns cipitaes de em­
boscadas pelo rio dos Algodoats, qué corre 
perto da cidade, c entre o qual c a praia da 
barra havia hum bosque tSo cerrado que era 
quasi impenetrável. 0  destacamento tinha'or­
dens de reconhecer o terreno, e fazer huma 
diversão contra o inimigo, conduzindo-se 
segundo as circumstancias. Ao mesmo tempo 
o General marchou ao longo df. praia contra 
os Hollandezes que se tinhão entrincheirado. 
Apòderou-se de huma bateria dc duas peças 
u oitenta passos das trincheiras. Os Hollan-
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dezes atcmorisados começarão a retirar-se da 
cidade; muitos se lançarão ao rio, e a nado 
ganhárno os seus navios; outros fogirao para 
a ilha-de Borges, da outra banda da cidade, 
e defronte do canal estreito já  mencionado. 
Entretanto o destacamento portuguez avan­
çava pelos bosques , quando hum grito se le­
vantou de estarem os Hollandezcs emboscados 
para lhes cortar a retirada. Hum terror pânico 
se apoderou dos Portuguezes, que fugirão em 
desordem, sem que os ofíiciaes conseguissem 
contê-los.

Os Hollandez€5 se fortificarão á pressa na 
cidade, c na ilha, em quanto o general por- 
tuguez dispunha as suas forças para lhe tomar 
a frota sahindo pelo canal estreito da barra; 
mas ellcs tiverao meio de exeavar o esteiro 
descoberto por Calabar, cm profundidade suf- 
liciente para por ello escaparem os navio6 de­
pois de descarregados. Os dois commissarios 
hollandezcs deixarão dois mil homens para 
defender a cidade e as fortificações, ás ordens 
do coronel Sigismundo, a quem conferirão o 
titulo de general, c partirão em dois navios, 
parallollanda. Ogovernador da Parniba, infor­
mado d’estas más noticias, mandou ú cidade 
duas companhias de reforço.

0  general portuguez fez reparar o navio en­
calhado no rio da Jangada duas legoas para o
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norte, entre o porto do Recife c a barra do 
Cabo, e o expedio para Hespanha debaixo 
do commando do capitão Fraccisco Duarte, 
que encarregou de informar Elrei dos últi­
mos successos, e de solicitar promptos refor­
ços.

0  tenente-coronel Biman, que commandava 
no Recife, tentou cm vão tomar o campo por- 
luguez na ausência do General, que estava en­
tão no fortede Nazarcth. Foi obrigado a retirar- 
se com perda de cem homens, c de dois 
morteiros. 0  general portuguez foi igunlmcntc 
frustrado em hum ataque cílhtra a guarnição 
do Pontal. Os Hollandezes fòrão igualmcnte re- 
pdlidos a a8 de Abril, em hnma tentativa 
contra o engenho de assucar onde se tinliào 
retirado os Portuguezes e os Índios do Rio 
Grande; mas estes adiantando-se de mais em 
alcance dos Hollandezes, perdôrão quarenta 
homens.

Para subj ugar i n tei ram en te osTapu yas, com- 
metteo-sc a Duarte Gomes da Silveira o ir ata- 
câ-los com cento e cincoenta soldados e trezen­
tos índios de nação inimiga dos primeiros; Sil­
veira passou o rio Pottcngy, e encontrou a'a8de 
Maio, hum corpo de duzentos Hollandezes, 
que obrigou a retirar-se com perda de ccm 
homens. Silveira, 'vista a falta do bons cami­
nhos, resolveo não proseguira marcha, limi-



lando-se a impedir os Tapuyas dc communi- 
carem com os Hollandezes.

Na noite do 18 dc Maio os Hollandezes fizerao 
liuma sortida da cidade do Cabo S. Agostinho, 
para atacar o reduto que os Portuguezes tinhno 
conslruido na praia, mas forno repeliidoscom 
vigor. A quatorze de Maio tinha chegado hum 
reforço de duzentos soldados velhos da Bahia 
ao Cabo S. Agostinho. Para proteger a po­
voação dc Pojuca a tres legoas ao sul do Cabo, 
o general portuguez fez postar alli alguns novos 
capitães de emboscadas. Esta villa continha 
cento c vinte habitantes, hum convento de 
Franciscanos, c nos contornos havia quinze 
engenhos e plantações de assucar.

A quatorze de Agosto Calabar chegou por 
mar a Porto-Calvo, onde se achava o capitão 
Francisco Rebcllo com alguns soldados, que o 
atacárno com vigor c lhe matarão quarenta 
homens e fizerão onze prisioneiros. Calabar foi 
ferido na acção.

A ao do mesmo ruez duas caravelas de soc- 
corro, vindo de Lisboa, commandadas pelo 
capitão Ballhazar da Rocha P itta, chegarão, 
huma ao rio de Cunhau, a outra á Paraiba; 
cada huma d’cllas trazia trinta soldados c mu­
nições. No dia vinte edois, os Hollandezes avi­
sados que huma caravela e algumas barcas es­
tevão a ponto dc saliir do pçr.to de Cunhau, a
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|>rimoira para Hcspanlia, e as barcas para' a 
Paraíba, resolverão atacá-las, assim como o 
forte que defendia o porto. Para este fim qui­
nhentos soldados, e grande numero de Ta- 
puyns vierno do Rio-Grande. 0  capitão Fragoso, 
que colninandava o reduto, níb tinha mais 
que vintee dois homens, dos quacs quatorze 
erao marinheiros c oito soldados. No dia vinte 
c ires foi atacado de noite sobre tres pontos a 
hum tempo; osTapuyas, descct-çoados pelo 
estrondo da artilharia, fugirão, c os Hollan­
dezes se retirarão com perda de alguns mortos 
eferidos; mas ao amanhecer reconhecêrão a 

pouca força do reduto, e resolverão tomá-lo. 
A pequena guarnição defcndco-sc com a maior 
coragem; dezoito homens perderão a v ida, e 
os quatro que restavão forão depois deshuma- 
namente mortos. O capitão reccbeo também 
huma estocada, mas a ferida não foi mortal, e 
foi conduzido ao Recife onde ficou prisioneiro. 
Ao mesmo tempo chegou da Paraiba a cara­
vela de Rocha Pilia para soccorrer o reduto. 
Os Hollandezes se retirarão ao Rio -  Grande. 
Tinhão perdido quarenta homens no ataque do 
reduto.

Tomada da Paraíba pelos Hollandezes. — Us 
commissaríos hollandezes, de volta á llaya, 
lizerão ver ã Companhia Occidental n 
importância da .conquista do Brahl; e
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completar, preparou-se liuma nova expedido 
de dezoito navios com ires mil soldados' ,  e 
muitos munições e viveres. 0  coronel polaco 
Artisjoski *, oíficial valente e experimentado, 
commandava as tropas. Esta frota entrou no 
porto do Recife a de Outubro. 0  general 
teve ordem de se apoderar da Paraíba.

A 7 de Novembro Calabar sábio do Recife 
com quatro navios e hum patacho, e entrando 
no rio Mainanguape queimou hurna caravela 
que alli estava descarregada, e tomou hum pa­
tacho meio carregado dc assucar. Deixou alli 
os quatro navios, e voltou com os dois pata­
chos.

A frota hollandeza de vinte e nove navios, 
levando dois mil homens de tropas, sahio do 
porto do Recife a a5 de Novembro, e apparc- 
ceo diante do Cabo-Branco a 4  de Dezembro, 
levando a infantaria embarcada em cincoenta 
barcas e lanchas seguidas de hum patacho, 
para atacar a Paraíba. Esta praça tinha sido 
fortificada pelo Governador Antonio d’Albu- 
querque. Na entrada da barra do rio Paraíba, 
perto do canal da banda do sul estava o forte 
Cabedello, bem provido de munições c viveres,

' Brito Freire diz vinte e dois navios, c tres mil e quinhen­
tos soldados.

• A. Coelho o chama Cmtoval Arquichofle.
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defendido por duas companhias, e alguns ar­
tilheiros :ís ordens dos capitães JoSo de Matos 
Cardoso c D. Jacinto x\rias de laSjrna. Da ou- 
tra banda, e inais longe da bitrra, estava o 
forte S.-Antonio, já acabado, excepto o para­
peito : a sua defesa era confiada aocapituo Luiz 
de Magalhães, com sessenta artilheiros csuffi- 
cientes munições e mantimentos. Em distan­
cia de tiro dc canhão de cada hum destes for­
tes estava a ilha de S.-Bcnto sobre hum banco 
de aréa defronte da b a n a , onde se tinha as­
sestado huma batoria dc sete peças, defendida 
por quarenta homens debaixo das ordens do 
capitão Pedro Ferreira de Barros. Sobre a praia, 
em distancia de inais de quatro legoas, havia 
Hlgumns trincheiras e redutos para impedir 
hum desembarque no rio , c no Guaramama, 
ao sul do Cabo-Branco. Havia outro reduto no 
passo dc Boisos, defendido pelo ccpitno Anto- 
njjo Ferreira de Lemos, com a sua companhia 
de milicianos. A cidade situada a tres legoas 
da barra., perto do r io , era protegida por al­
guns cntrincheiramentos. A praça não tinha 
mais que oitocentos soldados e setecentos ha­
bitantes, para sua defesa.

0  general Matinas de Albuquerque, avisado 
da partida e do destino d’esta expedição, fez 
marchar do campo tres companhias debaixo 
dos capitães Simão Caieiro, Grcgorio Guedes
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dc Soutomaior c Jeronymo Pereira, osquaes 
chegárão á Paraíba antes dos Hollandezes. Lou- 
renço Cavalcante de Albuquerque teve ordem 
de conduzir os reforços da Goyana. De toda 
esta gente se formarão cinco corpos destinados 
a guarnecer as posições onde o desembarque 
era mais facil ao inimigo. As tres companhias 
vindas do Campo forão postadas na entrada da 
enseada, chamada de Manoel Alvares, em 
distancia de inais de quatro legoas ao sul da 
barra e do forte Cabedello. A huma legoa mais 
ao norte , no lugar chamado Nicolao dos Reis, 
postou-se a  gente da cidade debaixo do capitão 
Manoel de Queiroz Sequeira. No lugar deno­
minado Jacome d'01ivcira , situado a legoa c 
meia da enseada de Jaguaribe, tomou posição 
o Governador com alguns habitantes e os re­
forços da Goyana. Emfim, entre este posto 
c Cabedello, havia outro posto na pescaria de 
João de Matos, onde se achavão os capitães D. 
Gaspar de Valcazar, e Domingos d’Arriaga.

A 4 de Dezembro, os Hollandezes efiectuá- 
rão o seu desembarque na enseada dc Jagua­
ribe sem outra perda, mais que tres barcas c 
liuma lancha. 0  Governador fez huma resis- 
tericia inútil, e perdeo quarenta c cinco ho­
mens mortos c maior numero feridos. Os Hol­
landezes tivcrSo quinze mortos c vinte e tres 
feridos. Todavia o Governador teve tempo dc
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mandar reforços ao forte Cahedcllo, e estabe-
leceo o seu quartel cm S.-Antonio.

No dia io , as bombas dos Hollandezcs ma­
tarão doze homens e ferirão vinte do forte Ca- 
bcdello. Favorecida por hum denso nevoeiro, 
huma divisão da frota passou a barra, e oito­
centos Ilollandezes tomarão a ilha de S.-Berito 
c a  bateria, matando vinte e seis dos quarenta 
Fortuguezes que a defendiao. Volt&rão as peças 
contra o forte Cabcdcllo, c occupando as duas 
margens do rio cortarão a  communicação entre 
os fortes c a cidade. Os sitiados tendo perdido 
oitenta e dois homens e dois capitães, c es­
tando feridos cento e tre s , perderão toda a 
esperança de conservar a fortaleza, e se entre­
garão u 19 de Dezembro. 0  conde de Bagnuo- 
lo chegou no dia seguinte á Ermida da Guia, 
a hum quarto de legoa de S.-Antonio, -com 
hum reforço de trezentos homens de Pernam­
buco para soccorrer a cidade; mas reconhe­
cendo que toda a resistência era inú til, deo 
ordem de evacuar a praça, c fcz queimar os 
navios mercautes que estavão no porto. Os sol­
dados levarão quanto puderao roubar aos ha­
bitantes, c retirárão-se com o commandaiite 
ao forte de Nazarcth. No dia a5 o forte de S.- 
Antonio também capitulou com ús mesmas 
condições que o dc Cabcdello.

Esta victoria custou seiscentos homens aos
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Hollondezes. Antonio tTAlbuquerque se reti­
rou a Pernambuco , c o general hollandez Si- 
gismundo entrou na cidade da Paraíba , que 
os Hespanhoes havião denominado em i583 
Fejippéa, e.a que os Hollandezes mudnrao o 
nome em Frederica. Toda a provincia c a do 
Rio-Grande se submetterno, assim como a ilha 
Itamaracá. Depois d’cstes successos, Sigismun- 
do voltou triumphante ao Recife.

1634. — Os agentes hollandezes sentindo a 
necessidado dc reter por meios conciliatórios a 
povoação porlugueza que emigrava logo que 
clles sc apossavao do paiz, publicarão a 26 de 
Dezembro liuma declaração., na qual promcl- 
tião: i# Que os habitantes gozariuo da liber­
dade ivcligiosa, e das suas igrejas; 2* que se 
lhes faria boa justiça, e que seriao protegidos 
contra toda a violência; 3o que goznriSo ple­
namente das suas propriedades; 4® que não 
pagarião nenhum imposto excepto os dizimos, 
e 05 direitos ordinários da entrada de gene- 
ros; 5o que possuiriao livremente todososseus 
bens móveis e immovcis, gado e escravos, res- 
tituindo-se-lhe os que lhe houvessem sido to­
mados; G“ ás pessoas que quizessem ausen- 
tar-se se fornecerão meios de transporte por 
agua ou por te rra ; 7* no caso de ser o paiz 
retomado , terno os habitantes á sua disposi- 
£»o todos os meios de 6e em barcar; 8° ns pes-
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sons que quizerem reconhecer a autoridade 
dos Hollandezes, prestarão cm pessoa jura­
mento de fidelidade; 9* o serviço militar será 
meramente voluntário; 10" os delidos serão 
só punidos segundo as leis; 11 as desaven­
ças entre Portuguezes serão decididas por hum 
juiz da sua nação; ia* será licito a cada hum 
trazer armas para própria dcfèsi.

A principio mui poucos Portuguezes se 
apresentárão para se aproveitar óas condições 
d’este regulamento, mas a 9 dc Janeiro do 
seguinte anno, oito dos princijiacs habitan­
tes da Paraiba adherirno a ellc , t  o &cu exem­
plo foi seguido por muitos outros.

Campanha dc i635 . — Os Hollandezes viclo- 
rioso5 resolvêrão apoderar-se de Nazareth, c 
dò Cam po-Real, de que ainda 05 Portuguezes cs- 
tavão deposse. Com este intento marchou Ar- 
tisjoski da Paraiba sobre Goyana cPernambuco 
a  7 de Fevereiro com trezentos homens. Ao 
mesmo tempo sahio o general Sigismundo do 
Recife com dois mil soldados c quinhentos ín­
dios da Paraiba e Rio-Grande, c se dirigio pelo 
interior do paiz sobre Guararapes e Santa-An- 
na, na proximidade dafreguezia da Moribeca, a 
quatro legoas do acampamento portuguez e a 
tres do forte dos Afogados! O general j»oi tu- 
guez postou-se com trezentos homens no esta­
belecimento de S.-Antonio. Os Hollandezes ti-



nliíío cinco mil equinhentos, comprchendidos 
os índios, cos Portuguczcs nno ousarão arriscar 
o combate com as poucas forças de que podião 
dispor.

0  acampamento tinha quatrocentos ecincoen- 
ta homens de guarnição debaixo domando de 
André Marin, tenente-coronel de artilharia. 
0  forte de Nazaré th e o cabo S.-Agostinho erão 
defendidos por seiscentos homens debaixo de 
dois chefes Pedro Corrêa da Gama sargento- 
mórdoestado, e Luiz Barbalho sargento-mór 
do regimento de Portugal. A 3 de Março, o ge­
neral hollandez se approximou do Campo c do 
Cabo. No mesmo dia, o general Mathias d’Al­
buquerque, com trezentos homens, occupou 
Villa-Formosa, no districto de Serinhaem, para 
poder soccorrcr as praças sitiadas, c proteger 
o desembarque dos reforços que pudessem vir 
de Hespanha pelos rios Formoso c Serinhaem. 
0  general Sigismundo tomou posição no en­
genho dos Algodoaes de Miguel Paez, a huma 
legoa do forte de Nazareih, onde se poz em de­
fesa com trincheiras c embarcações ligeiras. 0  
coronel Artisjoski, com perto detres mil ho­
mens, cstnbeleceo-se no engenho de Francisco 
Monteiro, cm distancia de tire de peça do acam­
pamento real, e por detrás d’ellc. André Marin 
com duzentos homens tentou em vão, por es­
paço de huma hora, obstar a esta manobra.
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A 4 «lc Março o coronel occupou o engenho de 
Marcos André, a igual distancia do campo c 
em frente d’elle, na posição u mais conve­
niente para conservar a communieação do forte 
dos Afogados. A 5 tomou huina posição na mar­
gem do rio Capibaribecm distancia de tiro de 
espingarda do campo portuguez. Nesta posição 
podia proteger a chegada de munições e viveres 
conduzidos pelo rio. Por conselho do condede 
üngnuolo, estabeleceo o general portuguez hum 
posto em Porto-Calvo, a 16 legoas mais ao sul, 
e a  a5 do cabo S.-Agostinho. Em consequência 
o conde partio no diu 8 para aquclle lugar, 
com duzentos homens, chegou a  i a ,  e co­
meçou logo a fortificar-se na igreja velha. Re­
forçado por cem milicianos e os Índios do ca- 
pitão-mór Camarão, o general procurou cortar 
as communicações. Entretanto hum corpo de 
mil llollandczcs chegou a Pindova, n huma 
legoade Villa-Formosa : quatrocmtos d’clles, 
que tentarão penetrar por hum atalho, forão 
repellidos por cem Portuguezes c alguns ín­
dios. Apezar da grande superioridade das forças 
hollandczas, os Portuguezes conseguirão met- 
ter viveres em S.-Agostinho c no Campo Real.

Os llollandczcs dm numero de sete mil equi- 
nhontos*homens chegarão a Aybu, pequena 
povoação próxima ao cabo S.-Agostinho, efo- 
rão repellidos cm tres tentativas contra os en-
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trinchciramcntos ua vizinhança do forte deíia- 
zareth. Por fim conseguirão apoderar-se dléste 
posto atacando-o no dia 37 com mil equinhentos 
homens, dos quaes perderão cento e vinte. 
Guarnecerão oposto com trespeças, e.assesta­
rão outras tres no passo do Fidalgo para bater a 
praça.

Ao mesmo tempo o almirante hollaudez 
Lichthart avisado queoconde Bagnuolo sc for­
tificava em Porto-Calvo, marchou contra este 
ponto com seiscentos homens; Bagnuolo foi 
no seu encontro com duzentos soldados e al­
guns milicianos, mas foi vencido e obrigado a 
rotirar-se pelo rio das Pedras até á lagôa do 
Norte, situada a dezanove legoos ao sul, onde 
chegou a 21 do Março. O capitão D. Fernando 
de laRiba-Agucro, que Bagnuolo tinha desta­
cado com quarenta homens, scsalvoucm Villa 
formosa.

Os Hollandezes senhores de Porto-Calvo, se 
apressarão de fortificar a igreja velha ea  nova, 
c duas casas grandes próximas á primeira si­
tuadas sobre huma altura. Levantarão também 
hum muro de terra com fosso e estacada, guar- 
necérão os quatro ângulos de artilharia, c met­
erão na praça huma guarnição de quinhentos 
homens, obrigando os habitantes do districto 
a fornecer-lhes viveres.

0  general hollandez, persuadido que n praça



tinha pequena guarnição, resolvco atacà-lo, 
para o que fez marchar oitocentos homens is 
ordens do sargento-inór André Zon ; este ofli- 
cinl chegou a 11 dc Abril a hum posto distante 
huma legoa da cidade, contra o qual tinha já 
feito huma tentativa vnn a 18 de Março. Este 
posto era defendido por oitenta homens ás or­
dens do capitão Afibnso d’Albuquerquc, c al­
guns índios debaixo do mando dos capitães An- 
tonio Cardoso, c João d’Almeida. Não tendo 
forçasufliciente para resistir ao inimigo, forão- 
sc retirando pelo rio Serinhaem sobre o corpo 
do general, que tinha passado o rio mais acima. 
Atacados pelos Hollandçzes resistirão desde as 
dez horas da manhan até ao pôr do sol, e im­
pedirão o inimigo de se senhorear da cidade, 
obrigando-o a retirar-se com perda de cento e 
vinte mortos e setenta feridos. Os Porluguezes 
tiverão dez mortos e vinte e dois feridos, sendo 
dos primeiros o capitão Antonio André, ofli- 
cial mui distincto que servia desde o principio 
da guerra, e Estevão Velho, que tinha perdido 
na guerra dois irmãos e hum cunhado.

Estevão Velho era filho de Maria dc Sousa, 
huma das mulheres mais dislinclas e ricas dc 
Pernambuco. Já nesta guerra desastrosa linha 
perdido dois filhos e hum genro. Quando Um 
annunciárão a triste nova da perda do seu ter­
ceiro filho, chamou os dois que ainda lhe res-
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tavKo, hum de quatorze, o outro de treze nonos, 
c com heroica virtude os excitou a sacrificar a 
vida no serviço do rei e da pátria-, inoslrandò- 
se dignos do pai que lhes dera o ser, e da glo­
ria adquirida pelos irmíios.

A 4  de Maio o general hollandez renovou 
o ataque do Cabo S.-Agostinho , c conseguio 
apoderar-se de hum reduto, mas d’elle forno 
rechaçados os Hollandezes pelo sargento-mór 
Luiz Barbalho.que veio do forte de Naznreth , 
e lhes matou quarenta ç.cinco homens, sem 
contar os feridos. No dia 18 forno de novo re- 
pellidos.

No primeiro de Abril o coronel Artisjoski 
começou a apertar o cerco do Campo, occu- 
pando as casas de Jerohymo Paez a tiro de es­
pingarda da praça, onde estabelcceo o seu 
quurtei general; e durante a noite avançou-se 
a tiro de pistola e elevou hum reduto, defen­
dido por huma estacada coroada degabiÕes.

0  Governador fez sahir do campo cincoenta 
liomens para desalojarem do bosque vizinho 
algumas companhias inimigas, mas forno obri­
gados a acolher-sc ao acampamento depois de 
terem perdido algumn gente, e entre elles, o 
commandante. Também frzerno os Portuguc- 
zcs algumas tentativas infruetiferas para m et- 
ter viveres no forte de Nazaretii.

Entretanto os Ilollandezcs couünuavno a
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bater e bombardear o Campo, o derante trinta 
e cinco dias niio cessou o fogo. Os sitiados per- 
dino muita gente, e estavno mui faltos de vive­
res e munições, que os sitiodores não deixa vão 
entrar na praça, occupando todo o paiz entre 
o forte de Nazarclh c o Campo, e castigando de 
morte todos os que tcnlavno fazer entrar soc- 
corros no Campo. Ate davno a liberdade aos es­
cravos que dcnunciavão os nuiores d'estas 
tentativas. 0  governador porluguez prolongava 
a defesa elevando parapeitos, e fez abrir hu- 
ma cova no centro do Campo para depositar 
niílla os feridos e as munições. Por fim virão- 
se reduzidos a comer coiro, cães, gatos e ratos. 
Nesta extremidade foi o governador obrigado 
a  capitular, depois de haver sustentado hum 
apertado cerco dc tres raezesc tresdias. A 6 de 
Junho suhio a guarnição com as honras mili­
tares, econeedeo-se-lhca faculdade de se em­
barcar para as ilhas hespanholas. Os desgra­
çados colonos, não sendo compnJicndidos na 
capitulação, forão considerados pelos Hollan- 
dezes como traidores ao priucipc d'Orangc c 
obrigados a resgatar n liberdade com dinheiro. 
Antonio de Freitas e outro Portuguez forão 
mettidos a tratos por não terem preenchido a
somma exigida. Por esteatroz expediente extor­
quirão os llollaudczcs muitos mil cruzados. 
Pcrdèião no ccrco mil homens mortos, e stte
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centos feridos. Os Portuguezes tiveriío cem 
mortos c cento e quarenta .feridos. Os llollan- 
dezes arrasarão as fortificações, c transpor­
tarão a  artilharia ao Recife.

0  general hollandez concentrou as suas for­
ças á roda do forte de Nazareth, onde Mathias 
d’Albuquerque conseguio fazer entrar alguns 
soccorros por meio dejangadas pequenas, das 
quaes cada huma não levava mais de meia 
fanga de arroz.

A a5 de Julho, o general portuguezteve 
aviso do conde Bagnuolo da chegada a Villa- 
Formosa de duas caravelas commandadas pe­
los capitães Paulo de Parada e Sebastião do 
Lucena, que trazião algumas munições, e a 
noticia que a armada combinada de Castella e 
Portugal partiria cm Maio, em consequência 
do que convinha reunir todas as forças nas 
Alngôaa. Este plano foi adoptado, e o forte dc 
Nazareth se rendeo a a de Julho, com as mes­
mas condições quo a guarnição do acampa­
mento.

0  general portuguez evacuou esta porção do 
território de Pernambuco, o protegeo a  emigra­
ção de tres mil habitantes, c quatro mil Índios 
amigos. Não tinha mais dc duzentos soldados 
regulares, epouco mais dc cem índios arma­
dos e commandados pelo câpilno-mór Antonio 
Felippe Camarão. Marcharão para Porto-Calvo,
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c a i a de Julho fez o General nltono monte dc 
Amador Alvares, n tiro de peca da cidade, c 
dispoz alli duos emboscadas de cincoenta ho­
mens cada huma, sobre as duas bordas da es- 
irutln, para cahir sobre os Hollandezes, que, 
illudidos por Sebastião de Souto, deviSo fazer 
liuma sortida contra os íortuguezes. Souto vi­
via entre os Hollandezes que detestava, e era 
bem visto (Tcllcs; tendo-se oJFerecido ao com- 
mandunte Alexandre Picard par» ir reconhe­
cer a força dos Portuguezes, aproveitou esta 
occasiiio para avisar Mathias d'Albuquerque da 
chegada de Cal abar a Porto-Calva no dia an­
tecedente com duzentos homens , aconse­
lhando ao mesmo tempo que se dispozessem os 
Portuguezes a tirar partido do aviso falso que 
elle ia dar ao Governador, fazendo-lhe crer que 
a força inimiga era hum punhado de soldados 
com alguns índios. Picard, confiado neste 
aviso de Souto, sahio com duzentos homens; 
mas atacado de improviso pela gente embos­
cada, foi rcpcllido com perda de cincoenta ho­
mens. Os Portuguezes lhe forao no alcance até 
ás fortificações, nas quaes se trabalhava havia 
quatro mezes. A que dominava a% outras ora a 
igreja velha, fortificada o defendida por oitenta 
mosqueteiros e trinta carabineiros. Posto que 
privados de todos os meios de escalar, a tudo 
supprio o valor portuguez, e antes do sol posto
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tinhão-se apoderado da igrejav Animados por 
este succésso, os Portuguezes atacarão impru- 
dentemente as duas casas forlificadhs e a igreja 
nova, mas forão repellidos com perda de vinte 
Indiose Portuguezes mortos; coitenfa feridos. 
Todavia tomírão hum reduto que protegia os 
soccorrosque vinhãopelo riodasPedras. Depois 
d’esta vèntagem continuarão a apertar a praça, 
que por falta dagua não podia resistir m ui- 
tosdias. A 18 incendiarão humadas casas forti­
ficadas onde morrôrão alguns dos que a dofen- 
dião. Xo dia seguinte Pica rd oflercceo capitular, 
sahindo com as honras militares; a guarnição 
foi conduzida ú Bahia, para ser embarcada para 
Hespanha c de lã para Hoilunda. Picard quiz 
salvar Calabar comprehendendo-o na capitu­
lação , mas o general portuguez não consintio. 
Então este mulato, antevendo a sua sorte, rc- 
signou-sc a cila com grande firmeza de animo.. 
Deo todas as mostras de sincero arrependi­
mento; e a 23-, foi enforcado e esquartejado, 
e expostos os seus dilacerados membros nas 
palissadas da vilía onde clle nascera. Era ho­
mem de engenho, c de notável coragem c ac- 
tividade, mas de má indole. Tinha desertado c m  iC3a para os llollandezcs, que lhe derão a 
patente de capitão, e depois ade sargénto-mór: 
tinha dirigido todas as opuraçoes contra os 
seus compatriotas, a quem tinha causado gra-
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vissirnq(lampo. Não se sabe qual.fòra o moti­
vo que o decidira a desertar. Mathias de Al­
buquerque, com gran desdouro s«u, havia al­
gum tempo antes seduzido hum primo de Ca- 
lahar para o matar ú traição, mas este vil 
assassino morreo espetado na própria espada 
quando ia cravà-la no parente, que o aguarda­
va sem a menor suspeita da damnada ten­
ção.

O general portuguez propoz no comman- 
dahte holiandcz a troca dos prisioneiros que 
ecão perto de quatrocentos, comprchendidos os 
oíliciaes,pelos Portuguezes do cabo S. Agosti­
nho; mas esta proposição foi recusada. Tam­
bém mandou enforcar Manoel de Castro, que 
tinha seguido o inimigo em qunlidade de al­
caide em Porto-Calvo. Recompensou Sebastião 
doSou to, nomeando-o alferesdo capitão Aflbnso 
de Albuquerque.

Nesta epocha os Ilollandezes linhão quatro 
mil homens em campanha, e estavão senhores 
dc todos os portos da costa da Paraíbae Per­
nambuco, com .cincoenta navios de guerra 
para os guardar.

Albuquerque tendo feito arrasar as fortifica­
ções de Porto-Calvo, e enterrado as peças nos 
bosques, par lio a aã. para as Alagoas. De cami­
nho eucontrou no rio deSanio AntonioGrande, 
a seis léguas das Alagoas, os capítüea Paulo de
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Parada c Sebastião de Lucena, que tinhão vindo 
de Lisboa cm húm navio em que lambem viera 
embarcado o succcssor de Mathias d'Albu- 

,qucrque. Os emigrados logo que chegarão ás 
Alagoas se dispersúrap; huns forSo para a 
Bahia, outros para o Rio,de Janeiro.

A 29 o Gencralchegou á Lagòa do Norte onde 
adhou o conde de nognuolo, com quem con­
feria. Ambos- assentarão em occupar a Logôa 
do Sul, que era mais defensável, por estar si­
tuada entre 05 tres fortes de Jaraguá, das La­
goas e o dos Francezes. 0  General occupou este 
posto a 2 de Agosto, com quatrocentos Portu- 
guezes e Índios, e começou a fortificar-se. No 
dia i5 , o coronel Artisjoski, com dois mil sol­
dados, partio para occupar Peripueira, altura 
situada na costa quarenta legoasao sul do Reci­
fe, oito das Alagoas, e duas do passo do Poço, si­
tuado seis legoas para o norte. Estabcleceohum 
reduto sobre huma altura, perto da ermida de 
S.. Gonçalo, e outro sobre a praia, para com- 
raunicaçãocom os habitantes do campo.

A 28 de Agosto o General fez partir para 
Hcspanha huma das caravelas commandada 
pelo capitno Sebastião de Lucena, para infor­
mar Elrei dos últimos successos.

A a5 de Septembro, o governador da Pa­
raíba, Antonio d'Albuqucrque, partio para o 
Maranhão em huma barca, com tenção de se
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embarcar para as coloniás hcspanholas e de lá
para Hespanhn.

Huma esquadra hollandeza de quatorze na­
vios, comrnandada por Cornelis Jo!, partio do 
Recife e tomou a ilha dç Fernando de Noronha, 
onde deixou algujjs navios. Cora os outros 
foi-se cm busca da frota do Mftxico, que encon­
trou no canal dc Bahamá; atacou-a com vanta­
gem , mas a victoria lhe escapou pela insubor­
dinação dos capitães, que nãò qnizsrão obede­
cer a hum almirante que tinha sido corsário.

Nova expedição Juspano-portugucsa. A tíòrte 
de Hespanha, anciosa de retomar Pernambuco, 
armou huma esquadra de vinte navios, le­
vando a  bordo mil e setecentos soldados. 0  ge­
neral da esquadra de Castella era D. Lopc d’Ho- 
zos c Cordova, c o almirante, D. José de 
Menezes. 0  general da de Portugal era D. Ro­
drigo Lobo, e o almirante, João de Sequeira 
Varijào. A armada partio de Lisboa a  7 dc Sep- 
icmbro, levando a bordo D. Luiz de Roxas e 
Borja, mesirc-de-campo do comtmndantc em 
chefe D. Antonio d'A vila: e Toledo, succcssor 
de Mathias d'Albuquerque, e Pedro da Silva, 
para render Diogo Luiz d’Oiiveira, cm quali­
dade de Capitão-general do Brasil, na Bahia. 
Esta frota arribou ás ilhas do Cabo- Verde, onde 
perdeo alguma gente por doença, e chegou 
a  a6 de Novembro diante do Recife, onde es-



lavSo nove navios carregados de tabaco, algo- 
tiilo, pao de tinturaria, egingivre, protnpiosa 
partir,.e tendo cada hum cinco ou seis homens 
de tripolação a bordo; mas não havia fundo 
suíficicntc para bs navios da esquadra pode­
rem atacâ-los. •

A 5o de Novembro, abordarão os Portugue- 
zes.ã ponta de Jaraguú, para desembarcar a 
gente e as munições. Os Ilollnndezes tinhão en­
tão as suas forças disseminadas cm huma ex­
tensão de cem legòas dc costa desde Pcripueira 
até Poltengy. Sigismundo não tinha mais de 
duzentos homens nacapital, e quando avistou 
os navios, deo-sepor perdido. A frota dirigio- 
se para o cabo S. Agostinho, onde otnao tempo 
os impedio de desembarcar. Bagnuolo aconse­
lhou a Hozes que entrasse no rio Scrinhaem, 
mas ellc recusou fazê-lo, c proseguio a sua der­
rota até á barra das Alagoas.

A 6 dc Janeiro i656 , o Mestrc-de-campo to­
mou ornando das tropas, e marchou ao encon­
tro do inimigo com mil e quatro centos homens 
c alguns índios commandados por Camarão, a 
quem Elrci tinha concedido o tratamento dc 
Dom. Durante a marcha soube por dois solda­
dos de Sebastião de Souto, que o general 
Schoppe cnm seiscentos homens se tinha apos­
sado de Porto-Cal vo,.e que para impedir todas, 
a cornmunicação entre o exercito pòrtuguez e
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os hobilantes dopaiz, tinha ordenado ao3 ha­
bitantes que residião ao sul da cidade, de se 
retirarem para o norte. De Roxas expedi o ò ca­
pitão Francisco Rabelo, com d uai companhias, 
para entreter o general hollahdez.alc clle che­
gar; mas este tendo aviso da marcha dos Portu- 
guezes, retirou-se a Dar ra*G rands cn distancia 
de cinco legoas.

No dia 16 o commandante portuguez infor­
mado que Sigismundo tinha desembarcado tro­
pas nesse porto, c que Arlisjoski tinha sabidodo 
seu carapodc Pcripucira, com mil e quinhentos 
homens, deixou quinhentos cm Porto-Calvo e 
marchou ao encontro do inimijo com oito­
centos soldados e os Índios auxiliares. No 
dia 17, á bocca da noite, avistou o inimigo, 
com o qual teve algumas escaramuças, que lhe 
fizerão conhecer a grande diOerença entre n 
maneira de pelejar nos bosques, c a  de ftzer a 
guerra na Europa. Os seus ofliciacs lhe acon­
selharão de nao arriscar com ba te contra forças 
superiores, e de esperar as tropas de Porto- 
Calvo. Elleseguio o conselho, mas na seguinte 
madrugada, provocado pelo inimigo que se 
tinha postado em huma planície estreita pro­
tegida por bosques, travou o combate c obteve 
algumas vantagens; mas lendo ordenado huma 
ordem que foi mal executada, quiz restabele­
cer a ordem apeando-se do cavallo, quando foi
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ferido em huma perna de huma bala, o logo 
depois cahio morlalmentc ferido de outra. 
Tinha cincoenta c dois annos de idade. Os Por» 
tuguezes.tiverão trinta e tres mortos o trinta c 
oito feridos; a  perda dos Hollandezes passou 
de duzentos. Arlisjoski, falto de viveres, reti­
rou-se a Peripueira levando prisioneiro Heitor 
de la Calchi, sargento-mór dos- Napolitanos.

0  tenente-general Manoel Dias d'Andrade, 
tinha-se adiantado a huma legoa de Porto- 
Calvo, com trezentos homens; quando soube 
a derrota e morte de Roxos, voltou a este lu­
gar c alli se fortificou. No dia 19 abrio as cartas 
d'Elrei datadas dc 3ode Janeiro de i635, e nel- 
las vio que o conde de Bagnuolo era nomeado 
successor de Roxas. Os soldados e os habitantes 
se mostrarão descontentes, e querião forçar 
Andrade a tomar o mando. Os da Alagòa tam­
bém se oppozoruo á nomeação Regia, e rogáruo 
a Duarte do Albuquerque que assumisse a au­
toridade civil e m ilitar; mas ellc recusou e con- 
seguio acalmar esta sedição. 0  condo dc Bn- 
gnuolo participou ao capitão-general Pedro da 
Silva e aos almirantes, que estavão na Bahia, 
a morte dc D. Luiz de Roxas* e a sua nomeação. 
Propoz-lbes ao mesmo tempo hum meio dc fa­
zer grandednmno ao inimigo, correndo a costa 
de Pernambuco que estava desguarnecida de 
navios e soldados. 0  projecto foi approvado,
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mas não poude ter efleito, por harer o general 
D. Lope recebido ordem dc partir para Cura- 
çao, com Djogo Luizd'01iveira, a ím  de expul­
sar os HoHandezesd’esta ilha. Bagnuolo expedio 
para a ilha Terceira huma embarcação que foi 
tomada pelos Hollnndcy.es, e construio hum 
forte na Lagóa do norte, deque nomeou capitão 
Aflbnsod'Albuqucrque, com trezentos homens 
de guarnição. A 15 clu Março o conde parlio 
para Porto-Calvo, onde chegou i  19. Passou 
mostra ú sua tropa, e achou que tinha mil e 
oitocentos soldados e flecti vos, alem dos índios 
ás ordens de D. Anlonio Felippe Camarão.

Bagnuolo destacou o tenente Manoel Dias de 
Andrade com quatrocentos soldados, e Cama­
rão com os seus Índios, para occoparcfortifi­
car hum posto ao sul, perto do Rio-Una, de­
fronte da aldéa de S.-Gonçalo, a dez legoas 
de Porto-Calvo, c a seis de Villa-Formosa. 
Ao mesmo tempo mandou o sargento-mór 
Martim Ferreira, para commandar no forte 
da Lngòa, cm lugar de Aflbnso cc Albuquer­
que, que chamou para o quartel general. D'es- 
te posto fazia a guarnição continuas correrias, 
matando muita gente aos inimigos. 0  capitão 
deemboscadas Antonio Bezerra, com Sebastião 
de Souto c alguns soldados, penetrarão cm hu­
ma quinta onde se achava o sargento-mór Hol- 
landcz André Zon c tres dos seusofliciaes, que
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forão mortos. Zon se salvou saltando pela ja- 
nclla, deixando a espada e o chnpéo.

A 12 de Abril Duarte de Albuquerque mu­
dou o nome de Porto-Calvo no de Villa de 
Bom-Successo, conçedendo-iheem nome d’El- 
rci huma jurisdicção municipal. Deo também 
o nome de Villa daMadalcna ao estabelecimen­
to da Lagòa do sul, e o.de S.-Francisco ao (lo 
rio do mesmo nome.

No dia i /j , o capitão Francisco Rebello fez 
outra correria com duzentos o cincoenta solda- 
dose duzentos índios, poroutro caminho,atra­
vessando o mato, e voltou com boa porção de 
polvora c munições que tinha colhido. Outro 
destacamento penetrou ate ao engenho de João 
Pacz Barclto, a duas legoas do cabo S.-Agos- 
tinho, onde havia setenta Ilollandczes de guar­
nição, que fugirão para a igreja, onde trinta 
forão mortos; os outros:se entregarão.

Animado por estes succcssos, o conde de 
Bagouolo entrou em campanha em pessoa, pa­
ra devastar o paiz atacando os postos hollah- 
de/.es, e não dandoquarlcl; mas o capitão Ra­
belo tendo-se adiantado imprudentcinunte até 
S.-Lourenço, aldéa do interior, a cinco legoas 
do Recife, encontrou hum corpo de oitocentos 
homens, soldados e marinheiros, commanda- 
dos por Jacob Estacor : Rehello sustentou o 
combate por espaço dc hora e meia (a  25 de
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Abril), e retirou-se sobre Porto-Calvo, sem 
ter perdido mais dc onze soldados e dois capi­
tães. 0» Ilollandezes perderão mail de cem ho­
mens nesta acção. No mesmo dia o general 
Sigismundo partio com mil e quinhentos ho­
mens para atacar o posto do Rio-Una; mas o 
tenente defendeo-sc com tanto valer, que obri­
gou-o General a  retirar-se a Yilla-Formosa, 
com perda considerável. Os Portuguezes per­
derão o índio Antonio Cardoso, capitão de hu- 
rna companhia de alliados jndigems.

No mesmo dia o com.mandante hollnndez das 
fortificações de Feripueira, partio com perto 
de quatrocentos homens para a Lagóa do norte 
seis legoas distante, e encontrou o sargento- 
mór Mar li nj Ferreira com duzentos homens, 
diante do qual se retirou com perda de alguns 
mortos e feridos. Os Portuguezes tivepo só 
dois homens feridos, hum dos quies fói o ca­
pitão Afibnso de Azevedo.

0  conde de Bagnuolo fez transpsrtar a  arti­
lharia c as munições que se achavão na Lagô.t 
do norte a Porto-Calvo, onde se fortificou. Os 
Ilollandezes começarão a commettcr horríveis 
crueldades cm muitos lugares. Para os cas­
tigar , o conde de Bagnuolo expelio Camarão 
com trezentos homens, dos quaes duzentos 
eião mosqueteiros e arcabuzeiros, e dois capi­
tães demboscadas com trezentos homens, para
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fazer huma incursão nos districtos mais povoa­
dos da Gojana e dc Itamaracá, a  setenta legoas 
dc Bom-Successo. Os Hollandczcs tinhão cleya-

nliado a Pernambuco. Duas lanchas que vi- 
nhaò soccorrer o reduto, forão aprezadas, e 
dez homens .mortos. Os Portuguezes perderão 
hum só homem, o capitão Antonio de Souza.

rao com mil homens,' a aa de Agosto, mas 
cite habil capitão sustentou o combate com

dc batalha cem mortos, e levando muitos feri­
dos. Camarão leve só oito mortos e dez fe­
ridos.

A 18 dc Outubro Martim Soares, que occu- 
|>ava o Rio-Una, fez correrias até ao'Rio-1'or- 
moso cm que tomou alguns viveres, a 24 eu- 
cor troo cento e cinoocnta Hollandczcs a quem 
matou dezoito homens, e o capitão*que com- 
m.nndava os Índios seus alliados. A 7 de ?io- 
vcmbro.osllollandezesnão podendo manter-se

tanto Valór c pcricia, que obrigou o inimigo a 
retirar-se a S.-Loiircnço deixando no campo
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cm campo tomarão o partido c!e destruir os 
redutos dc Peripueira, o que foi 'de.grandc 
utilidade aos Portuguezcs, deixando-lhcs livre 
a communicação pela praia con a Lagòa do 
norte.

No dia 37 os destacamentos portuguezcs/ás 
ordens dos capitães Francisco Rebello e'Sebas­
tião de Souto, atacados por n:il e duzentos 
Holiandezes, no engenho de João Rabelo dc 
Lima, perdêrSo vinte soldados e dezaseie ne­
gros dc Henrique Dias. O inimigo perdeo se­
tenta e quatro soldados c alguns índios. Oi 
Portuguezes se retirarão a Pòrto-.Calvo depois 
dc huma marcha diftici|.

Duas caravelas chegarão nesta conjunctuça 
á Bahia com soccorros para o governador de 
Pernambuco, e forão transportados por terra 
a Porto-Calvo.

O conde de Bngnuolo, informado pelos pri­
sioneiros hollandeze5 que esiéS étperavHo gran­
des reforços commandados por huma grande 
personagem, mandou fazer em torno da igreja 
nova dc Bom Succcsso fortes entrincheiramen- 
tos, e restabelecer a cortina do forte da igreja 
velha. Ao mesmo tempo mandou hum capitão 
com cincoenta homens ao dislricto de Pojuca, 
onde destruirão hum engenho de assuoar e 
hum patacho, ematárão quatorxe homens. Ou­
tra expedição de oitenta homens, commandada
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pelo capitão Sebaslinó de Souto, fez huma ex­
cursai na Paraíba, destruio todas as plantações 
de canna por onde passou, c innis de quatro 
mil arrobas de asüucar.

No fim de i635 monta vão as despezas da 
Companhia hollandeza das índias Occidentaes, 
a quarenta c cinco milhões de florins. Tinha 
tomado aos Portuguezcs e Ilcspanhoes qui­
nhentos c quarenta e sete navios, erealisado 
mais de trinta milhões da venda das;prezas. 
Tinha occasionado aos Hcspanlujes huma desr 
peza de perto de duzentos milhões, e tinha im­
portado da America generos do valor de qua­
torze milhões e seiscentos mil florins.

1636-6-7. —-Em  i63G foi fundada a cidade 
dc S. Sebastião na capitania e comarca de 
S. Paulo.

ÊxjjejUçqo do capitão Juan do Palacios para 
explorar o Rio Maranhão ou das Amazonas. 
— Em 160G c 1607 alguns jesuítas resolverão 
tentar a conversão dos selvagens do Rio-Mara­
nhão. Partirão de Quito, penetrarão na provín­
cia de Cofanes, perto do nascente do rio Coca, 
"iide o padre Manoel Ferrier foi morto pelos 
índios. Os outros padres forão obrigados a fu­
gir. Algum tempo depois 0 general João de 
Villaraayor Maldonado, governador deQuixos, 
consunvio todos os seus bens para estabelecer 
huma colonia nas margens do Maramujío., mas

aa
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sem fructo. Em 1G21, Vicente de los Reycs de 
Villalobos, governador c capi tão general de Qui- 
xos, tinha feito disposições para a exploração 
do mesmo rio, quando recebeo ordem de lar­
gar o governo. Alonzo Miranda fermou o mes­
mo projecto, mas mofreo antes de o executar. 
Na primavera de i6 a5 , Luiz Aranha de Vas- 
concellos chegou de Madrid ao Brasil, trazen­
do huina commissão especial pan. explorar o 
Orelhana e todas 09 paragens occupada» pelos 
Hollandezes. Poz-se a caminho com sessentasol- 
dados, huina caravela commandada por Bento 
Maciel, c vinte e duas cauòas eir. que ião mil 
índios. Atacou e incendiou muitos engenhos 
que os Hollandezes e Francczes tinhão estabe­
lecido no rio de Curupa , destruio alguns ban­
dos de Índios bravos, c obrigou cutros a  fugir 
ou a aceitar pazes. Retirou-se depois á ilha dos 
Tocujós na emboccadura do Maranhão. Dc 
volta a  Curupa construiocm hum sitio chama­
do Mariocay hum forte a que deo o nome de 
S.-Antonio. Depois d’estas vantagens, Maciel 
tomou o titulo de primeiro explorador e con­
quistador dos rios Amazonas e Curupa. Luiz 
Aranha assumioomesmo titulo , ao qual nem 
hum nem outro tinhão o menor direito. 
Muito antes d'elles tinha Ortllana, Lope 
de Ayrcs, c Meirinho explorado o Amazonas, 
ou rio Maranhão, como já dissemos.
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Em 1626 Bento Maciel, governador do Pa­
rá, foi*encarregado por Fclippe UI de explorar 
este rio; mas foi obrigado a ir servir a Per­
nambuco sem ter podido executar esta com- 
missão. No yiesino anno Teixeira, oflicial há­
bil, acompanhado de frei Christovão deS. José, 
remontou o Maranhão até ao estabelecimento 
dosTapuyasus, e d’alli até ao dos Tapajós, 
nas margens do rio do mesmo nome. Os indi- 
genas teciao esteiras com tanto primor que Tei­
xeira suppoz não ser obra de selvagens.

Em i634  Elrei deo ordem a Francisco Coe­
lho , governador e capitão general da ilha Ma­
ranhão , e da cidade e fortaleza do Pará, que 
apromptasse huma expedição considerável para 
explorar este mesmo rio até á sua origem; 
mas não ousou afastar-se do seu governo em 
razão dos continuos ataques dos llollandezcs 
contra o Brasil.

Trinta annos depois da primeira tentativa 
dos Jesuítas resolveo o capitão Juan de Pala- 
cios explorar o rio das Amazonas c estabelecer 
nas suas margens huma colonia, sem usar de 
meios violentos, acompanhado de alguns re­
ligiosos e soldados. Depois de huma longa e 
fadigosa marcha de Quito, chegou ao territó­
rio dos Índios de cabellos compridos ( cabellu- 
dos ) ,  quarenta c sele legoas abaixo da juno- 
çuo do rio Napo com o Coca. Procurou fazer
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alli hum estabelecimento, a que poz o nome 
de sitxose; mas os indigenns se oppuzefão , ç 
que dcscorçoou parte da gente. Alguns volta­
rão a Quico, outros foriío mortos pelos Índios, 
e o mesmo Palacios foi ferido martalmentc. 
Dois leigos, hum chamado Domingos dc Brito 
c outro André de Toledo, com seis soldados 
ti verão a fortuna de se embarcar nas canoas, e 
entregando-seá corrente, foriío ter ao Pará, 
entno dependente da capitania do Maranhão. 
D’alli forno a S.-Luiz dar conta da sua viagem 
no governador da cidade, Diogo Raimundo de 
Noronha.

Í657-8-9. — Viagtm do capitão Pedro Tei­
xeira. 0  Governador Noronha tendo tirado 
amplas informações dos dois leigos e de alguns 
dos soldados ácercn da sua navegação , rcsol- 
veo mandar o capitão Pedro Teixeira proseguir 
a exploração d’cste grande rio. Este oíBcinl 
partio du Paraíba a  28 de Outubro 1687, com 
quarenta c sete canòas cm que ião embarca­
dos setenta.soldados portuguezes, mil e du­
zentos Índios alliados com suas mulheres, c 
gente de serviço. Chegou’ á entrada do rio 
Pnyamino a 21 de Junho 1638, desembarcou 
a sua gente no território dos índiov CabcUudos 
á entrada do rio d’este nome, vinte IcgOas 
abaixo do rio Agarique, onde deixou quarenta 
Porluguezes e trezentos índios. Alli formou
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Impa campo entrincheirado, de que deo o man­
do aos capitães Pedro da Costa favclla , c Pe­
dro Iiayão d'Abreu ,e remontando uji sua barca 
o rio até onde cessa de ser návegnvtil., foi ter 
a Quito. O Presidente d'csta cidadth, Alonzo de 
Salazar, informou o vice-rei do Peru da sua 
viagem. Este deo ordem, a 10 de Novem­
bro 1038 ,̂ de fazer partir Teixeira para o Pará 
pelo mesmo caminho com. toda a sua gente. 
A audiência real de Quito o fez acompanhar 
por dois religiosos , frei Christovão d’Acuna , 
reitor do collegio dos Jesuitas de Cuenca, c frei 
André d’Artieda, professor dc rhctorica no 
mesmo collegio', para escrever huma relação 
da viagem, c ir apresentá-la a El rei de Hcs- 
panha. A expedição partio a 16 de Janeiro 
1639, chegou a entrada do Rio-Negro a ia 
de Outubro, e a 12 de Dezembro voltou ao 
Pará.

1637. — Maciel obteve da côrte dc ITespa- 
mha o governo da província do Maranh3o .com 
huma nova capitania denominada do Cabo do 
JVorte, a qual se extendia desde este cabo até o 
rio Oyapoc, comprehendendo ns ilhas em dis­
tancia de dez legoas da costa , e oitenta a cem 
no interior, até o rio dos Tapiiyasus. Maciel 
obteve lambem , por hum edicto, a  adminis­
tração dos índios chamados livres, mas depen­
dentes do solo, e sujeitos aos \ proprietários.
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Cedeo ao sobrinho a nova capitania do Cabo
do Norte.

Expedição hollandeza debaixo do cotnmando 
de João Maurício, conde de Nassaü. A Compa­
nhia das índias Occidcntaes tendo resolvido 
mandar ao Brasil hum governador, não só ca­
paz de cotnmandar as tropas, mas também de 
administrar a nova colonia, tinha escolhido 
para este cargo, a 4  de Agosto i636, o príncipe 
Maurioio dè Nassau, nomeando-lhe hum  Con­
selho composto de tres dos directores da Com­
panhia. A expedição devia compôr-se de trin­
ta e dois.navios, mas só doze/orao armados, 
e o príncipe se embarcou em Ansterdam c 
partio com quatro. A 25 de Outubro foi obri­
gado a entrar cm Plymouth para reparar 
os navios maltratados por hum temporal. 
Alli se deteve quarenta dias, c fazendo-se á 
véla arribou no i' de Janeiro ás ilhtsdo Cabo- 
Verde, e a aã entrou no Recife, onde foi bem 
acolhido pelo Conselho, tropa e habitantes da 
cidade. Communicou -  lhes os despachos da 
sua «omeaçao ao cargo de governador, capi­
tão c almirante general das terras conquista­
das nó Brasil ,o u  que poderião ser conquista­
das para o fu turo , com mando supremo por 
mar e por terra , com os poderes e privilégios 
seguintes : i" o direito de presidir 6 Conselho 
supremo c secreto, tendo nellc voto dobrado
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cm caso dc empaic; a ' o direito de fixar a sua 
residência na capitania dc Itamaracá ou cm 
qualquer outro lugar que o Conselho julgar 
conveniente; 5 '  o poder dc executar, com aju­
da do Conselho, as leis c regulamentos do 
paiz; 4* faculdade dc nomear a todos os pos­
tos militares até o dc alferes inclusivamcnte, 
e a todos os empregos da policia e marinha , 
excepto ao dc vice-almírante das costas, o qual 
só deverá ser conferido interinamente, cm ca­
so de morte ou dc demissão, com approvação . 
de dezanove directores aos quaes fica igual­
mente reservada a nomeação dos conselheiros 
politicos do Brasil; 5 '  a faculdade de prover 
a  todos os postos da milicia, c dc conceder re­
compensas aos Brasileiros e aos indigenas por 
algum serviço importante; 6’ o de ter hum 
ministro, hum medico e criados pagos pela 
companhia; 7* huma ajuda de custo de seis 
mil fiorins, e quinhentos florins por mez para 
m esa; 8* dois por cento de tudo o que se to­
masse ao inimigo; c 90 o conde se obrigava 
com estas condições a pôr todo o empenho na 
conservação e engrandecimento das possessões 
hollandezas no Brasil.

Campanha de 1637. — Huma divisão da es­
quadra de Nassau debaixo do mando do seu 
lugar tenente, Henrique Vancol, abordou ao 
Recife a 4 de Janeiro.
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Bagnuolo chamou a conscllio os scusofliciaes. 
Duarte (1’Àlbuqucrquc tinha aconselhado met- 
tcr'.du*entos homens de guarnição no forte da 
cidade de Porto-Calvo (depois cjiamado Bom 
Successo), postando outro corpo de soldados, 
índios e Negros no passo do Rio-Una ondecom- 
mandava Marfim Soares. Mas Bagnuolo cha­
mou a si este oíTicial com toda a  sua gente, e 
fez estabelecer dois redutos na altura de Ama-

.ftr

dor Arraes, em hum dos quaes assestou ires 
peças com cincoenta barris 'de polvora,'bafas c 
outras munições, e duzentas fangas de farinha. 
Nomóou Miguel Giberton, tenente general dc 
artilharia, Governador de Bom-Successo, onde 
póz huma guarnição de trezentos homens, com 
os doentes, c toda a artilharia, munições, en­
genheiros c artilheiros que estavno na Lagoa 
do norte. Infciizmcnte os viveres erão escassos; 
a artilharia não tinha repairos süfficicntcs, c 
nao havia quem soubesse concertar as armas. 
Bagnuolo foi com alguma gente postar-se na 
altura de Amador Alvares, para dar as pro­
videncias necessárias.

Nassau resolveo atacar Porto-Calvo, e para 
este fim ajuntou cinco mil equinhentoshomens 
de infantaria, não comprehendidos os índios 
e Negros escravos. Deo o cominando de dois 
mil soldados ao coronel Artisjoski, que embar­
cados cm trinta navios deviuo ir ao longo da
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costa cooperar ao ataqued’esta cidade, contra 
a qual ellc marchou em pessoa por teria, com 
Sigismundo c tres mil e quinhentos soldados, 
mil e quinhentos índios c Negros escravos.
» A i a.de Fevereiro, a  frota composta de trinta 

c dois navios chegou á Barra-Grandc, c a 16 
Nassau passou o Rio-Una, a seis legoas d’a- 
quelle sitio, para fazer a sua juncçHo com a 
tropa embarcada. A tres mais adiante estava o 
posto occupado porMarlim Soares. A 17 mar- 
chouNassau a Porto-Calvo. Bagnuolodcoordem 
ao seu tenente general, Alonzo Ximencs de Al- 
miron, de ir ao encontro do inimigo com mil e 
quinhentos homens, acompanhado de Camarão 
com trezentos índios, c de Henrique Dias com 
oitenta Negros escravos. A' bocca da noite os 
dois exercitos se acharão a tiro de espingarda 
hum do outro, c cada hum tratou de se forti­
ficar. Os Portuguezes tomarão posição perto de 
huma ribeira; os nollandezcs se postarão sobre 
huma altura onde se entrincheirarão assestando 
quatro peças, de que fizerão fogo toda a noite. 
Bagnuolo mandou trezentos homens comman- 
dados pelo sargento-mór Martim Ferreira para 
proteger os redutos, e o capitão Manoel Fran­
cisco com cincoenta homens, para guardar o 
Rio das Pedras. Na roanhan de lodéTevereiro 
o exercito hoilandez se avançou em tres divi­
sões : huma coinmandada por Artisjoski, outra
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por Sigismundo, e a terceira debaixo do mando 
immcdiato de Maurício de Nassau, na qual 
havia cincoenta arcabuzeiros a cavallo.

Travou-sc o combate, e no terceiro ataque 
de toda a linha, forão os Portugmzes repeliI*- 
dos com perda dc quarenta homens entre 05 
quaes se achava D. Antonio Coutinho, oflicial 
distinclo, c Cosmc Viana, o ultimo de cinco 
irmãos que morrerão nesta guerra , e vinte fe­
ridos. O negro üeririque Dias, á testa do seu cor* 
po,mostrou huma intrepidez extraordinária: 
huma bala lhe atravessou o punho, que logo 
fez amputar, dizendo:« Cada hum dos dedos 
da mão que me resta me dará com que me vin­
gar. » A mulher de Camarão chamada Dona 
Clara, e outras índias corrião as fileiras ani­
mando os soldados, e muitas Porluguezas se 
assignalárão igualmente tomando parte neste 
conflicto. 0  conde Bagnuolo que estiva em hum 
dos redutos esperando o resultado da acção, deo 
ordem ao seu tenente Alonzo Ximencz, dc ir 
com oitocentos homens acompanhar os habi­
tantes que se dirigião ás Alagôas, para onde 
elle mesmo partio dc noite acompanhado de 
Duarte d'Albuquerquc, c dc Andrade.

Ao amanhecer, o Governador do forte, 
Miguel Giberton enviou saber quaes erão as 
ordens do conde, mas elle tinha partido sem 
dar ordem alguma. Os redutos estavão sem dc-
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fesa, tendo-se a guarnição retirado ao forte, 
depois de ter encravado as peças, mas tão mal 
que logo forão desencravadas pelos Hollan- 
dezese apontadas contra a praça. Nassau man­
dou hum sargento-mór com seiscentos homens 
a picar a retaguarda de Bagnuolo.

No dia ao entráruo no rio duas lanchas tra­
zendo artilharia grossa e munições para sitiar 
o forte, contra o qual quatro baterias com de- 
zasete peças forao dirigidas, e a 6 de Março a 
praça não podendo resistir por mais tempo, se 
rendeo. A guarnição obteve huma honrosa ca­
pitulação. Os Ilollandczes perdérão cento e cin- 
coenta homens, e Karel Nassau, sobrinho do 
principe, foi morto durante o cerco.

Nassau tendo confiado o commando d’esta 
praça a Pedro Van Derverve, marchou com 
todas as suas forças contra a cidade da Magda- 
lena na Lagòa do sul, onde Bagnuolo tinha 
chegado a a5 deFevereiro, com mil e duzentos 
soldados e alguns centenares de índios. Esta 
praça era susceptivel de defesa, e Mathiasd’Al- 
buquerque tinha resistido nella por espaço 
de seis mezes, não tendo mais dc quatrocentos 
homens. Era accessivel aos soccorros da Bahia 
c da Europa. No estabelecimento da Lagôa do 
norte havia trinta e cinco barris de polvora e 
munições. Bagnuolo mandou a 5 o seu aju­
dante d'ordens Diogo Sanchcs para saber no-
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ticias do forte, que este oITicial nüopoude obter. 
NHo obstante, coitendo voz que estava ren­
dido, rcsolvco Bagnuolo abandonar a província 
retirando-se para o rio S.-Francisco alem do li­
mite de Pernambuco, vinte legoas ao sul, para 
com mais facilidade receber soccorrosda Bahia. 
Partio pois a io , a pezar das representações 
dos soldados que estavno quasi nus, e faltos 
de medicamentos, de camas etc., e chegou a 
17 á cidade de S.-Francisco a tres legoas da 
cmboccadura do rio d’este nome. Perseguido 
pelo inimigo, atravessou este rio a  18 e 19. No 
dia 20 Nassau atravessou o rio Pirafjui em jan­
gadas, ca  27 chegou a esta cidade, cBagnuolo 
se retirou a vinte e cinco legoas atéá cidnde dc 
Scregipc d'Elrei, onde chegou a  3 i.

Bagnuolo , para inquietar Nassau , e ao 
mesmo tempo observar as suas operações, ex- 
pedio vários destacamentos em diversas direc­
ções. O capitno Sebastião de Souto passou o 
S.-Francisco cinco legoas a  cima da cidade com 
quarenta homens, a metade índios : surpre- 
hendeo cm huma casa onze soldados de que 
matou sete, e aprisionou dois.

A 5 de Maio, Joiío d’A!meida, <om huma 
companhia de índios, correo as bordas do rio 
S.-Francisco, matou quinze homens e tomou 
sete cavallos. A 20 de Maio, Souto fez outra 
correria para explorar as margens do rio en-
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tre a barra e a cidade, passou o rio e se diri- 
gio a Villa-Formosa depois de ter morto cin- 
coenta inimigos. 26 fez outra incursão, cm 
que aprisionou dois auditores do forte S.- 
Francisco.

A 25 dc Junho, huma frota hollandcza de 
nove navios, com mil equinhentos homens a 
bordo, partio do Recife debaixo do commando 
de Jan Koin, membro do Conselho supremo, 
com o projecto de sc apoderar do forte pòrtu- 
guez de S.-Jorge da Mina, na costa de Guiné. 
Este forte capitulou a 29 de Agosto.

A 29 Jan Cornelis Lichibart sahio do Recife 
com dezoito navios e alguma gente dc p é , e 
aportou aos llheòs, trinta legoás ao sul da Ba­
hia. Queimou hum navio que alli estava des­
carregado , e tentou incendiar a nldêa meia 
legoa distante, mas foi repellido pelos habi­
tantes e ferido no combate.

A 16 de Agosto Luiz BarbalhoBezerra entrou 
na Bahia com quatro caravelas em que vinhão 
duzentos e cincocnla homens, de oitocentos 
quc.se tinhão alistado cm Lisboa. Nassau sa­
tisfeito de ter expulsado os Portuguezcs da pro­
víncia dc Pernambuco, não quiz persegui-los 
alem dos limites delia , c fez construir na ci­
dade dc S.-Francisco o forte Maurício, piara 
dominar o r io , que atravessou, ordenando 
aos habitantes que fossem com o seu gado oc-
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oupar a margem septcntrional d’dle. Ao mes­
mo tempo distribuio presente» aos índios para 
os desligar da alliança dos .Portcguezes. He- 
montando depois o rio cm distaucia dc cin- 
coenta Icgoas para explorar o paias,  achou-o 
coberto de gado, c lao fértil que formou ten­
ção dc decidir a Companhia a estabelecer alli 
huma colonia alleman.

A estação das chuvas tiuha começado, c 
Nassau atacado de febre partio para o Recife, 
deixando Schoppe com mil e seiscentos homens 
no novo forte.

Bagnuolo logo que soube a o:cupação da 
cidade dc S.-Francisco por Nassau , expedio o 
capitão Sebastião de Souto com trcs homens, 
para irem reconhecer as forças do inimigo. 
Souto passou o rio em huma canòa, chegou 
a Scregipc, a 5  dc Novembro, e voltou sem 
que fosse descoberto. Por ellc soube Bagnuolo 
quo havia mil e oitocentos soldados c quinhen­
tos índios commandados por Gicssclin , mem­
bro do Gran-Conselbo. A i4 dc Novembro 
Bagnuolo informado por seus emisariosde ter 
o inimigo atravessado o rio S.-Francisco com 
tres mil soldados, quinhentos índios esessenta 
homens de cavallo, abandonou Seregipe, fa­
zendo devastar os campos e arruimndo os in­
felizes habitantes, retirando-se para a  Bahia. 
Depois dc huma ardua marcha chegou u 29 á
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Torre de Garcia d’AviIa, quatorze legoas 
ao sul da Bahia e a huma milha do mar. Os 
miseros emigrantes que, por cansados ou 
casuahnente se separavão da tropa, forão mor­
tos pelos índios Pitaguares; outros forão devo­
rados por animaes ferozes, ou morrêrão mor­
didos por cobras venenosas. Alguns autores 
dizem qué nesta campanha Bagnuolo inalou 
cinco mil rezes, c levou coinsigo oito mil. Os 
Hollandezes levarão muitas mil para as suas 
possessões, c matarão tres mil.

A 17 do mesmo mez Sigismundo e Giessc- 
lin chegarão a  Seregipe, que achárão abando­
nada. Não construirão alli fortificação alguma, 
limitando-se a formar entrincheiramentos em 
algumas ruas. Queimarão as casas e os enge­
nhos de assucar, e destruirão as plantações e 
as arvores frucliferns. Depois d’esta devastação 
voltarão ao forte Maurício.

0  capitão-general Pedro da Silva mandou o 
provedor-geral Pedro Cadena Villasanti, pa­
ra fazer com que Bagnuolo se mantivesse na 
sua posição, para indagar as intenções do ini­
migo , e fazer escolha do lugar mais conve­
niente para postar as tropas. Bagnuolo res- 
pondeo que iria conccrtar-sc com elle sobre o 
que convinha fazer. Partio para este fim; ellec 
Pedro da Silva convicrão de aquartelar as tro­
pas em Villa-Velha, a  meia legoa da cidade,
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c de mandar os emigrados fara a Bahia.
No mesmo anuo perderão o$ Portugueses 

mais o estabelecimento do Ceará. Os Índios 
deste districto que Marlim Soarcs lin lij paci­
ficado, se ligarão com os Hollandczes, apenas 
chegou Mauricio dc Nassau, pondo-se debaixo 
da sua protecção. Aproveitando-te d’e3ta ofler- 
ta , expedio quatro navios cm que embarcou 
du/.entos soldados debaixo do mando de Joris 
Garlsman, que abordarão a tres legoas do 
Ceará defendido unicamente por hum reduto 
com duas peças dc ferro e vinte homens de 
guarnição. Hum grande numero de índios sc 
veio unir aos Hollandczes, c o forte sc rendeo.

Medidas políticas do Nassau. — 0  novo 
chefe das possessões hollandczas ao Brasil, co­
nhecendo a grande importância d’éllas, pro­
curou todos os meios dc consolidar a posse , 
e de fazer prosperar tão ricos estabelecimentos. 
Fez vender como propriedades publicas 05 en­
genhos dc assucar cujos donos tinlião emigra­
do, e o produeto montou a dois milhões dc 
florins. Convidou os Portuguezes a voltar á co- 
lonia , promettendo-lhes plena c inteira liber­
dade dc consciência, e dc reparar as suas igre­
jas á custa do Estado, mas prohibia-lhes a 
communicação com os habitantes da Bahia, 
c a  introducção dc frades, em quanto houves­
sem ecclesiasticos sulPicicntcs para o culto.
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Prohibio aos Judcos.as ccrcmonias publicas da 
sua religião, e aos catholicos as procissões 
fóra do interior das igrejas ; e não permittia a 
erecção de templo algum sem permissão do 
senado. Os habitantes deviao ser submcltidos 
;is leis hol Lindezas, e pagar os mesmos im­
postos. Podião recobrar as suas propriedades, 
e o Governo se obrigava a restituir òs es­
cravos que fugissem a senhores que houves­
sem prestado juramento de fidelidade ao go- 
verho hollaudcz. Também concedeo aos Por- 
tuguezes p direito de trazer armas para sua 
defesa.

16^7. — Tomada do foríc dc S.-Jorge de 
Mina. Nicolaò Van Ypercn , general de Guiné, 
e d’Angola , tendo sabido por alguns oíficiaes 
que existião dissensões na guarnição portu- 
gueza da Mina, deo aviso d'isto ã Compa­
nhia c a Mauricio de Nassau. Este chefe ex- 
pedio logo huma froiá de nove navios com 
oitocentos soldados e quinhentos mnrinheiros 
dc que deo o inando a Jan ÍCoin, membro dó 
Conselho; com ordem de se apoderar do forte 
S.-Jorgc. Este se fez á vela a aõ dc Junho e 
chegou á costa d’Africa u a5 de Julho. Tcndo- 
se concertado com Van Ypcreu, desembarcou 
a a4  c a5 dc Agosto, com oitocentos soldados 
a que se juntarão muitos negros. Os Portu- 
guezes linhSo postado hum corpo dc mil nc- 

1. a 3
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gros na encosta do monte; no alto do qual es­
tava a cidadclia : quatro companhias maiida- 
das para atacar esta posição, fornb mui mal­
tratadas , c perddrão quasi toda a gente; po- 
rôm o major Bongazzon tendo-se avançado 
com outro batalhão, derrotou os ncgros-e se 
apossou do acampamento, postando-se ua 
fralda do monte debaixo da artilharia do 
fortb e fura do seu alcance. Os Portuguezes 
tentarão por duas vezes desalojâ-lo t c não o 
podendo conseguir, sc retirarão para húm valle 
entro o monte e o forte Santiago. No dia 36 os 
negros auxiliares atacarão sem eíleilo n villa 
da Mina. Entretanto, Koin tendo conseguido 
ganhar huma altura, estabeleceò nella huma 
bateria de duas peças o hum morteiro que di- 
rigio contra o forte; mas em razão de estar 
mui distante, não produzi o effeiio. Todavia 

. para intimidar os Portuguezes-,mandou o com- 
mnndomehollandc/. hujn parlameniario, amea­
çando passar a guarnição ao fio <lu espada sc 
não se rendesse. Os sitiados pedirão' tres, dias 
para se decidirem, mas Koin só lhes deo hum, 
passado o qual ajuntou as suas tropas c fez 
hum fogo mui activo contra a praça, que sc 
rendoo 0 29, com as seguintes condições :

'< i* Os Pórtugnezes e mulatos poderão sahir 
da praça levando o sfiu fato, e serão conduzidos 
á ilha dcS . Thomé; a* a guarnição saliirá sem
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bandeiras; 5* todos os escravos, excepto doze, 
pertencerão ao vencedor, assim cOmo todos o5 
ornatos da igreja, excejrto os dó ouro e pratá; 
4". perdoava -se n pena de morte ao desertor 
hollandez llerman. »• I * | n |l  .

Acharão os Hollandezes na praça trinta pe­
ças; e bastantes munições. Koin deixou nó forte 
ceiitp e quarenta homens de guarnição 38 or­
dens do capitão Valraven Vân Malburg. O" 
chefe hollandez intimou RO commandanto da 
cidadella de Atzim que se rendesse, mas allç 
respóndeo que se defenderia até ã ultima extrb- 
midade. Koin rctirõn-se ao Recife.

i638 .—Neste aiyio fundarão os Pòrtuguezcs 
a villa de Ulffllubama capitania de S. Paulo. V-.

Compunha dc iÓ58.'.Nassau restabelecido da 
sua doença e á  espera de reforços, fez hunia 
excursão-nas capitanias da Paraíba, e de Pot- 
tengy, onde reparou as praças que cltécfesejava 
conservar, mudando-lhes os nomes. A''dc*Pa- 
raiba poz o nome de Frederica;' ao-forte Cabê-. 
dcllo,-antigamenteSanta Caiherina, dco.o rio- 
me de Margareíhá, que erao d a  iiíoran do prin- 
cipe d’Orange. Ao forte do Rio-Grande chamou 
forte Kculen, nqmc do oflicial que o tinha to­
mado. Percorrendo estas províncias ganhòaá 
amizade dos Tapuyas, c de volta ao Recife 
achou hum reforço de duzentos soldados c a l-  
Gumas munições dê guerra. FÍeSolVeÓ então
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atacar S.Salvador ou Rabia de Todos os Santos,
capital do .Brasil .

O Governador da Bahia, avisado por hum 
prisioneiro porluguez, que o capitão João de 
Magalhães tinha conduzido, da ordem dada 
por Nassau de reunir todos os navios no porto 
do Recife, expedio Magalhães e Sebastião de 
Souto com setenta homens, prçra irem colligir 
informações exactas. Magalhães com quarenta e 
cinco homens atravessou o rio S. Francisco ã 
cima do forte. Maurício. Souto, que tinha ajus­
tado e^perà-lo nas Alagòas, foi costeando' o rio 
com os outros quinze homens até á barra, e dis- 
punhá-sc a atravessá-lo eu^jangqdas, quando 
descobri o huma pinaça hollandeza de dez ho­
mens, 4p que se apoderou', matando seis, c 
mandando os quatro para a Bahia conduzidos 
por tres soldados. Tendo sabido os projectos 
dos Hollnndezcs por hum habitante do paiz, e 
igualmente informado por elle de estarem dois 
noviosemCrécuruipe, a dezlegoas ao norte e a 
hum quarto de legoadomar, para carregar pao 
Brasil, e que tinhão feito hum enirinchcira- 
mento com seu fosso á roda da igreja de huma 
uldca de índios onde tinhão posto vinte ecinco 
homens das tripolações, a ao dè Março ao rom­
per do dia Souto atacou com oi seus doze 
homens o cnlrincheiramentb, matou deza- 
sete , tomou dois, os outros seis’escapúrão.
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Os capitães dos dois navios, ignorando o suc- 
cedido, vierno a terra e forão mortos. No algi­
beira de hum d’clle3 se achoü huríia carta, 
pela qual constava ter Nassau communicado ao 
Conselho o seu projecto de atacar S. Sãlvàdor, 
c ter obtido a npprovação. Souto mandou qua­
tro soldados com os dois prisíõneirosm a refe- . 
rida carta ao conde Bagnuolo. Ao mesmo ten)po 
deo aviso a Magalhães d’estc,successo‘, annun- 
ciandn-lhe que o não esperaria nas Alagoas.

A 14 dc Março o conde Bagnuolo Foi a Villa— 
Velha, sem dar aviso ao Governador; dc que 
clle se mostrou descontente, liem como os hà- 
bitantes da Bahia. A presença do conde occa- 
sionou alguma confusão rela ti vamerite ao. com­
inando das tropa# fóra da cidade; mas por hum 
accordo feito entre 03 dois chefes, assentou-sç 
que cada hum teria o mando por quinzo dias 
alternativamente, e em distancia de huma ou 
duas legoas do mar na direcção de Tapoão ao 
norte da barra da Bahia.

A cidade da Bahia não estava cm estado de 
sustentar hum assedio. A .guarnição consistir, 
em mil e quinhentos soldados, e algumas com­
panhias de milícias. As tropas de Pernambuco 
montavão a mil homens; mas as fortificações 
ca  artilharia'estavão cminao estado.Não, havia 
farinha de reserva, nem carne ou peixe sal­
gado mais que para o consumo diário. Espa-
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lhou^e u co^ternaçHo pelos habitantes; toda­
via cuidarão logo cm construir hum forte 
junto oo.*convenío dc S. Francisco, no lugar 
que" D. Fadrique dc Toledo tiuha fortificado 
eiujéaS- •

A ai dc Març.osabioalarmada hollandeza do 
, Recife, & a i^^apparecco cm vista do TapoÜo; 

no dia seguinte adiantou-se até o Rio Vermelho, 
em dislahcia dc tnaisdeliuma legoa de Tapoão. 
No dia 16 lançou a armada ferro na ponta de 

defronte das ermidas da Escada e 
•  deS. Braz,cerca de meialcgoa dacidade.Consta- 

va.deguarenlaiiavios dedifTerentcs grandezas, 
etrazião tres mil soldados, marinheiroselndips.

As tropas desembarcarão, e a ao dc Abril 
occupárao hum outeir<\ frontgiroá cidade e>ao 

'entiiuchciramento que os Portugueses acaba- 
vào de abrir. Na mesma noite BagriUolo expedio 
para Ilespanha algumas embarcações para jn- 
formar Elrci do estadp critico do Brasil. As 
tropassahirSo da cidade, e dos divcrsos'postos, 
parn atacar os llollandczes; mas Bagnuolo re­
presentou o perigo de coitfbatcr em ci.nipo rasò 
contra forças superiores, .t; o Govírnador e 
Duarte do Albuquerque consentirão em fazer 
retirhr a gente.. Esta retirada excitou o mais 
vivo descontentamento -nos habitante^*, que 
quizerao nom ear outro governador; mhs.o 
bispo e Albuquerque os soeegárSo, e Bagnuolo
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sahio no dia seguinte á testa das tropas pira 
dar batalha; porém Nttssau, havendo tomado 
outra posição, o conde foi obrigado á rccolher- 
se. A desharmonia que subsislih entre os ofli- 
ciaes da guarnição e os de Bagnuolo, óccasionou 
grande insubordinação. Pedro da Silva cedeo 
o cominando,. para se reconciliar com Ba­
gnuolo, o qual lisongcadtfd^ta prova de con­
fiança, fortificou som demíra o posto impor­
tante da çrmida de S. Antonio, em distancia 
de hum tiro dèL espingarda da cidade, e tra- 
balhou-se dia e noite para restabelecer as for­
tificações que o aniigo-governador Diogo Luiz 
d’01iveira tinha feito alii. Jfo.mesmo dia (ao) 
veio hum tronabeta do inimigo com cartas para 
os dois governadores, nas quaes dizia Nassa.u 
que hum religioso carmelita descalço recem 
chegado do Pernambuco desejava Tallar ao.seu 
guardião da Bahia. Bagnuolo,' cuidando ser 
mero pretexto para hum fim hostil, respondeo 
cvasiyamente.

A altura occupada por Nassan estava situada 
a hum tiro de espingarda de S.-Antonio;* do­
minava o forte do -Rosário, e o reduto de Agua 
deMeninos, que protegiãoa praia’; ambos forao 
tomados peiodnimigo, assim como o forte de 
Monserratecujooommandante, otapitãoPedro 
Alvares de Aguirre, 6e rendeb sem disparar 
hum tiro.
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Na noite do ai Nassau tentou con mil e qui­
nhentos homens escolhidos, apoderar-se do 
forte S.-Ahtonio; mas foi rcpellido com perda 
de duzentos hómens. Os Portuguezes ti vera o 
alguns capitães mortos. A-aa Nassau tomou o 
forte S.-Bartholomeo, guarnecido <le dez peças 
e setenta soldados, c que o commnndauteLuiz 
dc Yedoy houvcr/i podido defender por alguns 
dia$'. A posse dtestF forte estabcleceo a commu- 
ni cação entre o campo hoUandez e a frota. 
Na noite do mesmo dia duais barcas vindas 
dc Camamu chegarão á barra perlo dos dois 
fortes ainda em poder dós Porluguezcs, e 
desembarcáriío mil e duzentas^fangas de fari­
nha.

. Bagnuolo, para inquietar o inimigo, expedio 
Sebastião de‘ Souto com cem homens. Este 
activo' ofGciál cm diversas expedições causou 
grande damno'no inimigo : o Governador-ge­
neral lhe testemunhou a sua satisfação lan- 
çando.-lhe ao collo hum a rica cadeia de puro. 
No dia 37 Souto matou vinte c dois homens 
ao inimigo e fez cinco prisioneiros, hum dos 
qunes era francez, e deo informaçãodo projecto 
de Nassau de odcupar hum posto riais 'proxi- 
mo da cidade. Isto dícidio o coniniandanie 
portuguez a occupar oposto das Palmas, sepa­
rado-da cidade 'por hum fosso cheio d’agua 
que o inimigo- tinha aberto cm i6a5 . D’esta
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posição linha D. Fadriquc dc Toledo incommo- 
dado muito os Hollandezes, quandoellesoccu- 
pavãç S.-Salvador. Este posto foi confiado ao 
niestre-de-campo Heitor de la Calchc. A 28 
João Barbosa introduzio na cidade duzentos e 
cincocnta vaccas; e o capitão Francisco Re- 
bcllo duzentas. Este offícial com sessenta ho­
mens encontrou duzentos llollandczes que ata­
cou dc noite emboscado, c matou-lhes quinze 
homens. No primeiro dc Maio Nassau abrio o 
fogo com cinco peças de vinte é quatro d iurna 
de vinte e oito, que varrêrão todos os cami­
nhos entre S.-Antonio e a cidade, e matarão 
seis homens. Bagnuplo fez construir dois re­
dutos á direita de S.-Antonio, a mais de mil 
passos no interior das terras, e os guarnecco 
de duas peças de dez debaixo do mando do 
mestre-de-campo Luiz Barhalho, e do capitão- 
mór D. Antoiiio Fclippc Camarão. Hum posto 
que dominava os dois principaes caminhos da 
cidade, foi confiado ao sargento-mór Antonio 
dc Freitas.

A 4 Bagnuolo fez enforcar hum espia hol- 
landcz. Nassau lhe mandou hum trombeta com 
algumas cartas achadas a bordo de hum navio 
aprezado, commandado pelo capitão Sebastião 
Fcrroira'Ofai;a , que vinha de Lisboa com soc- 
corros. Os autores d’estas cartas desesperavão 
da conservação do Brasil, dizendo que a Hes-
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panha precisava de todas as suas forças dc mar 
e de terra.

A 5 duos barcas cntrárSo no porto com mil 
e trinta fanga* de farinha, c oitenta 'vaccas cn­
trárSo por terra. Por detrás da grande igreja 
assestárüo-sc duas peças que ineoumiodárno 
muito o inimigo, e hum tiro das quaes por 
pouco uão matou a Kassau. No dia 7 hum tiro 
de huma peça dc vinte 0 quatro da bateria 
hollandeza matou hum trabalhador á ilharga 
do Governador-general e de Duarte dc Albu­
querque. No dia 8 Rebello eotrou na cidade 
com duzentas vaccas e ccm ovelhas, sòccorro 
bem opportuno para os feridos e doentes.

A 9 , o inimigo começou a abrira trincheira 
a seiscentos passos do sou campo, e perto dos 
dois redutos jú mencionados, para se cobrir 
do seu fogo; mas foi obrigado a evacuá-los com 
pérda.

A 10 entrarão na cidade cento e cincocnta 
homens, dos duzentos que formavão a guarni­
ção do Morro deS .-Paulo, situado a doze lc- 
goasao sul da barrada Bahia, onde havia hum 
reduto com quatro peças para proteger os na­
vios que aili aportassem. A n o  capitão Souto 
fez seis prisioneiros, pelos quaes se soube que 
havia falta dé viveres no campo inimigo; por­
que Nassaü persuadido que não encontraria 
grande resistência, linhaembarcado poucoman-
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timcnto, e a sua tropa não conhecia o paiz para 
poder achar nelle recursos. A 12 Nassau man­
dou as segundas vias da$ cartas de Portugal 
achadas a bordo de liutn navio vindo de Lis­
boa, 0 aprezado a vinte legoos da costa. No 
mesmo dia o general hollandez plantou huma 
bateria de duas peças de vinte e quatro em huma 
eminência á esquerda do reduto de Barbalho, 
donde lançou bombas sobre a cidade. A i5 
Bagnuolo expedio huma caravela para Hes- 
panha, dando parte aElrei do estado das cou­
sas, e solicitando promptos reforços.
• A 16 e 17 a artilharia hollandega matou e 
ferio muitos soldados portuguezès, c a i8Nas- 
tau se decidio a" investir o entrincheiramento 
dc S.-Antonio. Começou o ataque ásseto horas 
da tarde com tres mil homons,escolhidos, que 
jurarão de véneer. Conseguirão tomar o'fosso, 
e nelle se entrincheirarão para atacar a porta. 
Ocombate então se tornou encarniçado; todas 
«  forças dos sitiadores se dirigirão áquclle pon­
to, e os sitiados lançarão sobre o inimigo huma 
chuva de granadas, de pedras e de grossos 
madeiros. Depois dc ires horas de porfiado 
«unbate em que sc distinguirão os regimentos 
itidios de Camarão e os negros de Henrique 
Dias, que o Governador Pedro da Silva condu­
to  em pessoa á peleja, bs llollandezes forno 
°hrigado3 n retirar-se, deixando no campo de
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batalha trezentos e vinte e sete mortos, c cin- 
cocnta c dois feridos. Nassau pcdio huma tre- 
0oa, para enterrar os mortos, que foi conce­
dida. A perda total dosilollandeves foi avaliada 
em mais de seiscentos homens, entre os quaes 
havia cinco capitaes c o sargento-mór André 
Zon. Os Portuguezes tiverão cento e vinte mor­
tos e oitenta feridos. Hum dos mortos foi o in­
trépido capitão'Sebastião de Souto, cujo valor 
e boa fortuna tinhão sido tão uteis aos Portu- 
guezes. Era natural de QuintiSes,* termo dc 
Barccllos, na provincia d'Entre Douro c Minho.

A 20 o capitão Francisco Rebello fez entrar 
na cidade hum novo comboi demil vaccas.

A ai Nassau mandou os setenta prisioneiros 
do forte S.-Bartbolomeo, pedindo em troca 
sessenta Ilollandczes que estavão em poder dos 
Portuguczes; mas Bagnuolo recusou annuir a 
esta proposição, indignado das devastações fei­
tas pelo inimigo no Reconcavo.

A 24 c 25 , os sitiantes lançarão na cidade 
muitas balas, que matarão hum capitão demi- 
licias. Os Portuguczes lhes causarão damno 
maior, batendo o campo a  Iravéz huma lagòa 
impraticável, cujos .miasmas forão mais fu­
nestos que a artilharia.

A 26 retirou-se Nassau, abandonando mui- 
. tas munições, quatro peças dc bronze, c toda 
a  artilharia dos fortes de que se linha apode-
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rado. O oerco tinha durado'quarehtadias, c a 
perda dos llollandezes excedeo dois mil ho­
mens. No dia a8 a armada hollandeza se fez a 
véla para Pernambuco levando quatrocentos 
escravos negros roubados aos habitantes da 
Bahia. Antes de partir tinha N&ssau mandado 
quatro navios a Camamu para tomar hum navio 
portuguez carregadode farinha, de que se apo­
derarão fazendo ao mesmo tempo mais de cem 
prisioneiros.

A 29 os habitantes da Bahia fizerao celebrar 
hum Te Ueum em acçào de’graças pelavicloria 
alcançada sobre o inimigo, e immediatamente 
depois arrasárno todas as fortificações construí­
das pelos llollandezes. Construio-se jium novo 
forte entre o de Santiago c a ermida de S.-Pe- 
dro, e outro nas Palmas, c reparou-se o forte 
S.-Antoiiio.

0  conde de Bagnuolo expedio tres caravelas 
para liespanha com as noticias d’esta victoria, 
que dccidio a-sorte do Brasil. Se os llollandezes 
se tivessem então apoderado da Bahia, he pro­
vável que leriSo conservado a posse de todo 
este vasto e rico continente. Elrci de liespanha 
conccdeo recompensas a todos os que se tinhSo 
distinguido durante o cerco. 0  Governador 
Pedro da Silva foi creado conde de S.-Lou- 
renço; o conde de Bagnuolo foi feito príncipe 
em Italia, com huuiu commenda em Nápoles,
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em duas vidas. Os1 tres mçstre^-de-cqmpo- Lo- 
dcna, Barbai lio e Càlcke- forno remunerados 
cada hum com sua cominenda. ConcedêrSo- 
se pensões aos dois lugar-tencntts do rncstrc- 
de-campo Alonzo Ximcnez d’Ainiiron, cMor- 
tinrFerreira. Pedro Corrêa da Gama foi feito 
fidalgo. Os outros ofllciaes também tiverno pen­
sões, e D. Anlonio Fclippe Camarão huma com* 
menda de duzentos ducados dc renda.

Bagnuolo, de accordo com o Governador- 
general, oxpedio dois brigues commnndados 
pelo capitão Andre'-Yidal c o ajudante Agos­
tinho de Magalhães, cada lium com trinta ho­
mens , para ir explorar as forças do inimigo 
nos diversos rioô que descmboccno na costa de 
Pernambuco. Durante esta expedição matarão 
alguma gente aos Ilollandezcs, qjeimúrcío al­
gumas plantações, e colligiríío liieis^nformu- 
çõeS relativas aos projectos dp inimigo.

Nassau pctlio novos reforços á Companhia 
hqilandeza. As suas forças se achavno reduzidas 
a tres mil c quatrocentos homens de tropa, 
exigindo elle sete m il, com os marinheiros ne­
cessários para o serviço naval. A Companhia 
abandonou o monopolio do comroercio, á ex- 
cepção do da escravatura, das munições dc 
guerra e do pao de tinturaria, e prohibio-se ás 
pessoas que exercido corgos importantes, todo 
o conunercio.
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Em quanto não chcgavãoos reforços, Nassau 
sc occupou dos dieios dc destruir as plantações 
c engenhos^de assucar do Reconcavo. Nestas ex* 
pedições commcttcrão os Iíóllandezcs ou tole­
rarão hum sem numero de crueldades matando 
até velhos decrépitos, sendo hum d'ellcs o oc­
togenário Joiío-de Matos Cardoso, que tinha 
valerosamentc defendido o forte de Cabcdello. 
Entretanto chegou ao Recife a 5 de Junho huma 
frota hollandcza de quatorze navios, que ti- 
nhão sahido do Texel a a4 Abril, debaixo 
do mando do almirante Jo l, por alcunha Perna 
depao, que tinha opdcm dc ir esperar os ga­
leões hespanhoes commandados pelo general 
D. Carlos de Ibarra, inarquez de Tarracena. 
Jol partioa i 5 com doze navios e dois 'patachos 
c encontrou os galeões na paragem de Pao de 
Cabanas, a doze legoas da Havana. Atacou-os 
a 5 i de Agosto e a 3 de Septembro, mas não 
poude conseguir a victoria, pela insubordinação 
dos capitães, que repugnavão servir debaixo 
dc hum almirante que tinha sido corsário.

A 17 de Novembro doze embarcações hollan- 
dezas entr&r&o na Bahia perto dc Tapagipe, 
onde desembarcarão e saquearão este lugar.

Duarte de Albuquerque partio para llespa- 
nha. Neste mesmo tempo Camarão, descontente 
do procedimento dc Bagnuolo a seu respeito, 
fez saber a Nassau que desejava reconciliar-se
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com elle, c retirar-se para as suas propriedades ; 
mas antes de voltarem os emissários que en­
viara ao general hollandez, mudoii de parecer 
e arrependeo-se da traição que havia medi­
tado. Oitocentos Tapuyas irritados contra Ba- 
gnuolo emigrarão da Bahia.

Em quanto lhe não chega vão os desejados 
reforços, divertio-sc Nassau dando brasões dur­
mas ás províncias hollandezas. As dc Pernam­
buco represenuvão huina mulher tendo etn 
huma das mãos huma canna de assucar, e na 
outra, hum espelho em que se mirava. Itama- 
racá tinha hum cacho du uvas; a Paraiba tres 
pães de assucar, c o Rio-Grande huma ema.

Depois da expedição de Jol, diversos Portu- 
guezes ricos, suspeitados dc humacorispiração, 
forão presos,; alguns ficarão encarcerados de­
pois dc averiguado o negocio; outros forão 
mandados para a Bahia, e para outros lugares 
mais remotos.

Campanha de 1609 -  4o. — No principio 
dc 1639 voltou Artisjoski ao Brasil com Hum 
reforço de oito navios trazendo » bordp sete­
centos soldados , com a  missão secreta de exa­
minar as operações dc Nassau. Artisjoski accu- 
sou este general de ter violado as fôrmas cusos 
militares, e publicou mesmo huma memória 
contra elle, que dirigio aos direclores da Com­
panhia em llollanda. Nassau appcllou ao Se-
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nado e refutou as accusaçoes contidas neste 
cscripto. A dita assemblea o justificou plena- 
mente, e o seu accusador ressentido voltou a 
Hollanda.

Nesta epocha hum senador apresentou ú 
Companhia hum quadro das suas conquistas. 
Possuiaseisprovincias, cujo territorioabrangia 
desde Seregipe até ao Ceará. Pernambuco con­
tinha cinco cidades e muitas villas considerá­
veis. De cento e vinte engenhos de assucar que 
cxistiSo antes da invasão, trinta e quatro ti- 
iihao sido abandonados. Em Itamaracá, de vinte 
e tresque existiao antes da conquista, subsistiuo 
quatorze; e na Paraíba só doisd’estes estabele­
cimentos tinhão sido destruídos, dedezoito que 
existião. No Rio-Grande havia dois engenhos, 
de que subsistia hum. Em todas as províncias 
cento e vinte engenhos estavão cm plena acti- 
vidade; quarenta e seis tinhão sido destruídos 
ou estavão abandonados. A Companhia trazia 
arrendados os dizimos dos seus produetos pelas 
seguintes quantias : os de Pernambuco, por 
i/{8 :5 oo florins e hum direito denominado 
pensão de 26:000; os da Paraíba, por 54:000, e 
os de Itamaracá eGoyana, por 19:000. A tota­
lidade dos dizimos montava a 280:000 florins. 
A província de Seregipe tinha sido devastada 
durante a conquista por Giesselin e Schoppe. 
Ado Ceará tinha hum só forte, com huma 

1. a4
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guarnição de quarenta homens. As forças hol- 
landczas no Brasil uno excedião mís mil ho­
mens, com dois mil Índios alliadcs, desde as 
Alagoas até Pottcngy.

Antes da guerra o numero dos escravos afri­
canos e indigenas empregados nos engenhos de 
assucar, montava a perto de quirenta mil. 
Parte dos primeiros tinhão seguido os senho­
res na sua etnigração; outros tinhün ido unir- 
se aos seus irmãos nos Palmares. Ga indigenas 
repugnavão a todo o trabalho assiduo c pro­
longado ; raras vezes persistião nos engenhos 
mais de vinte dias.

O senador hollandez mostrou que a conser­
vação da posse do Brasil era devida mais ús 
poucas forças do inimigo que á superioridade 
dos Hollandezes. Os soldados soflrião falta de 
viveres c de fardamento. Os mantimentos ti- 
nhão por tal maneira escasseado, que os indi­
genas erão obrigados por hum decreto, e de­
baixo da pena de m orte, dc prover d’elles o 
Recife. Os proprietários territoriacs erao obri­
gados por huina le i, a fornecer huma certa 
quantidade, quatro vezes por anno, cujo preço 
era taxado duas vezes por sem ani, pelo Se­
nado.

Nassau empenhou-se em fazer prosperar a 
colonia. Formou o projecto de editícar huma 
cidade, e hum palacio, em huma ilha desert»;
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situada entre os rios Capibnribc c Biberibe, e 
propoz ao mesmo icrnpo ao Senado, fazer for­
tificar esta ilha ; mas esta corporação niío con- 
sentio nisso, allcganrio a falta de dinheiro. 
Nassau resolvco então plantá-la de arvoredo, 
para a proteger contra 05 ataques do inimigo e 
a abrigar dos calores do estio. Com este lim 
fez transplantar para alli setecentos pés de ca- 
caoeiros, os quaes derno no seguinte anno hurna 
abundante novidade, quo causou grande ad­
miração aos Hollnndez.es. Fezigualmento plan­
tar alli todas as sortes de arvores fructifernsdo 
paiz, e fez construir hum edifício para sua re­
sidência, que denominou Friburg, c que forti­
ficou. Como o Recife estava atulhado de ha­
bitantes, propoz ao Sentido, estabelecer nas 
ruínas dc Olinda humn nova cidnde, ò que se 
executou. Deo-sc-!he o nome de Mimriciu, em 
honra do seu fundador.

Resolveo-se que se estabelecería huma ponte 
entre Olinda e o Recife, e hum architcclo linha 
eoniractado executá-la pela somma de duzen­
tos mil llorins; mas quando vioqueera preciso 
fnz.er pilares de pedra a onze pés de profun­
didade, abandonou o projecto como impracti- 
cavcl. Todavia Nassau cònscguio terminar a 
ponte em dois mezes, empregando madeiras 
duras de Brasil, em vez de pedra. Foi a primei­
ra ponte construída na America Porlugueza.

DO BRASIL. 37 i



Nassau lançou outra ponte sobre o rio Capiba- 
ribe, para abrir huma communicação entre o 
Recife e noutra banda do pai/., e f a  construir 
na proximidade outra cosa para sua residência 
á qual deo o nome portuguez de Boa-Vis ta. 
0  Senado mui satisfeito de todas estas obras e 
das providencias polilicas, concedeo a Nassau 
o titulo honorifico de patronas.

1639. — Expedição fwrtijgueza para defen­
der 0 Brasil. A Còrtcdellespanhacxpedio liuma 
armada mais considerável que as precedentes, 
debaixo do commando do conde da Torre, 
Fernando Mascarcnhas, nomeado Governador, 
e Capitão general do Brasil em lugar de D. Pedro 
da Silva. Esta armada, composta de oitenta c 
sete navios, montando duas mil c quatrocentas 
|jcças de artilharia, fez-se á vela de Lisboa em 
fins de Outubro, dirigindo-se ás iliias de Cabo- 
Verde, onde perdeo a terça parte das tripola- 
çoes, victimas de huma febre epidcmica. Hum 
dos mortos foi Francisco de Mello e Castro, que 
devia commandar os tropas de terra. Quando 
a armada chegou perto do Recife, no mez de 
Janeiro de 1640, o numero dos doentes era tão 
grande, que o commandante julgou acertado 
condnzl-los a S.-Salvador parasse restabelece­
rem , e passou-se hum anno antes de se poder 
utilisar esta expedição cujo armamento tinha 
custado tanto dinheiro.
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O commandante em chefe, tendo confiado o 
governo a D. Vasco Masca renhas, conde de 
Óbidos, tornou a fàzer-se á vela para tentar a 
conquista de Pernambuco; e para distrnhir a 
attenção de Nassau, mandou tropas debaixo 
do mando de André Vidal dcNegreiror., para 
devastar o paiz e queimar as plantações de 
cannas abaixo do Recife; mas a esquadra hol- 
landeza estava em posição de impedir o desem­
barque. Esta esquadra, commandada por Gui­
lherme Cornelio Loos, composta de quarenta 
e hum navios, era bem inferior á de Hcspa- 
nha, que tinha oitenta c seis navios, tendo a 
bordo doze mil soldados, alem dos Brasileiros.

Derão-sc quatro combates navacs a 12, i 5 , 
14 c 17 de Janeiro. No primeiro, que teve lu­
gar entre ItamaracAe Goyana, morreo o almi­
rante hollandcz, mas a sua nao escapou, c a 
esquadra se retirou á bocca da noite. O Con­
selho supremo confiou o mando a Pedro-le- 
Grand, e no dia seguinte as duas esquadras 
sc encontrarão entre Goyana e Cabo-Branco. 
Neste combate, que durou igualmente até á 
noite, hum navio hollandez, 9 Sol brilhante, 
foi mettido a pique com o capitão Mortamer 
c quarenta c quatro soldados; dezsc salvárao 
na chalupa. No terceiro, que sc deo perto da 
costa da Paraíba, o Cysnc, navio hollandez, 
commandado pelo contra-almirante Jacome
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Alderic, perdeo o mastro grande, c foi obri­
gado a  lançar ferro janto á costa. Hum navio 
hespauhol commamlado por Antonioda Cunha 
d'Andrade, que lhe ia no alcance, encalhou em 
hum banco de a réa , c ficou tao destroçado 
que o capitão se rendeo. Trinta homens da 
tripolação se lançarão a nado para ganhar o 
navio do Alderic, que os não quir. receber, c 
morrdrno afogados. No quarto combate, os Hol- 
landezes ganharão o vento, e obrigarão os lles- 
panhoes a sc retirarem , depois de terem pele­
jado todo o dia. Parece que a artilharia hespa- 
nhola era mal servida, por quanto os Hollan- 
dezes tiverão só vinte cdois homens mortos, e 
oitenta o dois feridos, nosquatro combates. No 
primeiro de Fevereiro a esquadra hollandeza 
voltou ao Recife, onde houve grandes festas 
para celebrar a victoria. A esquadra hespa- 
nhola, contrariada pelos ventos e pelas cor­
rentes, não poude entrar na Babia. 0  com- 
maudante fez desembarcar na costr., a quatorze 
tegoas ao norte de Pottcngy , a maior parte das 
tropas, e fez-se á vela para as Antilhas, e de 
In voltou a Portugal. As tropas consistião cm 
mil e trezentos homens ás ordens de Barbalho 
e dos soldados índios de Camarão , e os Negros 
de Henrique Dias. Forão obrigados a marchar 
trezentaslegnan atravczde hum paii inimigo, 
antes de chegarem á Bahia. Vidal, que linhn
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seguido a esquadra ao longo da costa, se reu- 
nio a cila, e devastarão tudo 0 que encontrarão 
no caminho. Fizcrão prisioneiro o Governador 
do Rio-Grande, c passarão ao fio da espada 
toda a guarnição do Goyaua. O historiador 
hollandez Barléo, pretende que Barbalho ma­
tou aquelles dos seus soldados que não podiao 
marchar, para não cahirem cm mãos dos 
üollandezes; crueldade atroz, e apenas cri­
vei.

Os Directores da Companhia hollandeza, 
persuadidos que não poderião ^onservar a 
posse do Brasil sem mandar a esta colonia no­
vos reforços, fizcrão apromplarhumaesquadra 
de vinte e oito navios, de que derão o com­
inando a CornclioJol, e a João Lichthart. Par­
tirão a 17 de Março, levando a bordo alguns 
ofiiciaesda Companhia, e chegarão ao Recife 
no principio da primavera. 0  conde Mauricio, 
não ousando tentar novo ataque contra a cidade 
de S.-Salvador, resolveo occupar as suas tro­
pas a devastar 0 interior da capitania da Bahia. 
Ao mesmo tempo expedio huma esquadra dc 
oito navios, commandados por Jol, levando a 
bordo setecentos soldados europeos, e duzeu- 
tos índios, para expellir o corpo de Barbalho 
das Alagoas; mas este ofiicia!, vendo chegar a 
esquadra, abandonou o paiz, e se retirou 
com os habitantes, para o sul. A Companhia
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hollandeza fe/. confiscar as suas propriedades, 
dcclarando-os desertores. •

A expedição preparada para devastar o in­
terior do Reconcavo, compunha-se de vinte 
vasos, debaixo do mando de Liclv.hart e ele 
Tourlon, tendo a bordo dois mil e quinhentos 
soldados, aos quaes se ajuntarão dos mil Ta- 
puyas alliados, vindos do Rio-Grande. Destrui­
rão todas as plantações c engenhos d’csta grande 
bahia, á excepção de ires, e todas as embarca­
ções que encontrarão. Os Índios, com a sua 
ferocidade ordinaria, matarão muitos habitan­
tes portuguezes. Maurício não terrendo já a 
armada porlugueza c hespanhoia, procurou 
conciliar os Portuguezes, fez lavrar huma lista 
dos principaes habitantes das tres províncias 
dc Pernambuco, Itamaracá, e Paraiba, c pro- 
hibio aos seus officiaes de lhes fazerem o mais 
leve damno.

0  principal objecto da esquadra de Jol era 
apossar-se dos galeões hespanhoes vindos do 
Peru e da Nova Hespanha. Fez-se á vela, com 
vinte e quatro navios, levando dois mil mari­
nheiros e mil setecentos soldados, e chegou no 
primeiro de Septembro perto da ilha de Cuba. 
Em quanto elle cruzava á espera dos galeões, 
hum temporal dispersou a sua esquadra. Al­
guns dos navios derao á costa nesta ilha , ou­
tros voltarão ao Brasil, c muitos a HoMànda.
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Estes últimos, depois de reparados-, forno de 
novo postos debaixo do mando de Jol c Lich- 
thart. O primeiro tinha ordem de cruzar na 
costa de Angola; o outro na emboccadura do 
Rio de Janeiro, onde aprezou hum navio car­
regado de assucar e de vinho.

O Brasil era então de grande proveito para 
a Companhia hollnodeza. Os dizimos do assu­
car, e os direitos sobre os mantimentos mon- 
tavão a perto de 15o:ooo cruzados; os das mer­
cadorias holiandezas a 240:000 cruzados; os 
do assucar importado em Hollanda a 120:000 
cruzados. A renda dos bens de raiz, dos moi­
nhos e dos escravos negros montava a tres mi­
lhões de cruzados. As prezas feitas aos Portu- 
guezesmontavno a 100:000 cruzados, e os es­
cravos vendidos no Brasil, a i5o:ooo cruzados, 
sem contar o produeto de outros direitos que 
paga va o 03 Europeos estabelecidos no paiz.

Hum novo Governador, com o titulo de Vi­
ce rei, chegou ao Brasil. Era D. Jorge Masca rc- 
nhas, conde de Montalvão, o qual ao mesmo 
tempo que abria huma negociação com Mau­
rício de Nassau , mandou secretamente os ca­
pitães Paulo da Cunha c Henrique Dias, com 
hum corpo dc tropas ligeiras e negros, para 
devastar de novo as possessões holiandezas.

1640. — Desordens no Brasil causadas pelos 
Jesuítas. O padre Dias Tano, que se achava
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em Madrid com Montoya, foi mandado a  Roma 
para cxpòr, a Vitelleschi, Geral da Companhia 
de Jesus, hum quadro das missões do Para- 
guay, e fazer eucrgicas representações contra 
a atroz caça que os Portuguezes davão aos in- 
digenas, para os reduzirá escravidão. 0  Geral 
queixou-se ao papa Urbano VIII, que lançou 
huma excommunhão contra toda a pessoa que 
tentasse privai- da liberdade os índios conver­
tidos. Tafio, de volta a  Madrid, en;ontrou alli 
o seu companheiro, que tinha obtido d'Elrci 
a  passagem gratuita para trinta missionários, 
que devião acompanhà-lo á America. 0  navio 
cm que iuo embarcados foi obrigado pelo mao 
vento, a entrar no porto do Rio de Janeiro. 
Tano tendo consultado com o padre Pedro da 
Mota, visitador no Brasil, e os outros padres, 
leo a bulia de excoinmunhão na igreja dos Je­
suítas. Muitos dos habitantes, socios dos Pau­
listas na caça que fazião aos índios, excitarão 
o povo a quebrar as portas do collegio dos Jc- 
suitaa, q a matar os Padres. Pela influenciado 
Governador Salvador Corrêa consentirão a 
ajuntar-se no dia seguinte na igreja dos Car­
melitas, para discutir esta matéria. Os Jesuí­
tas, para salvar as vidas, annuirão á proposi­
ção feita pelos inimigos da Bulia, de reclamar 
contra este acto, appcllando ao Papa por hum 
instrumento assignado a ao de Julho. Em San­
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tos os habitantes ameaçarão dc matar o vigário- 
geral que tinha publicado a bulia, e os de 
S.-Paulo se amotinarão e expulsarão os Jesuítas. 
Tafio c seus companheiros su cmbarcárno para 
Buenos-Ayres, no principio de Novembro, onde 
aportarão no fim do mez.

0  Padre Montoya apresentou huma Memória 
ao Rei, em Madrid, na qual solicitava a favor 
dos indígenas : i* a execução de huma lei, pu­
blicada em íG u , que prohibia fazer escravos 
os índios, cxccpto os que fossem feitos prisio­
neiros em guerra ju s ta ; a" a confirmação dos 
brevesdePaulo lil e de Clemente VIU, que con- 
tinhnoas mesmas probibições; 5'  dc fazer ju l­
gar pela Inquisição os que $e não conformas­
sem a estas disposições; 4” de restituir á liber­
dade os neophylas quu tivessem sido feitos 
escravos, e de reprimir e castigar os Marnalu- 
cos. Este requerimento tendo sido submettido 
ao exame de coroinissarios escolhidos no Con­
selho-Real dc Co&tella o n o  das índias, lhes 
pareceo justo , e conformando-se com o seu 
parecer, Elrci publicou hum edicto, declarando 
as correrias dos habitantes de S.-Paulo, com- 
mummente denominados Mamalucos, injustas 
e contrarias ;is leis divinas c humanas, man­
dando que os culpados fossem entregues ao 
Santo-Officio; que todos os índios reduzidos á  

escravidão fossem postos em liberdade, e que
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os que para o futuro fossem convencidos d’cste 
crim e, houvessem de ser castigadas como cri­
minosos de lesa-majestade.

No anno dc 1640 se fundou a cidade de Tau- 
baté, na capitania e comarca de S.-Paulo, a 
humn legoa do rio Paraíba , a  de Paranaguá, 
na comarca d'este nome, e Curytiba na pro­
víncia de S.-Paulo.

Devastações dos Mamalucos. 0  marquez Gri- 
maldi aflirma que desde o anno 1620 até 1640, 
os Mamalucos destruirão vinte e duas povoa­
ções de índios Guaranis, treze situadas no 
Salto do Paraná, entre os rios Anembi c Para- 
nápané, e outras nove mais abaixo perto do 
nascente de Ibay. Nestas diversas irrupções, 
arruinarão as cidades dc Guairac Xerez, c a 
antiga Villa-Rica,e levarão oitenta mil vaccas 
do paiz situado entre a cidade de Curytiba, c 
o nascente do Rio-Grande de S. Pedro, que 
pcrtencião aos Guaranis. Também forão accu- 
sados os Portuguczcs de terem usurpado, e 
occupadosetecentas legoas no sertão do Mara­
nhão, que pcrtencião á Coroa de Hespanha.
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CAPITULO VI.

1&41 a  1656.

Rçvoluç.ío dc Portugal. — Tratado dc trcgoa catre Dom 
Joio IV e as Provincias-Utiidos, a pctar do qual o* 
HoUandercs proscguem as hostilidades no Bnuil c na 
costa d'África. — Guerra com os Ilollandcies, c cxpul- 
slo total dellej.

1641. — Acclamação de D. João IP .  Nos fins 
dc Janeiro dois commissarios, o padre Fran­
cisco de Vilhena, jesuita, e o tenente-general 
Pedro Corrêa da Gama , chegarão ao Brasil de­
pois de liuma curta viagem, clrouxerão a noti­
cia da Revolução de Portugal eficciuada a 5 de 
Dezembro 1640. Vinhão encarregados pelo 
novo rei D. João IV, a receber o juramento de 
homenagem do Vice-rei o marquez de Mon- 
talvão, e dos outros olficiaes militares e civis.

A revolução nào excitou menos enlhusiasmo 
no Brasil queem Portugal. Foi celebrada no mez 
de Abril, com grande jubilo , pelos Portugue- 
zcs e pelos Hollnndezcs. 0  conde Maurício deo
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por esta occasião lium jantar c huma cêa es­
plendida, no fim da qual hum navio recem 
chegado de Hollanda trouxe a nova de huma 
tregoa de dez annos entre os Estados-Geraes e 
El rei de Portugal.

Os Paulistas a principio recusarão reconhecer 
I). João IV, e proclamarão rei a Amador Bueno 
de Ribeira, Hespanhol; elle nao quiz aceitar, 
e tçve que acolher-se a hum convento de Be- 
nedictinos, para escapar á violência com que 
procuravno constrangê-lo. Em fim, por in­
fluencia dos ecelcsiasticos e dos principaes ha­
bitantes, foi cm fim proclamado D. João IV cm 
toda a provincia.

0  Vice-rei Mascarenhas tinha já mandado 
hum dos seus filhos a Lisboa, para dar a El- 
réi a  segurança da sua obediência; mas os seus 
dois outros filhos estavão em Madrid, e erno 
oppostos ao duque de Bragança. D. João IV, 
suspeitando a fidelidade do pai, tinha dado 
ordem a Vilhcna de o depôr, confiando o go­
verno a tres regentes, ó bispo D. Pedro da 
Silva, Lourcnço de Brito Corrêa, c o mestre-de- 
campo Luiz Barbalho. 0  jesuita Vilhcna lhes 
communicou os seus poderes, c elles insistirão 
na destituição do Vice-rei, que foi preso, carre­
gado de ferros, e posto a  bordo de huma cara­
vela, qüc parlio para Lisboa. Alli se apresen­
tou na Côrte, e plenamente justificado foi res­



tabelecido nas honras de que tinha sido des­
pojado.

0  jesuita Vilhena fez uso dos decretos que 
Elrei lhe tinha dado em branco, para se en­
riquecer; mas o navio em que sc embarcou 
para voltar a Lisboa, foi tomado por hum pi­
rata argelino, e o pobre padre acabou os seus 
dias no cativeiro.

A Companhia hollandeza expedio ao mesmo 
tempo instrucções secretas a Nassau, para que 
aproveitando a debilidade do novo governo de 
Portugal, extendesse as conquistas no Brasil, e 
procurasse tomar a Bahia. Pedro Corrda da 
Gama, e o licenciado Simão Alvares da Penha, 
mandados pelos regentes de Bahia ao Recife, 
para conferir com Maurício de Nassau, e esta­
belecer relações amigaveis entre os dois gover­
nos, suspeitarão as intenções do chefe hollan- 
dez, c communicárão as suas suspeitas ao 
governo de Bahia. Todavia Maurício tinha ma­
nifestado aos Esiados-Geraes o desejo de voltar 
a Hollanda, mas teve que ceder aos rogos do 
Governo hollandcz,e daCompanhia, que insta­
rão para que ficasse ainda alguns annos no 
Brasil, a fim deextender c consolidar a potên­
cia dos Hollandezes naquelle continente.

Tratado de tregoa,dc navega âio e comrncrcio 
entre D. João I V , Rei de Portugal, e as Pro- 
vincias-Unidas dos Paizes-Baixos, assignado
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na Ilaya , aiu.de Junho de 1641 • Apenas havia 
D. João subido ao throno, enviou embaixado­
res a Paris, a Londres e á Haja, para soli­
citar a alliança d’estas tres Côrtcs. TristSo de 
Mendonça, encarregado desta ultima missão, 
devia também exigir a evacuação do Brasil 
pelos Hollandezes, ealIegarqueosPortuguezes 
tinhão sido constrangidos a tomar parte na 
guerra contra 03 Hollandezes, seedo depois da 
separação das duas Corôas, alliados naturaesda 
Hollanda. Mas todos os esforços do negociador 
forão balbados, c só poude concluir humatre- 
goa por de/annos, para a índia ea America, e 
huma alliança oíTensiva c defensiva na Europa. 
Por este tratado 05 Estados-Geracs conservavão 
a soberania c posse de todo o território que 
linhão até então conquistado no Brasil.

A má fé dos Hollandezes não tardou a mani­
festar-se. 0  conde Maurício concentrou as suas 
forças, e não as julgando suíficientes para ata­
car a Bahia, começou as suas operações apode­
rando-se de São Christovno, a setenta legoas do 
Recife. A sua esquadra, composta de quatro 
naos, arvorou a bandeira brauca, entrou no 
porto e desembarcou sem opposiçao. Os Hollan­
dezes tendo-se fortificado, partirão para o ser­
tão em busca de minas de prata, e encontrarão 
as tropas de Camarão que estavão acampadas 
11 vista da cidade. Nassau guardou a praça,
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debaixo do pretexto que esta conquista tinha 
sido feita antes de ter conhecimento da ratifi­
cação da tregoa.

Os Portuguezes se houverãò com generosi­
dade para com as tropas hespanholas e napoli­
tanas. Em vez de as reter prisioneiras, as 
embarcarão em hum navio destinado á America 
Hespanhola; mas obrigado a arribar á Paraíba, 
foi tomado pelos Hollandezes, e  a  gente feita 
prisioneira.

Expedição hollandeza contra Angola. To­
mada de Loanda. Esta expedição, composta de 
vinte vasos, levando a bordo dois mil soldado 
europeos, novecentos marinheiros, eduzentos 
indígenas do Brasil, era commandada pelo al­
mirante Jol, c o vice-almirante Hinderson; 
partio de Pernambuco a 3o de Maio, e desem­
barcou a 24 de Agosto em S. Paulo de Loanda, 
junto ao lugar onde o governador portuguez 
César de Menezes se tinha acampado com nove 
centos soldados, muitos negros, e duas peças 
de artilharia. Depois de algumas escaramuças, 
os Portuguezes abandonarão a  cidade c se reti­
rarão a Massangano. Em vão tentou o Governa­
dor obter a cessação de hostilidades, adegando 
a  tregoa entre Portugal c a Hollanda. Jol pre- 
tendeo não ter conhecimento d’ella, e conce- 
deo a  Menezes hunia tregoa de nove mezes, com 
tanto que as tropas portuguezas se retirassem 

1. 3$

385



a trinta legoas de Loanda. Eutretanto muitos 
dos chefes africanos da vizinhança,‘e grande 
parle dos habitantes se submettêrao aos Hollan- 
dezes. Os habitantes ricos ofíerecèrao ceder a 
Jol a metade dos seus escravos, se este lhes 
pcnnittisse embarcarem-se para a ddiia com os 
que lhes restavão. Jol não nnnuio, porque foi 
informado que de Angola sahino todos ps an- 
nos para ps portos do Brasil quinze mil espra- 
vos avaliados em seis milhões de llorins. Nassau 
propoz ann.exar o governo de Loanda ao do 
Recife; mas a Companhia dccidio que Angola 
seria hum Governo separado.

Expedição hqüandoza contra a ilha dcS. Tho- 
mc. A ao de Outubro do mesmo aono Jol de­
sembarcou na ilha cleS. Thomé, a duas milhas 
da cidade principal, e se entrincheirou sem 
opposiçüo. 0  alcaidc-mór Miguel Pereira de 
Mello fez conduzir ao interior da ilha os objec- 
tps de maior valor, e se retirou ao forte, que 
foi bombardeado quatorze dias pelos Jiollande- 
zes. Repdeo-se por fim, com condição de-ser 
embarcado com a sua tropa para Portugal. Chc- 
g?dp a Lisboa foi preso, e morreo na cadêa. Os 
Uollandezcs perderão quasi toda a sua gente 
por huma doença qpc matava em ftes ou qua­
tro dias. Barléo a attribue a  tres causas : »* á 
cohabitaçãp com as negras; a* á exposição ao ar 
estando mui encalmados; e 5“ ao usoimmode-
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r*do do a&sucar mascavado, C leite dc coco, 
quç produzia a dysenteria. Jol succumbio j. 
doença, e o vice-almirante Matheus Janse to­
mou o mando da esquadra, da qual seis na­
vios voltáruo ao Brasil, os outros a  Uoljand?, 
excepto dois, hum tomado pelos llespanhoes, 
e outro inettidp a pique por faltado tripulação.

Expedição hoUandcza contra o Maranhão. — 
Huma esquadra de oito naos c seis embarca­
ções menores comiuandada ppr Koip e Lich- 
tbart, sahio de Pernambuco a 5o de Outubro 
de 1641, e entrou a aa dc Novembro na 
bahia de Anjsagi, tres léguas a léste da cidade 
dp Maranhão. A a5 entrou pela barra de Sau- 
Marcos e desembarcou a tropa junto á Ermi­
da do Desterro, sem resistência, havendo o» 
habitantes fugido para o sertão. 0  governador 
Maciel se mciteo no forte com cento c cincpenta 
homens, e mandou hum recado a» comroan- 
dante hollandez, rcpreseptando-lhc que vista 
a paz que existia cptre Portugal e Hollanda, 
era aaggressão contraria a todas as leis. Koiu 
respondeo que linha arribado alli por efieito do 
mao tempo, c que os Poriqguezes tjnhno feito 
fogo sobre elje. Convidou o Governador a 
sahir do forte para tratar de hum ajuste igual- 
mente vantajoso a ambas as nações; mas logo 
que este se afastou do forte, declarou-lhe nHo 
poder sphir do Maranhão sem iustrucções do seu
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Governo. Maciel lhe entregou as chaves da ci- 
dadella, onde Koin fez arvorar a bandeira hol- 
lande/a. Pedro Maciel, sobrinho do Governa­
dor e nomeado por elle ao governa do Pará, 
estava então etn Tapuytapcra, na terra lirme, 
com trinta soldados, trezentos indigenas, e 
hum comboi de fazendas destinadis á cidade 
de Belcm. Quando soube da occupação do Ma­
ranhão pelos Hollandezes, voltou a esta cidade c 
foi-se entregar a elles com todo o seu trem. Koin 
poz guardas em cada engenho de assucar, repa­
rou o forte de Itapicurii, e deixando quatro 
navios e seiscentos homens de guarnição, vol­
tou a 3 i de Dezembro ao Recife com o resto 
da esquadra, levando comsigo o governador 
Bento Maciel Parente, que morreo pouco tempo 
depois na prisão de Rio-Grande do norte, 
gcralmente desprezado.

O conde Maurício, nno tendo obtido licença 
de voltar a  Hollanda, expedio Carlas Tolner, 
membro do seu Conselho privado, para repre­
sentar o estado florescente do Bras.l, e recla­
mar contra a diminuição dq soldo dos oíficiaes 
c soldados, c requerer reforços de tropa, visto 
que toda a tropa no Brasil c costa de África 
não passava de quatro mil oitocentos e qua­
renta e tres homens, cujo numero mingoava 
continuamente. Rccommendou ignalmente a 
Tolner, que convencesse os Estados-Geraes da
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necessidade de deixar aos Portuguezes o livre 
exercício da sua religião; e de tratá-los com 
brandura. Pedia também maior provimento de 
viveres e de medicamentos.

De balde protestou D. João IV contra a in- 
fracção do Tratado pelos Hollandezes. Em vãa 
rccorreo á intervenção d’Elrei de França os 
Estados-Geracs desprezarão todas as represen­
tações das duas Cortes, c Elrei de Portugal não 
ousando lutar com os Hollandezes, não só dissi­
mulou o seu ressentimento, mas até procurou 
ganhar a amizade d’cllcs, mostrando-se-lhes 
muito afíecto. Tal era o caracter astucioso 
de Dom João IV.

Antonio Telles da Silva foi nomeado Gover­
nador e Capitão-general do Brasil, com instruo- 
ções que lhe prescrevião imitar a política de 
Nassau, affectando grande amor da paz, e 
procurando por todos os meios fomentar a in- 
surrecção nas provincias occupadas pelos Hol­
landezes. Silva começou o seu governo tirando 
dèvassa dos tres regentes, relativamentcao pro­
cedimento que tinhão tido contra o marquez 
de Montalvão. Condemnou o bispo a restituir 
os emolumentos que tinha recebido, eremet- 
teo para Lisboa presos Barbalho e Brito. 0  pri­
meiro foi perdoado, como tendo obrado |ior 
falta de capacidade; o segundo foi condemna- 
do á prisão.
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Os Portuguczcs irri tados da perda de Loanda, 
de S .-Thomé e do Maranhão, procuravão 
humn occasiSo de reparar estes revezes; En­
tretanto Maurício procurava por todos os meios 
conciliar a amiiade dos colonos portugueses, 
protegendo o sen culto e as suas pessoas, fa­
zendo julgar os processos por juÍ2es da sua 
nação. Estabeiecco escholas > casas <lc orphãos, 
e regulou o preçò dá moeda; Expirados os cinco 
annos do seu governo, de novo manifestou o 
desejo de Toltar á patria, mas a força de in­
stancias > conscntio cm ficar ainda por al­
gum tempo no Brasil. Todos o considerarão, 
com razão, como o unico homem capaz de 
governar as possessões hollandefcis do Brofcil.

t 64 2-45 .—Subleva cão dos Porluguezes no Ma­
ranhão. Osllollandczes porlárão-se com dureza 
e crueldade para com os colonos dtí Maranhão, 
a pezar de haverem algumas mulheres portu- 
güezas casado com Hollandczcs. Vinte e quatro 
Pòrtuguezes j presos sem justa canso por hum 
agente do governd hollandez, forão entregues 
aos Tapuyas, que os matáriio e deverárão. In­
dignados de tão atroz tyrarinin, resolvêrão cin- 
coenta habitantes, ajudados de alguns negros, 
expulsar os òppréssores ou morrer. Escolhírão 
para ds capitanear Antonio Moniz Barreiros, 
que tinha sido governador da eolonia havia 
vinte annos. Na noite do ultimo deSèptémbro,
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este chefe começou o ataque no districtò de 
Itapictmi, contra a fazenda de Bento Macièl, 
filho bastardo do governador do mesmo nome, 
c se apoderou d'clla cm menos de meia hora, 
matando quantos Hollandezes lá achou, è de 
cujas armas òs vencedores se apossarão, ê mar­
charão contra a habitação do governador Ma­
ciel. PuzerHo-lhe fogo, e matarão todos os Hol­
landezes quenella sc tinhãorefugiado, ou que 
procurarão salvar-se por hutnabrechn feita no 
muro. Com a mesma facilidade tomárão dois 
engenhos de assucar da outra banda do rio , 
hum d’elles pertencente ao sargCntb-mór An- 
tonio Teixeira de Mello, que commandava em 
segundo, e por cuja influencia salvárãò ás vi­
das alguns Hollandezes. Barreiros marchou 
então contra o forte do Cal vario, construído 
pelos Hólláhdczes, que o tinhão guarnecido de 
oito peças de artilharia, c estava defendido por 
setenta homens, para proteger os seus estabe­
lecimentos de Itapicuru. Tendo chegado ao 
forte ao romper do dia, fez prisioneiro hum 
sbldado > o quál, para salvar a vida, consentio 
a lhe servir de guia. Havendo postado a sua 
gentcdetrásdo rochedo, chamado ÓepoilPeMdo 
de Paciência, entrou deenvolta com hum desta­
camento hollaudez, que tinha sahido do forte 
a fazer hum reconhecimento. Toda a guarni­
ção foi morta, á excepção de alguns Francezea.
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No fim de iG/fa , Barreiros, depois de dei­
xar guarnição no forte do Cal vario, passou á 
ilha do Maranhão, esperando sorprender o for­
te S.-Felippe. Os Holiandc/es, avisados do seu 
projecto, sahirão para reconhecer o inimigo, 
mas forão inteiramente derrotados. Barreiros 
com sessenta soldados e oitenta índios, tomou 
huma forte posição a tres legoas da cidade; 
cento c vinte Hollandezcs o vierão atacar, mas 
elle se poz em emboscada, e os derrotou com- 
pletamente, escapando só cinco com vida. En­
tão marchou Barreiros contra a cidade de 
S.-Luiz, entrou sem opposição nos suburkios, 
e tomou o convento do Carmo, situado cm hu­
ma emincncia , a hum tiro de espingarda da 
m uralha; c na noite seguinte tomou huma 
posição ainda mais vizinha da praça, c alli se 
fortificou. Os Hollandc7.es , não ousando atacá- 
lo , mandarão pedir soccorros ao Recife. Bar­
reiros pedio igualmcnte auxílios ao Pará , mas 
as dissensões que agitavão a província os de­
morarão. Chegarão emfim cento e treze Por- 
tuguezes e setecentos Índios commandados por 
Pedro Maciel'e seu irmão. Barreires achando- 
sc doente,osargento-mór Antonio Teixeira dc 
Mello tomou o mando. Com duas peças de nr- •

• Expubo dc S.-Luix, e embarcado cm lum  navio po­
dre, voltou a Bclcra , onde tentou cm vSo excrccr o car­
go dc capitlo-mór.
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tilharia tomadas no forte do Calvario, rcsolvco 
balcr o forte S.-Felippe; mas em quanto sc 
preparava a esta cmprcza, chegou aos Hollan- 
dezes hum reforço dc setecentos homens dc 
Pernambuco, o qual conseguio entrar na 
praça a i5  de Janeiro. No dia seguinte os Hol- 
landezes sahlrão pelo meio dia e atacarão os 
Portuguezcs, mas foriío repellidos com per­
da. 0  commnndantc hollandez atacou depois 
o convento fortificado do Carmo, mas foi re­
chaçado com perda de cem homens, quasi 
todos índios auxiliares. Barreiros morreo na 
vespera d’esta victoria.

1642. —.Este anno foi funesto á província de 
Pernambuco. Soííreo muito por efíeito de inun­
dações dos rios, c por huma doença epidêmica. 
As bexigas matarão mais dc mil negros, só na 
capitania da Paraíba.

1643. — Teixeira, vendo as suas munições 
quasi esgotadas, retirou-se a a5 de Janeiro para 
Tapuytapera, separada de S.-Luiz por huma 
bahia dc quatro legoas de largo. Depois dc ter 
atravessado o Coty foi perseguido por trinta 
Ilollandczes e mais dc cem Índios, coraman- 
dados pelo ofücial hollandez que tinha vindo 
do Ceará em soccorro do Maranhão : C3te des­
tacamento cahio em huma emboscada e foi in­
teiramente derrotado por Teixeira, que se apo­
derou de todas as armas e munições, c se foi
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postar na forte posição de Morunpy fronteira a 
Itapicuru. 0  commandante hollandez, irritado 
d’estc desastre, teve a ferocidade de entregar 
vinte e cinco Fortuguezcs aos índios do Ceará, 
para serem por cites devorados, e fez embarcar 
cincoentn para serem vendidos na Barbada aos 
Inglczes •} saqueou as habitações dos colonos, 
e fez lançar ns mulheres nuas fóra da cidade.

Teixeira ficou mais de tres inezes em Mo- 
ruapy, mas não recebendo soecorros, retiron-sè 
a 2 de Maio para Alcântara. Alguns dias depois 
da sua chegada, Pedro Maciel c seu irmão se 
embarcarão a bordo das siias cantos para 6 
Pará, levando comsigo a maior pr.rte da sua 
tropa, 0 alguns colonos do Maranhão.

Teixeira, reduzido a  sessenta Portuguezcs c 
dois millndios,efaltodcmuniçõesdcliberava so­
bre os meios de se retirar ao Pará, o que por falta 
de canoas não podia fazer por mar, quando lhe 
chegouhutnabarcadeBclemcomcincoquintâes 
de polvora; continuou a inquietar os Hollande- 
zes causando-lhes continuas perdas. 0  com­
mandante de huma esquadra hollandeza, que 
appareceo sobre a costa, propoz a Teixeira, 
em nome do conde Mauricio, de o nomear go­
vernador dos Portuguczes na cidade de S.-Lüiz» 
com autoridade independente do governador
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hollandez 5 Teixeira respondèo |>or èsCfipto 1 
que com efleito tinha tençSo de estabelecer 0$ 
sedis quartéis nâquella cidade, quando d’ella 
houvesse expulsado 0s H0llande7.es. Depois de 
vario3 recontros, cm que Manoel deCnrvnlhÒ, 
expedido por Teixeira, derròtôü ós llollamlè- 
zcs i eíte sé nppróximoü dá cidade, e bccripou 
dc novo o Forte do Cftlvario, que tinha sidb 
abandonado. Nesfa conjnnctura fch^bd'4 eosfà 
Pedro de Albuquerque ■, ndvo goverhttHbr dò 
Brasil, com cem homens e niuitns mlihiçoés; 
por falta de piloto fbr. se á vela pára o Pafó , 
mas á entrada da barra o navio éhcdlhtíti cm 
hum banco dfe arêa.

O governador com a suá familia c párle da 
trípolaçSo se èifcbarcátftb tias chalupas do na­
vio e em duds fcahôas de peschdòrfcSv ^ Idtná- 
rao te rra ; mas o resto da guarhlção vèndò o 
navio a  ponto de se cspfedaçar, tehtárffo sal- 
varse em huma jangada, c mornhvío todos 
afogadbs, ehi itumcro de sctbnta ) em qde en­
trava Luiz FigucirA è oitó jesuitíU. De ohsic 
pessoás qué aindã ficávSo no navio ò que fee Ciri- 
barcárSò eiil outra jangada , só tres èscopnraò: 
dois jesuítas cahirao nò ihár; dos outros lan­
çados na ilha dc Joahnes, èéis fora d tfiortos 
pelos indigpíms dá tribu dos Aritans. Pedrò 
dc Albuquerque j com a gente qxie escápSrt do 
nãufragio páirtiò parà a ilhk dó S u l, é d’alli
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para Belem, onde tomou posse do governo. 
Annuindoá representação do procuradorauto- 
risado pelos habitantes da capitania, recu­
sou reconhecer 0 infame Pedro Maciel cm qua­
lidade de capitao-mór, não obstante ter este 
sido nomeado por Elrci.

Depois da publicação da tregoa entre Por­
tugal e a Uollanda, Niculand foi nomeado pe­
los Estados-Gcraes governador de Loanda , c 
fez huma convenção com o antigo governador 
portuguez Menezes, pela qual cíte se obrigou 
a ir estabelcccr-se nas margens co rio Bengo, 
mas debaixo do pretexto que os Portuguezes 
se dispunhão a atacar os llollandezes, o esta­
belecimento portuguez foi tomado, saqueado 
c devastado; Menezes preso, c cento e sessenta 
Portuguezes embarcados para Pernambuco cm 
hum navio podre. Durante a viagem oito mor- 
rérão de fome, e os outros chegarão em mise­
rável estado no Brasil.

1644. — 0  governador Pedro dc Albuquer­
que morreo no principio d ’este anno , deixan­
do o governo ao seu parente Felidano Corria, 
conjunciamcnte com o sargento-mór, Fran­
cisco Coelho de Carvalho.

Teixeira manteve-se na sua posição, e con­
tinuou a inquietar os llollandezes, não os 
deixando sahir da cidade. Emfim estes aban­
donarão o Maranhão a 28 dc Fevereiro, e se
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embarcarão em numero dc quinhentos a bor­
do de hum navio portuguez, que hum tem­
poral tinha lançado na baliia dc Arosagy. Os 
Tapuyas do Ceará, seus alliados, reduzidos a 
oitenta, se retirarão descontentes de não te­
rem recebido recompensa : elle.se os da sua 
tribu assaltarão o forte holúndez do Ceará, 
matarão toda a guarnição, e avisarão Teixeira, 
que tomou posse d’elle. 0  mesmo fizerão a 
outros fortes hollandezes, cujas guarnições ti- 
verão igual sorte.

As diversas expedições que os Hollandezes 
fizerão contra Seregipe, o Maranhão, Angola, 
e o Chili tinhão esgotado os recursos de Per­
nambuco, c a Companhia tinha-se descuidado 
de mandar reforços. 0  Conselho supremo, não 
tendo dinheiro para nsdespezas da administra­
ção, exigio o prompto pagamento das sommas 
devidas. Os negociantes fizerão outro tanto aos 
seus devedores. Havia tal escassez de dinheiro, 
que o juro subio a ires e quatro por cento por 
mez. Os agentes do Governo, não podendo obter 
o pagamento dos devedores, se apoderarão da 
novidade do assucar; os negociantes e outros 
credores dos colonos se queixarão, allegándo 
que por esta medida ficavão privados de ga­
rantia, c para sc embolsarem do que se lhes 
devia, se apossarão violentamente dos escravos, 
bois e instrumentos dos engenhos. Os proprie-
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tapps tomarão p partido de resistir. Para reme­
diar a  este estado violpntp, o Conselho supremo 
fez lium ejijste com ps proprietários das pjnn- 
tacoes e engenhos de assucar, paio qual cllcs 
deviao entregar todo o assucarque fabricassem 
Po f hum certo numero deannps i Companhia, 

q ta  a  satisfazer ps credores d os 
senhpres de eugcpho. Os uegoeuntes adhcrt- 
riío a esta medida, e assignárnp obrigações por 
ipaisde dois milhões de florins, mas a  despf- 
dem era tao grande, que este arranjo rccebep 
mui imperfeita execução.

A estes males, o Governo hollaadezajuntou 
outros, que torpárãpinsupporiavcl o seu jugo. 
Recompensava o com carta de alforria 9$ escra- 
yos que denunciavão 0$ senhores de terem ar­
mas escondidas; taxava-se o preço de todos os 
procluctos çjp solo; a justiça era administrada 
com a maior parcialidade, sendo o numero dos 
juizes hollandezes superior ao dosportpgpezes 
em todos os tfibunçes; a disproporçio se tornava 
ainda maior, porque muitos dos juizes portu-’ 
guezes residindo no campo, nao assistiiío ás 
deliberações.

1644. — Depois de grande contestação entre 
os Dirgciorc* da Companhia e os Estados-Ge- 
racs, Maurício obteve cm  fim licença de voltar 
n patria, havendo ojlo annos que governava as 
possessões hollandezas no Brasil. Antes de par-
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tir confiou o governo ci vil ao Conselho supremo, 
e o cominando das tropas a Henrique Haus, e 
fez huma falia em que lhes deo mui acertados 
conselhos sobre p modo de reger o paiz. Re- 
commendou-)hes que tratassem os Portuguezcs 
com brandura, e procurassem ganhi-los, e par- 
ticularmente os padres, depositários dos se­
gredos dos catholicos; que supprimissem os 
tratos; que castigassem severamente os assassi­
natos e os duellos.

Maurício despedio-se das autoridades c par- 
lio para Hollanda a aa de Maio, levando com- 
sigo alguns selvagens de dilTerentes iribus, e 
cinco Portuguezes brasileiros, para que vissem 
com seus proprios olhos a  Hollanda, c se con­
vencessem que nao era hum povo de piratas e 
pescadores. Mil e quatrocentas pessoas se em­
barcarão a  bordo da frota, que ia carregada 
de a:5oo:ooo ilorios de geneíos. Maurício, 
logo que chegou a Hollanda, parlio para a Haya 
e apresentou aos Estados-Geraes e aos de Hol­
landa, huma memória cm que deo conta da sua 
administração e da sua viagem.

1644. — Sublevação das provindas conquista­
das, por influencia de João Fernandcz Fieira. 
— 0  Governador hollandez, desejando conhe­
cer as forças dos Portuguezes na Bahia, e a  
disposição dos habitantes das províncias meri- 
dionaes do Brasil,  enviou huma deputação ao
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governador Antonio Telles, para o cumpri­
mentar, e exigira entrega dos devedores c de­
sertores hollándèzes. 0  Governador lhes fez 
bom agasalho, e prometteo communicar-lhes 
os nomes dos indivíduos designaJos que vies­
sem buscar asylo na Bahia. Estes agentes sou- 
berão que as tropas em S. Salvador e nos fortes 
vizinhos, montavuo a dois mil e quinhentos 
homens; que cento c cincoenta guarnecião as 
capitanias dos llheos, dc Porto-Seguro e Espi- 
rito-Santo, e que duas companhias de índios e 
de Negros, cada huma de cento e cincoenta 
homens, commandados por Camarão e Hen­
rique Dias, guarnecião os fortes septentrionaes 
na fronteira hollandcza. Soubcrno mais que 
não havia forças navacs, dois navios de guerra 
tendo sabido da Bahia, eque os ilollandczese 
Allcmães de S. Salvador tinhãosido transfe­
ridos a bordo dc navios portuguezes, para não 
communicarem com os agentes.

0  governo dc Pernambuco suspeitando as 
intenções hostis dos habitantes, recorreo a me­
didas opprcssivas, principal incute dirigidas 
contra os ccclcsiasticos não residentes na pro­
víncia, prohibindo o exercício dc sacerdócio a 
todos os que de novo se introduzissem nas pos­
sessões hollandezas, c que fossem ordenados 
pelo bispo da Bahia. A lyrannia avivou o des­
contentamento, c accelerou a explosão quede-
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via expulsar do Brasil os seus ávidos, cruéis e 
imprudentes oppressores.

0  principal chefe que ousou combater a 
potência hollandcza, que parecia demasiado 
forte para scr abalada pelas debeis forças por- 
tuguezas no Brasil, foi Joio, Fernandes Viei­
ra. Era clle natural da ilha da Madeira, d’onde 
snhira moço para ir tentar fortuna no Bra­
sil. Depois da perda de Olinda, distinguio-se 
na defesa de S. Jorge, cfoi feito prisioneiro na 
toiuada do campo do Bom-Jesus. Tendo-sc 
enriquecido por sua industria , ganhou a con­
fiança dos Holiandezcs do Recife, a ponto que 
hum dos membrosdo Conselho supremo, antes 
de partir paraallollandn tratar dosseus interes­
ses, o nomeou seu agente com plenos podcres.Se* 
nhor de cinco engenhos, casou com Dona Marh. 
Cesar filha de Francisco Berenguer de Andra­
de, natural da Madeira. Em razão da sua co­
nhecida inlelligcncia, era muitas vezes consul­
tado sobre os negocios da Companhia, de cujc 
verdadeiro estado era assim inteirado, conhe­
cendo cabalmente os seus recursos e a sua fra­
queza; Todo o seu fito era a rui na da dominação 
hollandcza, que lhe era odiosa. Apenas julgou 
poder começar as hostilidades, communicou o 
seu projecto ao governador Telles da Silva, e 
ao seu amigo André Vidal de Negreiros, que 
linha sido nomeado chefe da capitania do Ma-
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ranhão, cque tinha vindo ver os seus parentes 
na Paraíba, acompanhado do padre frei Igna- 
cio , bencdiciino. Vidal prometteoi Vieira aju- 
dà-lo na exeeuçao do seu projecto. Estes dois 
patriotas eslavno exasperados por hum acto 
recente do Conselho hollandez, qu2 tinha feito 
enforcar tres desertores portuguezes, sem con­
sentir que hum succrdotc os ajudasse a bem 
morrer, e lhes ministrasse os auxilios da re­
ligião.

Vieira tinha já  transmittido ao Governador 
do Brasil humn memória em que mostrava 
ser chegado o tempo de sacudir o’ jugo dos 
Hollandezcs. As suas praças estno em mao es­
tado , as guarnições mui diminutas (dizia elle); 
os melhores ofticiaes tinhão partido com Mau- 
ricio, e os seus compatriotas que Gcárão vivem 
nas fazendas com mulheres portuguezas, e a 
maior parle dos que residem na cidule são Ju- 
deos expulsos de Portugal. Ao mesmo tempo 
transmittio Vieira outra memória a D. João IV, 
cm que lhe expunha os aggravos c insultos re­
cebidos pelos Portuguezes, que os obriga vão a 
tomar armas para se libertarem, declarando 
nno haver nem leis, nem tregoa ou tratado que 
pudesse privâ-Ios dos seus direitos naturaes. 
Vieira escreveo também a Camarão c a Hen­
rique Dias, pedindo-lhes a sua cooperação.

Animado por estas disposições, expedio o
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Governador Antonio Tellcs secretamente hum 
dcslncamento de sessenta homens , commnndi- 
dos por Antonio Dias Cardoso, com ordem de 
seguir as instrucções de Vieira. Cardoso entrou 
na província de Pernambuco cm Dezembro 
de 1644» Chegarão aos poucos sem armas ao 
lugar designado, onde forão escondidos pelo 
fiel Miguel Fernandes, criado de Vieira. Qua­
tro d'elles forno mandados á Bahia a buscar 
armas. Ao mesmo tempo Camarão e Henri­
que Dias, cumprindo a promessa feita a Vieira, 
se pu2Crao em marcha. Entno este chefe, de 
acordo com Cardoso, querendo communicar 
o seu projecto aos amigos, os convidou a hum 
festim , no fim do qual se abrioa clles, c de­
clarando-lhes ser sua tenção libertar Pernam­
buco ,  ou morrer na empreza, estimulou- 
os a  mostrarem o seu patriotismo ajudando-o 
a conseguir tão desejável victoria. Informou- 
os dos seus aprestos e meios dc execução; to­
dos se mostrarão bem dispostos, mas mani­
festarão o desejo de conferir com Cardoso , 
para o que se ajuntarão no dia seguinte em 
buma fazenda dc V ieira, onde Cardoso lhes 
confirmou u approvação dada ao projecto pe­
lo Governador da Bahia, e a  marcha dc Ca­
marão e de Dias. Toda a assemblca proclamou 
Vieira chefe da insurrecção. Dois dias depois 
voltarão os confederados, c annunciárão a
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Vieira que o Conselho supremo estava infor­
mado do seu conciliábulo, e sabia os nomes 
dc lodos os confederados. 1'ropuzc-ao por lau­
to traiar com o Conselho para obter d’elle 
o perdão, e hum salvo-conducto para Car­
doso se poder retirar á Bahia com a suagente. 
Vieira desenvolveo neste critico lance grande 
puuclraçno c consurnriiada prudência. Bem vio 
elle que alguns dos cobardes que por vergo­
nha tinhão entrado na conjuração, intimida­
dos pelo perigo que çòrriao, c arrependidos 
do que haviao feito, tinhão denunciado Vieira, 
c Cardoso no Conselho supremo. Ein vez dc 
se mostrar aterrado, respotideo-lhes mui tran- 
quillo, que sem motivo se ncobanlavao, que 
facil lhe seria a elle desvanecer ts  suspeitas 
concebidas pelo Conselho supremo, ainda sup- 
pondo nao serem vagas, e haver com effeito 
algum traidor communicado os nomes doscon- 
ju n id o s .B e m  sabeis, disse Vieira, a grande 
conta cm que mc tem os Hollnndezes, e que 
para com os magistrados mais pesa liuma 
mentira minha que a verdade de muitos , c  a 
hum ofTiciul como Cardoso nao se jiode propor 
semelhante arbitrio. » Com isto cs despedio; 
elles se retirarão assustados, e receando com 
razão ser tidos por impostores peles Hollnnde­
zes, e tratados como traidores per seus com- 
pairioios.
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Vieira aortas se desembaraçou'd'ollcs , par- 
tio sem perda de tempo a avistar-se com Car­
doso no seu cscondrijo , c bem opportuna fei 
a sua chegada. ílum dos traidores linha ida 
informar Cardoso da descoberta da conjura­
ção, procurando decidi-lo a retirar-se á Bar 
h ia , oíFçrecendo-lhe hum salvo-coiúlucto dó 
Conselho supremo. Cardoso rejeitou com in­
dignação a proposta , e ameaçou o vil traidor 
de communicar os nomes de todos ps conjura- 
dos ao Governo hollandez, pondo jtodaa cnlpi 
a elles, e declarando a innoccncia de Vieira. 
0  traidor tentou amcnçà-lo, mas vendo Car­
doso tirar a espada , fugio. Depois de conferir 
com Vieira, escreveo com cf Feito huma carta 
ao Conselho supremo, em qticcom muita arte 
allcgava ter sido chamado a Pernambuco por 
muitos dos habitantes ligados afim de atacarem 
os Holiandezes, mas depois de huma ardut 
marcha conhcceo que o tinhao illudido; asse­
verava ao mesmo tempo que elles.linhiío occul- 
tado o projecto a Vieira, cm quem não tinhão 
confiança, por conhecerem a sua a (Feição aos 
Hollandezes. Immediatnmente depois de esorip- 
ta esta caria , entranhou-se Cardoso pelo ser­
tão , e foi esconder-se em hum lugar escolhido 
por Vieira, onde era siitnmamcnlediftVcil dci- 
cobri-lo; entretanto affcctando completa igno­
rância da communicação feita a  Cardoso' pelo
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traidor, manifestou aos conjurados a admira­
ção que lhe causava a partida de Cardoso para 
a Bahia.

Entretanto a situação do Conselho supremo 
era critica. Estava convencido das disposições 
hostis dos habitantes, e sabia que Vieira e seu 
(LcfeoiBereòguercrSo chefes da conjuração; 
mas o receio de precipitar a  explosão fez que 
nno se atrevessem a desarmar os Portugueses, 
dissimulando até acharem occasião de prende­
rem Vieira. Em quanto isto se passava cm 
Pernambuco, chegarão os emissar;os de Car­
doso á Bahia. 0  Governador os acolheo bem c 
prometteo auxiliar a insurrccção de Pernam­
buco, com tanto que não fosse compromettido, 
e que Cardoso aílectasse obrar dj seu moto 
proprio e sem participação do Governador. 
Quarenta aventureiros partirão com os emis­
sários , c chegados a Pernambuco forão escon­
didos nos matos pelos agentes do Vieira e pos­
tos debaixo das ordens de Cardoso.

Neste intervallo Vieira continuou os seus 
preparos, com summn prudência , de modo a 
não excitar as suspeitas dosliollanlezes. Cum- 
prou-polvora, ajuntou viveres, tirou as mana- 
dasde bois das varzeas, e us fez conduzir ás 
suas fazendas do interior. Meditou igualmen­
te o projecto de matar os principaes membros 
dn Conselho supremo , attrahindo- os a hum
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festim, que intentava dar por occasiãodo casa­
mento de hum filho e huma filha d'elle com 
hum irmão e irmnn da mulher de Ánlonio 
Cavalcante, rico proprietário a quem Vieira 
linha communicado o seu projecto, e que, 
chegado o momento da execução, hesitava. 
Para o segurar, tinha Vieira proposto este casa­
mento mui vantajoso á familia de Cavalcante. 
Tudo eslava disposto, e já os criados c depen­
dentes de Vieira na varzea tinhno desenterrada 
as arm as, quando por imprudência de alguns 
d’elles, que não puderão conter o seu jubilo, 
vendo aproximar-se a  libertação da provinda, 
foi avisado o Conselho, e mallogrou-sc o pro­
jecto. Foriío igualmente infruetiferas todas as 
tentativas do Governo hollandez para se apo­
derarem de Vieira, ora convidando-o paru 
funções, ora chamando-o para concluir a con­
cessão de hum contracto com o governo. Viei­
ra avisado por tres amigos, que tinha de sua 
m ão, de tudo o que se resolvia no Conselho, 
evitou todos estes laços. Alem dos indícios cer­
tos já  obtidos, recebeo o Conselho supremo hu­
ma carta anonyma de hum Portuguez, em 
que sc expunha com a maior individuação to­
do o plano de Vieira , e foi entregue por hum 
Judco portuguez, interessado, como todos os 
dasuanação, na conservação do domínio hollan- 
dez, tendo justa razuo de recear atroz perse­
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guição da parle dos Portuguezes, sc estes 
viessem a triumphar.

Vieira inquieto pela tardança de Camarão e 
Henrique Dias, c continuamente perseguido 
pelos destacamentos hollaudezes, via-se obri­
gado a evitar o perigo que o ameaçava, não ap- 
parccendo nas suas fazendas, e nunca passava 
a noite no mesmo sitio ;*mnndou a mulher, 
queestava adiantada na prenhez, para a fazen­
da de hum parente, c dispoz-se a começar as 
hostilidades, apezar da insufficicnciados meios 
de ataque. Isto sc tornava tanto mais urgente 
por ter sido preso pelos Hollnndezts Sebastião 
de Carvalho, hum dos que tinhão denunciado 
a conjuração ao Conselho supremo de Per­
nambuco, na carta anonyma de que já falía­
mos. Este traidor declarou ter sido hum dos de­
nunciantes, cconfirmou quanto tirita escripto 
pedindo nos Hollandezes que o conservassem 
preso, para não excitar suspeita a Vieira.

Em fim .aydcJunho, rccebeo Vieira aviso que 
Camarão e Dias tinhão passado o rio San-Fran- 
cisco, cparticipou immediatarnentea feliz nova 
ao padre Francisco da Costa Falcão, chefe do 
clero da Yarzea, o qual a communicou aos ha­
bitantes. Todos manifestarão a maior salisfac- 
Ç«o, declararão ser bons Portuguezes, c esta­
rem promptos a tomar as armas contra os 
oppressores, e a favor do Rei legitimo.
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A io de Junho cxpedio o Conselho deputa­
dos á Bahia, para descobrir se o Governo portu- 
guez auxiliava a insurrecção. Tinhão ordem de 
exigir o castigo de Gamarão e Dias, declarando 
que se elles recusassem voltar á Bahia, os 
faria proclamar inimigos d'Elrci de Portugal.

0  Conselho supremo fez alargar os fossos de 
Mauricia, e reparar as fortificações de Itama- 
racá, e oITereceo o perdão a Antonio Cavalcante, 
e a João Paes Cabral.

A i3 , Vieira avisado por Sebastião de Carva­
lho, tomou huma posição dominante no enge­
nho de Luiz Braz Bezerra, situado no meio 
dos bosques : alli convocou huma assembleade 
quinze pessoas *, que se obrigarão todas a seguir 
a fortuna do chefe. Dentro de tres dias o seu 
numero sc‘augmentou a cento e trin ta, todos 
animados do mesmo espirito, mas sem armas, 
e sem nenhuma cxperiencia da arte militar. 
Entre elles havia alguns negros escravos da

• Eis aqui os nomes d'elle»: Francisco Bercngucr «TAn- 
drade, Chmtovio Bercngucr, Antouio B acrra , o capitão 
Antonio Borges UcJioa, Francisco de Faria, Anlonio da 
Silva, capitão de csvallaria, o capitão Antonio Careiro 
Falcão, Bernardim de Carvalho, Cosmc de Castro Pessoa, 
Manoel Cavalcante, comdoisfilhos, ocapitSo João Nunes 
Yictoria com alguns homens armados de espingardas, 
João Cordeiro de Mendanha, Álvaro Teixeira c Amaro 
I-opcs Madnrcira, nomeado depois capitão.
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costa da Mina e de Angola. D’alli passou aCa- 
maragibe, lugar cercado de pantanos e situado 
a  cousa de duas milhas da Varzea. Proclamou 
então a guerra, e expedio mcssageiros ás paro- 
chias vizinhas solicitando o apoio de todos os 
Porluguezes, proinettendo alforria a todos os 
escravos negros e mulatos que viessem unir-sc 
ac lle , e obrigou-se a compensar os senhores 
desses escravos. Para excitar a  indignarão ge­
ral , fez publicar por esses mcsitos emissários 
hum supposto decreto do Conselho supremo, 
pelo qual todos os Porluguezes dequinze a trin­
ta e cinco annos de idade devião ser passados 
si espada. Grande numero de escravos acodiruo 
a  esta chamada, e começárão as hostilidades 
matando na mesma noite quantos Hollandezes 
o Judcos encontrarão nas habitações circum- 
vizinlms, c na manhnn seguinte forno ter ao 
campo de Vieira carregados do despojo que 
havião colhido.

A iS de.Junho, o Conselho publicou huma 
amnistia, de que erão exceptuados os chefes, 
nos sublevados que viessem entregar-se no Re­
cife dentro de nove dias, contados do dia da pu­
blicação do cdicto, renovando o juramento de 
fidelidade ao Governo hollandez. Ao mesmo 
tempo teve n imprudência de mandar prender 
em toda a provinda quantidade de pessoas, 
que não tinhão entrado na conspiração. Mui"
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tos habitantes indignados d’esta injustiça, forao 
unir-se aos conjurados. Os mais forão obriga­
dos a comprar a troco de dinheiro a  sua liber­
dade aos agentes Hollandezes, para quem este 
edicto foi occasiuo do lucro.

1645. — Não tendo conseguido apoderar-se 
de Vieira por meios violentos, procurou o Con­
selho supremo ganhá-lo mandando-lhe oflere- 
cer. 200:000 cruzados sc consentisse a abando­
nar o seu projecto, promcltendo pagar esta 
quantia ondee como clle desejasse, e dando to­
das as seguranças que clle exigisse. Para ga­
nhar tempo, fingio-se disposto a aceitara pro­
posição; mas obrigado por íim a dar huma 
resposta categórica, respondeo por escripto 
dizendo que não podia por tão vil preço re­
nunciar á honra de castigar hum oppres- 
sor. Irritados desta resposta os membros do 
Conselho, olícrecèráo huma recompensa de 
4000 llorins a quem lhe trouxesse preso Vieira, 
morto ou vivo. Ellc, nao querendo mostrar-se 
menos largo em promessas, publicou que da­
ria o dobro pela cabeça de qualquer dos mem­
bros do Conselho. Convidou todos os Portu- 
guezes a tomar armas contra os seus lyrannos, 
sobpena de serem tratados como inimigos da 
patria. Promcttco aos Judcos c aos estrangeiros 
protecção como vassallosda Coròa de Portugal, 
obrigando-seelles a viver pacificamcnteem suas
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casas; c para intimidar o Conselho,, ameaçou 
entrar na cidade com quatorze mil soldados 
europeos e vinte e quatro mil Bm/.ileiros e ín­
dios : jnctancia ridiculn!

As primeiras hostilidades comçéúrão a 19 dc 
Junho, cm Ipojuca, j>crto do cabo Sanio-Agos- 
tirtlió. Vieira tinha confiado o mando d'cste 
districto a Amador de Araújo cm qualidade 
de capiluo-inór , e-fe/. capitão Domingos Fa­
gundes, mnla.to livre, filho de hum fidalgo 
rico. Este homem obrigou-se n levantar hu- 
raa companhia, c.dcsdu logo recrutou dezaseis 
homens. Aproveilnndo-Se dé lniin tumulto 
excitado por huma rixa entre hum habitante 
e hum negociante judeo-, em que tres jucleos 
forão mortos, Fagundes e a sua gente assalta­
rão e roubarão os Hollande/.es, e hes incendia­
rão as casas. A guarnição fugi» assustada e 
abandonou as armas aos sublevados.

Animado por este"successo, Fagundes atacou 
tres barcas carregadas de assutar c farinha 
que se nchavuo em Porto do Salgado, senho­
reou-se d’cllas e matou todos os Hollandezes 
que estavão a bordo. Depois d’« té  aconteci­
mento todos os Portuguezes do districto e da 
vizinhança tomárào parte na insurrecção capi­
taneados por Amadordc Araújo, c conseguirão 
cortar tòda a  cmnmunicação critreus Hollan- 
dézes do cabo Sahto-Agostihhri e o território
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situado ao sul. Afim de conservar esia comtnu- 
ni cação, o Conscliio do Ilccifc cx|>cdio a a/( de 
Junho, o coronel Henrique llaus com duzen­
tos soldados hollaudezes c quatrocentos índios, 
para reduzir os rebeldes. Fagundes, não tendo 
forra sufficiente jura resistir, retirou-se ao 
bosque de Vasco Pires Borralho com vinte ho­
mens, tendo morto tres soldados hollaudezes 
c ferido outro», e foi unir-se a Araújo.

O coronel Haus entrou cm Ipojuca, fez en­
forcar hum dos chefes da insurrccçüo , c o lk - 
rcceo perdão, a todos os que se subroeltesscm 
dentrp de tres dias. Cerca de duzentos indiví­
duos declararão submetter-se, na esperança 
déaproyeitar occasiao raais favorável para sa­
cudi rojugO. Entretanto llaus, guiado por hum 
traidoiVconscguio obstar ;i juneçao dé Vranjo 
com Vieira. Encontrou os insurgentes que fo­
rno obrigados a retirar-se aos bosques.

Vieira, avisado que os Iiollandezes íntenta- 
vSo atacà-lo em Camaíagibc, retirou-se a hum 
Mocambo de negros no.sertão onde se lhe veio 
ajuntar Antonio Dias Cardoso, ao qual deo o 
titulo de sargento-inór com honras de tenente 
general. Neste ponto o numero dos insurgi­
dos cra de duzentos e oitenta, comprehendidos 
trinta Negros das Minas. Os Hollaudezes expe­
dirão o saigenlo-mór Blaar com trezèntossol- 
dados emopeos e.duzentos Pitaguares; mas
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Vieira, avisado a tem po, se retiro» a Maciape, 
onde viorão unir-sc-lhe Francisco Ramos c 
Bra/. de Barros com quarenta homens bem ar­
mados, que forão logo seguidos de cincocnta 
novas recrutas conduzidas por João Barbosa, 
Sebastião Ferreira, Domingos da Costa c Do­
mingos Raimundo. Hum destacamento ás or­
dens do ajudante Amaro Corceiro acompa­
nhado dc padre Simão de Figueiredo, foi man­
dado a excitar os habitantes das margens do 
Capibaribc, a  tomar arm as, elles e seus escra­
vos, para libertarem o paiz. No tspaço de cinco 
dias oitocentos sc apresentarão, trinta arma­
dos de espingardas, e os outros de chuços ou 
de paos tostados. Com esta ferea dirigio-se 
Vieira a São Lourenço, c encontrando hum 
destacamento hollande/. de cinccenta homens, 
que cscoltavão hum comboi de farinha para o 
Recife, os desbaratou matando- hes treze ho­
mens e oito dos índios que os acompanharão.

Blaar informado que os insurgidos tinhão 
largado o Mocambo, mandou a Iguarassu des­
tacamentos que incendiarão ns habitações, e 
matarão os hnbitantes. Tendo então feito a sua 
jiincção com Haus, o qual tomou o mando, 
Vieira nao ousando arriscar o combate em São 
Lourenço, sem o soccorro de Camarão e Dias , 
largou esta posição, atravessou o Capibaribc 
cm huma jangada com oito a dez homens,-innr-
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chou na direcção do rio Itapicuru, cfoi posta r- 
se em huma fazenda pertencente a Belchior 
Rodrigues Covaes. Alli começou a manifestar- 
se desalento entre os insurgidos; muitos d’elies 
declararão a tenção de se re tirara  suas casas; 
mas Vieira ameaçou da forca os que tal ten­
tassem , e receoso de que o quizessem matar, 
formou huma guarda de corpo que o seguia de 
continuo, e postou duassentinellas na cozinha, 
para evitar o ser envenenado. Não havendo ci­
rurgião entre os insurgidos, e sabendo que no 
districto de Santo Amaro havia hum medico 
francez chamado M estrok, fê-lo conduzir 
ao campo bem contra sua vontade. Pouco 
depois foi o pequeno exercito reforçado por 
quatrocentos homens vindos da Moribccacdc 
Santo Antonio do Cabo, debaixo da direcção 
do capitão-mór João Soares d'Albuqucrque. 
Este reforço chegou com Amador d'Araujo e 
a sua gente, seguidos de setecentos índios ar­
mados de espingardas biscainhas, os quaes an- 
nuuciárão a próxima vinda de Camarão e Hen­
rique Dias. O numero dos capitães montava já 
a trinta e quatro. Pela influencia d ’elles e dos 
principacs ecclesiasticos, conseguio Vieira aoal- 
mar os descontentes.

Neste tempo o Conselho liollandez publicou 
huma proclamação obrigando todas as mulhe­
res cujo marido, filho, pai ou parente se achasse
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entre os insurgidos, de sahiretn de suas casas 
dentro de cinco dias, sob pena de serem tra­
tadas como rebeldes, e declarando todos os 
que lhes dessem gasalhado indignos da pro­
tecção dos Estados-Geraes^ Alguns Portugue­
ses que não tinbao tomado ̂ rmas, intercederão 
a favor d ’eslas infelizes, pedindo ao Conselho 
quizesse deixà-las residir em suas casas até 
baixaremos aguas que. tornavio impraclica- 
veis os caminhos; mas nuo forno atlendidos. 
0  padre Manoel do Salvador renovou a sup- 
plica, dirigindo-se ao Governador, e represen­
tou - lhe que seria infligir hum castigo aos 
innocentes, c que estando os bosques cheios 
de Portuguezes armados,ellesnno perdoarião 
os maos procedimentos c insultos feitos a suas 
mulheres e filhas. Se hum tal edicto sc exe­
cuta, dizia elle, durará a guerra entre as duas 
nações cm quanto os Portuguezes conservarem 
memória d£ tão atroz injuria. 0  Conselho des­
prezou todas estas representaçõe», fez executar 
com o maior rigor o cdicto contra as mulheres 
dos insurgidos, e o padre Salvador, receando 
ser viclima do ressentimento dos llollandczes, 
fugio para o mato depois de ter expedido a 
Vieira hum proprio a avisâ-lo do estado das 
cousas.

A i5 de Julho Vieira fez aífixar nos lugares 
os mais frequentados do Ilccifc huma contra-
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proclamação ctn que denunciava o edicto do 
Conselho como barbaro .c criftl, contrario ás 
leis da natureza e ás da policighnmana; edicto, 
dizia elle, que sujeita ús leis militares mulhe- • 
res, que a  sua natural fraqueza, e a cortezia 
usada entre todas as nações, deve proteger edn- 
tra as calamidades da guerra. Em virtude do 
que> convidava as mulheres a  ficarem em suas 
casas, declarando que vingaria as injurias que 
se lhes fizessem. O Conselho vendo esta pro­
clamação nflixada nas portas da fortaleza, in­
timidado fez suspender a execução deseu bár­
baro decreto.

Oútro acoOtécimcnto veio ainda,augmèntur 
a indignação dos Porluguezès. Os habitantes 
do dislricto de Cunhau forão convidados pelos 
Pi ta g u a rese Ta p u y as d e Pottengy a ajuntarem- 
se na igreja no dia 16 de Julho, para delibe­
rar sobre negocias importantes. Concorrerão 
cóin -eíFeilo sessent^ e nove, que todos forão 
mortos por estes barbaros, á excepção de tres. 
Os PoHuguezcs nitribuirão esta atrooidside aos 
Hollantlezcs. A 24 dc Julho Vieira feztnflixar 
hum edicto no Recife, declarando ter formado 
o projecto de restabelecer a autoridade legitima 
em Pernambuco, e convidando os habitantes 
de todas as capitanias a tomar armas contra a 
lyrannia e injusta occupação dós Hollandezes, 
dentro de quatro dias da data do' dito decreto,

* '  v
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sob pena de serem declarados rebeldes, e per­
seguidos como inimigos da pátria.

Vieira informíBo da juneção tias tropas de 
Ilaus a  de Blaar, que se dispunhnô a atacâ-lo, 
retirou-se, a 5 1 de Julho, ao monte das Tabo­
cas, situado a cousa de nove Jegoas a oeste do 
Recife c perta do pequeno rio llapicuru. Toda 
a sua força consistia em mil e duzentos Portu- 
guezes e em cem Índios ou escravos;com pouco 
inais dc duzentas espingardas. Vieira procurou 
inílammnr a sua gente cm hum eloquente dis­
curso , em que lhes rememorou os altos feitos 
dos Porluguezes na Asia, c pintou com vivas 
côresa tyronnia do jugo dos Hollaodezes, insis­
tindo particularmcntc nos sacrílegos insultos 
fçitos á religião catholica, eaos seus templos e 
sacerdotes.

Na vizinhança d'estc lugar residia , debaixo 
da protecção dos Hollnndezes, hum ecclesias- 
tico chamado Manoel de’Moraes, que, havendo 
abjurado o càtholicismo, pregava as doutrinas 
de Calvirto. Vieira o fez conduzir ao campo por 
hum 'destacamento, onde renunciou ao cal- 
vinismo, voltando á fé catholica, com npparen- 
tes mostras de convicção e arrependimento. 
Esta conversão, real ou fingida, pnrecebdc bom 
agouro aos insurgidosque começhvão n desalen­
tar-se pela tardança da vinda de Camarão e 
Dias. Para tranquillisar os. espíritos, expedio
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Vieira hum destacamento de quarenta homens 
ao encontro dos dois capitães.

Entretanto o Conselho hollaudez tendo man­
dado hum reforço a Henrique llaus, com or­
dem de marchar contra os insurgidos,- este su 
avançou até o engenho das Covas com mil e 
quinhentos soldados bem armados e disci­
plinados, e hum numero considerável de índios 
c negros escravos. Alli soube que Vieira tinha 
abandonado a sua posição, c poz fogo á fazenda.
A vanguarda de quatrocentos llóllaudczes e 
de hum destacamento de índios, marchou 
contra o engenho dc Haltbazar Gonçalves Mo- 

. reno, perto de legoae meia de Tabocas, onde se 
achava o capitão Antonio Gomes Taborda com 
duzentos e quarenta homens, para defender 
o passo. Repçllio esta vanguarda c matou qua­
torze homens nos Hollandezes; mns Vieira lhe 
ordenou que se retirasse sobre o acampamento, 
para uili esperar o ataque do inimigo. 0  sur- 
gento-mór Cardoso tinha disposto tres embos­
cadas debaixo dos capitães João Cabral, João • 
Pessoa, Paulo Velloso, e Antonio Borges Lclioa, 
nas quebradas dos rochedos, e postado hum 
destacamento commandado pelo capitão Do­
mingos Fagundes nas margensdq rio Dapiouru, 
para disputar passagem. Fagundes lendo ,cm 
vao tentado obstar á  passagem das tropas ini­
migas, retirou-se a  5 de Agosto sobre as embos-
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ca cl as; alli sc travou hum renhido cambate que 
durou cinco horas, e no qual trezentos csessenta 
soldados hollandezcs ficarão no campo de ba­
talha. Vieira perdeo vinte oito homens mortos, 
entre os quaes havia alguns dos principaes 
chefes, e teve trinta e sete feridos.

Os Hòllandezes tinhão oitocentos Pitaguarcs 
disciplinados, e hum grande numerode homens 
da mesma tribu e de Tapuvas seguÜío a reta­
guarda. Os Portuguezes tomarão duas tnil es­
pingardas, muita polvora c munições. Esta 
foi a primeira brilhante victoria obtida pelos 
insurgidos, que transportados' de jubilo se 
ajoelharão bradando : [' iva a f ã  cathoiica ro­
mana, viva a Uberdade, viva E i rei D. João I V  l 
Vieira abraçou todos os ofliciacs e soldados, e 
cumprindo a promessa feita aos seus escravos, 
deo alforria a cincoenln dcllcs, que formou em 
duas companhias de soldados livres, debaixo

* das ordens de dois capitncs escolhidos por elles
mesmos. * . >

• Henrique llaus retirou-se de noite com o 
resto das suas tropas, a São I-oureaço de Ipo- 
ju ca ,sc tc  legoas distante do campo de bata­
lha, e entrou depois no Recife, por ordem do 
Conselho.

Durante a sua estada em S. Salvador o ma­
jor lloogstraten, propoz ao governador Antô­
nio Tellcj da Silva, entregar-lhe o forte dc
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Nazarelh , dizendo haver j;i communtcado 
este plano a João Fernandes Vieira. O Gover­
nador lhe respondeo, que se assim o fizesse, 
seria bem recompensado pelo Governo portu- 
guez. Para encobrir o seu projecto, lloógstra- 
ten ,d e  volta ao Recife, informou o Conselho 
que o Governador se preparava a atacar as- 
possessões hollaudezas, não esperando senão 
alguns navios do Rio de Janeiro para começar 
as hostilidades.

0  governador Telles da Silva fez embarcar 
na Bahia a bordo de pito navios, dois regi­
mentos commandado3 pelos mcstrcsrde-campo 
André Vidnl de Negreiros, e Marfim Soarefc 
Moreno. Deo o mando d’esta frotaa Jeronymo . 
Serrão de Paiva, habil official. A que era des­
tinada para Portugal, composta de trinta esete 
navios, seaebavana Bahia, debaixãodo mando 
de Salvador Corrêa de Sá, o qual devia acom­
panhar a primeira expedição até Tamandnre, : 
onde devião desembarcar a tropa. Serrão de 
Paiva devia entrar no Recife, para apresentar 
cartas ao Conselho, da parte do Governador 
general^ nas quaes dizia que, fiel á sua pro- 

a expedido dois ofiiciaes para per­
os insurgidos que renunciassem aos 

seusqjrojectos, c não querendo ellcs annuir, 
tinha ordem de os fazer obedecer.

levantamento em Scrinhaem. 0  comman-



ilnntc hollandez de Serinhacm tinha recebido 
ordem de desarmar os Portugueze* no seu dis- 
iricto. Hum deites, João de Albuquerque, exci- 
tou o s  outros á resistência, persuadindo-lhcs 
que, huma vez desarmados, seriao vietimas da 
perfidia imllandeza. Quarenta c nove moços se 
ajuntarão, metlèrao a pique tres navios desti­
nados ao Recife, c puzerão-se debaixo da pro­
tecção das tropas da Bahia que acabavão dc 
desembarcar na vizinhanÇa. Os coramnndantcs 
mandarão o capitão Paulo da Cunha com hum 
destacamento intimar á guarnição que se ren­
desse, visto tci*o GoveVno hollandez tratado os 
Portuguezes, não como súbditos, mas como 
escravos. A guarnição, composta de sessenta e 
dois Hollandezes e quarenta c nove índios, 
vendo-se cercada por forças superiores, e falta 
dc agua, capitulou, abandonando os índios á 
vingança dos Portuguezes, que fuerão enfor­
car trinta d’clles considerados como traidores, 
em virtude de huma sentença pronunciada 
pelo auditor-geral Francisco Bravo. Os mais 
índios forão empregados a transportara baga­
gem, c as mulheres e filhos, distribui* 
os habitantes. A maior parte dos sol 
lupdezcs entrarão no serviço p o ru | 
dois sahirão do dislricto.

Passados sete dias em Tabocas, para enterrar 
os mortos e curar os feridos, foi Vieira unir-sc
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ás tropas dc Scrinh,acni. No dia da partida ós 
habitantes de Iguarassu e dc Goyana, arneaç>. 
dos pelos Hollandezes de Itamaracá, lhe en­
viarão huma deputação solicitando' soecorros. 
Vieira lhes mandou hum destacamento de cen­
to e cincocntahomcns,dcqueconfiouomando 
a Antonio Cavalcante, o qual tendo chegadoa 
Iguarassu, alli permancceo em inacção e pouco 
depois morreo dc hum plouriz. Vieira o tinha 
suspeitado de haver excitado a‘ tropa a amoti­
nar-se, e por isso sc quiz descartar d’el!e.

Immediatamentc depois da partida de Vieira, 
chegarão a Tabocas Camarão e Ilenrique Dias, 
com parte das suas tropas, e indo-lhe cm se­
guimento, fizerão a  sua juneção cóm ellc na 
segunda noite de marcha. Vieira, informado 
que estava hum destacamento hollandez cc 
cento e oitenta homens rih aldêade Santo An­
tonio do Cabo, marchou para o sorprcndeP; 
mas ocommandan te, avisadoa tempo, se retirou 
ao forte de Nazaretb. Vieira fez alto em Santo 
Antonio a tres legoas de Ipojuca, onde seacht- 
vão as tropas vindas da Rahia. Martim Soares 
Moreno se postou cm Algodoaes, a huma legoa 
do Pontal de Nazarclh! 0  mestrc-de-campo 
Yidal de Negreiros foi ao encontro dc Vieira, 
com quem teve huma conferencia a'iG dc Agos­
to , de que resultou a união dos dois corpos, 
para dc aceordo continuarem a guerra : Mor- 
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liin. Soares Moreno seguio o mesmo exemplo 
com as tropas que commnndava. No mesmo 
dia Vieira partio çorn.o seu exercito para a Mo- 
rljieçà) (1’ondu continuou a sua marcha pelo rio 
Tipipió, seguido de huma multidão dc Portu- 
guezes, de índios e escravos negros, os qnaes, 
fugindo o jugo hollandez, se tinhno acolhido 
áquellessitios retirados.

O General holjandez Henrique Ilaus, que 
tinha estabelecido o seu quartel no engenho de 
Atina Paes, fez partir duas comp.lnhias dc sol­
dados, e alguns índios ás ordens do major 
João Blaarpam irem.saquear as habitações dos 
insurgidos, e apoderar-sc das mulheres dos 
principaes proprietários da Varzen que se ti- 
nhão sublevado, com ordem de as trazer ao 
Recife, para servirem de refens. BHar execu­
tou as ordens, e prendeo algumas mulberes, 
sendo d'este numero D. Antonia Bezerra, mu­
lher dc Francisco Bcrengucr dc Andrade; 
D. Isabel de Goes, mulher de Antonio Bezer­
ra ; Luiza de Oliveira, mulher de Amaro Lopes: 
a mulher de Vieira, D. Maria Cesar, linha fu­
gido para o mato. Vieira avisado do quese pas­
sava', acodio logo, e tendo passado com grande 
diíTiculdade o Capibaribe, sorprendeo os Hol- 
lnndezes no engenho de D. Anna. Estes, não 
podendo retirar-se, apresentarão as mulheres 
prisioneiras nas janellasdacasa, para fazer ces-
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sar o fogo da mosquetaria. Os Portuguezes 
movidos d'este espectáculo, propuzerãonos IIol- 
larúlezesque capitulassem, maselles recusarão, 
c fizera o fogo sobre o parlamcntario que levava 
a bandeira branca. Exasperados os Porlugue— 
zes puzerão-fogo ú casa, que era construida 
sobre pilastras de madeira. Então pedio Haus 
capitular, e a custo escapou com vida , que­
rendo os soldados portuguezes queimá-lo com 
toda a sua gente, ao que Vidal se oppoz.Haus 
« Blaar sahirão, e ficárão prisioneiros com du­
zentos homens que restavão. Os Uollnndezes 
perderão quatrocentos íiomens no combate, e 
perto de duzentos índios allindos dVslIes forno 
mortos depois do conilicto. Os Portuguezes li- 
verão dezoito mortos, e trinta e cinco feridos. 
'Acharão seiscentas cspingardns, muitos bonsca- 
vallos de sella, e abundantes viveres. Os capi­
tães Domingos Fagundes, c Henrique Dias fo- 
rão feridos nesta acção naqualosccclesiasticos 
se distinguirão como nas precedentes, ani­
mando c combatendo. Algunsjmsioneiros liol- 
landezes entrarão no serviço porluguez; os 
outros forno enviados debaixo de escolta á 
Bahia. Durante a marcha, Blaar foi morto por 
hum habitante, para se vingar das crueldades 
d’este oíficial.

Depois d’esta victoria, Vieira marchou em • 
triumpho para o engenho de S.-João Baptista,
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situado na planície,  levando cm sua compa­
nhia as mulheres que tinhão sido captivas, c 
seguido dos prisioneiros hollandezes, entre os 
quaes vinha Haus a  cavalio , sem armas nem 
insígnias militares.

Tomada dc Olinda pelos Portuguczes. — No 
mesmo dia da precedente victoria , Olinda foi 
tomada por triAia Pernambucanos, n testa dos 
quaes estava Manoel Barbosa. Este joven, de 
boa família, tinha-se. escondido no mato a 
huma legoa dc distancia da cidade Mauricia 
com cinco companheiros dc dezoito'a vinte ân­
uos de idade, todos bfem armados, e esperan­
do occasião favoravel para se unirem a Vieira. 
Entretanto hum destacamento hollandez de 
desazeis homens, que escoltavio negros carre­
gados de objcctos saqueados , chegarão de noi­
te á habitação da irinan do Barbosa, viuva em 
cuja companhia vi vi 5o suas irmans. Os Hol- 
landezes arrombarão as portas, e aos gritos 
das infelizes acodio Barbosa com os seus com­
panheiros, e com tal coragem atacarão osllol- 
landezcs que matarão alguns e obrigarão os 
outros a fugir. Sem perda de tempo distribui­
rão as armas tomadas a alguns outros amigos, 
e juntos cm numero de trinta iorprenderão 
Olinda. Barbosa foi recompensada com a pa­
tente de capitão.

Combate naval.— Conformando-sc ás sua»
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instrucçõcs, Salvador Corrêa e sua frota nppa- 
receo diante do Recife a ia de Agosto. Igno­
rando as operações dos insurgidos, offercceo 
os seus serviços ao Consçlho hollandez, assim 
como os de Yidal e Soares. 0  Conselho, julgan­
do-se com razão insultado por esta oflerta, 
deliberou se devia mandar prender os dois 
portadores d’csta communicação; nias re­
ceando que a frota fomentasse o espirito de 
insurrccçào, contentou-se com intimar a Cor­
rêa que se retirasse. Elle, tendo desempenhado 
a sua commissão, fez-se á vela. 0  Conselho reco­
brando anim o, ordenou a Lichtbart que 
aprontasse n esquadra, c fosse em busca dos 
navios portuguezes e os atacasse onde quer 
que os encontrasse. Huma esquadra porlugue- 
za de oito navios- se aebava então na bahia 
aberta de Tamandaré, cujo chefe ignorava 
que o forte de Nazareth estava em poder dos 
Portuguezes. Os mesires-de-campo lhe tinhão 
esçriplo a a e 6 de Septembro, avisando-o 
deste successo , mas as cartas tinhão sido in­
terceptadas. L ichthart, com huma força supe­
rior, atacou a esquadra portugueza,elhetomòu 
tres navios; dois deriíò á costa, outros dois 
forao abandonados e incendiados, e só hum 
escapou e foi ter á Bahia. Avaliou-se a perda 
dos Portuguezes em setecentos homens. 0  navio 
de Paiva foi tomado á abordagem , o capitão
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combatco com grande coragem, erecebco mui­
tas feridas. Os P0rtugue7.es nccusárão os IIol— 
landezcs d’cste acto in íqua, que representarão 
como desfeai e atraiçoado , e os insrepáruo da 
crueldade com que havião tratada os prisio­
neiros , lançando muitos ao mar com pedras e 
balas atadas ao pescoço c ás pernas para se 
afogarem. O Governador da Bahia prohibio 
deitar luta pelos que hàvinò perecido em Ta- 
mnndaré , e prometteo tirar exemplar vingan­
ça de tno atroz injustiça.

A 5 .de Septembro o forte de Nazareth foi en­
tregue 005 Portuguezes pelo major comman- 
darile Hoogstraten , pela quantia de gooo cru­
zados, dos quaes Vieira deoseie mil, e os seus 
ofliciaes o restante.

Sub/ecaçào dos habitantes da Gojnna. — No 
meado de Junho o Conselho hollande/. tinha 
expedido Paulo de Lingc, hum dos seus mem­
bros, ú Paraíba cm qualidade de governador, 
afim de tomar medidas pára a segurança 
d'esla ptovincia. Este official estabelecco a sua 
residência no convento de S.-Francisco, e obri­
gou lodos os habitantes a renovarem o jura­
mento de fidelidade. Fez prender quatro indi­
víduos, dois dos quaes tinhão sido nomeados 
capitães do districio porV ieira/  e fèz matar 
hum d’clles chamado Estevão Gonçalves; o 
corpo do outro, Jacome de Leiria, im rto na ca-
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fica, (oi arrastado pelas ruas. giesta conjunc- 
tura espalhou-se a noticia do morticinio de 
ÇnnhftU( a-17 de Agosto), ea que Vieira linha 
feito publicar, du tenção dos Jíollnndczes dc 
matar todos os Portuguezes. Os habitantes pe­
dirão a Paulo de Linge armas para se defende­
rem contra, os Tapuyas, e ç)le, avisado dã der­
rota dosscuscompatriota&.em-Tabocas, per mi t- 
tio aos habitantes munirem-se do armas quacs- 
quet\cxcepto de espingardas, c rçtirou-se com 
a tropa ao forte Cabedello. Os Tapuyas acom­
panhados de hum corpo de duzentos liollan- 
dezes cominandados por Guilherme Lainbartz, 
avançarão, matando quantos Portuguezesen­
contrarão. O chefe d'estcs Índios, chamado Jan 
Duwy, quando conséntio em se alliar com 
os Hollaudczcs, tinha exigido a destrui -  
çao de todos os Portuguezes na Paraíba. Km 
vão procurou Lambartz pòr termo ás cruelda­
des d’estes ferozes selvagens. Muitos d’elles 
descontentes se retirarão com os dqspojos, ou­
tros sp apresentarão diante da cidade de Goya- 
n a , onde tentárao jvenetrar de noite; mas 
vendo huma força’supcrior disposta a íolhcr- 
Ihcs a passagem do rio , tomados dc hum sú­
bito terror fugirão para o mato. Lambartz se  ̂
retirou com a sua gente a Cabedello , d'onde • 
portio para o Kceife.

VieirÁc Vidal, que tinhno tomado o titulo dc** ' ’’
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governadores, expedirão ú Faraiba ires oíli- 
ciaes para commandarem os insurgidos, llum 
(Telles; A nionio Rodrigues .Vida., sobrinho 
de André Vidal, era nalural daqjella capita­
nia; os outros dois crão capitães, hum do re­
gimento de Camarão, o outro do corpo dc 
Henrique Dias. Chegados no r  dc Septembro . 
a Tibiry, alli se demorarão para conferir com 
tres dos habitantes do lugar. Concertadas as 
medidas, foi proclamada a liberdade da pro­
víncia pelos habitantes d’ella, e forlificúrno-sc 
no engenho de assucar de ,S.--André, perten­
cente a Jorge Uomem Finto, depois de terem 
mandado as mulheres e os filhos para o sertão. 
0  governador Linge fez marcliar trezentos 
Holtandezes, e seiscentos Judios capitaneados 
pelo chefe Pero Poty, para surprtnder o cam­
po dos insurgentes, ao mesmo tempo que clle 
simularia hum ataque contra a cidade de Pa­
raíba |»cIo r io , com algumas lanchas. Os Hol- 
landezes fojão rechaçados, a 11 dc Septembro, 
com perda de setecentos c sete mortos, e grande 
numero dc feridos. A perda dos Porluguezes 
foi pequena.

Depois d‘estc successo entrarão os insurgen­
tes cm negociações secretas com Linge para 
comprar o forte de Cabedclio; mas o projecto 
foi reyelado por hum padre a  hum ministro 
calvinifita : o commanduntc hoilandcz, para
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evitar as suspeitas, fez enforcar o agente dos 
patriotas.

Tomada dc Porto-Calvo pelos Portugueses.—  
0  Conselho hollandez tendo perdido a esperan­
ça de soccorrcr as guarnições ao sul do Recife 
(as de Seregipe sobre o rio S.-Francisco, e Por­
to-Calvo), as mandou evacuar, enterrando o.u 
destruindo as peças; mas antes dc poder exe­
cutar esta medida, rompeo hum» ihsurrcoçao 
em Porto-Calvo, suscitada pela prisão dcliuin 
dos principaês habitantes, Rodrigo dc Barros 
Pfttíenjel. Os mais habitantes tomárão armas 
debaixo das ordens dc Christovuo Lins , que 
Vieira tinha nomeado capitão do districto. O 
commandantc hollandez fez marchar contra 
elle hum destacamento, mas foi atacado em 
hurna emboscada cm que todos forão mortos.

Tres dias depois Lins tomdu hum navio que 
remontava o rio Mangoaba., carregado dc mu­
nições para a fortaleza. Acharão nelle muitas 
armas de fogo e provisões de bocca. Nove Hol- 
landezes morrêrão nesta acção.

Vieira fez pòr cerco á, fortaleza de Porto- 
Calvo , c deo o cominando das tropas ao capi­
tão Lourènço Carneiro de Araújo. 0  cominan- 
dante hollandez. Klnas Florins , depois de hu- 
ma^acção, capitulou a 17 de Scptembro , com 
condições honrosas, sendo permittido aos sol­
dados cmbarcar-sc para Ilollanda, ou tomar

* m  •  >  • K i •
• '  j V . '  4  -

4

9



9

serviço com os patriotas do Brasil. 0  comman- 
dantç fez distribuir qoo : ooo réis aos oífíciacs 
c soldados em numero de cento e cincochm c 
seis. A fortaleza foi arrasada a pedi torio dos 
liabitantcs ; oito peças de bronze fonío man­
dadas ao exercito patriota.

Sublevação doí habitantes da villa do no 
S.-Francisco. —: 0 ' forte Mauricio sobre o rio 
S.-Francis£o se cutregou quasi no mesmo tempo 
aos Porluguezes, c com á% mesmas circums- 
tanfias. Hum Porluguez preso pelas autorida­
des liollandezas, íbi posto cm liberdade pelos 
seus compatriotas, quu. se sublevarão. Hum 
destacamento de setenta homens mandados 
contra elles cahio cn> huma cmbosca*da, e 
foião mortos. Animados por estls vantagens 
os patriotas, com mandados por Valentim da 
RochaPitta, puzírão sitio ú fortaleza, e pedirão 
soccorros á Bahia. 0  Governador-General lhes 
mandou hum reforço de quatro companhias ás 
ordens do capitão Nicolao Aranha, que partio 
de.Hió-Rcal a 37 de Julho, e chegau aS.-Fran- 
cisco a 10 de Agosto. Ao mesmo tempo os pa­
triotas se apbderáruo de huma caravela com 

.viveres e munições para a  fortaleza. OsHòllan- 
dezes tiverãoseis homens mortos neste ataque, 
e no mesmo dia perderão mais vinte cm baniu 
escaramuça. Senhores do rio ,"os patriotas in- 
•tcrccptárão todas às embarcações, c entee cilas
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a que trazia ordem de evacuar o forte. No 
dia i j o capitão Aranha atravessou o rio, e se 
fortificou ao norte do forto com cento c oitenta 
homens bem armados, porluguezes e indios. Os 
Hollandezes tentánio huma sortida, mas seai 
efleilo, lendo perdido quatro soldados mor­
tos em huma das portos. A i5 o commandante 
porluguez lhes propoz huma capitulação : os 
Hollandezes pedirão tres dias para se decidi­
rem ; mas vindo nesta occasião a passar por 
alli Henrique Haus e os mais Hollandezes apre- 
zadoâ no engenho dc Anna Paes, Haus aconse­
lhou ao commandnntc do forte que aceitasse as 
condições olTerccidas por Aranha. Aprovei­
tando este conselho, capitulou com elTeilo a i<) 
de Septembro. A guarnição compuuha-sc ce 
duzentos e sessenta homens, hollandezes e 
francezcs; dos quacs setenta c sele tinhiio 
sido mortos durante o cerco. Havia lambem 
alguns índios, mulheres, e dezoito criançase 
escravas. No forte se acharão dez peças, e mui­
tas munições e viveres. Os prisioneiros forão 
mandados para a Bahia por te rra , c as mulhe­
res c crianças por mar. O forte foi arrasado, e 
Aranha foi com as suas tropas unir-se a Vieira 
na Vorzea.

Tomada do /orle da Santa-Cruz. — Pela in­
fluencia dc Hoogstratcn, o commandante d'este 
forte, situado a perto de huma legoa do Kecifc,
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se entregou ao» Portugueses, c 0 guarnição 
foi incorporada em hum  regimento de deser­
tores que sc acabava de formar, composto de 
Hollaudezes, Francczes e de outras nações, que 
serviuo as Provincias-Unidas como mercená­
rios. Deixou-se no forte huma companhia de 
soldados para sua defesa.

Para proteger a chegada de vi veres1 e muni­
ções, Vieira fez construir outro forte em huma 
altura a quatro milhas da cidade ,quc foi aca­
bado dentro de tres mczcs. Guameceo-o de 
oito peças do bronze, e denominou-o forte do 
ISom-Jcsus, nome do antigo acampamento. 
A cidade, que pouco depois se elevou á roda 
deste forte, foi chamada sirraitil-Novo: esta- 
bclecco-se nelln huma Casa de Misericórdia 
para os doentes e feridos.

0  Conselho hollundcz occupou-s» então dos 
preparativos necessários para defender o Re­
cife, onde esperava ser atacado. Fei destruir a 
ponte de Boa-Vista, assim como oj jardins e 
depcndcncias do palncio dc Nassau. Publi­
cou depois hum edicto pelo qual mandava 
demolir a cidade nova dentro do prazo de dez 
dias.

Tentativa dos Portugueses contra a fortaleza 
deCinco-Ponlas. Vieira informado «pie a ilha de 
Itamaracá era o principal deposito dosllollan- 
dezes, preparou huma expedição para se apode-
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rar d'esta posição, situada na horda do mar 
a hum tiro de canhão da cidade dc Maurí­
cio. Deixando o mando do campo a Henrique 
Dias, marchou á testa do principal corpo do 
exercito A cidade dc Iguarassu , ajuntou todas 
as embarcações da vizinhança na barra do rio 
Cntuama, e tomou hum navio que defendia o 
canal entre a ilha e o continente. Esta etn- 
preza foi executada por cousa de cem homens 
da guarnição a bordo de huina grande barca c 
de hum batel, comraandados pelo capitão Si- 
mão Mendes, a quem deo ordem de vencer ou 
morrer. A maior parte dos Hollnndezes forno 
mortos defendendo o seu navio; só quinze sc 
entregarão. D’csta maneira os tropas elTcctuá- 
rão o desembarque sem serem vistas. Depois de 
tres ataques successivos penetrarão na cidedc 
de Schoppe, principal estabelecimento da ilha.. 
Os Hollnndezes obrigados a  rcfugiar-se r.os 
seus entrincheiranicntos, esta vão a ponto de 
capitular, quando us tropas da Bahia c o regi­
mento de Iloogstraten começarão a saqti&r. 
Os índios que se vião ameaçados dc perder a 
vida, aproveitando a  desordem cansada pelo 
saque, fizerao hum ataque furioso, eajudados 
pelos Hollnndezes forçarão os Por(ugueze3 ase 
retirarem depois de hum combate de onze ho­
ras, com perda de sessenta homens mortos, u 
saber trintae quatro estrangeiros do regimento
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de Hoogstraten, quatorze Portuguezes, c doze 
índios. Os llollandezes liveruo mais de duzentos 
mortos, e grandcnumero de feridos. Camarão 
foi ferido na aceno. Sete homens do regimento 
dos desertores, que tinhão enchido as mochi­
las de despojo e abandonado as suas arm as, 
forão coiidcmnados á morte por Ilcogstraten , 
mas clle mitigou depois a sentença, e hum só 
d'elies, tiradas sortes, foi executado 

Iluma doença contagiosa fez grande estrago 
no campo porluguez. Consistia em grande op- 
pressão da respiração acompanhada de dores 
rheumatismaés agudas. Muitos morrerão de 
repente, outros cm poucas horas, e nenhum 
dos doentes viveo alem do terceiro dia. Atacava 
igualmente osEuropcos, os índios eos Negros. 
Os médicos, ignorando a natureza do mal, não 
sabino que remédio applicar; salvarão porém 
alguns doentes por meio de copios&s sangrias. 
Fizerao-se, segundo o costume do tempo, pro­
cissões e penitencias, c expuzerão-seas imagens 
de S.-Gonçalo e  dc S.-Sebastião no hospital c 
na Casa dc Misericórdia, e como a enfermi­
dade cessou pouco depois, attribuio-se a estes 
actos supersticiosos a cessação do mal. Esta 
epidemia rompeo na Paraiba em fins de Sep- 
tembro, grassou por todas as capitanias, c 
cessou no priucipio de Dezembro. Os médicos 
a considerarão como liuma sorte de peste, cau­
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sada por perniciosa influencia atmosphcrica(i).
Representação a Efrei. A 7 de Outubro os 

patriotas lavrarão liuma representação a F.lrci, 
para se desculparem da accusação de terem 
faltado á fidelidade que llie deviSo, c dc des­
obediência aos seus decretos, expondo que 
a tyrannia dos Ilollandezes tinha obrigado os 
habitantes do Brasil n tomar as armas para ce- 
fender a sua liberdade e a honrado Reino, e os 
tinha determinado a proclamar João Fernances 
Vieira, Governador; que confiados inteira- 
mente na clemencia e na magnanimidade de 
S. i \ í . , esperavão que lhe ministrasse auxilios 
para terminar hnrna empreza tão gloriosa, tão 
ntil ii Coroa dc Portugal, e tão necessária ao 
livre exercício da religião. Esta representação 
foi assignada pelos tres Estados da capitania,» 
saber : 1 ’ por todos os capitães e officiaes mi­
litares, áexcepçãodos governadores e mestres- 
de-campo; 3* pelas camaras; 3* pelo clero, 
frades, e principaes habitantes do Reconcavo 
cm numero de sessenta c quatro. Este docu­
mento foi transmittido ao Governador-General 
para ser por elle enviado c posto na presença 
d’Elrei.

■ Raphacl dc Jcnu a dcsi(pu nos segninte* terraos: Mnl 
contagioso, quepelos ejjcitospareceo ramo dc peste. Os 
médicos tinhão assentado entre si ser o ar inficionado e 
coiTiipto, p. 4°* •

I>0 B R A SIL . 43-7



HISTORIA
Morticínio dos Portugueses de PoVengy feito  

pelos Tapujas. — Durante os desastres causa­
dor pela epidemia ua Paraiba, os índios con­
duzidos por Jacob Rabbi assolarão capitania 
do Rio-Grande, e matúrào quantos Portugue- 
zes puderào encontrar, para vingarem assim 
a  morte dos seus compatriotas, em Serinhaem, 
posto que estes Portuguezes não tivessem tido 
parte naqucllc successo. A Companhia hollan- 
deza confiscou os gados e propriedades d’estas 
infelizes victiinas da ferocidade dos índios.

A principal força dos patriotas eslava pos­
tada diante do Recife, o que dava lugar a 
continuos combates. 0  primeiro domingo de 
Outubro , sendo dia da festa do Rosário , sem­
pre celebrada pelos escravos negros do Brasil, 
o particularmente pelos de Olinda, os Hollan- 
dezes, aproveitando esta occasiiío, ttacárão os 
patriotas, mas forno repellidos com perda.

Tmiçào dos escravos desertores. — Muitos 
escravos seduzidos por dinheiro que os Ilollan- 
dezes lhes oílerecêrao, convicrãoem que não 
atirarião com bala, e que trarião nos cha- 
peos hum pedaço de papel dobrado, para que 
os Ilollandezcs não atirassem a elles. Vieira, 
que tinha sempre suspeitado a fidelidade d’es- 
tes negros, tinha destacado os mais d‘elles so­
bre diversos pontos, de" modo que não ficavSo 
mais dc duzentos c cincocnta com o principal
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corpo d’exercito, debaixo do mando do capi­
tão hollandez Nicholzon , o qual procurava oc- 
casiao opportuna dc passar ao inimigo. Para 
auxiliar os negros, fizorao 05 Hollnndczes huma 
sortida commandada por Garsman , de que os 
desertores procurarão aproveitar-se para esca­
par ; mas forão prevenidos por huma manobra 
repentina do sargento-mór Antonio Dias Car­
doso. Sete Portuguczes forao mortos nesta oc- 
casiao, e trinta c cinco feridos, e entre estes 
Pedro Cavalcante dc Albuquerque, e Paulo 
da Cunha. Os ITollandezcs perderão trinta ho­
mens. Vieira querendo experimentara lealda­
de dc Nicholzon, e da sua gente, deixou - lhe 
escolher sessenta, que fora o postos em embos­
cada para atacar o inimigo quando viesse pro­
ver-se dc agua.

Apenas o Biberibcdeo vao, atravessarão o rio 
e marcharão para o Recife a toque dc caixa, 
e disparando as armas. Achárão-sc nos outros 
provas da sua intclligencia com as autoridades 
do Recife; em consequência do que forão desar­
mados c remettidos para a Bahia, cxccpto os ci­
rurgiões e dois engenheirqs.O mcstrc-dc-campo 
lloogstratcn e o sargento-mór Francisco de la 
Tour se mostrarão lãoindignadosd’cRta.traição, 
que solicitárão c obliverão licença de irem ser-/ 
vir na Bahia com a mesma patente, cm hur 
regimento portuguez. Os mestres-de-campo/i-
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nhno conseguido por meio de huma corres­
pondência nnonyma persuadir que os deser- 
lorcs se entendino com Vieira e Hcogstraten , 
e lodos cllcsião sór enforcados quando se des- 
eobrio o artifício. ^5 suspeitas se dirigirão en- 
tíío contra trintn Franêezes da gusrniçno dos 
Afogados, que forão encarcerados; quatro d’el- 
fes postos n tratos nada revelarão, eh u m  foi 
executado, que também nada tinha confessado.

Hum destacamento de duzentos t  cincoenta 
Porlugiiezcs e trezentos c cincoenta Indins, 
rommnndado pelo capitão João Barbosa Pinto, 
tinlia sido ntnudado, no «' de Novembro , pa­
ra proteger os patriotas de Cnnhnu , mas che­
gou quando jA se havia eíFectuado a matança 
dos Portuguezcs pelos Índios , c cstahelecco-se 
em huma fazenda arruinada. Assustados pelo 
ruido que sentirão durante a noite, retirárào- 
sc a huma lagoa, e forlificárão-se cnrhum a 
posição só accessivel por hum lado. Quatro­
centos HoHandc7.es que haviao dessmbarcado 
na Bahia da Traição , marcharão para atacar a 
fazenda c engenho, que acharão nbindonndo; 
tendo seguido as pisadas dos Portuguezes, 
nlacárno-iios na sua nova posição, mas forão 
repellidos com perda de cento c quinze mor­
tos, Hollnndezes c índios, e granéc numero 

\  le feridos.
Por este mesmo tempo houve huma horrível
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matança na Paraíba, dirigida por hum chefe 
dos Tapnyas, c denominado Pedro ou Pero 
Poty, parente de Camarão, e não obstante, ze­
loso partidário dbsHoilflndezes. Este chefe des­
almado sorprendeo hum numero considerável 
de Portuguezcs que se nchavão congregados 
por oceasino da vespera da festa tíc S.-Marti- 
nho, c os matou n todos, exccpto hurna rapa­
riga notável por sua hdfttâ  , que conduzio ao 
forte da Paraíba.

— Iniciaria ganhada pnr Camarão. Pa­
ra vingar as crueldades, e impedir qucosFoI- 
landczes sc apoderassem de todo o território 
dã Paraíba , Camarão partio do campo á testa 
«Io seu regimento , e de duzentos Tapuyas do 
rio S.-Francisco, com ordem de m3tar quantos 
inimigos encontrasse, c de ajuntar gado suflí- 
ciente para prover o campo. Chegados á Pa­
raíba , os chefes dos patriotas d'csta capitania 
lhe derãocincoenta homens que conhccião bem 
o território, com os quaes continuou a sua 
marcha para o R io-G rande, matando to­
dos os Tapuyas c Pitaguarcs que encontrou , e 
saqueando e incendiando as suas aldêas. O 
Conselho hollandez expedio contra elle hum 
corpo de mil homens de tropas hollandezas , 
e o corpo dos Tapuyas commandado por Jacob 
Rabbi e os filhos de Duwy. Camarão postou-se 
nas margens de hum pequeno rio entre Cu-
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nhau c o forte Kculen , onde se entrincheirou 
da banda do norte c do su l; os dois outros 
lados esta vão protegidos j>clo rio, que não dava 
vao, e por mato de tabocas. Coparão nao ti­
nha mais de seiscentos homens, e cento ecin- 
cocnta frecheiros indios do rio S.-Francisco. 
Rhineberg, que commandava o$ llollandcze», 
atacou as trincheiras, mas não podendo forçá- 
las, fez da sua gente tres corpos, dos quaes 
conservou hum , para fazer-crer que ia con­
tinuar o ataque, em quanto mar dou aos ou­
tros dois tentar a passagem do rio mais aci­
ma , c ao mesmo tempo penetrar pelas tabocas. 
As tropas hollandczas cahirão cm duas ciladas 
e fugirão. O outro corpo tentou em vão passar 
o rio defendido pelos frecheiros indios. Os 
soldados de Camarão proclamarão a victoria, 
c Rhineberg sc retirou deixando cm toe quinze 
homens, e toda a sua bagagem no campo de 
batalha. A perda dos Porluguezes foi insigni­
ficante. Camarão tendo esgotado todas as suas 
munições, não poude ir no alcance do inimigo, 
retirou-se á Paraíba, para alli te dispor ao 
ataque do forte Keulen.

Incêndio das cannas de assucar :ia Bahia. —• 
0  Governador-General Antonio Tclles da Silva, 
querendo arruinar as possessões hollandczas, 
deo ordem aos seus inestres-de-campo na Vár­
zea , que puzessem fogo a todas ns plantações
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de cannas cm Pernambuco, não rcftectindo 
que os Portuguczes e não os Hollandezes esta- 
vão senhores do paiz, c que por este acto ia 
destruir todos os recursos do exercito patriota. 
Existião então na província cento e cincocnta 
fazendas e engenhos de assucar, que emprega- 
vão tres mil setecentos c cincoenta homens. 
Vieira ficou tão attonito ao receber ordem tão 
absurda que a não quiz referendar; mas para 
dar exemplo de obediência, fez pôr fogo aos 
seus proprios cnnnnviacs, sofTrendo huma per­
da de aoo:ooo cruzados; exemplo singular de 
heroico desinteresse, e de requintado patrio­
tismo. A impolilica.ordem foi revogada, mas 
quando já  a maior parte das plantações estavão 
incendiadas.

Vieira, resolvido a mandar dois messageiros 
a Portugal, para representar ao Rei D. João IV, 
o estado actual do Brasil, as vantagens obtidas, 
c fazer-lhe saber que os seus fieis e zelosos 
súbditos crão dignos da sua protecção e auxilio, 
escolheo para esta missão Francisco Gomes de 
Abreu, c Francisco Bercnguer de Andrade, 
que se embarcarão no porto de Nazareth, cada 
hum cm sua caravela, no meiado de Dezembro. 
Antes de perderem de vista a costa, forno per­
seguidos por dois navios hollandezcs. Huma 
das caravelas ganhou o porto de Taraandaré, 
onde se salvou a tripolação, e o agente de
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Vieira com os seus despachos; a outra em que 
ia embarcado Abreu conseguioeícapur, e apor­
tou a Lisboa.

i6/J5. — Fundação da cidade dc Taubatè 
ou Itabnlé. Esta cidade situada na latitude dc 
n r  54'  12", e na longitude dc 552a 55'  da ilha 
de Ferro, foi fundada por Antonio Barbosa do 
Aguiar, capitão e lugar-tenente. Está situada 
a vinte legoas de Mugi das Cruzes, c a doze 
de Jacauhi.

1646. — Expedição portuguesa para prote­
ger o dislricto de Pottengy. A situação dos Hol­
landezes no Recife tinha-se tornado smnma- 
mentc critica; sentia-sc grande escassez dc 
viveres, c a guarnição murmuravn. Os Judeos 
lizerão hum dom considerável para o serviço 
do estado, mas que era insuílicicnte para as 
necessidades urgentes. Noexercite havia grande 
deserção. 0  districto de Potlcngy era o unico 
que fornecia viveres, e para se manter na 
posse d’cllc, mandárno para lá os Hollandezes 
reforço dc tropas; mas os Portuguezes decidi­
dos a expulsá-los, destacarão Vidal com quatro 
companhias, duas de Europeos, huma dc ne­
gros nascidos escravos nas Minas, c por isso 
denominados Minas, e outra de crioulos. Os 
Hollandezes avisados por espias, da partida 
d’estas tropas, fizerão passar a Itamaracú a 
maior parte dos Tapuyas, e huma companhia
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de fuzileiros. Vieira, para fuzer ver que as suas 
forcas não tinhão soffrido diminuição, fez exe­
cutar varias correrias, cm huma das quaes se 
distinguio Domingos Ferreira, :iprezando de 
noite muitas cabeças de gado, e alguns caval- 
los, debaixo do fogo do forte dos Afogados.

A 11 de Março o negro Paulo Dias, a quem 
Bngnuolo dera o seu appellido Stm-Fclice, que 
ern sargento-mór de Henrique Dias, passou o rio 
de noite, tomou hum reduto deferfdidb por 
cincocnta llollandezes, que todos matou, ex- 
cepto quatro. Dias teve oito homens mortos e 
vinte feridos.

No campo porluguez celebrou-se com zelo o 
jubiieo que tinha sido publicado pelo papa lu- 
noccncio X , pela prosperidade da igreja cu- 
tholica, destruição da heresia, e paz entre os 
principcs christãos.

Andié Yidal lendo feito a*sua j  micção com 
Camarão na Paraíba, as suas tropas unidas 
chegarão de noite á ermida de Nora-Senhora 
da Guia, perto dos postos inimigos de Sanlo- 
Antonio c Cabedello, onde se postarão cm Ires 
emboscadas1-, c destacarão quarenta homens 
escolhidos para irem insultar aguarniçãodo pri­
meiro forte, c cxcità-lau fazer huma sortida. 0  
commandanlc tendo recebido soccorros de Ca- 
bcdcllo, marchou contra os Portugueses á lesta 
de sessenta llollandezes, c cento c sessenta In-
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dios, que cahirão na cilada. Os primeiros íu- 
rSo todos mortos, e muitos dos segundos, e 
os Porluguezes llies tomarão todos as armas e 
os lanchas. Entre os Índios se achavu huina 
payéou prophetisa, chamadasltáaguiará, (que 
significa senhora dos demoniosi que encarni­
çava os selvagens contra os Poruguezes. Vidal 
informado por hum prisioneiro da forçado ini­
migo, mandou Camarão a Potttngy, e voltou 
com liuma só companhia -a Pernambuco.

A má estação (em  A bril), a destruição das 
plantações, e a falta de agricultura, tinhào 
causado gninde escassez de viveres necessários 
para o sustento da tropa, que se queixava 
amargamente. Muitos soldados que tinhào 
vindo da Bahia voltarão para lá, e muitos ne­
gros fugirão para o Recôncavo. Os mestres-de- 
campo escreverão a Antonio Telhs pedindo-lhe 
remédio u estes males. Este Governador fez 
punir de morte, alguns soldados , desterrou 
outros para Angola, e fez reconduzir ao campo 
os que sc tinhào deixado seduzir pelos mais 
criminosos. Fez também prender os negros de 
Pernambuco, para os entregar aos seus senho­
res , mas não deo providencia alguma para 
fazer cessar a penúria de mantimentos, causa­
da em grande parte pela sua própria inépcia.

Derrota dos Hollandrses em S.-LourencO de 
Tejucoptipii. — Vieira tinha estabelecido hum
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forte na barra dc Tamandaré, e entupido a 
passagem do forte de Nixoreth, por onde Caln- 
bar tinha feito passar a esquadra hollandczn.

Os chefes hollandezcs, tendo sahido a partida 
de André Vidal para Pernambuco, fizerão em­
barcar oitenta Hollandezcs e índios em lan­
chas na ilha de Itamnracá para irem saquearas 
plantações de Tejucopapo, onde com efieito 
desembarcarão; mas forão repellidospor trinta 
soldados commandados por Zcnobio Achioli, 
capitão de milícias daqucllc districto, e obri­
gados a retirar-se com perda de trinta mortos 
e vinte feridos.

0 » Holluiidezes fizerão partir do Recife huma 
expedição de maior força, composta de doze 
lanchas, e de quinze da ilha dc Itamnracá cm 
qui ião trezentos Hollandezcs e numero igual 
dc índios. Desembarcárão no districto de Te­
jucopapo, em huma ilheta chntnada Tapesso- 
cay com o fim de sorprender S. Lonrcnço, si­
tuado a doze legoas <lo campo. Os habitantes 
rciirárão-se a huma especie de reduto cercado 
de huma forte palissnda, em numerode oitenta. 
Agostinho Nunes, sargento-mór de ordenanças 
«lo districto, os excitou a tomar armas para 
repellir o inimigo, obrando de accordo com 
as companhias do capitão Manoel Lopes. Nunes 
mandou trinta homens de cavallo, ás ordens 
de Maiheus Fernandes, para atacar o inimigo
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da banda do maio, quando d lc  viesse acoiu- 
ineller o reduto. 0  inimigo tentou ires vezes 
forçar a estacada, mas foi rcchaçaJocom perda. 
Renovando o ataque fez hutna brecha, que as 
mulheres defenderão com successo, cm quanto 
a gente dc cavai lo dava sobre os ílancos do ini­
migo, o qual vendo-se assim acossado, se reti­
rou ás suas embarcações, deixando no cauq>o 
de batalha oitenta mortos, muitos urinas c 
munições.

De volta ao campo, Vieira acliDu uellc dois 
jesuítas mandados pelo governador Aulonio 
Telles, os quacs crSo portadores de liuma or­
dem dEIrci mandando retirar de Pernambuco 
as tropas dc Yidal c de Marlim Soares Mo­
reno, abandonando aquclla provmcia aos ilol- 
Undezes. Voeira oppoz-sc á execu t o  d'es la or­
dem de hum rei tao indigno da corôa quehuma 
nação heroica lhe cingira, sem que clle fizesse o 
menor esforço para a merecer, i  El rei, disse 
Vieira, ignora a situação dos seus fieis vassal- 
los; a lei da natureza he superior a todas as 
leis, e obedecer a taes ordens sei ta votar-nosú 
destruição. Faremos S. M. sabedora do suc­
cesso das nossas armas, c continuaremos no 
entanto a guerra ; c quando Elrei reiterasse as 
suas ordens, eu declaro que não abandonarei 
empteza tão emiuentcmcnlc util »o serviço de 
Dcos e de hum príncipe tão caliiclico. » Vidal
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asscntio nesta resolução. Soares hesitou a prin­
cipio; mas havendo o Governador-General in­
sistido na obediência devida ás ordens regias, 
submetieo-sc, c pouco depois largou o poste, 

■e se embarcou para Lisboa a tratar dos seus 
ncgocios particulares.

0  timorato D. João IV linha expedido estas 
ordens pelo receio de huma alliança oflensiva 
entre a líespanha c a Hollanda, e o seu minis­
tro nailaya, Francisco deSousa Cominho, tinha 
sempre declarado que os Pernambucanos obra- 
vão dc seu moto proprio, sem terem sido exci­
tados nem auxiliados pela Côrte de Lisboa, 
directa ou indirectamente; no que dizia verda­
de. Mas quando os Estados-Geracs receberão 
a noticia da batalha de Tabocas, e da perda 
da parte meridional da provinciá dc Pernam­
buco, a Companhia pedio auxilio ao Governo, e 
obteve huma prestação de setenta mil florins, 
e ires mil homens de tropa, c foi ao mesmo 
tempo autorisada a  visitar todos os navios m er­
cantes, c a  pòr embargo nos que voltassem dc 
Pernambuco. Todavia a supposta alliança pro- 
jectada dos Estados-Geraes com a líespanha 
nãotinhaa menor probabilidade, c só hum rei 
tão debil como D. João IV, podia sacrificar os 
patriotas de Pernambuco a  tão pueril receio, 
o qual, ainda quando se realisasse, não era mo­
tivo para seexpôr a perder o Brasil, quando a
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occupaçno dos Hollandezes estava reduzida ao 
Recife e parte do littoraí*, tornando-se de dia 
em dia mais precária.

Tentativa para matar frieira. Alguns des­
contentes do exercito de Vieira, cansados da 
guerra, formáráo o projecto de matarochefe, 
que era a alma de todas as operaçõíS; hum dia 
quccllc voltava de visitar os seus engenhos de 
assucar, tres Mnmalucos, escondidos detrás 
de hum vallado, dispararão sobre elle al­
guns tiros de espingarda, dos qoaes hum o 
ferio no hombro. Hum dos assassinos foi to­
mado pola sua guarda c feito era postas; os 
outros escaparão. A ferida era leve, e cedo se 
curou.

Expedição dos Portàguczes contra Itamaracà. 
Os Ilollandczcs tinhao estabelecido Ires navios 
de guarda, bem providos de soldados e de mu­
nições, nos lugares vadeaveis do cinal que se­
para esta i lh i do continente. Vieira fez celebrar 
a festa de S. Antonio na sua capella do enge­
nho da Varzea, c por esta occasião fez dar 
salvas de artilharia c de mosquetara. Voltando 
ao campo no meio da festa, partio de noite 
com o mestre-de-campo André Vidal, á testa de 
mil e quinhentos homens escolhidos comman- 
dados por oito capitães, com o fim de atacar 
os referidos navios. Favorecido por hum tempo 
nebuloso e de chuva,-assestou duas peças de
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dezoito em huma plataforma escondida pelo ar­
voredo, no porto dos Marcos, onde estava surto 
hum dos navios de guarda. Tinha disposto 
para esta assaltada algumas chalupas ejanga- 
das: dozehomcnsse embarcarão emcadachalu- 
pa,e se aproximarão do navio; mas huma d'elles 
foi mcttida a piquesalvando-se a gente em 
huma jangada como alferes reformado Aflbnso 
de Albuquerque, queoscommandava. A gente 
da outra chalupa cqmmandndos pelo sargento 
reformado Francisco Martins Cachadas, se che­
garão ao navio, e ao romper do dia se pre­
pararão ( a  15 de Junho) a atacar o que estava 
ancorado no vao deTapessuma. Os Hollande- 
zesf vendo-os chegar, o incendiarão c queimà- 
rao igualmcnte outra embarcação que estava 
surta no vao de Entrc-dois-Rios. Vieira, fez. 
levantar hum forte na praia chamada dos Mar­
cas, e deixando alli o sargento-mór Antotiio 
Dias Cardoso, voltou ao campo com o grosso 
das snas tropas.

Os Portuguezes linhão seduzido alguns dm 
artilheiros do forte Orange ( fortaleza da Bar­
r a ) ,  os quaes havião indicado o lugar por 
onde se poderia atacar com vantagem , pro- 
mettendo que não carregarino as peças d'a- 
quclla banda com bala; mas o projecto fei 
descoberto pelo commandantc hollandez, que 
fez recolher ao forte os soldados dos differen-
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tes postos. Vio-se ao mesmo tempo abando­
nado por quarenta Tapuyas da suo jurisdicçao, 
que forão unir-se ao corpo de Camarão.

Translação dos índios adiados dos Hollande- 
zes dc Itamaracápara o Pottengjr.—Para dimi­
nuir o rápido consumo dos viveres, e prover 
ás necessidades dos soldados,, embarcárao-se 
mil e duzentos haluracs d’esta ilha, pela maior 
parle mulheres e crianças, que tinhao perdido 
os maridos ou os pais na guerra. Nãosedeo a 
cada indivíduo para a viagem mais que hum 
arrátel de peixe salgado.

Assassinato deJacob liabbi. — Este fcro^al- 
lemão celebre por suas crueldades, foi assassi­
nado por ordem dô coronel holIandezGarsiuan, 
cm cuja companhia linha passado o dia ante­
cedente. Não se eabe qual fòra o motivo d’este 
acto, de que muito, sc resentio o chefe dos Ta­
puyas D.UWV, a ponto que para o acalmar, o 
Conselho do Recife lhe fez presente de duzen­
tos guilders cm dinheiro, de mil varas de j>anno 
de Oánaburg, de cem gallons de vinho d’Hcs- 
panhn,de duas barricasdeaguardente, dequa- 
renta gallons deazeite e huma barricado carne 
salgada. Ao mesmo tempo fez preudcrGarsman.

Fome no Iiccifc. — Os Hollandezes privados 
das provisões que lira vão da ilha de fiamaracá, 
e não podendo fazer correrias no interior, co­
meçarão a sentir grande" escassez de vjvercs.
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Os habitantes é os soldados da guarnição não 
tinhão mais que hum arraiei de carne por se­
mana ,  e dentro de pouco foi tirada esta ração 
aos primeiros, para a  dar dobrada á tropa, que 
ameaçava de desertar para o inimigo. Tinhão 
comido todos os cavallos, ratos c ratazanas; 
e os escravos negros tinhão desenterrado os ca­
dáveres dos habitantes para os devorar; não 
havia viveres para mais de doisdias,e tinhn-se 
resolvido romper o bloqueio, quando dois na­
vios, o Falcão e a  Isabel, entrarão no porto an- 
nunciandoa próxima chegada de hum grande 
reforço. Esta novaencheodejubilo todos-os ha­
bitantes. Dco-sc liuma medalha de oiro a cada 
hum dos capitães dos navios recem-chegados, 
c os fortes derão salvas. No mesmo dia (a/t de 
Junho) Vieira fez celebrar a festa de S. João- 
Bnptista, em honrado Santo, cd'Klrei D. JoãolV.

Nova expedição hollandeza para o Brasil. — 
Os Hollandezes prepararão hum novo arma­
mento para soccorrer as suas possessões no 
Brasil, a cuja partida procurou obstar o Em­
baixador portuguez, declarando estar .munido 
de instrucções do seu Governo, que o autori- 
savão a tratar dos negocios de Pernambuco. 
Para este cffeito pedio huma audiência aos mi­
nistros hollandezes, que elles lhe negáríío-, res­
pondendo que o seu unico objecto era retardar 
a partida da expedição. Propoz-lltcs então com-
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municar-lhcs as instrucções que ellc mesmo 
linho redigido era hum papel assignado era 
branco pelo Rei. Os ministros, nHo suspeitando 
este artificio, suspenderão os preparativos de 
guerra; mas não tardarão a descobrira ver­
dade, e exigirão da Còrte de Portugal o castigo 
devido ao seu Embaixador; mas Elrci approvou 
o seu procedimento, pondo ioda a culpa aos 
sublevados de Pernambuco.

A expedição hollandeza aportou ao Brasil, 
a ao de Julho, corn seis mezes de viagem , le­
vando a bordo tres novos membros do Conselho 
supremo, para renderem os antigos, e seis mil 
homensde tropa debaixo dasordcnsdeSchoppe, 
nomeado commnndante cm chefe.

A primeira operação deste general foi huma 
tentativa para recuperar Olinda. Para este fim 
partio do Recife com mil e duzentos homens ‘, 
mas chegando á passagem do Duracc Pequeno foi 
balido pelas companhias de Antor.io da Rocha 
Damas, Braz Soares, e João Soares <i'Albuquer- 
que, que o obrigarão a retirar-se. Os Portu- 
guezes conceutrárão as suas forças, para pode­
rem melhor resistir á» de Scboppe. Camarão 
foi chamado da. Paraibã, e ordencu-se a todos 
os habitantes da capitania e da Goyana, que se

1 Rkphael dq Jen» d ii: quntro mil hoiucoi de iufantiiria 
coramandado* por Jacob Esucoure
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puzcssem debaixo da protecção d'aquelle chefe.
Vieira escreveo entiio huma caria uo Con­

selho hollandez, na qual pretendia estar á testa 
de mil e quatrocentos homens, sem contar os 
Negros eos Tapuyas dispersos entre o Poltetigy, 
e o rio S.-Francisoo. « Camarão, ajuntava 
clle, commauda seiscentos fusileiros, Henrique 
Dias oitocentos Negros, duzentos tMinas e «te- 
cenlos Tapuyas, e lodos os do scrlSo estão 
promptos á primeira intimação a virem unir-se 
a nós. Antes da vinda dc Schoppe.vós não tí­
nheis jnais de seiscentos homens; o seu refor­
ço não excede mil e duzentos soldados, os majs 
d’ellesmui moços. Eu conheço as vossas forjas. 
Nós temos morto ou aprisionado perto dc-dois 
mil e seiscentos das vossas tropas frescas, c qui­
nhentos indígenas, sem contar os feridos que 
tem sido conduzidos ao Recife; e fizemos isto 
quando não tínhamos outras armas mais que 
varapaos, c cacheiras. Agora tçmos boas tro­
pas, bem providas de armas e munições. >» 
Vieira convidava os Hollaudezes a abandonarem 
o paiz, offerecendo hum perdão geral, e hum 
ajuste para o pagamento das dividas.

0  Conselho respondeo por huma proclama­
ção dirigida aos rebeldes, e Van Goch, hum 
dos novos membros, propoz ao exercito de não 
dar quartel aos insurgentes.

Expedição de Hindcrson ao no S.-Francisco.
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— Schoppe fez huma incursão na capitania do 
norte, que linha sido abandonada pelos Por- 
tugaezes, e rcsolveo depois cortar-lhes as com- 
municações pelo rio S.-Fráncisco, e estabele­
cer alli armazéns para huma expedição mais 
importante. Com este intuito foi Uinderson 
destacado, nos primeiros dias de Outubro, 
com huma força considerável. Este ofíicial 
achou os Portuguezes occupados em demolir 
o forte Mauricio; e como não tinhão feito ne­
nhumas disposições de defesa, sem custo os 
expulsou para a outra banda do rio. Entrcianto 
o. mcstre-de-campo Francisco Rebello, que 
estava postado na vizinhança, para defender 
a capitania da Bahia, matou cm huma embos­
cada cento e cincoentahomens das cinco com­
panhias expedidas paraOrambou. Qs Hollande- 
zes experimentnrão outra perda sensivel com a 
morte do famoso Lichthart, que morreo subita­
mente, por ter. bebido agua fria estando suado.

A 29 de Junho, trinta soldados da compa­
nhia do capitão Francisco Lopes Estrella, to­
marão á abordagem huma lancha inimiga car­
regada de provisões, perto do confluente dos 
rios Tigipió c Giquiá, c matarão oito Hollan- 
dezes.

A 12 de Agosto Sigismundo par lio do Re­
cife com huma força considerável, para atacar 
Olinda, mas foi rechaçado. Na noite seguinte

456 HISTORIA



mil homens de infantaria,-tomúrão o caminho 
do forte dos Afogados, para atacarem a es­
tancia do. João d‘Aguiar, c forão repellidos 
pelas tropas dos capitães Antonio Lopes Uchoa, 
Francisco de Abreu Lisboa, e Camarão.

Os Ilollandezes, com dòis mil soldados e 
duas peças de artilhnria, tentáriío apoderar-se 
do engenho de assacar de Bartholomeu. 0  ca­
pitão Francisco Lopes teve ordem de marchar 
da estancia da Barreta, para a montanha de 
Guararapés.

A 11 de Septembro os Ilollandezes se apo­
derarão da Povoação da Jangada. Os habitan­
tes sorprendidos não tiverão tempo de se de­
fender , nem pudcrSo retirar-se.

1647.— Ncgocios do Maranhão. O Gover­
nador-General, Francisco Coelho de Carvalho, 
tendo chegado doente a  Belem , a!li morreo. 
0  Ouvidor-geral de S.-Luiz, Durão, aproveitau- 
se da morte do Governador, pará commettcr 
actos de violência; Manoel Pitta*da Veiga, que 
fazia as funeçoes de governador interino, fez 
prender Durão no forte de Itapicnru; mas o 
novo governador Luiz de Magalhães o fez sol­
tar, e mandou encarcerar Manoel F ilta, cujo 
emprego deo a seu proprio irmão.

Expedição hollandeza contra o Maranhão. 
— O principal objecto d’esta expedição, com­
posta de oito navios de guerra, debaixo do
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mundo de Vandergoes, era de tomar o forte 
de Curupa, e dalli marchar scbre Bclem. 
Sebastião Luccna de Azevedo, capitão-mór do 
Pará, depois do tec declarado que não era 
responsável pela defesa da cidade, mas unica­
mente. da do forte, se embarcou com todas as 
forças que poude juntar, para seoppór a esta 
invasão. Tendo desembarcado em Curupa, 
marchou sobre Maricary, onde atacou os Ilol- 
landestes, obrigando-os a se acolherem aos 
seus navios, depois de terem experimentado 
huma perda considerável. Este íu c c ç s s o  de 
Luccna não bastou para desvanecer o resen- 
timento que o seu procedimento anterior ti­
nha excitado; e a instancias da Camara de 
S.-Luix, o Governador-General, Francisco Coe­
lho de Carvalho , o suspendeo do seu com­
inando, e o mandou para Gurupy, a  setenta 
lcfíoas de Belem, sobre a  costa, onde foi con- 
demnado a residir alcqueaCòrteosentcnciassc. 
Ella confirmou a suspensão das suas funeções, 
u foi embarcado para Portugal.

1647- — «No principio d ’estc anno Schoppc 
partiu com o resto dos seus navios para o- rio 
de S. Francisco , onde se lhe foi juntar lün- 
derson. Dalli fez-se n vela para a Bahia e des­
embarcou na ilba de liaparica, a ires legoas 
da cidade; alli se fortificou , levantando qua­
tro redutos protegidos da banda do mar pelos
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navios. Contra o parecer do seu Conselho, o 
Governador-General resolvco atacar osllollan- 
dozes nesta forte posição, e escolhco o mes- 
tre-de-cainpo Francisco Aebcllo , para dirigir 
tão arriscada empreza, á testa dc mil e du­
zentos homens. Este oQlcial foi morto no meio 
do ataque, com seiscentos homens, entre os 
quaesse acharão Antonio Gonçalves Tição'e  
alguns capitães. Outros se retirarão feridos.

A occupação do Rio S.-Francisco pelos Hol- 
landezes interceptava os viveres aos Portupue- 
zes. Por isso foi expedido o mestre-de-campo 
André Vidal de íjegreiros á Paraíba, para tra­
zer mantimentos, e destruir as plantações de 
assucar feitas recentemente pelos Hollandtzcs. 
0  sargento-mór Antonio Dias Cardoso entrou 
nesta capitania com trezentos c trinta esete 
homens, todos do regimento dc Vieira, eex- 
pedio o capitão Cosmc do Rego Barros, com 
cento.e sessenta soldados, para assolar o dis- 
tricto dc Cunhau, e destruir fi engenho c a 
plantação de assucar do mesmo nome, situa­
dos a dezoito legoas da Paraíba. Este estabele­
cimento foi reduzido a cinzas. Vieira voltou 
com duzentos prisioneiros, pela maior parte 
escravos desertores , algumas mulheres que ti- 
nhno tido commercio com os Hollandezes e os 
índios, e trezentas cabeças de gado.

Vidal de Negreiros pardo de novo do campo
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a 24 $e Agosto, á testa de novecentos homens 
de infantaria c noventa de cavallo, e penetrou 
até hum lygar chamado Ccará-Mcrim, situa­
do ao norte do Rio-Grande, onde achou se­
tecentas cabeças de gado , que conduzio ao 
campo j com alguns homens c mulheres que 
se puzcrao debaixo da sua protecção. Nesta 
correria matou setenta Hollandezes otf indí­
genas.

Bombardeamento do Recife pelos Portugue­
ses. — Logo quesC soube dachcgada do refor­
ço hollandez, tinhno os mestrcs-de-campo ex­
pedido a Lisboa o padre Magoei do Salvador, 
para fazer constara Elrei as vantagens obtidas, 
c pedir soccorros. Esperando a chegada de 
forças navacs para atacar o Recife por mar, 
resolveo Vieira e Vidal estabelecer huma ba­
teria que cooperasse da banda da terra. Os 
Hollandezes tinhno construido hum forte sobre 
hum banco de arêa chamado Asseca pento da 
cidade de Mauticio. Os mestres-de-eampo des­
cobrirão huma posição sobranceira, quedomi- 
nava o forte, a bahia e as passagens. Deixando 
a direcção do campo a João Soares de Albu­
querque , partirão para fazer assestar a pro- 
jcctada bateria. 0  máto em torno d’cste lugar 
occultou a  principio a  obra; e á medida que 
cila começava a elevar-se, não trabalharão 
nclla senão de noite, tcndocuidadode acobrir
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de dia com ramadas verdes. Acabada a bate­
ria Ca 5 de Outubro ), abrio-se a roda d’ella 
hum fosso profiíndo , que se ctfcheo dê- agua 
do Rio Capibaribe. Cortou-se cntno o arvoredo 
da banda do Recife, c.começou-se a bater a ci­
dade.. Muitas pcssoasforão mortas, e os habi? 
tantcs assustadôs se escondèrno nas adegas 
subterrâneas. Como o reduto dominava o por- 
to , forão obrigados os Hollandezeáa fazer sa- 
hir delleos navios-. Continuarão os.Pórlugqe- 
zes o fogo durante o dia, e de noite fizerão 
vários ataques, em hum dos 'quaes tomáríõ e 
saquearão o- palacio de Nassau. Os habitantes 
pedirão auxilio a Schdppe eHinderson, que 
partirão lògo e encontrárao huma esquadra 
portugueza de doze navids, a bordo da qual 
vinha o conde de Villa-Pouca, Antonio Tcllcs 
de Menezes, como Governador-General, para 
render Antonio Telles da» Silva.

Continuou-se a bombardear a cidade até ã 
chegada da esquadra hollundeza ao Recife 
(em  fins de Dezembro); Schoppe apressou-se 
cm desembarcar a sua gente, e fez construir 
huma bateria'opposta á dos Portuguezes.

A esquadra fer-sç á vela dc novo para-ir ar­
ruinar o Reconcavo. A esquadra portugueza 
teve ordem dc a  combater , mas só tres navios 
pelejarão, c não scudo apoiados pelos outros, 
hum foi tomado, outro queimado, e o tercei-
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ro escapou, A bordo do primeiro morreo Dom 
Aftbnso dcNoronha, filho do conde dc Li­
nhares. . •

Ejreide Portugal, seguindo o exemplo de 
outros rris, deoa seu filho D. Theodosio o ti­
tulo de Principe do Brasil.

Os ministrps da Còrte dc Portugal anteviíio 
os perigos que ameaçavão o Brasil, sem lhes 
poder desçobrir remédio, quando o jesuíta 
Aytonio Vieira fez saber a Elrei qae hum ne­
gociante dc Amsterdam tinha ofterecido armar 
quinze navios montando trezentas peças, por 
vinte mil cruzados cada hum , 'fazendo -  os 
entrar no porto de Lisboa no m e z  de Março 
proxim?. Para achar esta quantia Vieira pro- 
poz a crençSo de huhi imposto de hum testão 
ou seis vinténs, por arroba de assucar. A frota 
do Brasil linha ohegado havia pouzo com qua­
renta mil caixas de assucar.

Alguns mezes depois, Elréi recebeoa noticia 
da occupnçaoda ilha de Itaparica, por Schoppe. 
O Conselho foi unanimemente de parecer que 
era necessário soccorrcr a Bahia; mas para o 
fazer, precisava-se de trezentos m l cruzados, 
quantia que não havia meio de obter. D. João 1V 
fez vir Vieira, a quem communicou a delibefa­
ção'dos seus ministros. 0  jesuíta pnrtio para Lis­
boa, e negociou hum emprestimo da qnanlia 
exigida, com Duarte daSil va eoutro negociante;



devendo o capital ser embolsado pelo referido 
imposto sobre o'assucar.

Francisco Barreto de Menezes , .nometdo 
Mestre-dc-campo-Gcncral, para o commando 
de Pernambuco, partio de Lisboa com dois 
navios pequenos, levando a bordo trezentos 
homens, algumas armas c munições; mas 
quando cbegúrno á costa da Paraiba, cahirno 
em imos dos Hoilandczcs. .Menezes, levado pri­
sioneiro ao Recife,’ consggúio escapar nove mc- 
zes depois, por meio do filho do capitão dc 
Bra, a cuja guarda estava commcttido. A 24 cie 
Janeiro chegou ao campo, c o Goverhador- 
Gêneral lhe fez entregar o commando por J0S0 
Fernandes Vieira c André Vidal; o que causou 
grande descontentamento entre os Pernambu­
canos; m as^arreto soube ganhar .a confiança 
d’estes dois chefes, seguindo os seus conselhos.

Desde o principio da insuírecçào, Vidal e 
Vieira tinhão percorrido cento e oitenta legoas 
desde Ceará-Morira até ao rio S.-Francisco. 
Tinhão tomado em diversos fortes mais de oi­
tenta peças de artilharia, morto ou aprisionado 
dezoito mil pessoas, e o seu exercito estava 
provido para dois mezes.

No principio de Fevereiro huma csqu&dra . 
hollandeza de sessenta navios, com seis mil 
homens de infantaria e tres mil marujos, 
entroü no Recife. 0  Conselho renovou a offerta
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de liuma amnistia'a todos os insurgentes que 
se apresentassem nòprasotie dez diãs', iloogs- 
tratcn só excepluado, e declarou ao mesmo 
tempo que passado este termo, não se poyparia 
nem idàde nem sexo. Vieira respbndco (a 7) 
que não temia estas ameaças; que Camarao e 
Dias conhecino bem os membros «lo Conselho 
para «lar ouyidos ás soas proposições, que fa­
rino cartuxos com as proclamaçõts hollande- 
zas, e lhas recámbiarião conra devida resposta.

Todavia a chegada í ’este reforço obrigou os 
insurgentes a concentrarem as suas forças 
entre 'Serinhacm e Moribcca; e posto que 
não excedessem tres mil c duzentos homens, re­
solverão tentar a sorte de liuma batalha.

Schoppe entrou em campo á testa de . sete 
mil e quinhentos homens de infantaria, chum 
grande numero de Índios e de gastadores, e 
na sua marcha apoderourse da estancia da 
Barreta, defendida por oitenta homens com- 
mandados pelo capitao Barlholomeu Soares da 
Cunha : quarenta e sete forào mortos, e sete 
prisioneiros.

1648. —: B ata lha  dc G uararapés 'v ). Os che-

‘ Guararapé» ou Gonrarapês significa na liugua do» in­
dígena*, « troado, niidoquc fnzeiu na agua» despcnlian- 
do-se pela* fendas c concavidade» do* rocliedo*, c cm 
geral, olrcpito, som rouco, como dc tambor, atabale. g



fcs portuguezes sabendo que os Hollandezes 
deviao passar em Moribeca pelo caminho an­
tro a falda das collinas elevadas do Guarara* 
pes e huma lagôa, se postarão neste pntso. 
Como não tinhào artilharia , e escassas muni­
ções , deo-sc a ordem de atacar á espada, faita 
a primeira descarga de mosquetaria. Chegão. 
com efTcito os Hollandezes, trtfvà-sé o* combate 
a 19, domingo de Pascoa, c são'inteiramente 
derrotados depois de hum renhido combate de 
cinco horas. Helirárão-sea Barreta, deixandono 
campode batalha mil eduzentos mortos, c entre 
elles cento c oitenta ofiiciacs, duas peças de arti­
lharia c a maior parte da bagagem. O coronel 
Haus foi morto, c Schoppe ferido no calcanhar.

Os Portuguezcs tiverão oitenta c quatro mar- 
tos, c cousa de quatrocentos feridos. A perda 
dos Negros e Índios não he conhecida. Camarão, 
tãodistincto pelos seus talentos militares, mor* 
reo pouco depois da batalha. 0 seu verdadeiro 
nome indio era P o ty , que significa camarão, c 
tinha sido baptizado Àntonio. Fclippc IV ihc 
tinha coqferido a ordem de Christo, com o 
lituiodcDom,codc Capitão-general dos índ ios. 
Teve pbr successor seu primo D. Diogo Pi­
nheiro Gamarão, o qual em remunrração de 
seus serviços; foi feito cavallciro de Santiago.

Depois d’esta desastrosa derrota -Schoppe 
voltou ao Recife, a 20 de Abril. Consolou-se
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(Telia pela morte do Camarão, c par ver que a 
bateria (TAsscca, que 'tinha posto a cidade em 
tíio irnmincntc risco, sc linha rendido a hum 
oíBcial da guarnição.

Depois da partida da esquadra da Bahia para 
Portugal, á armada hollandeza ficou senhora 
do mar,c conseguio destruir vintee dois enge­
nhos de. assucar no Reconcavo.

Expçdição porluguaza para retomar Angola. 
— SalVador Corrêa de Sá Benavides, fidalgo 
descendente de huma farailia que tinlia con­
tribuído a expulsar os Francezes do Rio de Ja­
neiro, chegou a este porto vindo do Lisboa, 
com a faculdade de apromptar huma expedição 
para reconquistar Angola, e ordem no conde de 
Villa-Pouca para este lhe fornecer cinco navios 
para esse fim. Logo que chegou ac Rio de Ja­
neiro convocou huma assemblea dos magis­
trados e das pessoas principaes da cidade, a 
quètn communicou a autorisação que tinha 
recebido d’Elrei, de levantar hum forte na 
bahia de Coquirabo, sobre a costa de Angola, 
para d’alli prover o Brasil de Negros. Ajuntou 
que, em razão da tregoa, era-lhe vedado fa­
zer guerra nos Hollandczes; mas que não seria 
condcmnado por Elrei, se conseguisse recobrar 
por força (farinas as praças de que cllesseha- 
vião apoderado durante a dita tregoa. A assem­
blea acolheo o projecto, c fez ao autor d’el!e
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hum dom de cincoenta e cinco mil cruzados, e 
aljstárão-se novecentos soldados para a expe­
dição. Corrca de Sá afretou mais seis narios, 
comprou quatro á sua custa, c fez-se á véla 
com quinze embarcações, e provisões pare seis 
raczes. Chegado ú bahia deCoquimbo, fundeou, 
mas infelizmente a violência da mureta sub- 
mergio o navio almirante com trezentps e ses­
senta homens a bordo. Informado de que os 
Hpllandezes fazião a guerra aos Portugaezes 
no interior do paiz, obteve o consentimento do 
seu Conselho para ir a Loanda, onde soube 
(a 4  de Agosto), que os Portuguezes dc Massan- 
gano estavõo atacados por hum destacamento 
de trezentos, ilollandczes c tres mil Negros, o 
que ò decidio a atacar oMorrodoS.-Miguel,de­
fendido por huma guarnição de mil c duzentos 
Europeos e numero igual de Negros. Dehando 
só cento e oitenta homens a bordo dos navios, 
desembarcou seiscentos c cincoenta soldados, o 
duzentos e cincoenta marujos a duas milhas 
da cidade, apossou-sc do convento dos Fran- 
ciscanos que dominava a praia, assim como da 
fonte dc Maganga, d’ondc os Hollandezesse ti- 
nhão retirado, e entrando pela cidade occupou 
o collegio dos Jesuítas, a casa do governo, c o 
forte dc Santo-Antonio que tinha sido eva­
cuado. Achou nelle oito peças de artilharia, 
das quaessó duas tinhaosido encravadas. Com
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esta# aeis peças e quatro que tinha desembar­
cado, cstabeleccò duns baterias sobtc a igreja , 
situada em frente do Morro,’ em hum ter­
reno igunlmentc elevado c separado por Iruma 
quebrada. Começava a bater o forte sem e(feito, 
quando Ibe veio a noticia da derrota.dos Por- 
tuguezes de Massangano.' Tentou então levar 
de assalto o Morro, que atacou ao romper do 
dia, mas foi rcpcllido com perda de cento c ses­
senta e ires mortos, e cento e sessenta fcridqs’. 
A pezar d’cste reéez não renunciou Corrêa á 
sua empreza, mas fez tocar a.retirada. Oslíol- 
landezes, cuidando-ser signnl para bum novo 
assalto, espavoridos c tomados de terror pânico 
arvohárão a bandeira branca cm signal de ca­
pitulação. Corrêa aproveitando-se d’estc erro, 
niio lhes conccdeo mais de quatro horas para 
se decidirem, e fez comprehender nas estipu­
lações (n a4 de Agosto)* todos os Hollandezes 
existentes em Angola. Mais de dois niil ho­
mens depuzerào as armas diante de menos de

1 O autor dai M em oritu  hitloricas do Kiodc Janeiro , 
dix que Corrêa se fcx :i vela para Angola a ia  de Maio, c 
que a t5 dc Agosto reconquistou o territorio occupndo 
pelo» Ilollamlcxes, c que em memória d’cste glorioso feito, 
a comarca dc Angola celebra aunualmontc liuma feita 
r.olciiinc por liutna prochsüo dn igreja dc S.-José até n 
calhcdral, denominada /4nnt\-enario.da Retlauraeão.



soiscentos, c forão embarcados cm Ca&sandann. 
Reti rárSo-se para a cmboccàdura do riaGuansa,- 
ondc construirão hum forte para impedir o 
commercio aos Portuguczcs.

Logo que os Hoflandezcs dc S.-Tliomó sou- 
berão a tomada dc Angola pelos Porluguezcs, 
evacuarão a cidade dc S.-Thomé, abandonan­
do a artilharia, c a maior parle das muni­
ções.

Depois da tomada dc S.-Paulo dc Loar.da , 
em í6/[i , o governador Menezes se tinha re­
tirado com as tropas c habitantes, para as 
margens do Bengo,’ a trinta legoasda ciihde, 
onde se fortificou no meio de huma aldeaque 
estabeleceo. Alli se dispo/, a atacar os Hollan- 
dezes, os quaes informados da sua intenção 
( Maio 1648 ) , marcharão contra cllc com cem 
homens, e lhe matarão vinte soldados da sua 
guarda , ferirão outros tantos, c entre elles, o 
Governador, e fizerão os outros prisioneiros, 
que embarcarão para Pernambuco. Só os prin- 
cipacs officiaes escaparão.

N egociação entre a Córte do Portugal c a 
ílo lltm d a . — 0  Embaixador dc Portugal tinha 
proposto aos Estados-Geraes ( a a8 de Novetn-. 
bro 1647 ), dc acompanhar os commissarios 
hollandczcs ao Brasil, para pôr hum termo á 
insurrecçao; ou se a Companhia preferia re­
nunciar á posse do paiz, cedendo os seus ili—
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reitos a Elrei de Portugal, este offerccia in­
demnizar os Hollandezes. Esta proposta tendo 
sido rejeitada, o Embaixador para ganhar tem­
po, propoz dc novo , no mez de Agosto 1648, 
do empregar as forças de Portugal pnra subju­
gar os rebeldes, logo que.a ratificação da paz 
estivesse nssignnda, c no seguinte msz ofiere- 
oeo por ordem d'Elrei, a restituição de tudo o 
que tinha sido tomado á Companhia. Esta acei­
tou a proposição, debaixo da condição que 
cila ou osEstados-Geracs serião postos de posse 
da Bahia, ou da ilha Terceira. 0  Embaixador 
respftndeo que Elrei de Portugal não podia 
ceder nem huraa nem outra d’estas possessões 
seroo consentimento das Côrtes do Rdno, c of- 
fereceo em troca diversos portos, ouhuma ci­
dade maritima dc Portugal.

Rclntivamenic ás capitanias do Ceará e do 
Maranhão, cuja restituição' tinha sido’exigida 
pelos commissarios hollandezes, representou 
que a primeira tinha sido retomada pelos Por- 
tuguezes desde i6 5 8 , e que a Companhia hol- 
landeza se havia apossado da segunda durante 
a tregoa, em 1641; e que Elrei não podia obri­
gar-se a restituir senão o que tinha sido toma­
do pelos rebeldes..

Os Estados-Gcraes bem penetrados da im­
portância das possessões que tinhao conquista­
do no Brasil, e conhecendo a situRçso critica
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em que se achava Portugal, pobre, sem cótn- 
mercio nem marinha, continuamente amea­
çado por todas os forcas de Castclla, esem hum 
só alliado em qqe pudesse confiar, insistirão 

.em impôr as mais duras condições, determi­
nados a obtô-las pelos armas sc as nno conse­
guissem por negociação. Declararão pois ao 
Embaixador, que, alem da restituição dc todo 
o território que possuião no Brasil quando se. 
assignou a tregoa, exigião mais hum terço da 
capitania de Sercgipe, a ilha c forte do Morro 
de S.-Paulo ( d ondo dominavão a Bahia) por 
tempo de vinte annos comó garantia , e até á 
inteira execução do ajuste. Exjgião mais o pa­
gamento annual dc ioo : ooo florins por vinte 
annos, c o fornecimento annual de mil bois 
dc lavoura , mil vaccas, quatrocentos cavallos 
c mil carneiros por tempo de dez annos, e mil 

• caixas de assucar de vinte arrobas cada huma 
cada anno, durante o tempo de vinte annos. 
Todos os escravos tomados aos Hollandezes de- 
viao ser-lhes restituídos, ou o seu valor, assim 
como a artilharia e mais efleitos tomados pelos 
insurgentes. Modificarão depois estus condições 
renunciando !x occupação do Morro de S.-Pau­
lo , e reduzindo a compensação aBoo: ooo cru­
zados, c a dez mil caixas dc assucar, a metade 
branco, ea  outra mascavado, em pagamen­
tos annuaes por espaço de dez annos. Insistiuo
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ua conservação da posse de Angola c dc S.- 
Thoiné.

Este uliimatum comniuoicado a Hrei Dom 
João IV o poz em grande aperto, não sabendo 
que partido tomar, á vista sobre tudo da paa # 
que a França estava a ponto de concluir com 
Castclla , pela qual esta potência desembara­
çada dc tão poderoso inimigo, podia voltar 
todas as suas Torças contra Portugal, c unin- 
dò-sc aos Hollandezcs, arruinar de hum gol­
peo Reino e suas colonias na America e na 
Asia. Nesta diíficil conjunctura, convocou Eí- 
rei o seu Cousclho , cuja maioria se pronun­
ciou contra a restituição dc Pernambuco c de 
Angola , sem todavia dissimularem os perigos 
que 'nmeaçavão o Reino, mas conbaado em 
Dcos c no acaso. Entre os discursos que o tem­
po nos conservou, he notável o de Pedro Fer­
nandes Monteiro, procurador da fazen Ja. Este 
patriota esclarecido expoz com franqueza os 

discos, não dissimulou as forças da Hoilanda, 
mas mostrou que não erão tão grandes como 
se julgava , e fallando da Companhia das ín­
dias Occidcntaes, notou que as suas acções ti- 
uhão baixado em valor, dc 100 a 28. Concluio 
que se tentasse negociar, ofFerecendo dinhei­
ro c géneros cm compensação, mas não fa­
zendo cessão dc hum território que osllollan- 
dezes não tinhão meios dc conservar, e pro-
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poz a creação dc.huma éompanhia de coh> 
mercio dó Brasil. A Mesa da Consciência adop- 
tou o mespio parecer; mas o celebre jesuiía 
Antonio Vieira , a quem Elrei communicou 
as deliberações,’ foi de parecer que não havia 
a menor esperança de poder resistir ás fpre*s 
da Hollnnda e de Caslella', e que para conser­
varas possessõesde índia, era forçoso sacrificcr 
Pernambuco, que para o futuro se poderia 
reconquistar quando o Reino estivesse desafo­
gado c a independencia nacional consolidadtu 
Expoz esta opinião em hum memorial, cujos 
argumentos parecerão tão solidos a D. João IV, 
que o denominou p a p el fo r te .

Deve porém notar-se que Vieira não só se 
enganou cm quanto ao resultado, o que com 
eíFeilo foi devido a circumslancias imprevis­
tas que occorrêrão a favor de Portugal; mas a 
meu ver, era mui errado o seu raciocínio rela- 
tivamente ao valor das nossas possessões da ín­
dia, c van a esperança dc as defender contra 
os Hollandezes. Não vio Vieira a muito maior 
importância do Brasil, c a facilidade de o con­
servar, até depois de perdido Portugal.

i6/|§. —Neste anno forão fundadas as villas 
de Paranaguá , na margem meridional da ba- 
bia d’c*stc nome , na província de S.-Paulo , c 
a villa de A (captara, antigamente denomina­
da T ap u y-T n p cva .



Continuação das hostilidades. — A a5 de No­
vembro , Dias sahio do campo & testa do seu 
regimento, e de algdmas companhias do dc 
Camarão , e entrou no Aio-Grande no princi­
pio do nnno seguinte, matando e incendiando. 
Quarenta Ilollandezcs c alguns índios tinhào- 
se fortificado em hum lugar chamado Guarai- 
rás, em hiimn ilheta situada no nitio de hum 
lago. Dias se apoderou d’este posto, na noite de 
6 de Janeiro 1649 p matando toda a guarnição , 
á cxcepçao de cinco homens quo tugirão. Os 
Portuguezes tiverno tres mortos, c muitos fe­
ridos. No dia 7 marchou contra o engenho de 
Cunhau, onde os Hollandezes linhào huma 
hoa guarnição. Tendo nmeaçado de o incendiar 
com o mato que se achava cortado em torno, 
o commandante assustado se rendeo. Dias vol­
tou triumphante ao campo com os prisioneiros 
c o despojo. No domingo seguinte, o vigário 
geral, Domingos Vieira de Lima, deo ordem 
de celebrar esta victoria, dondo graças a 
Deos d’este triumpho sobre os hereges.

O exercito viclorioso, depois de ter enter­
rado os mortos, c tratado dos doentes,, reti­
rou-se ao Engenho-Novo, situado sobre o mes­
mo monte na direcção do norte, c no caminho 
que conduzriv.ao campo.

i6/,9. — Os Eslados-Geraes descontentes do 
Embaixador portuguez, Francisco de Sousa
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Coutinho, que tantas vezes os tinha illudido, 
lhe intimarão que houvesse de sahir da Hol- 
landa,* Visto estarem resolvidos a empregar a 
força para obrigarem Portugal a executar o 
tratado de 1641- Coutinho respondeo que nio 
podia largar o seu posto sem ordens positivas 
da sua Côrte, ó qual ia escrever a este respeito. 
A Côrte de Portugal nomeou com efleito outro 
ministro o qual morreo de repente. Entretanto 
os Estados-Geracs havendo mudado de parecer 
relalivamente ao Embaixador portuguez, ins­
tarão com elle para que pedisse novas crcdcrj- 
ciaes, afTectando grande confiança ncllc. O 
motivo d’esta mudança foi, ao que parece, a 
esperança de obterem communicaçHo de todos 
os despachos que elle recebesse da sua Côrte, 
por meio do seu secretario francez que tinhão 
corrompido; mas este avisou o Embaixador, c 
ambos de accordo conseguirão enganar cotn- 
plctamente o Governo hollandez, communi- 
cando-lhe despachos dictados por Coutinho, e 
cscriptos em folhas assignadas cm branco por 
Elrei, de que por precaução se linha munido. 
Emfim foi Coutinho subslituido pelo novo Em­
baixador Antonio dc Sousa de Macedo, que 
chegou no mez de Scptcmbro de 16 5o. Os Esta­
dos-Geraes demorarão muitos mexes a sua re­
cepção , c elle que nada tanto desejava como 
ganhar tempo, esperou tranquillamentc. Foi
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cinfim reconhecido , mas não lhe foi possivcl 
entrar em negociação ; e tendo espirado os dez 
suínos fixados pelo tratado de 1641 pa*A a sua 
duração, retirou-se de Hollanda.

Segunda  batalha de G uararapés Não obs- 
tnnleorevez de Schoppc no pa6so de Guorara- 
pés, o Conselho de guerra do Recife decidio-se 
a tentai* de novo a fortuna das armas, c no­
meou o coronel Rrinck para coirmnndar a 
expedição. Este odicinl partio á testa de cinco 
mil soldados, trezentos marinheiros, setccen* 
los gastadores, duzentos índios, c alguns Ne­
gros, e fpi acampar-se nos montes Gua­
rarapés. 0 exercito portuguez, cuja força não 
excedia dois mil c quinhentos homens, -lhe 
foi ao encontro, e depois de seis horas dc 
combate, alcançou huma victoria completa. Os 
Hollandczes con fiados nas suas forças, e engana­
dos relativamente ás dos Portuguezcs, commct- 
têrão o erro de descer das alturas que a princi­
pio tinhíto occupado, para a planicie, onde forno 
atacados com denodado valor por Vieira, que 
lhes tomou a artilharia postada na frente. Este 
valoroso chefe correo mil perigos, teve hum 
cavallo morto na acção, e cobrio-se dc gloria.

'Nieuhioff nüo refere *en3o huma batafia , a qual 
pela claia, deve ser a primeira. Todavia falk» da outra 
tem dar particularidades.
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Brincktentou voltarásuaprimeira posição, mas 
já Yidalsc tinha apoderado do monte Viezerro,* 
onde o coronel hollandez Eltz, á testa de liuin 
regimento allemnb, se defendia com grande in­
trepidez; porém atacado pelo flanco esquerdo 
por Dias CardÒSO j, e na direita pela cavallar a 
de Silva, recuou c ficou totalinentcdestroçado. 
Brinck procurando formar em columna os fu­
gitivos, cahio morto de hüma bala atirada da 
bateria que fôra tomada aos Hollandezes. Fran­
cisco Barreto perseguio os fugitivos.

Esta inòraoravel batalha foi dadaa 19 de Fe- 
vcrciro de 16^9, sendo os Portuguezes com- 
maudados por Francisco Barreto de Menezes: 
Perderão os Hollandezes o Estandarte real e 
dez bandeiras, seis peças de artilharia, c mui­
tas munições e bagagens. A* perda dos Hollan- 
dezes he avaliada ern mil e trezentos mortoí, 
c entre elles o commandnntc do batalhão de 
marinheiros. O numero dos feridos foi de seis­
centos. Os Portuguezes dizem ter só perdido 
quarenta c sete homens mortos, sendo hura 
delles Paulo da Cunha, sargenio-mór do regi­
mento de André Vidnl, Manoel de Arftujo, e 
Cosme do Rego de Barros, que morreoalguns 
dias depois. O numero dos feridos foi de duzen­
tos e sete, em que entrarão Henrique Dias e 
oito mestres-t}e-cnmpo. No dia seguinte éntér- 
rárno-sp os mortos, c no vinte c hum os Hol-
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landezes pedirão e obli verão hum* suspensão 
de armas para o mesmo objecto. Os restos da 
expedição voltúrão'no Recife. Os Portugueses 
victoriosos marcharão para a Fortaleza do 
Arraial. Pedro Poty; chefe dos índios nlliados 
dos Uoliandezes, foi tomado, mctlido a ferros 
por tresannos; c depois remettido para Lisboa, 
morreo na viagem.

Schoppe quiz ainda tentar hum ataque çon- 
tra  a Estancia de Mendonçaj mas foi rcpellido 
a 25 de Agosto, com perda, pele guarnição 
commandada por Antonio Borges Uchoa.

Os Iloliandezes experimentarão a mesma 
sorte a  7 de Outubro, em liúma tentativa con­
tra  o forte d’Aguiar, e a i5  de Dezembro forão 
de novo rcpellidos com perda de dezasete ho­
mens no ataque do forte das Salints, pelo' ca­
pitão Antonio Ferreira Machado.

No principio do mesmo annò (1649), tinha- 
sc creado em Portugal huma companhia mer­
cantil , com a denominação de Companhia geral 
do Commcrcio do Brasil : os membros delia 
residentes no Brasil erão nomeados administra­
dores. A Companhia obrigou-se a esquipar 
trinta e seis navios, dos quaés demito arma­
dos erão destinados a proteger as embarca­
ções que sahissem dos portos do BraBil e a 
acompanhá-las até aos de Portugal ‘. A pri inei ra

* Ei ta Companhia foi dissolvida em 172c. •
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frota da Companhia, commandada pelo almi­
rante Pedro Jaques de Magalhães, partio de 
Lisboa-a 4 de Novembro, e chegou á Bahia a 
20 de Dezembro, com huma feliz'viagem. Nella 
ia embarcado o novo Governador e general 
João Rodrigues de Vascoucellos', conde de Cts- 
tclIo-Melhor, que ia render o conde de Villa- 
Pouca. Oitenta navios mercantes' voltarão a 
Portugal debaixo da protecção desta esquadra, 
a bordo da qual se havião embarcado os dois 
precedentes governadores. A n ao Nossa Sen hora 
da Coiiceiçiloque levava AntonioTelles da Silva, 
naulragou na costa deBuarcOs, c toda a gente 
se perdeo. Hum galeão teve a mesma sorte, e 
dois forão lançados sobre a  costa da ilha de 
S.-Miguel.

0  novo Governador do Brasil seguindo as 
instrucçõesde D. João IV, não prestou auxilio 
algum aos. patriotas dc Pernambuco. Estes, 
reduzidos ás suas próprias e escassas forças, e 
esgotados pelos contínuos esforços e sacrifícios 
feitos desde o principio da insurrecção, r.ão 
esmorecerão todavia; cspcrfndo por algum 
lance favoravel, e não podendo atacar o Recife, 
occupárao-se em aperfeiçoar a organisação da 
sua tropa introduzindo nella a necessária t ts -  
ciplina.

i65o. — Neste anno-o novo Governador do 
Maranhio Luiz de Magalhães deo a patente de
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capitão-çinór ao commnndantê Bartholomcu 
Barreiros de Ataide, para ir descobrir assilp- 
postas minas dc oiro, o fícó.ou Lago Doirado, 
c trazer de lá escravos índios; A expedição, não 
produzio efieito, e a ordem dc escVnvistfr os 
Jndios suscitou h ti ma accusação judicial coir- 
trn Barreiros, e fez perder o cargo ao Gover­
nador.

i 6 5 i . —-No fim domino precedenteSchoppe 
tinha feito partir huma expedição-do Recife 
para o rio S.-Francisco, a. qual não foi mais 
feliz que as outras, lendo sido os Hollandezcs 
obrigados’a retirar-se a 5 de Janeiro, diante de 
quinhentos homens conimandados.pclo sar- 
gento-mór Autonio Dias Cardoso. iNestn epoca 
as tropas portuguezas tiravão todos os vive­
res dos terras banhadas pelo Rio S.-Fran­
cisco.

A 16 dc Julho, hum destacamento dc tre­
zentos soldados debaixo do cominando do ca­
pitão Jouo Barbosa Pinto ̂ correo ao longo das 
margens do Rio-Grande, c voltou com sessenta 
e tres prisioneiros, c algum gado.

i G 5 i .  Neste anno foi fundada a vilia de Gua- 
ratinguetú, na margem direita do Pnraiba, pro­
víncia de S.-Paulo. por Dionvsio da Costa ca- 
pitão-mór, clugar-tencutc do donaterio.

i65a. — Estabelecco-ee na Bahia huma Re­
lação para examinar as sentenças dos Ouvido*
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rcs gejracs, e outros magistrados. No mesmo 
anno se fundou a villa de Jacarchy na pro­
vinda de S.-Paulo tí margem direita da Pa­
raíba , pelo donatário D. Diogo dc Faro e So»sa.

No i*dc Maio quatrocentos soldados porlu- 
guézes commandados pelo sargento-mór An­
tónio Dias Cardoso., se puzerão cm emboscada 
entre o forte dos Afogados e o da Barreta, esor- 
prendério as guarnições, matando-lbcs quinze 
homens e ferindo muitos mais.

A* 20 de Maio o Mestre-de-Campo-Gcneral, 
tendo sabido que os Hollandezes linhão <or- 
tado muito pao Brasil nas margens do Rio- 
Grande, destacou quinhentos soldados ás or­
dens do mesmo sargento-mór, o qual devastou 
o paiz, destruindo as plantações, c castigando 
os índios rebeldes.

JVegocios do Maranhão. Apenas os Portu- 
guezes se apossarão do Maranhão, reduzirão 
os habitantes áescravidão. D. João IV renovou 
a lei de Felippelll que abolio a escravidão dos 
indigenas; e o novo Governador Balthasar dc 
Sousa Pereira trouxe iuslruccões para emanci­
par os escravos Índios. Estando a principiar 
esta operação, o povo amotinado se ajuntou na 
praça dc S.-Luiz, para se oppòr á execução. 
Pereira fezsahira artilharia pura os dispersar, 
mas pouco depois fez retirar a tropa, e pro­
curou acalmar o povo por meio dos Jesuítas,
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suspcndeo a execução da medida, econscntio 
que os habitantes nomeassem deputados para 
irem expôr a Klrei as suas riizões.

0  Governador do Pará, Ignacio do Rego Bar­
reto tinha trazido as mesmas instrutçoes rela­
tivamente aos índios escravos, c foi igúal- 
mente obrigado wouspender a execução d’el,Ias 
em razão do levantamento do povo. Tal era 
a situação d’estas duas capitanias quando che­
gou o padre Antonio Vieira, craquilidadé de 
Superior dus Missões.

1654. — Na esperança de poder tomar a for­
taleza do Arraial, Schoppc, á lesta de mil seis­
centos e cincoenta homens, fez hum primei­
ro ataque contra a Estancia do Aguiar, mas 
o commandante Aflbnso d'Albuque*que, que 
tinha sido advertido, o repellio com perda. 
A 18 dc Junho renovou duas vezes a mesma 
tentativa, igualmcntemallograda.

Os Hollandezes mandarão outra expedição 
por mar ao rio S.-Francisco, para colher gado, 
mos não leve melhor exito que a p-ecedente. 
Atacados pela companhia do capitão Francisco 
Barreiros, trinta c sete forão mortos; mas este 
ofTicial foi ferido de liuma bala, depois de ter 
lido treJ soldados mortos e dòze feridos.

A frota annuat partia de Lisboa, a 4 de Ou­
tubro, debaixo do commnndodo general Pedro 
Jaquesdc Magalhães c do almirante Francisco
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ile Brito Freire, c chegou diante de Pernam­
buco a ao de Dezembro. D’nHi foi surgir no 
porto de Nazareth onde se lhe vierão reunir os 
navios mercantes que se achavão nos portes de 
Scrinliaem, Rio-Formoso, Tumandaré e Ca- 
maragibe. Barreto, convencido da'impossibi­
lidade de tomar o Recife por terra,- solicitou a 
cooperaçãodaesqundra, para o atacar por mar. 
O general Magalliãés bem quizera aunuir, mas 
fiel ás suas instrucções representou queclle es­
tava eucarregado dos interesses da Companhia, 
e tinha ordem de se não iniromeiter na con­
tenda com os llollundczes; todavia declarou 
quesegüiriao parecer da maioria dos voto» do 
Conselho que sobre isso se convocou. Brito 
Freire pronuociou-se a favor da cooperação, e 
dia de Natal coucertou-se o plano dc operações. 
Desembarcarão a maior parte «das tropas, 
cujo commnndo foi confiado a Francisco de 
Brito; c para enganar o inimigo sobre u força 
dos sitiantes que não excedia tres mil e qui­
nhentos homens, embarcárno-se de noite‘os 
soldados que bavião desembarcado de dia, e no 
dia seguinte tornarão a desembarcar, come se 
fossem tropas frescas. Bloqucou-se o Recife por 
mar e por terra, de maneira a cortar-lhe todas 
ascommuriicuções. Ao mesmo tempo a csqiía- 
dra lomoumuitosnavioshollandtv.es. Agueri-a 
chlre os Eslados-Ceraes c o protector Croimrell
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linlia impedido os liolhmdezes dc acodircm 
com soccorros ao Recife, e dc mandarem hutna 
esquadra para proteger esta cidade.
* i654 . — Expulsão completa dos lloUandezcs 
do Brasil. Vieira deixando mil homens para 
guarnecer as fortificações do Arraial, Olinda, 
Fao-Amarcllo c Barreta, marchou a 14 dc Ja­
neiro á testa de dois mil e quinhentos homens 
contra a fortaleza das Salinas, que comman- 
dava a passagem do rio. O commandantc hol- 
landez Nakcr, não tendo munições dc guerra, 
vio-se obrigado a capitular a 16, debaixo da 
condição de se embarcar com a guarnição para 
Portugal. Constava dc oitenta c sete Hollande- 
zes; havia no forte quatro peças de artilharia, 
e bastantes armas e mantimentos.

Schoppe fez evacuar Barreta, c o Buraco de 
Santiago, |>ara empregar as guarnições na de­
fesa da cidade. Os.Portuguezes começarão as 
operações'pelo ataque do forte Altena situado 
sobre o Biberibe, a meio quarto de legoa do de 
Salinas e defronte do Recife. Praticou-sc hum 
caminho coberto, e huma mina debaixo da di­
recção de hum engenheiro francez, capitão 
dos mineiros, chamado Dumon, que tinha 
desertado do serviço hollandez com alguns dos 
seus mineiros. A guarnição compoita de du­
zentos e quarenta Jlollandezes e Tapuyas, re­
ceando saltar pelos ares, ou ser morta pelos
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negros de Henrique Dias, capitulou a iç de 
Janeiro. Trinta e hum soldados tinhuo morrido 
durante o cerco, e vinte feridos. Vieira po/. 
guarnição no forte,,em que achou nove pjças 
de bronze e huma de ferro, e muitas munições 
e mantimentos.

Schoppc fez também evacuar o forte dos Afo­
gados, ameia legoa do Recife. Não restava en­
tão aos Hollandezes senão o forte das Cinco 
Pontas, e o reduto de Milhou, construído; no 
mar, em distancia de duzentas toesas da cidtde. 
André Vidal c Dias Cardoso atravessarão a pla­
nície ú testa de mil homens, c favorecidos pela 
escuridão da noite c a  baixamar, sorprcndürão 
o reduto. 0  commandantc Brinck, filho do ge­
neral morto, se rendeo n discrição, depois de 
ter perdido cinco homens mortos, c outros 
tantos feridos. A guarnição se compunha de 
cincocnta e dois Hollandezes, c dez índios.

Os habitantes do Recife recusando obedecer 
ás autoridades hollaudczas,-c estas não espe­
rando ser soccorridas, o Conselho supremo 
foi obrigado a propor huma capitulação, e de­
pois de tres conferencias assignou-se a seguinte 
capitulação a 26de Janeiro, que vamos trans­
crever como monumento historico digno de 
memória.
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ASSENTO r. CONDIÇÕES

Com que o» Senhores <lo Cpnrelhoiupremo rttidcntcs no 
Arrecife, entreg^oao Senhor Mcstrc-deCampo-Gcneral 
PranctKO Barreto dc Menezés , Governador cm Per­
nambuco, a cidade Mauricra, Arrecife e mais forças, 
c fortes junto d'clla*, c mais praças, quetinhio oc- 
cupadas na banda do Norte, a t^ber ; a Ilha dc l ‘er- 
nSo de Noronha, Ccar.v, Rio-Grande, Paraíba, III»:» 
de Itnmaracà, ncconlado tudo pelo/Commiuanos, de 
hurha e outra parte, abaixo axsignados.

I.
Qtic o  S e n h o r M e s tre -d e  -C a m p o -G e n e ra l ,  

F ra n c isc o .B a rre to , dá p o r esquecida to d a  a 
g u e rra , q u e  se tem  co m c tlid o  com  os vassallos 
dos S en h o res  E stados-G eraes d a s  P rovincias- 
U n idas e  C om p an h ia  ó c c id c n ta l ,  c o n tra  a  n a ­
ção' P o r tu g u e z a , ou  seja  p p r  m a r  o u  por te r ra ,  
a  q u a l será tid a  c  esq u ec id a , com o se n u n ca  
h o u v e ra  sido  com ettida .

U.
T am b ém  serão  co m p reh en d id a s  neste acco r- 

do  to d as a s  nações d e  q u a lq u e r  q u a lid a d e , ou 
relig ião  q u e  se jão ; q u e  a  to d as p e rd o a , posto 
q u e  ho jão  sido  rebeldes á C orõa d e  P o rtu g a l; 
e  o  m esm o o concede , no  q u e  pó d e ; a todos os 
Ín d io s q u e  estão  no_ A rrec ife , c  c idade d e  M au- 
ricêa.

III.

C oncede a  lodos os v a ssa llo s , c  pessoas que



estão debaixo da obcdicncia dbs Senhores Esta- 
dos-Geraes tudo o que for dc bens móveis, 
que actualmente estiverem possuindo.

IV.

Concede aos vassallos dbs Senhores Eatailos- 
Gcracs que lhes dará dc todas as embarcações, 
que estão dentro do porto do Arrecife, aqudlas 
que forem capazes dc passara linha, coara 
artilheria que ao Senhor Mestre-de Campo-Ge­
neral parecer bastante para sua defensa, da 
qual não será nenhuma dc bronze, cxccpto a 
que se concede ao Senhor General Sigismundo 
Van Schoppc.

V.

Concede aos vossallos dos ditos Senhores 
Estados-Gcraes, que forem casados com mu.he- 
res Portuguczas, ou nascidas na te rra , que se- 
jno tratados como que se forão casados com 
Framcngas, e que possão leyar comsigo as mu­
lheres Portuguczas por sua vontade.

YI.

Concede a  todos os vassallos acima referidos, 
que quizerem ficar nesta terra, debaixo da 
obediência das armas Porliiguezas, e no que 
toca á religião, vivirão epi a conformidade 
em que vivem todqs os estrangeiros em Portu­
gal actualmente.
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VII. *

Que os fortes situados ao redor do Arrecife, 
c cidade Mauricca, a saber : O forte das Cinco- 
Pontas, a Casa da Boavista c do Mosteiro de 
S.-Antonio, o casteflo da cidade Maurieda, o 
dasTres-Pontas, odeBrum com seu reduto, o 
castello de S.-Jorge, o castello do mar, e as 
mais casas fortes, e baterias, se entregarão 
todos á ordem do Senhor Mestre-de-Campo-Gc- 
neral, logo que acabarem de firmar este accor- 
doe assento, com a nrtilheria c munições que 
tem.

VIII.
Que os vassallos dos Senhores Estados-Ge- 

raes, moradores no Arrecife, c cidade Mauri- 
céa, poderão ficar nas ditas praças, no tempo 
de tres mezes; com tanto que entregarão logo 
as armas e bandeiras, as quaes se meltcrão cm 
hum armazém á ordem do Senhor Mestre-dc- 
Campo-General, durimte os tres tpezes; e quan­
do se quizerem embarcar (ainda que seja antes 
dos tres mezes), lhas darão para sui defensa. 
E logo, juntamente com as ditas forças, en­
tregarão o Arrecife e cidade Maurio*a; e lhes 
concede que possão comprar aos Portuguczes, 
nas ditas praças, todos os mantimentos, que 
lhes forem necessários para seu sustento, e 
viagem.
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IX.

As negociações, que.os ditos vassallos fize­
rem, em quanto durarem,os ditos tres mezts, 
|^rao feitas na conformidade acima referida.

X.

Que o Senhor Mestrc-dc-Campo-General ts- 
sistirá com seu exercito, onde lhe parecer me­
lhor; mas fará que os vassállos dos Sénhores 
Estados-Gcracs, de nenhuma, pessoa Portu­
guesa sejão molestados nem vexados, antes 
serão tratados com muito respeito e cor lena-, 
c lhes concede que nos ditos tres mezes, cuc 
hão dc estar na terra, possao decidir os pleitos 
c questões, que tiverem, liuns com outros-, 
diante dos seus ministros de justiça.

y
XI. . ' -

Que concede aos ditos vassallos dos Senhores 
Estados-Geraes, levem todos os papeis que 
tiverem, de qualquer sorte que sejãb, e levem 
também todos os bens moveis, que'lhes tem 
outorgados no terceiro artigo o Senhor Mestre- 
dc-Campo-General.

XII.

Que poderão deixar os ditos bens móveis, 
acima outorgados, que tiverem por vender, ao 
tempo de sua embarcação, aós procuradores,
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que nomearem, de qualquer nação que sejao, 
que fiquem debaixo da obediência das armas 
Porluguezas.

\in.
E lhes concede tudososmantimectos, assim 

secos como molhados', qqe tiverem nos armit® 
zens do Arrecife, e fortalezas, para te servirem 
d'clica, e fazerem sua viagem, laigondo aos 
soldados qs dç.quo elles necessitarem para seu 
sustento e viagem : mas nno lhes outorga o 
maçame para o$ navios, porque pròmettc dar- 
lhos, apàrelhados, para quando partirem para 
Hollanda.

XIV.

Que1 sobre as dividas c .pertenções, que os 
ditos vassallps dos .Senhores Estados-Geraes, 
perlcndcm dos moradores Portuguezes, lhes 
concede o.dircito, ,quc S. M. o Senhor Rei de 
Portugal lhes decidir, oqvidas as partes.\ , 4  • •

Que lhes concede qgq.^as embarcações per­
tencentes* aos ditos vdsswos, que chegarem a 
este porto ,011 fora d tllc , por icm |0 dos pri­
meiros quatro mezes, sem ter noticia d'eãte 
aceordo, que possão livremente voltar para Hol­
landa sem Ihps fazerem moléstia algama.

XVI.

Que co n ced e is  ditos vassalios dos Senhores



Estados-Gcracs, qup possuo mancar chamar os 
seus navios, que trazem nesta costa, para que 
«reste porto do Arrccjfo se possuo tarnhem cin- 
bhrear nelles, c levar nclles os bens móveis 
acima outorgadqi.

«XVII.

No que toca ao que os ditos vassnllos pedem, 
sobre nno prejudicar este concerto, 0 aèsenco 
ás conveniências que podem estar feitos, entre 
o Senhor Rei de Portugal, é os Senhores Esta- 
dos-Geraes, antes de chegar noticia do dito con­
certo, não concede o Senhor Mestre-de-Camp> 
General, porque se niío intromelte nos tais 
accordos, que os’ditos Senhores tiverem feito, 
porquanto de presente tem exercito, 0 podtr 
para conseguir quanto emprehender em resti­
tuição tão justa.

Ãrtigos militares.
XVIII-

Que todas as oflensas, c hostilidades rpinnto 
aos Senhores Estàdos-Geraes, e vassallos, que 
se tem comettido, se esquecem na conformi­
dade acima-referida.

XIX.

QueoS.enhor Mestre-de-Campo-Çjençral coq- 
cede, qqe os soldados assistentes po Arrecife, 
e cidade Mauficéa, e seus fortes, saião cora suas
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armas, mccba acesa, bala em boca, bandeiras 
largas, com condição que passando pelo nosso 
exercito Portuguez, apagarão logo os murrôes, 
c tirarão logo as pedras das espingardas, e cra- 
vinas, e mettcrào as ditas armas na casa ou 
armazém, que o Senhor Rfèstre-de-Çampo-Ge- 
ncral lhes nomear,-das quaes elle mandará ter 
cuidado, para lhas entregarem quando se em­
barcarem, c só ficarao com ellas todos osofli- 
ciaes, de sargento para cima. £ quando se 
embarcarem seguirão dircilamente a viagem, 
que pedem, aos portos dó Nantcs, a Rocbella, 
ou outros das Provincias-Unidas, sem toma­
rem porto algum da Corôa de Portugal. Para 
firmeza do que, deixarão os vassallos dos ditos 
Senhores Estados-Geraes, em refens ires pes­
soas : hum oíficial maior de guerra, outra 
pessoa do Conselho supremo, e outra dos maio­
res vassallos dos Senhores Estados-Geraes. E 
que os ofüciaes de guerra, soldados desta praça 
do Arrecife, e mais portos junto a elle, se em- 
barcafao todos juntos, em companhia do Se­
nhor General Sigismundo Van Schoppe : com 
condição que se entregarão primeiro á ordem 
do Senhor Mcstre-dc-Campo-General, as praças 
c forças do Rio-Grande, Paraiba, Itamaracá, 
Ilha de Fernao de Noronha, c Ceará; para cum­
primento de todo -o referido neste capitulo, 
deixando as pessoas que se pedeir cm refens.
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XX.

Que concede ao Senhor Sigismundo Van 
Schoppe, que depois de entregues as ditas pra­
ças, e forças,acima referidas, com a arlilheria 
que linhito, até á hora que chegou a armada 
á vista.do Arrecife, leve vinte peças de ar- 
tilheria de bronze, sorteadas de quatro até 
dezoito libras; alem das peças de ferro, qne 
seriío necessárias para defensados navios, qae 
forem em sua companhia; com as quaes lhe 
darno suas carretas e muniçõos necessárias; o 
mais trem se entregará ã ordem do Senhor Mes- 
ire-de-Campo-General.

XXI.
Que o Senhor Mcslre-dc-Campo-General liie 

concede as embarcações necessárias pará a d ta 
viagem, nu conformidade acima referida.

XXII.

Que o Senhor Mestrc-de-Campo-Gcncral lhe 
concede os mantimentos, na conformidade 
que- estSo concedidos no capitulo XIII acima, 
e dado caso que uuo bastem os ditos manti­
mentos, o Senhor Mestre-dc-Caropo-General, 
promette de lhe dar os de que necessitarem os 
soldados.

XXIII.

Que o Senhor Mcstrc-de-Campo-General con­
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cede ao Senhor SigismundoVan Schoppe, que 
possa possuir, alienar e embarcar quaesquer 
bens móveis, e de raiz, que tem nc Arrecife, c 
osescravos que tiver comsigo, sendo seus. Eque 
o mesmo favor concede aos ófficiaés dè guerra, 
e que possao morar oas casás em qub vivem 
até á hora da partida.

XXIV.

OScnhor Mestre-de-Campo-Geneml concede 
aos soldados doentes, e feridos, que se possao 
curar no hospital em (|uc estão, até que tcnhno 
saude para se poderem embarcar.

XXV.
Que cm quanto estiverem os soldados do 

Senhor Geucrul-SigismundoVan Schoppe, em 
terra /  nno-serão molestados, nem ofiendidos 
de pessoa alguma 1’orlugueza. E em caso que o 
sejão, ou lhes fação alguma moléstia, se dará 
logo parte ao Senhor Mestre-de-Campo-Gencral 
para castigar a quem lha fizer.

XXVI.

No tocante a irem juntos com os soldados, 
que hoje estão no Arrecife, os que sc renderão, 
e aprisionarão antes d’este accordo, não con­
cede o Senhor Mestre-de-Campo-Gencrnl; por­
que tem dado já  cumprimento ao que com clles 
capitulou sobre sua entrega.
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XXVII.

O Senhor Mestre-de-Campo-Gcncral concede 
perdão a todos os' soldados; especialmeotc a 
Antonio Mendes, e mais Judeus assistimles ao 
Arrecife, e Terras junto a clle. E da mesma 
maneira aos mulatos e negros c Mamaluccs; 
mus que lhes não concede a honra de irem com 
armas.

XXVIII.

Que tanto que forem assignadas as ditas ca­
pitulações, se entregarão á .ordem do Senhor 
Mestre-dc-Campo-General as praças do Arre­
cife, e cidade Mauricéa, e-todos os mais fories 
e redutos, que estão ao redor das ditas praças, 
com sua artilharia, trem , e munições. E que 
o Senhor Mestre-de-Campo-General se obriga a 
dar guarda nccessaria, para que no alojamento 
das ditas praças, esteja com segurança a pessoa 
do Senhor General Sigismundo Van Schoppc, e 
mais officiaes, e ministros durante o tempo 
concedido.

XXIX.

E sobre todos estes capítulos, e condições 
acima coniratados, sc obrigão os Senhores do 
supremo Conselho, residente no Arrecife, a 
entregar também logo, á ordem do Senhor 
Mesirc-de-Campo-Gcncral, as praças da lllra; de 
Fernão de Noronha, Ceará, Rio-Grande, Ta-



roí ba, Ilha dc Itamaracá, com (odas as suas 
forças e artilheria, que tem, c tir.hao até á 
chegada da Armada Portugueza, qae de pre­
sente está sobre o Arrecife, c cidade Mauricéa. 
Mas que o Senhor Mcstrc-de-Campo-Gcncral 
será obrigado a mandar ao Ceará huma nao, 
suflicientcpara se embarcar nella agente, assim 
moradores, como soldados, vassallo* dos ditos 
Senhores Eslados-Gcraes, com os referidos 
bens : a qual nao levará mantimentos para sus­
tento da viagem das ditas pessoas, que se em­
barcarem do Ceará. E que todos os navios e 
embarcações que estiverem naquclles portos 
do Rio-Grande, Paraíba c Ilha de Ilamaracá, 
capazes de poderem passar a linha, lhos con­
cede o Senhor Mcslre-de-Campo-Geceral, para 
sua viagem, c trespasso de seus bens; mas que 
não levarão artilheria de bronze, «ais que a 
de ferro, necessária para sua defeosa. Feita 
nesta campanha do Taborda a 26 ce Janeiro 
de 1654, segunda feira, pelas onze horas da 
noite.

F iunciscoBarretodb Menezes; Asdbk Vidal 
de N egreiros; Apfoísso de Albuquer­
que; o capitão secretario  Manoel Gon­
çalves Corrêa ; o ouvidor e audito r 
Francisco AlyaresMoiirma.—Sigismundo 
Van Scuofpk; G ishkrjo Vuit; o tenente 
general Van der Val; o capitão Valoo.
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A guarnição hollandcza compunha-se <Jc mil 
c duzentos homens de tropàs regulares; oito­
centos c cincoenta índios linhãq-se retirado 
para o Ceará*. Achárno-se na cidade cento c 
três peças de bronze, cento e sele de ferro, 
muitas munições de guerra, c viveres para 
hum anno.

Nq dia ã8 o mcstr&dc-campp João Fernindes 
Vieira entfou triumphanteno'Recife; e no pri­
meiro de Fevereiro o mestre-de-campo-gcneral 
FranciscojBarretodc Menezesdeo ordcmaFran- 
cisco dè Fígueiroa de ir  com o seu corpo de oi­
tocentos e cincoenta' soldados, e o regimento 
de Vieira, tomar posse das capitanias e fortes 
da ilhá Itamaracá, Paraíba e Rio-Grande. No 
primeiro havia quatrocentos soldados, trinta e 
tres peças de artilharia, c grande quantidade 
de armas, munições c viveres.

Os conselheiros Schoncnburg e Hacks chega­
rão a Hollanda a i3  de Julho, e íizerão huraa 
exposição aos Estados-Geraes queixando-se da 

.falta de soccorros e de dinheiro. 0  tenente ge­
neral Sigjsmundo Schoppe.também allegou cm 
sua defesa as mesmas razões, e ajuntou que 
desde 1648 que tinha sido mandado ao Brasil, 
tinha em vão pedido mais tropas, dinheiro e 
navios; c que no momento em que capitulira, a 
tropa estava reduzida a  mui pequeno numero, 
e havia hum sónavio, o Brasil, para protegera
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costa contra sessenta c oito navios portoguezes. 
As Camaras dá Companhia Occidental nomcárao 
deputados para examinar estes Mcmoriaes, e 
fizerno prender o general Schoppe’ e os dois 
conselheiros para serem julgados. Em fim, por 
sentença do 20 de Março do anno seguinte, 
Schoppe foi privado de seu ordenado desde a5 
de Janeiro, dia da capitulação do Recife. Os Con­
selheiros forno remettidos para serem julgados 
pelas Provindas a  que pertenciao.

A noticia da capitulação chegou a Lisboa, 
no dia de S.-Josê, annivcreario do naídmento 
de D. João IV. Vidal, que a tinha trazido, vinha 
encarregado de solicitar Elrei a favor dos Per­
nambucanos, que tinhão contra vontade d’el!c 
reconquistado o paiz.

OsHollandezeslamcntárão vivamente a perda 
dc huma tão rica colonia, que por incúria 
tinhão perdido. A sua esquadra commandada 
por Van Tromp foi batida pelos Inglezss, o que 
lhe tirou os meto9 dc tirar vingança dc Por­
tugal. Todavia forão mais felizes na índia, onde 
tom.írSo Ceilão aos Portuguezcs.

1654. — Neste anno se fundou a villa de 
I-T u, na provincia dc S.-Paulo, a huma legoa 
da margem esquerda do Rio Tietê, em que ha 
lmraa grande catadupa. /-T u  significa ca­
choeira. No mesmo anno se fundou a villa de 
Corytiba, ha provincia dc S.-Paulo, a  cento e
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vime legoas da capital. Foi fundida pelo ca­
pitão das canòas de guerra, Theodoro Eoano 
Pereira, o qual fundou também no mesmo anno 
a villa de Iguapé, na mesma província, a qua­
renta e.oito legoas da capital, na extremidade 
do lago da Cannanéa.

i655. — E'stulelec'imcnto da Junta das Mis­
sões. 0  padre Antotiio Vieira, por hum de:reto 
de a i de Outubro de i65a, tinha sido nu tornado, 
em qualidade de superior da missão do Mara­
nhão, a lazer construir igrejas e a estabelecer 
missões no interior do paiz. Os colonos tinhão 
continuado era todo o Brasil o mesmo systema 
de oppressão para com os indígenas, que, a 
pezar de todas as leis em contrario, reduziãoao 
estado de escravos. Vieira depois de ler exa­
minado a  triste condição d’estes infelizes, vol­
tou a  Portugal, para defender a  sua causa pe­
rante D. João IV. Este rei nomeou huma junta 
composta de homens versados na theologia c 
nas leis, para examinar a  questão da escravidão. 
Depois de oito dias de discussão decidirão a 
favor dos Índios. Por influencia do padre An- 
tonio Vieira, que gozava da confiança d’Elrei, 
foi creadaa Junta das Missões, encarregadadc 
proteger os índios, e decretou-se que todas as al- 
dèasde índios na província de Maranhão serião 
postas debaixo da direcção dos Je$uilas;e Vieira, 
como superior d’ellas, eraautorisado aes&be-



Icccr 05 índios submettidos onde. melhor lhe 
parecesse. Para acabar com a questão da escra­
vidão, decretou Elrei que os índios escravos 
rccuperariao a sua liberdade no cabo de cinco 
annoí, e que os livres não serião obrigados a 
trabalhar no serviço dos colonos‘mais que seis 
mczcs no anno, e de dois em dois mczcs, re­
cebendo como salario duas varas de pinno dc 
algodão cada mez. Vieira voltou ao Maranhão 
para fazer executar estas disposições.

i655. — Expedição ao Tocantins. Os Poftu- 
guezes do Pará, aproveitando-se das disposi­
ções da lei de i655, se derão com successo ao 
commercio dos escravos. André Vidal, nomeado 
governador doMaranhão, trabalhou, deaccordo 
com Vieira, a destruir este odiosotrâflico. Os 
principnes estabelecimentos dos índios onde 
clle sc fazia, estavão situados ao norte do Ma­
ranhão, onde cerca de cincoeuta aldéis occu- 
pavão hum  território de quatrocentas legoas. 
0  plano de Viejrjiera estabelecer a)li hum certo 
numero de postos,;extendendo-se para o sul até 
ao Ceará na direcção dos grandes rios, c nas 
ilhas á  cmboccadura do Orclhana. Para este 
eíTeito fez-se huma expedição composta de cem 
canòas, cm que ião dois jesuitas c hum cirur­
gião porluguez, com o fito de submcller huma 
tribu dc Tupinambas, que se deixou facil­
mente ganhar. Mais de mil homens d’csu tribu,
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e trezcMos'd’cllcs’gucrreiros, seguirão os Por­
tugueses cm sessenta canoas. Os Catingas, 
da. naçao T upi, que occupavãp parte do terri­
tório-intermédio, seguirão t> mesmo* exenplo, 
e vierno cstabcíccêr-se no districto de Camuta; 
o resto dos Poquis yeio também pôr-se debaixo 
da direcção dos Jesiiitas, ou padres-negros 
(Oiu7íflí)como Ibeschamavãooslndios. Opudre 
Manoel de Sousa fez huma excursão desde Cir- 
rupa até. aos rios Xingu e Tapajós, e ganhou 
igual mente os Jaruunas ou Boccas-Ncgras, 
nação que difTcría muito dos Tupis.

Os missionários se adiantarão até á serra de 
ibiapaba, ou paiz dos precipícios. 0  anno pre­
cedente, o padre Francisco Velloso e Manoel 
Pires tiinhão penetrado até á cmboccadura do 
Rio-Negro, e conduzido seiscentos escravos, 
depois de huma jornada de quatro mil mi­
lhas. Pires, acompanhado do padre Francisco 
Gonçalves, ex-provincial do Brasil, voltou ao 
Rio-Nêgro, e remontou com o seu cempa- 
nheiro este Vio, que ainda nenhum Portuguez 
tinha explorado. Voltarão, depois de teren res­
gatado seis a setecentos escravos em huma 
viagem de quinze mezes, no fim da qual Gon­
çalves morreo de fadiga. Os missionários fi- 
zerão outra expedição ao rio Tocantins, du­
rante a qual os índios que os acompanhavão 
forão atacados, c muitos d’cllo« pcrdôrão a vida.
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Para castigar este acto de hostilidade; hum 
corpo dc quarenta e cinco Portuguezes, e qua­
trocentos c cincoenta índios commandados por 
dois Jesuítas, marchou contra os Tocantins e 
tomou trezentos prisioneiros.' A. expedição 
continuou a sua m archa, c no cabo dc hum 
mez chegou ao paiz dos Poquiguaras, dosquaes 
alguns contos consentirão a  virem çstabclcccr- 
sc entre os Portuguezes; d'alli remontou o rio 
reduzindo algumas tribos de Tupinanobas c 
Catingas. D’esta viagem trouxerão os Jesuítas 
dois mil índios.

Vieira rcsolvco também submetter o> índios 
da grande ilha dc Joannes ou dc Marajó ( dc 
quinhentas a seiscentas milhas de circumfe- 
rencia ), situada na emboccadura do Orelhana 
ou Amazonas. Já anterlormentc o governo*do 
Pará tinha mandado huma expedição contra 
duas tribus d’aque!!a ilha, os Aroans e os 
Nhecngaibas, composta dc setenta Portugue­
zes e  quatrocentos índios , commandada por 
João Betcncourt Moniz. Este oílicial, tendo-sc 
entrincheirado na costa, fez proposições de paz 
que forão rejeitadas; e tendo perdido alguns 
dos seus mortos pelos índios, c outros estando 
atacados dc doença, foi obrigado a  se retirar. 
Vidal tendo visitado esta ilh a , fértil em pastos 
excellcntes, formou o projecto de estabelecer 
o assento do governo na principal a ld ê a  dos
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Aroans. Tentou primeiro submcttcr os Nhccn- 
gaibas, fazendo marchar contra ellcs cento o 
vinte Portuguczes cquatrocentos índios, com- 
mandados pelo sargçnto-mór Agostinho Csr- 
ré a , acompanhado dos dois jesuitas , JoHo dc 
Souto-Maior, c Salvador do Vallé; mas os há­
bitos bellicosos destes Índios e a natureza do 
terreno fez renunciar ao projecto, e no cabo 
de ires inezes evacuou Vidal a ilha , tendo per­
dido muita gente, tanto pelas frechas dos-indi- 
genas, como por doenças e falta de viveres.. 

Vieira, por meios conciliatórios , conseguio 
suhmetter estás ilheos em numero de quarenta 
mil, comprehendcndoastresnações:os Máiruy- 
nas, 05 Aroans e os Anaynas. Souto-Maior .com 
quarenta Portuguezeso duzentos índios pcue- 
trou no páiz do6 Pacajás, que se dizia abundar 
cm minas de oiro e prata. A expedição; foi mal- 
lograda, e Souto-Maior morreo em quanto se 
occupava na conversão dos Pacajás e Pi rapés.

i656. — Projecto' dc communicaçâo com o 
Ceará. Vidal queria estabelecer hum forte na 
emboccadura doCamuci, para fazer commercio 
com oGeará. 0  pao violete crescia junto á serra 
d'Ibiapaba , perto do mar onde também havia 
am bar-gris; mas os índios auxiliares dos Hol- 
landezes occupavão estes montes. 0  Governa­
dor expedio por terra hum Índio Tabají.ra, 
pelo qual mandou olíerecer aos índios do Cea­
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rá hum perdão inteiro pelo passado, e annun- 
cjar-lhes que Vieira ú os Jesuítas, seus antigos 
amigos, erão chegados ,'c-vinhno instnri-los‘e 
protegê-los. Também mandou hum navio, o 
qual contrariado por ventos adversos foi obri­
gado a voltar ao Maranhão.

Ao-mesmo tempo Vieira se embarcou para 
a Bahia, c depois de huma viagem <ie sete se­
manas , dispunha-se a voltar ao Mxranhão, 
quando encontrou a canòa do índio Tabajara, 
0 qual conduzia dez índios da Serra, munidos 
dc cartas dos seus chcfcs «qcriptas ern papel de 
Veneza, e selludas com lacre hollandez. Erão 
índios de Pernambuco, em companhia, dos 
quaes Vicjra voltou ao M$rai)ft3òt •

0  Governador tinha expedido por terra o 
padre Atitonio Ribeiro-o hum companheiro 
que sabia bem a lingua T upi-, acompanhados 
de setenta índios que levávão ás costas cm jn V  
cáa n provisão dé mandioca. Huma escolta ppr- 
tugueza os acompanhou pára os proteger çon- 
tra os Tapuyas, em distancia de nen milhás, 
atravessando planicics dc afeia branca, ditas 
lençods brancos. No decimo terceiro dia> ostavão 
esgotadas as provisões, e  a gente vivia dc peixe 
e caranguejos. Alli corrêrão risco de ser assas­
sinados por hum chefe indio , c depois de hu­
ma trabalhosa jornada de cinco semanas che- 
gárão á serra dc ibiapaba, onde Ribeiro foi
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bera acolhido pelos índios. Traduzio o Credo 
em versos tupis, « ensinou a cantar ás criau- 
ças.

A'sessenta legoas d’este sitio estava a forta­
leza do Ceará, perto da qual havia duas altêas 
de índios convertidos, e duas povoações de 
Tapuyns que viviao em paz com os Portugue- 
zes, posto que tivessem guerra huns contra os 
òtitros. Em hum encontro entre as duas triòus 
inimigas em que alguns Jaguaruanas estavao 
a cortar pao violeie para o governador do forte, 
a tribu dos Guanaces veio acommettê-los: er •* '
acudindo os Portuguezes a soccorrê-los, qui­
nhentos Guanaces se retirarão ao mato, c 
convidados pelos Portuguezes vierão subrret- 
tcr-sc, depondo as armas, mas forão aleivosa 
c barbaramente mortos. Este aclo atroz excitou 
em toda a provinda a indignação geral cor-tra 
os Portuguezes, e o commandante implorou o 
auxilio dos Jesuitas. Ribeiro veiocomefFeito, e 
conseguiu restabelecer a paz. De volta á serra 
de Ibiapaba soube por Vieira que o provincial 
tinha mandado instrucções para abandonar a 
missão, retirando-se os padres para o Mara­
nhão. Communicou estas ordens aos índios a 
quem tentou persuadir que fossem com cllc 
para o Maranhão, pois assim o pedia o serviço 
de Deos e o do Rei. Hum dos chefes com muito 
siso respondeo, que cm quanto ao serviço de
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Deos, elle estava em toda a parte; e quanto 
ao do Rei, que ’ lbiapaba lhe pertencia assim 
como o Maranhão. Vidal, nomeado gover­
nador de Pernambuco, fez por terra a viagem 
ao Maranhão.

Neste mesmo anno fundou o conde de Mon­
santo a villa de Jundiahy, na província de 
S.-Paulo e  na margem esquerda do rio d’este 
nome, a  nove ou dez legoas da cidade capital. 
O nome lhe vem do peixe chamado jundias.
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